Carnaval de rua: Blocos farão 445 desfiles 
em mais da metade dos bairros do Rio mmz 


GLOBO 


Irineu Marinho (1876-1925) —ese-—— (1904-2003) Roberto Marinho 


RASCUNHO DO GOLPE 


INÊS249 


PF apreende na 
casa de ex-ministro 


da Justiça minuta de 


intervenção no TSE 


Anderson Torres diz que esboço de decreto que 
imporia estado de defesa estava na pilha do descarte' 


A Polícia Federal apreendeu, na casa do ex- 
ministro da Justiça Anderson Torres, uma mi- 
nuta de decreto para impor o estado de defesa 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE), de for- 
ma a permitir uma intervenção do governo e 
a alteração do resultado da eleição presiden- 
cial em que Jair Bolsonaro (PL) foi derrotado. 


Otextodizqueosobjetivos seriam “alisuraea 
correção” do processo eleitoral de 2022. Tor- 
res, que havia assumido a Secretaria de Segu- 
rança do Distrito Federal e teve a prisão de- 
cretada após viajar para os EUA, disse que o 
documento estava numa “pilha para descar- 
te? e que foi “vazado fora de contexto”. PÁGINA4 


Americanas despenca 77,3%. 
Mercado espera capitalização 


Depois de revelar “inconsistências” no balanço 
de 2022 e anos anteriores de R$ 20 bilhões, as 
ações da Americanas desabaram 77,33%. Foi a 
maior queda para papéis da carteira do Iboves- 
pa desde 1994. Em um dia, a empresa perdeu 
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R$ 8,3 bilhões em valor de mercado, segundo o 
Valor Data. A avaliação do mercado é que será 
necessária uma capitalização com aporte dos 
sócios. Parao consumidor, analistas dizem que, 
no curto prazo, nada muda. PÁGINAS 13a15 
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Quebra de confiança. Analistas temem impacto do rombo de R$ 20 bilhões na Americanas, que perdeu R$ 8,3 bilhões 
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AGU aponta 
mais de 50 
financiadores 


A Advocacia-Geral da União listou 52 pesso- 
as e sete empresas que “tiveram papel decisi- 
vo” nos atos de domingo ao financiarem avia- 
gem de golpistas a Brasília. A Justiça Federal 
atendeu a pedido da AGU para bloquear bens 
desse grupo, no total de R$ 6,5 milhões, a fim 
de reparar os danos na Esplanada. pácinas 


Lula crê que 
golpistas tiveram 
acesso facilitado 


O presidente se disse convencido de que forças 
de segurança abriram a porta do Palácio do Pla- 
nalto aos golpistas. “Teve muita gente da PM e 
das Forças Armadas conivente”, afirmou. Refe- 
rindo-se a pedidos de intervenção por bolsona- 
ristas, Lula disse que “as Forças Armadas não são 
o Poder Moderador que eles pensam”. pácinas 


Resumindo: 


— Tem uma medida provisória para além 
de PIS e Cofins com restruturação fiscal que 
sugere que daqui a pouco a gente volte! 


Alta tecnologia salva vidas de 
bebês ainda dentro do útero 


Evolução da ultrassonografia impulsionou 


medicina fetal, que hoje trata malforma- 
ções complexas durante a gestação. PÁGINA21 


No DE, quase 
3 mil viajantes 
engrossaram ato 


Ao menos 2.851 pessoas viajaram em ônibus 
fretados a Brasília de quinta-feira a domingo 
passado para reforçar as manifestações extre- 
mistas, mostra relatório da AGU. O destino 
da maioria foi o acampamento em frente ao 
QG do Exército, ponto de partida dos golpis- 
tas que vandalizaram prédios públicos. páciNA7 


FLÁVIA OLIVEIRA BERNARDO 

. MELLO FRANCO 
Mesmo ferida, 
democracia Golpismo 
está viva passa recibo 
PÁGINA 3 PÁGINA 3 
PEDRO DORIA RUTH DE AQUINO 
Governo não Empreendedor, 
pode mais ser mas chamado 
analógico de ‘infiltrado’ 
PÁGINA 3 SEGUNDO CADERNO 


FABIANO ROCHA 


Bota-abaixo 
de espigão 
no Vidigal 


Prefeitura iniciou 
a demolição 

de um edifício 
residencial de 
dez pavimentos, 
com duas 
coberturas 
duplex e vista 
paraomar, 
erguido 
irregularmente 
no Vidigal. Os 
responsáveis 
pela construção 
devemter 
prejuízo de 

R$ 15 milhões. 


PÁGINA 25 


Promotor investigará 
papéis confidenciais 

em endereços de Biden 
Secretário de Justiça dos EUA designou um 
promotor especial para apurar descoberta de 


documentos confidenciais encontrados em 
imóveis ligados ao presidente Biden. pácina1s 


ENTREVISTA/ANTONIO PATRIOTA 
Atos são ‘ponto de inflexão” 


Ex-chanceler crê que reação ao 8 de janeiro 
unirá país e critica ruptura inédita no 
Itamaraty na era Bolsonaro. PÁGINA19 


Lei inclui injúria racial 

como crime de racismo 

O presidente Lulasancionou lei que enquadra 
injúria racial como racismo, crime inafiançá- 
vel com pena de 2a 5 anos de prisão. páciNau 


Opinião do GLOBO 


A condenação 
aos golpistas 
une os brasileiros 


Pesquisa de opinião aponta que 


apenas 3% da população diz 


ser a favor de invasões em Brasília 


esmagadora maioria dos 
brasileiros condena os ata- 
ques golpistas. Que os ini- 
migos da democracia eram 
uma minoria já era sabido. 
Na quarta-feira, o Datafolha publicou 
uma pesquisa de opinião realizada em 
todo o Brasil que deu uma dimensão da 
pequenez desse grupo. Nove em cada 
dez (93%) dos entrevistados dizem ser 
contra as invasões realizadas em Brasí- 
lia no domingo. Não mais do que 3% 
afirmam ser a favor. Entre os que vota- 
ram em Jair Bolsonaro, o apoio aos gol- 
pistas não passa de 10%. 

Os adjetivos mais usados para 
classificar os invasores são vânda- 
los, terroristas, irresponsáveis, cri- 
minosos e baderneiros. Na opinião 
de 77%, haverá punição para aque- 
les que estão sendo identificados. O 
mesmo percentual acredita que os 
financiadores deveriam ser presos. 

A sustentação popular à democra- 
cia serve como esteio às instituições 
responsáveis por garantir o cumpri- 
mento da Constituição. Sem o 
apoio do povo, a democracia seria 
uma vítima frágil para os golpistas. 
Não é. Para a sociedade brasileira, 
ficou claro que o embate diante do 


país é entre quem acredita no siste- 
ma democrático e quem quer a sua 
destruição. A disputa não se dá mais 
entre os apoiadores desse ou daque- 
le candidato. Isso foi em outubro. 

Em momentos de grave crise, éin- 
dispensável relembrar o básico. A 
democracia não garante a eleição 
dos melhores candidatos. Desde 
que os brasileiros reconquistaram o 
voto direto, o país teve governos 
bons, medianos e ruins. O que a de- 
mocracia assegura é a resolução pa- 
cífica das divergências e o direito 
dos eleitores de fazer novas esco- 
lhas. E essa valiosa conquista que 
agora está sob ataque. 

A raquítica minoria radical ainda 
precisa entender que não existe de- 
mocracia sem perdedores. Voltar à 
oposição é parte inescapável do jo- 
go. Quem se recusa a reconhecer 
uma derrota é, independentemente 
da ideologia, um autoritário, mes- 
mo que jure ser o contrário. Qual- 
quer um pode dizer ser um demo- 
crata. O nome oficial da Coreia do 
Norte é República Popular Demo- 
crática da Coreia. O que conta é o 
que cada um faz. 

Em sociedades livres, o conflito é 


inevitável. Afinal, a democracia é 
baseada em liberdade e, por isso, 
funciona como palco onde diferen- 
tes pontos de vista são defendidos. 
Há, porém, regras para que funcio- 
ne. Comoficou evidente a todo opa- 
ís, os golpistas que assaltaram Brasí- 
lia atropelaram todas elas. 

Como chegaram a esse ponto? Os 
radicais absorveram de forma acrí- 
tica o discurso populista e engana- 
dor de Jair Bolsonaro. Se ele é a voz 
do “verdadeiro” povo, representan- 
te fiel da moralidade e da justiça, se 
fala em nome de Deus e da pátria, 
como pode ter perdido a eleição? A 
resposta falaciosa para essa contra- 
dição aparente são as teorias cons- 
piratórias contra o sistema eleito- 
ral. Daí para o pedido de interven- 
ção militar e a violência é um pulo. 

Todas essas considerações soam 
como platitudes, comparáveis à 
preleção de professor de jardim de 
infância ensinando alunos a respei- 
tar a fila. O fato de ser necessário 
ressaltá-las demonstra o nível de 
descolamento da realidade da mi- 
noria radical bolsonarista. Em no- 
me da democracia, esse delírio cole- 
tivo deve ser estancado e punido. 


E bem-vindo o compromisso do novo 
governo em esclarecer caso Marielle 


Não importa se o crime que ocorreu 
há cinco anos será investigado no Rio 
ou em Brasília, mas que seja apurado 


m dos momentos marcan- 
tes da posse de Anielle 
Franco como ministra da 
Igualdade Racial, na quar- 
ta-feira, foi quando lem- 
brou amorte da irmã, a vereadora Ma- 
rielleFranco(PSOL-RJ), em 14demar- 
ço de 2018. O assassinato de Marielle e 
de seu motorista, Anderson Gomes, 
completará cinco anos sem que haja 
respostas adequadas. Ao assumir o car- 
go, no dia 2, o ministro da Justiça e Se- 
gurança Pública, Flávio Dino, disse que 
esclarecer ocrime é “questão de honra” 
e defendeu a federalização das investi- 
gações, hoje a cargo do estado do Rio. 
Cerca de um ano depois do crime, a 
Delegacia de Homicídios da Capitale o 
Grupo de Atuação Especial de Comba- 
te ao Crime Organizado (Gaeco) pren- 
deram o sargento reformado da Polícia 
Militar Ronnie Lessa e o ex-PM Elcio 
Vieira de Queiroz, apontados como 
executores de Mariellee Anderson. Se- 
gundo as investigações, Lessa foi res- 
ponsável pelos disparos, enquanto 
Queiroz dirigiu o Cobaltque perseguiu 
o carro das vítimas. Eles foram denun- 


ciados pelo duplo assassinato e pela 
tentativa de homicídio de uma assesso- 
ra da vereadora. Mantidos em presídi- 
os federais, ainda não foram julgados. 
Não é a primeira vez que se cogita 
levar aapuração para Brasília. Em se- 
tembro de 2019, diante de tentativas 
de obstrução das investigações, a en- 
tão procuradora-geral da República, 
Raquel Dodge, pediu ao Superior Tri- 
bunalde Justiça (STJ) afederalização 
do caso. Em maio de 2020, porém, 
ministros da Terceira Seção do STJ 
negaram por unanimidade o pedido. 
Entenderam que havia avanços na 
elucidação do crime, não existindo 
justificativa técnica para a mudança. 
O esclarecimento do caso Marielle é 
um dos maiores desafios com que a po- 
lícia e o Ministério Público do Rio já se 
depararam. Falsas pistas, falsas teste- 
munhas, eliminação de provas, inter- 
ferências políticas, tudo contribuiu pa- 
ra dificultar as investigações. O man- 
dante, seja lá quem for, encomendou o 
crime a matadores profissionais, com 
passagens pela polícia e larga experiên- 
cia em ocultação de provas. As armas 


usadas pelos bandidos jamais foram 
encontradas — teriam sido jogadas no 
mar —, eo Cobaltutilizado na noite do 
crime desapareceu como num passe 
de mágica. Vários mandantes já foram 
apontados, mas nenhuma prova con- 
sistente foi apresentada contra eles. 

O assassinato de Marielle e Ander- 
son atingiu em cheio o Estado Demo- 
crático de Direito. Quinta mais votada 
paraa Câmara do Rio, Marielle exercia 
um mandato outorgado pelo povo. Foi 
caladadeformabrutal. Desvendar esse 
crime não é favor do Estado, é obriga- 
ção. Não só com a família das vítimas, 
mas com toda a sociedade brasileira. 
Não fazê-lo é capitular diante de crimi- 
nosos que tentam imporum Estado pa- 
ralelo sob a força das armas. E louvável 
a disposição do novo governo para es- 
clarecer o caso. Mas não importa se o 
crime será apurado no Rio ouem Brasí- 
lia, pela Polícia Civil ou Federal —esse 
deve ser um trabalho conjunto. O que 
importa é que seja apurado. E que, cin- 
co anos depois, se possa responder a 
duas perguntas básicas: quem mandou 
matar Marielle e Anderson e por quê. 
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ARTIGO 
Negligência 
e omissão 


ARTHUR TRINDADE 
M. COSTA 


pe: a década de 1980, são frequentes as manifestações políti- 

cas na Esplanada dos Ministérios. São protestos de movimen- 
tos sociais, grupos indígenas, ruralistas, estudantes. O tamanho é 
variado. Algumas manifestações são pequenas, com menos de 
cem pessoas. Outras, maiores, com milhares de manifestantes. 
Em junho de 2013, foi registrado um protesto com quase 200 mil 
pessoas. Algumas manifestações apresentam baixo risco. Outras 
envolvem alto risco de conflito e violência. Lidar com esses even- 
tos faz parte da rotina das forças de segurança pública da capital. 

Além de treinar e equipar unidades especializadas em policia- 
mento de protesto, cabe ao aparato de segurança pública planejar as 
ações de forma a mitigar os riscos e evitar violências. A planta urba- 
na da Esplanada dos Ministérios ajuda. Não é difícil controlar os 
poucos acessos. A arquitetura do Congresso Nacional, do Supremo 
Tribunal Federal e do Palácio do Planalto também ajuda. Foram 
construídos lagos ornamentais que funcionam como fossos para 
impedir entrada de veículos e arrefecer o ânimo dos manifestantes. 

Há uma divisão do trabalho das forças de segurança. Cabe à 
Polícia Militar proteger os prédios dos ministérios, do Con- 
gresso Nacionale do STF. Ao Exército compete proteger o Palá- 
cio do Planalto, da Alvorada, do Jaburu e a Granja do Torto. Ca- 
beà Marinha proteger o Palácio do Itamaraty. Para apoiar o pla- 
nejamento das ações, as agências de inteligência distritais e fe- 
derais fornecem informações sobrea quantidade e o ânimo dos 
manifestantes. 

Portanto, em função da estrutura existente e da experiência 
acumulada, não era difícil policiar a manifestação dos grupos 
bolsonaristas no domingo. Afinal de contas, o número de ma- 
nifestantes e sua disposição para o conflito e violência já eram 
de conhecimento das forças policiais. 

Entretanto o que se viu foi uma atuação vergonhosa das for- 
ças de segurança. Os poucos policiais destacados para a tarefa 
mostraram-se lenientes com os manifestantes. Mesmo saben- 
do daintenção de invadir os prédios da Praça dos Três Poderes, 
as tropas de choque não foram acionadas. Não havia tropas da 
PM na Esplanada dos Ministérios capazes de impedir a passa- 
gem dos manifestantes. Os efetivos de reforço do Exército não 
foram estacionados na garagem do Palácio do Planalto como 
normalmente acontece. Assim, os prédios foram invadidos e 

depredados. A democracia foi ultrajada. 


Autoridades A ação vergonhosa das forças de seguran- 
precisam explicar ça não pode ser atribuída a incompetência 
porqueos ouerro de avaliação. Houve negligência e 
manifestantesem omissão criminosa das autoridades encar- 
frente ao Q.G. do regadas de proteger a sede dos poderes Exe- 
Exército foram cutivo, Legislativo e Judiciário. No âmbito 
tratados como do Distrito Federal, o secretário de Segu- 
um grupo ordeiro rança Pública e o comandante da Polícia 


Militar do Distrito Federal tinham mesmo 
de ser responsabilizados. O governador também. Foi o que fez o 
ministro Alexandre de Moraes, que afastou o governador e exone- 
rou e determinou a prisão do secretário e do comandante. 

Aindaresta apurar se houve negligência e omissão das autori- 
dades federais. O comandante militar do Planalto e o coman- 
dante do Batalhão da Guarda Presidencial precisam explicar 
por que o Palácio do Planalto estava tão vulnerável, apesar dos 
reiterados informes das agências de inteligência. 

As autoridades locais e federais também precisam explicar por 
que os manifestantes acampados há dois meses em frente ao 
Quartel-General do Exército seguiram sendo tratados como um 
grupo ordeiro e pacífico, mesmo depois da arruaça e quebradeira 
que eles promoveram no dia 12 de dezembro, quando o presiden- 
tee ovice-presidente eleitos foram diplomados pelo Tribunal Su- 
perior Eleitoral. Para piorar, essas mesmas autoridades continua- 
ram sendo lenientes com o grupo acampado depois de tomar co- 
nhecimento de que o atentado terrorista frustrado contra um ca- 
minhão-tanque na área do aeroporto de Brasília fora tramado nos 
gramados do QG. do Exército. Haveria uma tragédia de enorme 
proporção se a bomba explodisse. 

Não foi incompetência. Não foi erro de avaliação. Foi negli- 
gência e omissão criminosa. O que mais falta para atribuir res- 
ponsabilidades e punir os criminosos? Outra bomba? Ou um 
atentado contra a vida de autoridades nacionais? 


A 


N. da R.: Vera Magalhães voltará a escrever no dia 18 


Arthur Trindade M. Costa, professor da Universidade de Brasília, 
foi secretário de Segurança Pública do Distrito Federal 
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Vai passar 


O resultado das urnas, em 2022, expôs um 
país dividido entre conservadores e 
progressistas representados, respectiva- 
mente, por Jair Bolsonaro, candidato à ree- 
leição, e Luiz Inácio Lula da Silva, ex-presi- 
dente em busca do terceiro mandato. A 
maioria do eleitorado de esquerda e do cen- 
tro democrático se aproximou, de forma in- 
tensa ou moderada, do campo magnético 
do petista, declarado vencedor. De novem- 
bro para cá, Lula comandou a transição, no- 
meou gabinete, foi diplomado pelo Tribu- 
nal Superior Eleitoral e, num histórico e 
inesquecível 1º de janeiro, tomou posse. Re- 
cebeu de representantes do povo brasileiro 
a faixa presidencial que o antecessor se re- 
cusou a repassar. 

O Brasil adentrou o ano novo em condi- 
ções de retomar o debate sobre políticas pú- 
blicas que, implodidas no mandato anteri- 
or, lhe estreitavam o futuro. E devolver nor- 
malidade ao funcionamento das institui- 
ções democráticas, duramente ameaçadas 
eatacadas pelo ex-presidente e seus aliados. 
Mas, derrotado pelo voto, o bolsonarismo 
passou a semear a ruptura. Já na noite do se- 
gundo turno da eleição, proclamado o ven- 
cedor, iniciou-se a gestação de um golpe de 
Estado, que nasceu morto no domingo, 8, 
mas deixou feridas. 

Por dois meses, em manada, Bolsonaro e 
aliados atacaram o sistema eleitoral; extre- 
mistas, observados com injustificável to- 
lerância, tomaram vias públicas e vizinhan- 
ças de quartéis para pedir intervenção das 
Forças Armadas. Sob cumplicidade ou 
omissão conivente de autoridades milita- 
res, policiais e políticas, golpistas atacaram 
e vandalizaram instalações do Congresso 
Nacional, do Palácio do Planalto, do Supre- 
mo Tribunal Federal, no domingo infame. 
A TV transmitiu ao vivo inédita profanação 
dos edifícios da República. Buscavam abo- 
lir violentamente o Estado Democrático, 
depor um presidente legitimamente eleito, 
crimes previstos no Código Penal, ensina 
Adriana Cruz, juíza federal e professora de 
Direito Penal. E fracassaram. Pela destrui- 
ção de patrimônio do povo brasileiro, des- 
nudaram-se. 

Aextrema direita brasileira, bolsonarista, 
devotada ao capitão ex-presidente que a tu- 
do assistiu de um endereço na Flórida 
(EUA), ficou nua em plena Praça dos Três 
Poderes. Nada a atenuá-los, encobri-los, 
disfarçá-los. No Planalto, os incultos tira- 
ram do pedestal a escultura “Bailarina”, de 
Victor Brecheret; quebraram “Galhos e 
sombras”, de Frans Krajcberg: destruíram 
“O flautista”, de Bruno Giorgi. Racistas, 
perfuraram seis vezes o quadro denomina- 
do “As mulatas”, do modernista Di Caval- 
canti. Obscurantistas, sucatearam o relógio 
do século XVIII desenhado por André- 
Charles Boulle e fabricado pelo relojoeiro 
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N uma entrevista concedida ao UOL no 
início dasemana, aministra do Esporte, 
Ana Moser, rejeitou a ideia de que eSports 
sejam esportes. 

— E indústria de entretenimento — ela 
afirmou. —O atleta de eSports treina, masa 
Ivete Sangalo também treina para dar show 
e não é atleta. 

Parece até fútil, nasemana em queocorreu o 
mais violento ataque ao governo federal desde 
31 de março, em 1964, falar da relação entre 


francês Balthazar Martinot. A peça única 
foi presente da Corte de Luís XIV a Dom Jo- 
ão VI, que a trouxe para o Brasil em 1808. 
Patriotas de araque, arremessaram n'água a 
“Bandeira do Brasil”, de Jorge Eduardo. 

Autoproclamados cristãos, arrancaram 
da parede aimagem de Jesus Crucificado do 
STF. Autoritários, puseramabaixo as galeri- 
as de fotos dos ex-presidentes no Planalto e 
no Supremo. Criminosos, rasgaram exem- 
plares da Constituição e dos códigos Civil e 
Penal usados pela Corte para consultas du- 
rante julgamentos; picharam a estátua que 
representa a Justiça. Destruíram o plenário 
e arrancaram o brasão do STF, golpes que 
provocaram “ferida quase física” na minis- 
tra Cármen Lúcia: 

“Foi ato planejado, ensaiado e voltado à 
desfiguração das composições que fizeram 
a História das instituições. Papel se rasga, 
mas a Constituição continua. Rasgar obras 
não destrói a literatura. O mesmo como Di- 
reito. Destroem-se exemplares para se 
manter mais forte a instituição que dela se 
representa”, me escreveu a ministra. 

A democracia resistiu ao golpe. As insti- 
tuições — Presidência da República, Sena- 
do, Câmara dos Deputados, STF, governa- 
dores das 27unidades da Federação — se er- 
gueram em reação. Hão de identificar, pro- 


esportes e videogames. Mas não é, pois revela 
um sintoma. Este governo, o governo Lula, é 
um governo terrivelmente analógico. E, num 
momento de democracia em risco, o governo 
não pode se dar ao luxo de ser analógico. 

Ana está errada —e não é porque campeona- 
tos de videogames podem ou não ser considera- 
dos esportes. Mas porque o debate existe, equi- 
pes brasileiras têm destaque mundial na moda- 
lidade e, portanto, o ministério tem a obrigação 
de estar aberto a esta conversa. Pode interessar 
ao Brasil que games cheguem até a Olimpíada. 
Não pode simplesmente dispensar o assunto. 
Até porque, na definição tradicional de esporte 
— atividade competitiva que demande esforço 
físico com objetivo de entreter asiea outros —, 
muitos campeonatos de videogame valem mais 
como esportes do que tiro, por exemplo. 

Mas, no momento atual, o debate sobre eS- 
ports é menor. Importa o sintoma. Faz cinco 
dias que as sedes dos Três Poderes foram vio- 
ladas, temos motivos para acreditar que auto- 
ridades civis e militares participaram ativa- 
mente datentativa de golpe, eo governo fede- 
ral não pôs no ar uma estratégia digital de co- 
municação. Enquanto isso, o professor Wil- 
son Gomes, da Universidade Federal da Ba- 


cessar e punir os culpados, numa cadeia de 
criminosos que vai de incitadores a organi- 
zadores, de financiadores a facilitadores, de 
vândalos a agressores, de conspiradores a 
ladrões. Sem anistia. O golpe tentado em- 
purra para a luz da democracia aqueles que 
ousaram flertar com o autoritarismo som- 
brio. Na pesquisa Datafolha, 93% dos en- 
trevistados condenaram os ataques de do- 
mingo. Nas trevas, os extremistas e os cíni- 
cos que ainda relativizam a antidemocracia 
nunca ocultada por um líder político que 
emergiu atacando adversários, pregando 
violência incensando torturador. 

O bolsonarismo está nu; ea democracia, vi- 
va. Foi por ela que, num palácio em recons- 
trução, desfilaram Sonia Guajajara e Anielle 
Franco para serem empossadas como minis- 
tras dos Povos Indígenas e da Igualdade Raci- 
al. Duas brasileiras, uma indígena, outra ne- 
gra, que escancararam ao Brasil a possibilida- 
de de fazer política com gratidão à ancestrali- 
dade, valorização do território (a aldeia, a fa- 
vela), compromisso com a equidade, cocar e 
boné CPX, música dança, poesia de Concei- 
ção Evaristo, samba da Estação Primeira de 
Mangueira. Como disse Chico Buarque ao 
entrar no palco, no Rio, no domingo nefasto: 
“Viva a democracia”. Mesmo cansada de 
guerra, ela vai passar. 


hia, observou no Twitter: organizadamente o 
bolsonarismo está apelando para um discur- 
so de maus-tratos a idosos e mulheres presos, 
mentindo sobre mortes, mas essencialmente 
tem uma estratégia de comunicação. 

O principal meio de comunicação do brasi- 
leiro éo WhatsApp. E pelas redes, no Insta, no 
TikTok, que os brasileiros passam suas horas 
de tédio quando estão no metrô, em alguma 


fila da qual não puderam 
Comunicação escapar, ou mesmo en- 
digital é um quanto procrastinam. 
tipo de conversa Enquanto isso, Lula 
com manha não usa seu smartpho- 
própria, e o ne. Ele se queixa, fre- 
bolsonarismo quentemente, quando 
faz isso muito, vê alguém numa reuni- 
muito bem ão olhando para a tela. 


Por certo, é falta de edu- 
cação. Mas todos o fazemos. Porque, para o 
bem ou para o mal, por vício ou não, estar 
atento ao que mandam a toda hora é parte 
da existência, é o cotidiano que digital nos 
impôs. Quem abre mão do digital, abre mão 
de se comunicar. E a comunicação digital 
não se resolve com as fotos estupendas de 
Ricardo Stuckert, é um tipo de conversa 
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Golpismo 
com recibo 
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0) ministro da Justiça de Jair Bolsonaro 
guardava em casauma minuta de de- 
creto para golpear a democracia e anular 
a eleição presidencial. Anderson Torres 
é alvo de ordem de prisão desde o último 
domingo, masainda não se entregou. Es- 
tá em Orlando, cidade em que o chefe se 
refugiou para não passar a faixa. 

Pelas redes sociais, o delegado disse 
que o texto estavanuma “pilha de docu- 
mentos para descarte”. “Tudo seria le- 
vado para ser triturado oportunamen- 
te”, tuitou. A explicação é intrigante. 
Para melar os resultados daurnaeletrô- 
nica, Torres estudou um golpe impres- 
so. Depois resolveu destruir o plano, 
mas não teve tempo de picotá-lo. 

O ex-ministro não é o único a apostar 
na credulidade alheia. O governador do 
Distrito Federal, que entregou o co- 
mando da polícia a um bolsonarista, 
agora diz que foi vítima de sabotagem. A 
conversa de Ibaneis Rocha não conven- 
ceu o Supremo. Dos 11 ministros, só 
dois votaram contra seu afastamento do 
cargo. Coincidentemente, os dois que 
foram nomeados por Bolsonaro. 

O capitão também deixou as digitais 
na tentativa de golpe promovida por 
seus seguidores. Enquanto esteve no 
poder, ele aviltou a democracia, men- 
tiusobre o sistema eleitorale incitouo 
ódio contra os tribunais superiores. 
Seu discurso mobilizou os bárbaros 
que vandalizaram e destruíram patri- 
mônio público em Brasília. 

Como se não bastasse tudo o que já ha- 
via dito, Bolsonaro ainda fez questão de 
passar recibo. Nesta terça, dois dias de- 
pois doquebra-quebra, ele voltou a ques- 
tionar o resultado da eleição e comparti- 
lhouum vídeo com mentiras sobre as ur- 
nas. Nagravação, um homem diz que Lu- 
la “não foi eleito pelo povo”: teria sido 
“escolhido” por ministros do Supremo. 

Oito dezenas de procuradores tradu- 
ziram a postagem como incitação ao 
crime. “Uma forma grave de incitação, 
dirigida a todos seus apoiadores, a cri- 
mes de dano, de tentativa de homicídio, 
e de tentativa violenta de abolição do 
Estado de Direito”, escreveram, em re- 
presentação entregue a Augusto Aras. 

Rascunhar golpes por escrito pode pare- 
cerinsólito, mas não é novidade nouniver- 
so bolsonarista. Em 1987, a revista Veja re- 
velou que o capitão havia desenhado um 
plano para explodir bombas em quartéis 
do Rio. Um laudo da PF confirmou que ele 
era o autor do croqui, mas o Superior Tri- 
bunal Militar preferiu absolvê-lo da pri- 
meira acusação de terrorismo. Ali come- 
çava sua longa marcha até o Planalto. 


com manha própria, e o bolsonarismo faz 
isso muito, muito bem. 

Ocorre que o bolsonarismo é também o 
principalinimigo da democracia brasileira. 
Ou seja, a democracia está se defendendo 
com uma mão atada às costas. 

Em outrotrecho da entrevista, Ana Moser 
se queixa do ambiente esportivo: 

— E um meio altamente conservador — ela 
diz. —E semostrou de direita nosúltimos anos. 

E comum confundirmos ser conservador e 
ser de direita. Ser conservador na URSS de Stá- 
lin, porém, eraser de extrema esquerda. O con- 
servadorismo é mais um padrão de comporta- 
mento, uma certa predisposição à repulsa pe- 
rante mudanças. E desejar manter as coisas co- 
mo estão, é lutar pela preservação do poder das 
elites que já existem, preservar as hierarquias 
postas, não desejar que a sociedade se organize. 

Perante a comunicação, este governo é 
profundamente conservador. Não basta 
um ou dois que entendam de digital. Para o 
governo de um país do tamanho do Brasil, 
gente com cabeça digital é necessária às de- 
zenas. Como ocorre com frequência com 
conservadores, porém, eles nem sequer 
perceberam ainda que têm o problema. 
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Gastos com pet shop, doces e festa 


Compras de Bolsonaro totalizam R$ 27 milhões; compare com outras gestões 
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Polícia encontra minuta que previa intervenção 
no TSE na casa de ex-ministro de Bolsonaro 
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E FERNANDA TRISOTTO 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Ce a prisão decretada 
sob suspeita de ter sabo- 
tado o planejamento de se- 
gurança no Distrito Federal 
no domingo, propiciando as 
invasões golpistas na Praça 
dos Três Poderes, o ex-mi- 
nistro da Justiça Anderson 
Torres mantinha em sua ca- 
sa o esboço de um decreto 
que permitiria ao ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro fazer 
uma intervenção no Tribu- 
nal Superior Eleitoral (TSE) 
para interferir no resultado 
das eleições do ano passado, 
da qual saiu derrotado. 

O documento determinava 
a implementação do “estado 
de Defesa” na Corte e foi en- 
contrada anteontem, dia em 
quea Polícia Federal cumpriu 
um mandado de busca e 
apreensão na residência dele 
por ordem do ministro Ale- 
xandre de Moraes, do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF). 

O texto da proposta, revela- 
do ontem à noite pelo Jornal 
Nacional, faz referências ex- 
plícitas à corrida ao Palácio do 
Planalto. Diz que a medida 
tem por objetivo preservar “a 
lisura e correção do processo” 
eleitoral presidencial do ano 
de 2022”. Sustenta ainda que a 
intervenção visaria a investi- 
gar eventuais irregularidades 
que possamter sido cometidas 
pela “presidência e (por) 
membros do Tribunal” “antes, 
durante e após” a eleição. A 
minuta estabelece a criação de 
uma “Comissão de Regulari- 
dade Eleitoral” e define quais 
autoridades iriam compor o 
colegiado, entre eles ministro 
da Defesa, membros da PF e 
indicados por Câmara e Sena- 
do. Não preveria, no entanto, a 
nomeação de integrantes do 
Judiciário. 

A minuta do decreto vai ao 
encontro ao discurso proferi- 
do por Jair Bolsonaro ao longo 
dos seus quatro anos de gover- 
no. Enquanto esteve na Presi- 
dência da República, ele deu 
sinais de que estaria disposto a 
não aceitar o resultado da elei- 
ção, caso derrotado. Durante o 
seu mandato, Bolsonaro fez 
reiterados ataques aos minis- 


Próximos. Anderson Torres era homem de confiança de Bolsonaro, e foi escalado para comandar o Ministério da Justiça. 


tros do Judiciário e, sem jamais 
apresentar provas, por diver- 
sas vezes questionou a segu- 
rança das urnas eletrônicas, 
que se mostraram invioláveis 
desde que foram implementa- 
das em 1996. 


INVESTIGAÇÃO NO SUPREMO 
A operação em que a Polícia 
Federal encontrou a minuta 
do decreto se deu por meio do 
inquérito que tramitano STF. 
Ele foi aberto por Alexandre 
de Moraes para investigar a 
possível omissão de autorida- 
des que deveriam ter agido 
para impedir as invasões ao 
Congresso, Palácio do Planal- 
to e Supremo no último do- 
mingo. Até aquele dia, Torres 
era o secretário de Segurança 
Pública do Distrito Federal, 
cargo que assumiu logo após 
deixar o governo federal. Ele 
foi exonerado por conta das 
investidas violentas. Diante 
das evidências de que Torres 
teria se omitido de suas res- 
ponsabilidades, Moraes tam- 
bém determinou a prisão do 
ex-secretário, que está passa- 
do férias nos Estados Unidos. 
Procurado, Anderson Tor- 
res afirma que sempre pau- 
tou sua conduta por “ética le- 
galidade”. Sobre a mintua, 


TRECHOS DA MINUTA 


CRISTIANO MARIZ 


Decreto fala em "suspeição de abuso de poder" e "correção do processo eleitoral” 
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BOLSONARO E O VANDALISMO 


Pesquisa Datafolha sobre responsabilidade do ex-presidente pelos atos 


Bolsonaro teve responsabilidade? 


É pouco responsável N 17% 
É responsável A 33% 
Não é responsável E 39% 


Não souberam responder 


6% 


À pesquisa foi feita entre terça (10) e quarta-feira (11), com 1.214 entrevistados pelo 
país. As entrevistas foram feitas por telefone, com ligações feitas para aparelhos 
celulares. A margem de erro é de três pontos percentuais para mais ou para menos. 


Fonte: Datafolha 


diz que, enquanto ministro, 
recebia as mais varias pro- 
postas e que o referido papel 
iria ser levado para ser tritu- 
rado na sede da pasta que ele 
comandou (leia mais abaixo). 


Editoria de Arte 


A PF esteve no endereço de- 
le, num condomínio em Brasí- 
lia, o mesmo onde Bolsonaro 
deverá morar, mas não encon- 
trou o ex-ministro. Os agentes 
saíram do local, porém, com 


Editoria de Arte 


um notebook, mídias e um 
pendrive, além de uma folha 
de papel impressa com a mi- 
nuta do decreto. Todo o mate- 
rial está sendo analisado pelos 
investigadores. A informação 
foi publicada inicialmente pe- 
la “Folha de S.Paulo” e confir- 
mada pelo GLOBO. 

Especialistas ouvidos pela 
reportagem afirmam que o es- 
tado de defesa é um instru- 
mento legal à disposição do 
chefe do Executivo. Alertam, 
porém, que não pode ser de- 
cretado sobre um órgão do Re- 
pública, comoo TSE, somente 
sobre uma determinada regi- 
ão ou localidade. 

O professor de Direito Cons- 
titucional Georges Abboud es- 
clarece que o presidente preci- 


sa consultar Conselho da Re- 
pública e Conselho da Defesa 
Nacional antes de lançar mão 
dorecurso. Além disso, o texto 
precisa ser submetido ao Con- 
gresso em até 24 horas. Ele diz 
que a função de um decreto de 
defesa é restabelecer a estabili- 
dade institucional em situa- 
ções muito graves e particula- 
res. Cita como exemplos casos 
de catástrofe natural, greves 
de policias ou atos de terroris- 
mo em alguma localidade. 

— A decretação não teria 
fundamento legal algum e só 
poderia ser interpretado co- 
mo retórica golpista. 

O jurista Luiz Fernando 
Pereira, coordenador ge- 
ral da Academia Brasileira 
de Direito Eleitoral e Polí- 
tico, foi categórico: 

— Não existe estado de de- 
fesa em uma instituição, is- 
so seria uma excrescência. 


PESQUISA DATAFOLHA 
Um outro episódio pode ge- 
rar problemas a Bolsonaro. 
Um grupo de 79 integrantes 
do Ministério Público Fede- 
ral solicitou ao procurador- 
geral da República, Augusto 
Aras, que peça ao STF a aber- 
tura de um inquérito para in- 
vestigar uma publicação do 
feita pelo ex-presidente. Ele 
compartilhou em suas redes 
sociais um vídeo que questio- 
naa vitória de Lula e atacar o 
Judiciário. O material que 
desacredita o sistema eleito- 
ral brasileiro foi postado an- 
teontem, dois dias depois dos 
atos golpistas em Brasília. 
Asinvestidas violentas do úl- 
timo domingo atingiram em 
cheio à imagem do ex-presi- 
dente, de acordo com uma 
pesquisa divulgada ontem pe- 
lo Datafolha. Na avaliação de 
55% dos entrevistados, o ex- 
chefe do Executivo influenci- 
oudealgumaformas ataques 
às sedes dos Três Poderes. Esse 
percentual reúne pessoas que 
veem muita responsabilidade 
de Bolsonaro nosatos (38%), e 
aquelas que acreditam que ele 
teve pouca responsabilidade 
(17%). Já 39% dos brasileiros 
ouvidos o eximem de qualquer 
de responsabilidade sobre o 
ocorrido. De acordo com oins- 
tituto, 6% dos entrevistados 
não souberam responder. 


Documento estava em pilha de descarte, diz Torres 


Ex-ministro afirma que rascunho de decreto foi vazado fora de contexto, o que ajuda ʻa alimentar narrativas falaciosas' 
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ex-ministro da Justiça 

Anderson Torres afir- 
mou ontem, por meio de 
uma postagem em seu per- 
fil nas redes sociais, que o 
rascunho de decreto presi- 
dencial encontrado pela 
Polícia Federal em suaresi- 
dência foi vazado “fora de 
contexto”, o que ajuda a 
“alimentar narrativas fala- 
ciosas”. Segundo Torres, 


tratava-se de um documen- 
to “para descarte”. 

“No cargo de Ministro da 
Justiça, nos deparamos 
com audiências, sugestões 
e propostas dos mais diver- 
sos tipos. Cabe a quem ocu- 
pa tal posição, o discerni- 
mento de entender o que 
efetivamente contribui pa- 
rao Brasil. Haviaem minha 
casa uma pilha de docu- 
mentos para descarte, on- 
de muito provavelmente o 
material descrito na repor- 
tagem foi encontrado. Tu- 


do seria levado para ser tri- 
turado oportunamente no 
MJSP”, escreveu. 

O ex-ministro ressaltou 
também que respeita a de- 
mocracia: 

“O citado documento foi 
apanhado quando eunão es- 
tava lá e vazado fora de con- 
texto, ajudando a alimentar 
narrativas falaciosas contra 
mim. Fomos o primeiro mi- 
nistério a entregar os relató- 
rios de gestão para a transi- 
ção. Respeito a democracia 
brasileira. Tenho minha 


consciência tranquila quan- 
to à minha atuação como 
Ministro”, 

Anderson Torres iniciou 
ontemoseu deslocamento 
de volta ao Brasil, onde se- 
rá preso assim que desem- 
barcar, segundo informa- 
ções do colunista do GLO- 
BO Lauro Jardim. O ex-mi- 
nistro da Justiça, que está 
de férias na Flórida, nos 
EUA, não comprou o seu 
bilhete de retorno em um 
dos voos da rota Orlando- 
São Paulo ou Orlando- 


Brasília e preferiu voltar a 
partir de um aeroporto 
menos visado. Torres dei- 
xou Orlando de carro em 
direção a outra cidade dos 
EUA. De lá, pegará um avi- 
ão parao Brasil. A previsão 
é que o ex-ministro pouse 
no país no fim de semana. 


DEFESA REFORÇADA 

Anderson Torres foi exone- 
rado do posto ainda no do- 
mingo pelo agora governa- 
dor afastado do Distrito Fe- 
deral, Ibaneis Rocha. Ho- 


ras após ter sua prisão de- 
cretada, o ex-ministro 
anunciou que retornaria 
ao Brasil paraseapresentar 
à Justiça. O ex-secretário 
do DF contratou para sua 
defesa o advogado Rodrigo 
Roca, que representou o 
senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) no caso das “racha- 
dinhas”. No ano passado, 
Roca foi nomeado secretá- 
rio nacional de Defesa do 
Consumidor, órgão vincu- 
lado ao Ministério da Justi- 
ça — o advogado era, por- 
tanto, subordinado a Tor- 
res. Além do defensor Ro- 
ca, Torres contará com o 
apoio jurídico do ex-sena- 
dor Demóstenes Torres, 
que é procurador de Justiça 
aposentado. 
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Lula cobra 
militares e 

vê “conivência 
em invasão 


Presidente expõe desconfiança nas Forças 
ao explicar por que rechaçou GLO contra 
atos. GSI dispensou batalhão na véspera 


SÉRGIO ROXO, AGUIRRE TALENTO, 
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BRASÍLIA 


Er uma E de 
incômodo com as Forças 
Armadas e com o Gabinete de 
Segurança Institucional 
(GSI), após as falhas de segu- 
rança na invasão de domingo 
às sedes dos Poderes, o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) disse estar “convenci- 
do de que a porta do Palácio 
do Planalto foi aberta” e que o 
acesso de golpistas foi facilita- 
do por pessoas responsáveis 
pela proteção do local. Em ca- 
fé da manhã com jornalistas 
no Planalto, ontem, Lula dis- 
se ainda que as Forças Arma- 
das “não são poder modera- 
dor” e que se recusou a decre- 
tar uma operação de Garantia 
da Lei e da Ordem (GLO) por 
não concordar em abrir mão 
de suas atribuições “para que 
algum general assuma o go- 
verno”. As queixas de Lula 
ocorreram também após evi- 
dências de que o GSI, órgão 
vinculado à Presidência, re- 
duziu o efetivo militar na vés- 
peradainvasãoao Executivo e 
não agiu de imediato no acio- 
namento de reforços. 
Adispensa de umreforço de 
36 homens do Batalhão da 
Guarda Presidencial (BGP), 
unidade do Exército respon- 
sável pela segurança do Pla- 
nalto, foi formalizada pelo 
GSI na noite de sábado, cerca 
de 20 horas antes das in- 
vasões, conforme reporta- 
gem do jornal “O Estado de S. 
Paulo” Segundo a publicação, 
os militares ficaram de pron- 
tidão no Planalto desde sexta- 
feira. Com sua dispensa, o pa- 
lácio ficou guarnecido pelo 
efetivo padrão de guardas no 
momento dos atos golpistas. 
O episódio gerou desgaste 
parao general dareserva Mar- 
co Edson Gonçalves Dias, um 
dos chefes da segurança presi- 
dencial durante o governo de 
Dilma Rousseff, escolhido pe- 
lo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva como ministro do 
GSI. Emborao BGPfaça parte 
da estrutura do Exército, no 


guarda-chuva do Ministério 
da Defesa, seu acionamento 
também cabe ao GSI. 

Em depoimento revelado 
anteontem pelo GLOBO, o 
militar José Eduardo Natale 
de Paula Pereira, responsável 
pela segurança do Planalto, 
afirmou à Polícia Civil do 
Distrito Federal que havia 40 
homens da tropa de choque 
do GSI para proteger a sede 
do Executivo na hora dos ata- 
ques. O efetivo era bastante 
inferior ao número de inva- 
sores, deacordo como depoi- 
mento de Pereira, que disse 
ter se deparado com 700 pes- 
soas — isto é, 17 vezes mais do 
que toda a tropa — somente 
no Salão Nobre do Planalto. 

— Quero ver todas as fitas 
gravadas dentro da Suprema 
Corte, dentro do palácio. Te- 
ve muito gente conivente. 
Teve muita gente da PM co- 
nivente. Muita gente das For- 
ças Armadas aqui dentro co- 
nivente. Eu estou convenci- 
do que a porta do Palácio do 
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Queixas. Em café da manhã com jornalistas, Lula manifestou incômodo com brechas na proteção ao Palácio do Planalto, a cargo do Exército e do GSI 


Q 


“Teve muita gente da 
PM conivente. Muita 
gente das Forças 
Armadas aqui dentro 
conivente. Eu estou 
convencido que a porta 
do Palácio do Planalto 
foi aberta para essa 
gente entrar, (...) 
alguém facilitou a 
entrada deles aqui” 


Lula, sobre falhas de segurança 


Planalto foi aberta para essa 
gente entrar porque não tem 
porta quebrada. Ou seja, al- 
guém facilitou a entrada de- 
les aqui —declarou Lula, on- 
tem, aos jornalistas. 

Pereira também relatou, 
em seu depoimento, que o 
GSlacionouo chamado “pla- 
no escudo” solicitando refor- 
ços da Polícia Militar para a 
proteção do Planalto, quan- 
do os golpistas já se movi- 
mentavam em direção ao 
Congresso. Antes disso, se- 
gundo a reportagem do “Es- 
tadão”, o general Geraldo 
Henrique Dutra de Mene- 
zes, chefe do Comando Mili- 


O PASSO A PASSO DO QUE 1 DEU ERRADO NO PLANALTO 


GSI reduziu efetivo militar na 


véspera das invasões e demorou 


no acionamento de reforços 


Policial militar repreende 
integrantes do Exército 
por falhas de atuação 


tar do Planalto (CMP), já ha- 
via tomado a iniciativa de en- 
viar uma tropa de 113 ho- 
mens para auxiliar a prote- 
ção do palácio. O GSI só for- 
malizou pedidos de reforços 
em um terceiro momento, e 
solicitou que a tropa de cho- 
que da PM auxiliasse os mili- 
tares dentro do Planalto. Um 
vídeo da ação, gravado sob o 
ponto de vista da PM, mostra 
os policiais repreendendo in- 
tegrantes do Exército pela 
desorganização e dificuldade 
de acionar o armamento. 
Ontem, Lula cobrou as For- 
ças Armadas a “fazer bem fei- 
to” seu papel de “defesa da 


"a OQUE É O BATALHÃO DA GUARDA PRESIDENCIAL (BGP)? 

| É uma unidade do Exército responsável pela segurança do Palácio do Planalto. Está 

| vinculado ao Comando Militar do Planalto (CMP), uma das jurisdições militares, 
-inserido no guarda-chuva do Ministério da Defesa. O acionamento do BGP, por sua vez, 


2 também cabe ao Gabinete de Segurança Institucional (GSI), vinculado à Presidência. 


6) Dispensa de efetivo 


Dispensa de efetivo. O GSI dispensou na 
véspera o pelotão de 36 homens do BGP de 
prontidão no Planalto, segundo informou o 
jornal "O Estado de S. Paulo". Com isso, 
restou apenas um efetivo padrão de 


guardas no palácio. 
© Acionamento de reforços 


O primeiro envio de reforços para o Planalto, 
um pelotão de 113 militares que partiu do Setor 
Militar Urbano (SMU) de Brasília, foi acionado 
pelo comandante do CMP cerca de meia hora 
após o início dos ataques, ainda sem que 


houvesse ação do GSI. 
© Despreparo 


Em um terceiro momento, o GSI acionou o 
"Plano Escudo”, pedindo auxílio à Polícia Militar, 
e solicitou reforços com mais 93 e depois 118 
militares. O efetivo militar no Planalto mostrou, 
contudo, sinais de desorganização e 
dificuldades para manusear os armamentos. 


— | QUAIS FORAM AS 

FALHAS DE 

SEGURANÇA NO 
PLANALTO? 


QVparai 


OQ Bola de gude 


| O QUE DISSERAM 
OS ENVOLVIDOS 

| NO COMBATE AOS 
< TERRORISTAS? 


Em depoimento, o militar José Eduardo Natale de 
Paula Pereira, responsável pela segurança do 
Planalto, disse que contava com apenas 40 
homens para proteger o Planalto no momento da 
invasão, e que chegou a se deparar com 700 
invasores só no segundo andar. 


O coordenador-geral da secretaria de Polícia do 
Senado, Gilvan Viana Xavier, relatou que os 
policiais legislativos foram atacados no Congresso 
com paus, pedras, fogos de artifício e até com 
bolas de gude, disparadas por estilingues. 


© Orientação de fuga 
Segundo um dos golpistas presos, em depoimento 
à Polícia Civil, militares do Exército orientaram 
manifestantes a se abrigar quando a Polícia Militar 
chegou ao Planalto, e que "uma pessoa começou a 
organizar a saída" dos golpistas, mas foi impedida 
pela tropa de choque 


Editoria de Arte 


Presidente banca permanência de ministro da Defesa 


Desgastado por ter minimizado acampamentos bolsonaristas, Múcio ganha desagravo: ‘Companheiro da relação histórica’ 


SÉRGIO ROXO 
sergio.roxoQsp.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


(0) presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) fez 
um desagravo ontem ao mi- 
nistro da Defesa, José Mú- 
cio Monteiro, e bancou sua 
permanência no cargo. Mú- 
cio havia sido alvo de críti- 
cas, inclusive de petistas no 
entorno de Lula, por ter mi- 
nimizado os acampamen- 
tos bolsonaristas dias antes 
da invasão de golpistas às se- 
des dos três Poderes, no últi- 
mo fim de semana. 

Em café da manhã com jor- 


nalistas, ontem, Lula foi ques- 
tionado sobre a sustentação 
de Múciono cargo após falhas 
do aparato de segurança do 
governo, incluindo as Forças 
Armadas, na prevenção e na 
contenção dos invasores gol- 
pistas. Em sua resposta, Lula 
declarou que não pode trocar 
de ministro sempre que al- 
gum deles cometer um erro. 

— Se eu tiver que tirar ca- 
da ministro a hora que ele 
cometer um erro, vai ser a 
maior rotatividade de mão 
de obra da história do Brasil. 
Todos nós cometemos erros 
— disse o presidente. 


Lulatambém frisouter con- 
fiança em Múcio, citando sua 
“relação histórica” com o mi- 
nistro, que chefiou a secreta- 
ria de Relações Institucionais 
no segundo mandato do pe- 
tista, entre 2007 e 2009. 

— Quem coloca ministro 
e tira ministro é o presiden- 
te da República. O José Mú- 
cio fui eu que trouxe para cá 
e ele vai continuar sendo 
meu ministro porque eu 
confio nele, é um compa- 
nheiro da minha relação 
histórica, tenho o mais pro- 
fundo respeito por ele. 

Ao tomar posse como mi- 


nistro da Defesa, no último 
dia 2, Múcio havia declarado 
que as manifestações nos 
acampamentos bolsonaris- 
tas eram “democrá- 
ticas”, e citou até 
ter parentes e 
amigos entre os 
acampados no i 
Quartel-General 
do Exército em 
Brasília. Na 
antevéspe- 


Endosso. Lula 
destacou ter 
confiança em 
Múcio (foto) 


ra dos atos golpistas, o minis- 
tro levou a Lula um relatório 
do Exército que apontava a 
desmobilização gradativa 
dos acampamentos. 
O perfil conciliador 
de Múcio, um dos mo- 
tivos que pautaram 
sua escolha para assu- 
mir a pasta da Defesa, 
já vinha rece- 
bendo críti- 
cas de alia- 
dos de Lu- 
la desde 
antes dos 
ataques 
golpistas. 


JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL 


nossa soberania e do povo 
brasileiro”, apontado na 
Constituição. Referindo-se a 
pedidos de intervenção mili- 
tar por parte dos bolsonaris- 
tas golpistas, Lula disse ainda 
que as Forças Armadas “não 
são Poder Moderador como 
eles pensam que são”. 

O presidente, ao admitir ter 
recebido sugestões de um de- 
cretode GLO, disse que estaria 
“abandonando” sua responsa- 
bilidade com esta decisão. 

— Aí sim estaria aconte- 
cendo golpe que as pessoas 
queriam. O Lula deixade ser 
governo para que algum ge- 
neral assuma o governo. 
Quem quiser assumir o go- 
verno dispute uma eleição e 

anhe. É por isso que eu não 
fiz GLO — afirmou Lula. 


ATAQUE COM BOLA DE GUDE 
Os problemas de segurança 
também alimentaram atritos 
entre a Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) e o GSI. 

do a colunista Bela Me- 
gale, do GLOBO, membros da 
nova cúpula da Abin aponta- 
ram possíveis atos lenientes 
das tropas do BGP durante a 
invasão. Integrantes do gover- 
no defendem que a Abin, hoje 
subordinadaao GSI, fique liga- 
da auma pasta civil. 

Também houve problemas 
para conter os invasores no 
Congresso Nacional. Em de- 
poimento, o coordenador-ge- 
ral da secretaria de Polícia do 
Senado, Gilvan Viana Xavier, 
afirmou que os golpistas utili- 
zaram pedras, paus, fogos de 
artifício e até bolas de gude dis- 
paradas com estilingues para 
confrontar os policiais legisla- 
tivos no interior do prédio, 
após terem ultrapassado bar- 
reiras da PM na área externa. 


Na noite de terça-feira, o 
deputado federal André Ja- 
nones (Avante-MG), com 
quem Lula se aconselhou 
sobre a campanha nas redes 
sociais no período eleitoral, 
chegou a afirmar que Múcio 
entregaria uma carta de de- 
missão; Janones, contudo, 
recuou pouco depois. 

Apesar de a fritura de Mú- 
cio ter sido alimentada por 
integrantes do PT que não 
fazem parte do círculo mais 
próximo a Lula no Palácio 
do Planalto, dentro do pró- 
prio partido havia dúvidas 
sobre os impactos de uma 
exoneração do ministro. Pa- 
raalguns petistas, Lula envi- 
aria sinais de fraqueza se de- 
mitisse Múcio com menos 
de duas semanas de gover- 
no, e logo após um movi- 
mento de cunho terrorista. 
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JUSSARA SOARES E 


DANIEL GULLINO 
politicaDoglobo.com.br 
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A justa Justiça Federal deter- 
minou o bloqueio de 
bens, no valor de R$ 6,5 mi- 
lhões, de 52 pessoas e sete 
empresas identificados pe- 
la Advocacia-Geral da Uni- 
ão (AGU) como responsá- 
veis por ter financiado o 
transporte dos manifes- 
tantes golpistas a Brasília 
nos dias anteriores aosatos 
golpistas do último domin- 
go. Segundo o pedido da 
AGU, a que o GLOBO teve 
acesso, os valores devem 
ser usados para garantir re- 
paros a danos materiais 
causados pelos radicais ex- 
tremistas no Congresso 
Nacional, no Palácio do 
Planalto e no Supremo Tri- 
bunal Federal (STF). 

Alguns dos responsá- 
veis pelo fretamento dos 
veículos estavam entre as 
pessoas presas no domin- 
go ou na segunda-feira e 
outros que fizeram vídeos 
na Praça dos Três Poderes 
mas que ainda não foram 
detidos. Outros têm pu- 
blicações nas redes soci- 
ais contestando o resulta- 
do das eleições. 

No requerimento, a 
AGU também solicitou 
que sejam apreendidasar- 


João Carlos 
Baldan. 

Na manhã da 
invasão à Praça 
dos Três 
Poderes, 
publicou que a 
“boiada (estava) 
chegando”. Um 
dia antes dos 
ataques, 
afirmou ter 
gente chegando 
por todo lado, e 
xingou o 
ministro 
Alexandre de 
Moraes 


Marlon Diego 
de Oliveira. 

Foi candidato a 
vereador na 
cidade de Tupã 
(SP) em 2020, 
pelo PP. Em 
fevereiro de 
2022,a 
prefeitura 
ingressou com 
uma ação contra 
a empresa em 
que ele é sócio 
por loteamento 
irregular de 
imóveis. Ele 
fretou um 
ônibus para ir 
ao DF 


Financiadores dos 
atos são identificados 
e têm bens bloqueados 


Entre os que pagaram por transporte de radicais ao DF, há ao menos 52 
pessoas e sete empresas, que tiveram R$ 6,5 milhões travados pela Justiça 


mas de fogo em nome dos 
envolvidos, arestrição pa- 
ravenda de veículos, além 
da decretação de indispo- 
nibilidade de imóveis ru- 
rais e urbanos e de embar- 
cações e aeronaves. 


RISCO ASSUMIDO 

De acordo com o pedido, 
ao pagar pelo deslocamen- 
to de manifestantes que 
cometeram o vandalismo, 
eles “no mínimo assumi- 
ram o risco pela prática 
dos atos ocorridos e pelos 
danos que deles deriva- 
ram, cometendo atos ilíci- 
tos”. Em outro trecho do 
documento, o órgão argu- 
menta que essas pessoas 
“tiveram papel decisivo” 
nos acontecimentos de 
domingo e que por isso 


“devem responder pelos 
danos causados ao patri- 
mônio público”. 

Para chegar aos financi- 
adores, a AGU se baseou 
inicialmenteemumalista 
de ônibus que foram freta- 
dos para deslocamento 
para o Distrito Federal no 
último fim de semana, 
fornecida pela Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT). 

A partir desse levanta- 
mento inicial, foi feito um 
cruzamento com os veícu- 
los que foram apreendidos 
após a realização da mani- 
festação. Com isso, a AGU 
considera que há um “juí- 
zo de segurança quanto ao 
envolvimento dessas pes- 
soas no financiamento/ 
transporte de manifestan- 


tes para Brasília”. 

“E nesse sentido é im- 
portante apontar que são 
arroladas no polo passivo 
desta ação apenas aquelas 
pessoas físicas ou jurídi- 
cas que fretaram algum da- 
queles ônibus apreendi- 
dos, os quais estão devida- 
mente identificados/des- 
tacados na documentação 
fornecida pela ANTT”, diz 
o documento da AGU. 

“Tem-se, pois, que os réus 
que fretaram algum desses 
ônibus, de vontade livre e 
consciente, financiaram/ 
participaram ou colaboram 
decisivamente para ocor- 
rência desses atos que, por 
assim dizer, se convolaram 
em atos ilícitos dos quais, 
mais que os danos materiais 
ao patrimônio público fede- 
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ral objeto desta ação, resul- 
taram danos à própria or- 
dem democrática brasilei- 
ra”, completa. 

Já o prejuízo de R$ 6,5 
milhõesfoicalculadoapar- 
tir das estimativas iniciais 
de danos causados ao Sena- 
do (R$ 3,5 milhões) e na 
Câmara (R$ 3 milhões). O 
órgão ressalta que ainda 
não foram levantadas as 
perdas no Palácio do Pla- 
nalto e no Supremo Tribu- 
nal Federal (STF), e que 
por isso o valor da ação po- 
de ser alterado no futuro. 


'BOIADA CHEGANDO' 

Um dos nomes na lista da 
AGU, o empresário João 
Carlos Baldan postou na 
manhã dainvasão da Praça 
dos Três Poderes que a 
“boiada (estava) chegan- 
do” em Brasília. Baldan é 
apontado como o respon- 
sável por fretar um ônibus 
no dia 6 de janeiro de São 
José do Rio Preto, em São 
Paulo, com destino a Bra- 
sília. Procurado, ele não 
respondeu aos contatos da 
reportagem. 

A agricultora Adriane de 
Casia Schmatz Hagemann, 
por sua vez, confirmou ao 
GLOBO ter fretado um 
ônibus e acrescentou que 
também participou do ato. 
Em seguida, desligou o te- 


PGR quer descobrir mentores intelectuais dos atos 


Órgão pede a abertura de mais três inquéritos para apurar invasões e quer responsabilizar também executores e financiadores e agentes públicos 


PATRIK CAMPOREZ E AGUIRRE 


TALENTO 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


A Procura Procuradoria-Geral da 
República (PGR) pediu 
ao Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) a abertura de três 
novos inquéritos com o ob- 
jetivo de identificar e res- 
ponsabilizar os organiza- 
dores e financiadores dos 
ataques às sedes dos Três 
Poderes no domingo. Em 
outra frente, integrantes 
do Ministério Público Fe- 
deral (MPF) pediram à 
PGR que investigue o ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
pelo crime de incitação 
(leia mais na página 4). 

Os inquéritos também 
têm por objetivo apurar a 
eventual participação de 
autoridades públicas e polí- 
ticos nos atos golpistas. Se- 
gundo a procuradoria, estão 
sendo investigados o come- 
timento de crimes como 
terrorismo, golpe de Estado, 
associação criminosa, ame- 
aça e perseguição. 

A PGR dividiu a apura- 
ção em quatro linhas dein- 
vestigação. Na quarta-fei- 


ra, já havia solicitado in- 
quérito para apurar a par- 
ticipação de políticos. 
Agora, vaiinvestigar os au- 
tores intelectuais, os exe- 
cutores (os presos em fla- 
grante e os que ainda não 
foram detidos) e financia- 
dores dos atos de terroris- 
mo (que forneceram, en- 
treoutrascoisas, transpor- 
te e alimentação para os 
envolvidos nos atentados) 
e, porúltimo, a responsa- 
bilidade dos agentes pú- 
blicos que se omitiram e 
permitiram as invasões. 

“O objetivo final é assegu- 
rar a condenação dos auto- 
res dos atos criminosos, res- 
peitando o devido processo 
legal”, diz a PGR. 


NO EXTERIOR 

De acordo com o portal 
g1, o pedido da PGR, obti- 
do pela TV Globo, não cita 
o ex-presidente Jair Bol- 
sonaro, mas dizquevaiin- 
vestigar todos os que fize- 
ram ataques às urnas, in- 
sinuação de fraudes elei- 
torais, deslegitimação de 
quem venceu a eleição, 
ataques ao Supremo Tri- 


linhas de 

investigação 

Foi como a PGR dividiu a 
apuração para responsabili- 
zar que permitiua realização 
dos ataques aos três Poderes: 
políticos, autores intelectu- 
ais, executores/financiadores 
e agentes públicos 


— MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA EE 


bunal Federal, “mesmo 
estando no exterior”. O 
ex-presidente está nos Es- 
tados Unidos desde o fim 
do ano passado, assim co- 
mo moram lá alguns de 
seus apoiadores investi- 
gados pelo Supremo Tri- 
bunal Federal no inquéri- 
to das fake news w das mi- 
lícias digitais. 

Nas petições, foram indi- 
cadas diligências e provi- 
dências como o comparti- 
lhamento de provas comou- 
tros órgãos deinvestigação e 


Quebradeira. 
Golpistas ao 
tomar a Praça 
dos Três Poderes 


o envio de pedidos de infor- 
mações aos gestores das re- 
des sociais Facebook, Tik- 
Tok, Twitter e Instagram. 

O pedido é para que as pla- 
taformas forneçam a rela- 
ção de perfis de usuários 
que foram reconhecidos co- 
mo “difusores massivos de 
mensagens atentatórias ao 
regime democrático, ao re- 
sultado das eleições e aos 
Poderes da República”. 

MPF no DF também abre 
procedimento 

Também ontem, o Minis- 


Adriane 
Schmatz 
Hagemann. 
A agricultora 
confirmou ao 
GLOBO ter 
fretado um 
ônibus e 
acrescentou que 
também 
participou do 
ato. Depois, 
desligou o 
telefone e 
bloqueou as 
ligações 


lefone e bloqueou as liga- 
ções. Na lista da AGU, a pa- 
ranaense do município de 
Realeza é apontada como 
responsável pelo frete de 
um ônibus de Francisco 
Beltrão (PR) com destino a 
Brasília em 5 de janeiro. 

De Pilar do Sul, em São 
Paulo, Jorge Rodrigues 
Cunha é apontado como 
responsável por fretar um 
ônibus de Campinas com 
destino a Brasília. Em suas 
redes ele publicou diver- 
sos vídeos do acampamen- 
to montado na frente do 
quartel da capital federal e 
está na lista de presos pe- 
los atos antidemocráticos. 
Cunha fez uma transmis- 
são ao vivo na última se- 
gunda-feira de dentro do 
ginásio que os detidos pe- 
los atos foram levados. 

Nalistatambém está Mar- 
lon Diego de Oliveira, que 
em 2020 foi candidato a ve- 
reador na cidade de Tupã, 
no interior de São Paulo, pe- 
lo PP.Naépoca, oúnico bem 
declarado foi uma micro- 
empresa de contabilidade 
financeira avaliada em R$ 
20 mil. O GLOBO não con- 
seguiu contato nos núme- 
ros atribuídos a ele e à sua 
empresa.(Colaboraram Ana 
Flávia Pilar, Eduardo Rodri- 
gues, Felipe Grinberg e Karo- 
lini Bandeira) 


tério Público federal 
(MPF) do Distrito Federal 
instaurou uma investiga- 
ção preliminar para apurar 
a responsabilidade civil 
dos envolvidos nas mani- 
festações antidemocráti- 
cas do último domingo. “A 
procuradoria da República 
expediu ofícios a várias au- 
toridades para reunir con- 
junto probatório sobre os 
atos”, diz o MPF, em nota. 


CONSTATAÇÃO DOS DANOS 

O MPF pediu ao Instituto 
Nacional de Criminalísti- 
ca os laudos periciais de 
constatação de danos e 
quantificação dos prejuí- 
zos decorrentes das períci- 
asqueforam realizadasnos 
prédios do Congresso Na- 
cional, Palácio do Planalto 
e Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF). Ainda solicitou 
ao TCU cópia do pedido de 
bloqueio de bens formula- 
do pelo Ministério Público 
junto ao Tribunal e de pro- 
cessos que estejam em cur- 
so na Corte sobre o tema. 
“O MPF também quer ter 
acesso à identificação de 
pessoas físicas e empresas 
que supostamente financi- 
aramotransporteeamovi- 
mentação dos manifestan- 
tes responsáveis pelos atos 
violentose agressões ao pa- 
trimônio público”, acres- 
centou. 
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Caravanas multiplicaram por dez acampamento 


Quase três mil pessoas viajaram a Brasília em ônibus fretados antes de ato golpista, o que reforçou contingente de apoiadores 
de Bolsonaro no QG do Exército enquanto forças de segurança se desmobilizavam; maioria partiu de São Paulo, Paraná e Minas 


DANIEL GULLINO E 


JUSSARA SOARES 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Rei da Advocacia-Ge- 
ralda União (AGU) sobre 
o fretamento de ônibus usa- 
dos para transportar mani- 
festantes golpistas mostra 
que ao menos 2.851 pessoas 
viajaram a Brasília entre a 
quinta-feira e o domingo, dia 
dos atos de terrorismo. O 
destino da maioria dessas 
pessoas era o acampamento 
bolsonarista montado em 
frente ao Quarte-General do 
Exército, ponto de partida da 
horda que invadiu as sedes 
dos Poderes, deixando um 
rastro de destruição. 

Naquela mesma semana, o 
Exército havia registrado 
uma redução no número de 
pessoas no acampamento. 
Na segunda-feira, por exem- 
plo, a informação oficial era 
que cerca de 300 pessoas ain- 
da permaneciam no local. 
Com as novas convocações, 
esse contingente cresceu 
quase dez vezes. Em depoi- 
mentos prestados à Polícia 
Civil, obtidos pelo GLOBO, 
alguns dos presos no domin- 
go, porém, afirmamter viaja- 
do a Brasília por meios pró- 
prios. Portanto, o número de 
pessoas no QG e na Esplana- 
da dos Ministérios no do- 
mingo era maior. 

O crescimento de bolsona- 
ristas no acampamento ocor- 
reu em paralelo a um afrouxa- 
mento das medidas de segu- 
rança na capital federal. O sá- 
bado, dia seguinte à chegada 
do maior fluxo de ônibus, 
com quase três mil pessoas, 
foi o dia em que o governo do 
Distrito Federal decidiu rever 
o planejamento de segurança 
parao dia 8, segundo afirmou 
o governo federal. Foi tam- 
bém nesse dia que a Abin dis- 
parou alerta de que havia in- 
tenção de invasão e até depre- 
dação de prédios públicos pe- 
los manifestantes. 

Não houve qualquer medida 
para evitar que bolsonaristas 
voltassem a se concentrar em 
frente ao QG do Exército mes- 
mo após a informação de que 
mais de 100 ônibus se dirigiam 
a Brasília. O planejamento ini- 
cial do governo do Distrito Fe- 
deral previa proibir o acesso de 
manifestantes à Esplanada, 
mas o plano foi alterado no sá- 
bado, sem que o governo fede- 


FLUXO DO GOLPE 


Relatório sobre fretamento de ônibus mostra que maior parte 
de manifestantes chegou a Brasília entre sexta e sábado 
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Total de passageiros 
transportados 


2.851 


Estados de origem 
dos ônibus 


we.. 


Fonte: Agência Nacional de Transporte Terrestre (ANTT) 


ral fosse informado. 

Além disso, o ministro da 
Justiça, Flávio Dino, admi- 
tiu que só havia 140 agentes 
da Força Nacional disponí- 
veis para complementar o 
esquema de segurança. Di- 
ante da movimentação de 
bolsonaristas desde a véspe- 
ra, o presidente do Senado 
em exercício, Veneziano Vi- 
tal do Rêgo (MDB-RN), 
também disse ter procurado 
integrantes do governo do 
Distrito Federal para relatar 
sua preocupação e saber se 
precisaria reforçar a segu- 
rança. A resposta, segundo 


ele, foi que a situação estava 
controlada e que não havia 
motivo para preocupação. 
Como revelou o GLOBO, a 
AGU identificou 73 veículos, 
pagos por 59 pessoas físicas 
ou empresas diferentes, que 
são alvo de pedido de blo- 
queio de bens até o valor de 
R$ 6.539.100. Segundo o pe- 
dido, os valores devem ser 
usados para garantir reparos 
a danos materiais causados 
pelos radicais extremistas no 
Congresso Nacional, no Pa- 
lácio do Planalto e no Supre- 
mo Tribunal Federal (STF). 
O levantamento da AGU foi 


Interventor readmite servidores 
exonerados por Torres no DF 


Cappelli acusou o ex-titular da Secretaria de Segurança de sabotagem 


BRUNO ABBUD 
bruno.abbud@bsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


interventor federal no 
Distrito Federal, Ricar- 
do Cappelli, reintegrou aos 
quadros da Secretaria de Se- 
gurança Pública do DF ges- 
tores que haviam sido exo- 
nerados pelo ex-ministro 
Anderson Torres. Em férias 
nos Estados Unidos e com 
prisão determinada pelo 
STF, Torres ocupou o cargo 
de secretário de Segurança 
por cerca de uma semana 
até ser exonerado no último 
dia 9, após os atos de depre- 
dação dos Três Poderes. 
Em entrevista ao GLOBO 


esta semana, Cappelli acu- 
sou Torres de sabotagem. 
Ele afirmou que assumiu 
uma secretaria acéfala, de- 
pois que o ex-ministro exo- 
nerou os profissionais que 
trabalhavam na pasta até o 
dialº de janeiro. Ointerven- 
tor disse ainda que não vê 
como “coincidência” a via- 
gem de Torres aos EUA an- 
tes das manifestações do 
fim de semana e que as féri- 
as do ex-secretário só come- 
çaria oficialmente no dia 9. 
Coma decisão de Cappelli, 
o delegado federal Milton 
Neves volta ao posto de se- 
cretário-executivo da SSP, 
cargo que ocupou por dois 


anos. Neves atuou no Acre 
pela PF e foiagentena Polícia 
Civil do DF. Logo após assu- 
mir, Torres havia nomeado o 
delegado federal Fernando 
Oliveira para o cargo. 

Outro que volta à pasta é o 
delegado George Estefani 
Couto, subsecretário de Inte- 
ligência. Ele ocupava o posto 
desde 2019. Em 2 de janeiro, 
Torres substituiu o policial 
pela delegada federal Marília 
Alencar, ex-diretora de Inte- 
ligência da Secretaria de 
Operações Integradas do Mi- 
nistério da Justiça e Seguran- 
ça Pública (Seopi). 

Marília Alencar é casada 
com o delegado da PF José 


Número de passageiros 
por data de partida dos ônibus 


2.605 


2.851 
(+69) 


2782 
(+I77) 


CADU GOMES/29-12-2022 


Reforço. 
Bolsonaristas 
em frente ao QG 
do Exército, em 
Brasília: número 
de acampados 
havia caído para 
cerca de 300 e 
cresceu com 
caravanas 


Principais origens dos 
passageiros x votação 
de Bolsonaro no 2º turno 
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feito a partir de uma lista for- 
necida pela Agência Nacional 
de Transportes Terrestres 
(ANTT) com todos os ônibus 
fretados que chegaram ao Dis- 
trito Federal nos dias anterio- 
res aos atos. A partir dessas in- 
formações iniciais, foi feito 
um cruzamento com os veícu- 
los apreendidos após o quebra- 
quebra. Com esses dados, a 
AGU chegou aos patrocinado- 
res de cada viagem. 


ORIGEM NO CENTRO-SUL 

Os 73 veículos identificados 
pela AGU partiram denove es- 
tados das regiões Sudeste, Sul 


Erasmo de Oliveira Júnior. 
Ambos são bolsonaristas 
declarados e participaram 
de manifestações pelo im- 
peachment de Dilma Rous- 
seff em 2016. No início de 
2022, Erasmo chegou a cur- 
tir diversos posts no Insta- 
gram que criticavam Lula. 

Outro gestor queretorna à 
SSP-DF é Heitor Antunes, 
subsecretário de Ensino e 
Gestão de Pessoas, cargo em 
que esteve nomeado por 
quaseumano. Coronel 
aviador da reserva da 
Força Aérea Brasilei- 
ra (FAB), ele havia si- 
do substituído por Ri- 
cardo Braga, que foi 
diretor do Arquivo 
Nacional. 


POSSE DE LULA 
Com experiên- 
cia em áreas 
estratégicas, 
os servidores 
participaram 
da elaboração 


e Centro-Oeste. São Paulofoia 
principal origem (29), segui- 
do do Paraná (19) e Minas Ge- 
rais (16). Em média, cada ôni- 
bus levava 39 passageiros. 

Alguns dos ônibus registra- 
ram como destino final a Es- 
planada dos Ministérios ou a 
Praça dos Três Poderes. Ou- 
tros também colocaram o 
Quartel-General do Exército 
oua Praça dos Cristais, onde fi- 
cava o acampamento. 

A ANTT informou a data de 
início das viagens, mas não o 
dia previsto da chegada de 
Brasília. Dois ônibus parti- 
ram ainda no dia 5 de janeiro. 


do planejamento operacio- 
nal colocado em prática no 
dia da posse do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), mas já estavam fora 
quando o plano de seguran- 
ça do domingo, dia 8, foi dis- 
cutido. 
Tenho plena confiança na 
Polícia Militar do DF, na Polí- 
cia Civil e no Corpo de Bom- 
beiros. São homens e mulhe- 
res valorosos. As pessoas agora 
renomeadas são as 
mesmas que lide- 
raram a operação 
de segurança 
a exemplar no 
dia da posse do 
presidente — 


Editoria de Arte 


O maior fluxo, porém, foi na 
sexta-feira, 6, antevéspera dos 
atos, quando saíram 63 veícu- 
los, com 2.538 pessoas. Cinco 
ônibus saíram no sábado e 
trêsno próprio domingo. 

No pedido de bloqueio de 
bens, apresentado à Justiça 
Federal, a AGU afirma que, 
ao pagar pelo deslocamen- 
tode manifestantes que co- 
meteram o vandalismo, es- 
sas pessoas “tiveram papel 
decisivo” nos aconteci- 
mentos de domingo e que 
por isso “devem responder 
pelos danos causados ao 
patrimônio público”. 


disse Cappelli. 

Anteontem, a defesa do 
governador afastado do 
Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), afirmou em 
documento enviado ao Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF) que o plano de segu- 
rança elaborado para a ma- 
nifestação de domingo so- 
freu “atos de sabotagem” 
das forças de segurança lo- 
cais e acusou policiais de 
terem agido com “conivên- 
cia” e “colaboração” com os 
manifestantes golpistas e 
de terem cometido “deser- 
ção”. A peça foi encami- 
nhada ao ministro Alexan- 
dre de Moraes, que no do- 
mingo afastou Ibaneis do 
cargo por 90 dias, por con- 
siderar que ele foi omisso 
na preparação do esque- 

ma de segurança do pro- 
testo. 


Cargos. Ricardo 
Cappelli: interventor 
no DF realoca equipe 
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Histórico de 
ataques a 
tribunais e até 
à vacinação 
Deputados acionados pela PGR sob 


suspeita de incitar atos de domingo têm 
histórico de alinhamento com Bolsonaro 


JÉSSIICA MARQUES E 
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lvos da Procuradoria-Geral 

da República, os deputa- 
dos federais eleitos André Fer- 
nandes (PL-CE), Silvia Waiâpi 
(PL-AP) e Clarissa Tércio (PP- 
PE) têm histórico de publica- 
ções alinhadas ao ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro, incluindo 
ataques ao Tribunal Superior 
Eleitoral. Desde o fim das elei- 
ções do ano passado, mostram 
seus perfis, eles buscavam fo- 
mentar um clima de guerra, 
com conspiracionismo sobre 
o Supremo Tribunal Federal e 
as Forças Armadas. A PGR pe- 
diua abertura de um inquérito 
para apurar a atuação do trio, 
por suspeita de incitar os atos 
golpistas na Praça dos Três Po- 
deres, em Brasília. 

O pedido feito pela PGR 
afirma que as “postagens 
feitas pelos por eles em re- 
des sociais antes e durante 
as invasões podem configu- 
rar incitação pública à práti- 
ca de crime (conduta pre- 
vista no art. 286 do Código 
Penal) e tentativa de abolir, 
mediante violênciaougrave 


ameaça, o estado democrá- 
tico de direito”. Entre os 
exemplos, estão uma foto 
publicada por Fernandes da 
porta do gabinete do minis- 
tro Alexandre de Moraes, 
vandalizada pelos golpistas, 
além de vídeos divulgados 
por Clarissa e Silvia, que fo- 
mentavam a invasão ao 
Congresso. Os posts em 
questão, no entanto, foram 


apagados dos perfis. 


CONVOCAÇÃO NAS REDES 
Eleito deputado estadual 
em 2018 pelo PSL, na onda 
do bolsonarismo, do conser- 
vadorismo e da anti-políti- 
ca, André Fernandes tem 
atuação alinhada à pauta de 
costumes e armamentista, 
com projetos contra a ideo- 
logia de gênero e contra me- 
didas de combate à pande- 
mia, como o uso de másca- 
ras. Dois dias antes da inva- 
são e depredação dos prédi- 
os públicos em Brasília, ele 
fez publicações em suas re- 
des convocando seus apoia- 
dores ao “primeiro ato con- 
trao governo Lula”, na Praça 
dos Três Poderes. 


André Fernandes. Do PL-CE: Não aceita eleição 


André Fernandes 


mDandrofermandes 


A 


Neste final de semana 
acontecerá, na Praça dos Três 
Poderes, o primeiro ato contra 


governo Lula, 


Estaremos lá! 
Tinriiinie Teri 
2445 O O Jan. 24 


Já no início de novembro 
do ano passado, quando bol- 
sonaristas bloqueavam rodo- 
vias e organizavam manifes- 
tações com pedidos de um 
golpe por meio das Forças Ar- 
madas, Fernandes disse não 
aceitar a eleição de Lula. 

Também com alinhamen- 
tofiela Bolsonaro em suatra- 
jetória política, Clarissa Tér- 
cio ficou conhecida nacio- 
nalmente por ser uma das lí- 
deres do grupo que, em agos- 
to de 2020, se aglomerou em 
frente aum hospital em Reci- 
fe (PE) paraimpedir o aborto 
legal de uma menina de 10 
anos, que havia engravidado 


DIVULGAÇÃO/ALECE 


REPRODUÇÃO 


Anúncio. 
Publicação 

de André 
Fernandes dois 
dias antes da 
invasão aos 
prédio dos três 
Poderes 


após ter sido estuprada pelo 
próprio tio. 

Durante a pandemia, as- 
sim como o ex-presidente, 
Clarissa teve atuação parla- 
mentar e fez publicações 
antivacina, e chegou a de- 
fender tratamentos com- 
provadamente ineficazes 
contra o coronavírus, como 
a hidroxicloroquina. Após o 
resultado das urnas, ela vi- 
nha compartilhando publi- 
cações que fomentavam a 
expectativa de uma ação 
efetiva das Forças Armadas 
contra o governo do presi- 
dente eleito, Lula, e que dis- 
seminavam desinformação 


Clarissa Tércio. Do PP-PE: queria ação das Forças 
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DIVULGAÇÃO/ ALEP 


sobre o papelo STF. 

Segundo a PGR, no dia 8 
de janeiro deste ano, Claris- 
sa divulgou no Instagram ví- 
deo fomentando atos de in- 
vasão e vandalismo. Na pos- 
tagem, ela disse: “Acabamos 
de tomar o poder. Estamos 
dentro do Congresso. Todo 
povo está aquiem cima. Isso 
vai ficar para a história, a 
história dos meus netos, dos 
meus bisnetos”. 


“TOMADA DE PODER” 

Já Silvia Waiãpi, também 
eleita deputada federal pelo 
PL,foiaprimeiramulherin- 
dígena a ingressar no Exér- 
citoe participou do governo 
Bolsonaro desde seus pri- 
meiros passos. O documen- 
to da PGR com a requisição 
de inquérito informa que 
ela divulgou vídeo das in- 
vasões no Instagram no dia 
8 de janeiro com legendas 
que endossavam o conteú- 
do das mídias, fomentando 
os atos. “Povo toma a Espla- 
nada dos Ministérios nesse 
domingo! Tomada de poder 
pelo povo brasileiro insatis- 
feito com o governo verme- 


Vigilante do STF é preso por participar da invasão 


Josenaldo Alves consta na lista de detidos. Corte vai apurar se funcionário terceirizado repassou 'informações sensíveis' 
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m vigilante terceiriza- 

do do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) foi preso 
por participação nos atos 
golpistas na Praça dos Três 
Poderes, em Brasília. Jose- 
naldo Batista Alves, de 48 
anos, consta na lista de 
suspeitos encaminhados 
ao sistema prisional do 


OBITUÁRIO 


Distrito Federal, segundo 
a Secretaria de Adminis- 
tração Penitenciária. O vi- 
gilante foi detido em fla- 
grante no último domin- 
go, dia 8. 

O Supremo informou 
que abriu um processo para 
investigar “se o vigilante 
repassou informações sen- 
síveis que possam ter fragi- 
lizado a segurança”. A corte 
também afirmou não ter 
informações sobre se Alves 


Luiz Orlando Carneiro/ JORNALISTA, 84 ANOS 


Referência na cobertura do 
Supremo, transitou nas artes 


RO na cobertura do 
Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF), o jornalista Luiz 
Orlando Carneiro recebeu 
em 1992, no Jornal do Brasil, 
a tarefa de traduzir para o 
grande público as decisões 
das Cortes superiores. 

Nascido no Rio de Janeiro, 
ele se formou em Direito pe- 
la antiga Universidade do Es- 
tado da Guanabara, em 1963. 
Antes mesmo da graduação, 
no entanto, enveredou pelo 
jornalismo: em 1959, come- 
çouatrabalhar como estagiá- 
riono JB. 

Cinco anos depois, Luiz 
Orlando assumiu a subchefia 
de reportagem do Jornal do 


Brasil, onde também foi edi- 
tor-executivo e chefe de re- 
dação. Em 1979, se mudou 
para Brasília, ao assumir a 
missão de ampliar e chefiar a 
sucursal do jornal na capital. 
Já em 2014, passou a inte- 
grar a equipe de repórteres 
do portal JOTA, onde perma- 
neceu nos últimos oito anos. 
Em 2018, ao completar 80 
anos, Luiz Orlando recebeu 
uma homenagem do STF. 
Ontem, em nota, a presi- 
dente do Supremo, minis- 
tra Rosa Weber, lamentou a 
morte do jornalista. Ou- 
tros ministros também se 
manifestaram e prestaram 
homenagens. 


participou de atos de van- 
dalismo dentro do prédio 
do Supremo. 

“A empresa terceirizada 
foi notificada do ocorrido, e 
oSTF apurase vigilante re- 
passou informações sensí- 
veis que possam ter fragili- 
zado a segurança. As inves- 
tigações estão em anda- 
mento, e ele responderá por 
seus atos conforme o devido 
processo legal”, informou o 
texto enviado pelo STF. 


Alves trabalha para a em- 
presa Zepim Segurança e 
Vigilância, que presta servi- 
ços ao STF e outros órgãos 
públicos. Ele estava de folga 
no dia dos atos. 


“NADA A DECLARAR” 

Procurada, a Zepim Segu- 
rança e Vigilância se pro- 
nunciou por meio de uma 
representante da área de 
Recursos Humanos que 
não se identificou. Ela afir- 


GIL FERREIRA/SCO/STF/03-10-2008 


Veterano. Luiz Orlando começou a cobrir os tribunais superiores em 1992 pelo JB 


“Com tristeza, manifesto 
sinceros sentimentos pela 
perda do excepcional jor- 
nalista Luiz Orlando Car- 
neiro. Retratou o Supremo 
Tribunal Federal diaria- 
mente por quase três déca- 
das, sempre com respeito à 
Corte e seus integrantes, 
levando a informação cor- 
reta aos brasileiros. Em no- 


| 
al Le 


me da Suprema Corte, re- 
gistro que o jornalismo 
perde uma grande referên- 
cia e um profissional que 
sempre será exemplo para 
as próximas gerações”, dis- 
se Rosa Weber. 

Os ministros Luís Roberto 
Barroso, Gilmar Mendes e Di- 
as Toffoli também prestaram 
homenagens a Luiz Orlando. 


mou que não compete à 
empresa se manifestar so- 
bre o que um funcionário 
faz em seu dia de descanso. 

— O que um funcionário 
faz no dia de folga dele não 
cabe a nós. Em questão do 
que vai acontecer com ele, 
isso só é relacionado a ele. 
Não temos nada a declarar 
— disse. 

Ontem, o total de presos 
pelos atos terroristas em Bra- 
sília chegou a 1.167, segundo 


“Conheci Luiz Orlando 
Carneiro quando ele estava 
na direção do Jornal do Bra- 
sile o encontrei algumas ve- 
zes na cobertura jornalísti- 
ca diária do Supremo Tribu- 
nal Federal. Luiz Orlando ti- 
nha duas virtudes que digni- 
ficam o jornalismo: integri- 
dade e isenção. Gentile res- 
peitoso, retratou a atuação 
do Supremo Tribunal Fede- 
ral sempre comprometido 
com a verdade. Uma grande 
perda para o jornalismo, pa- 
ra o Supremo e para o Bra- 
sil”, escreveu Barroso. 

Gilmar Mendes registrou 
que o jornalista também 
transitou pelo mundo das ar- 
tes. Ele publicou vários livros 
sobre música e era apaixona- 
do e profundo conhecedor 
de jazz. Autodidata, retratou 
a paixão pela música em telas 
com técnicas que usavam co- 
lagem e giz de cera. Os dese- 
nhos foram exibidos em vári- 
os países da América Latina. 

“Registro com imenso pe- 


Silvia Waiãpi. Do PL-AP: clima de instabilidade 


— EDILSON RODRIGUES//AGÊNCIA SENADO 


lho”, afirmavam as mensa- 
gens. A publicação em ques- 
tão já não consta mais no 
perfil da parlamentar. 

Em seu perfil no Insta- 
gram, Silviasoma posts com 
desinformação sobre o mi- 
nistro do STF Alexandre de 
Moraes e que reforçam um 
clima de instabilidade com 
conspiracionismo. Em pu- 
blicação em 12 de dezem- 
bro, quando o pastor indíge- 
na José Acácio Serere Xa- 
vante por envolvimento em 
protestos antidemocráti- 
cos, Silvia publicou que “in- 
dígenas patriotas” estavam 
sendo “subjugados e presos 
por lutarem pela sua liber- 
dade”. Em outro post do 
mesmo dia, a deputada elei- 
ta diz que Moares atentou 
contra indígenas e que “o 
Brasil precisa entender que 
ele perdeu sua liberdade”. 

Já no dia 30 de dezembro 
— quase dois meses após o 
segundo turno, que elegeu 
Lula, Silvia Waiãpi publi- 
cou que seu “presidente é 
Jair Bolsonaro” e que “o 
Brasil precisa da coragem 
de seus filhos”. 


lista divulgada pela Secreta- 
ria de Administração Peni- 
tenciária do Distrito Federal. 
Naterça-feira, a Polícia Fede- 
ralliberou ao menos 600 pes- 
soas. Entre elas estavam ido- 
sos com mais de 65 anos, mu- 
lheres que têm filhos peque- 
nos e pessoas com comorbi- 
dades graves. 

Segundo a PF, Alves e os 
outros suspeitos presos de- 
vemresponder pelos crimes 
de terrorismo, associação 
criminosa, atentado contra 
o Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado, 
perseguição e incitação ao 
crime. O advogado do vigi- 
lante não foi localizado pelo 
GLOBO. 


sar o falecimento de Luiz Or- 
lando Carneiro. O decano da 
cobertura jornalística do Su- 
premo Tribunal Federal foi 
também o inventor dessa ati- 
vidade. Seu uso elegante do 
vernáculo, odomínio do cam- 
po jurídico e a assertividade 
na análise vão fazer muita fal- 
taaojornalismo. Sua persona- 
lidade afável, o largo conheci- 
mento humanístico e a sofis- 
ticada cultura jazzística, farão 
mais falta aindaao Brasil” dis- 
se o ministro. 

Toffoli também lamentou a 
morte dojornalista. “Com seu 
jeito sereno e reputação pro- 
fissional séria, Luiz Orlando 
sempre foi muito querido por 
todos, Ministros, colegas de 
profissão e servidores da Cor- 
te, e deixará enormes sauda- 
des entre seus familiares e 
muitos amigos”, afirmou. 

Luiz Orlando estava inter- 
nado em um hospital parti- 
cular de Brasílianosúltimos 
dias, e apresentava um qua- 
dro de insuficiência renal. 
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Crise reagrupa bolsonaristas nas redes 


Narrativas sobre prisões de manifestantes radicais e fake news prevalecem em debate no Twitter, apontam 


levantamentos. Disputa digital expõe dificuldade do campo da esquerda depois das eleições 


A ESCUTA DAS REDES 


senar 


LUÍSA MARZULLO 
luisa.castro@oglobo.com.br 


pe news sobre mortes de 
presos, supostas denún- 
cias de tratamento indigno 
no ginásio da Polícia Fede- 
ral e a narrativa de que os 
atos terroristas teriam sido 
praticados por infiltrados 
da esquerda. Nos dias que 
sucederam a invasão às se- 
des da Praça dos Três Pode- 
res, apoiadores do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) se 
reagruparam e retomarama 
pauta do debate nas redes 
sociais, após o fortaleci- 
mento do campo da esquer- 
da no digital desde a eleição 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

A conclusão é reforçada por 
diferentes levantamentos. Da- 
dos da consultoria Bites apon- 
tamque, entreosdias9e12 de 
janeiro, apenas dez das 25 pos- 
tagens com maior repercussão 
no Twitter sobre o assunto fo- 
ram feitas por opositores de 
Bolsonaro. A análise partiu de 
4,1 milhões de mensagens no 
Twitter, com impacto em 320 
milhões de usuários. 

A principal vertente do 
debate, com 2,8 milhões de 
menções, concentrou-se no 
tratamento aos presos na ca- 


pital do país, que estariam 
em “condições desumanas”. 
Um quinto das publicações 
comparou as instalações da 
prisão provisória a campos 
de concentração nazistas 
(827 mil tuítes). 

A narrativa foi endossada 
por parlamentares como o de- 
putado federal Sóstenes Ca- 
valcante (PL-RJ). “Parabéns 
ao governo e a todos que fize- 
ram o L, conseguiram fazer 
um campo de concentração, 
no padrão nazista, com idosos, 
crianças etc no Brasil. O que 
está acontecendo é a maior vi- 
olação dos direitos humanos 
do presente século” escreveu. 

A associação foi ampla- 
mente repudiada pela comu- 
nidade judaica. A Confedera- 
ção Israelita do Brasil (Co- 
nib), órgão máximo de repre- 
sentação da comunidade is- 
raelita no Brasil, condenou 
as alusões feitas ao holocaus- 
to: “Essas comparações, mui- 
tas vezes com fins políticos, 
são um desrespeito à memó- 
ria das vítimas do Holocaus- 
to e de seus descendentes”, 
disse a entidade em nota. 

Com menor fôlego, outra 
narrativa embalou os bolso- 
naristas e alcançou 256 mil 
menções: o pedido para que o 
presidente Lula e o ministro 
da Justiça e Segurança Públi- 
ca, Flávio Dino, sejam respon- 
sabilizados. A mobilização foi 
alavancada, principalmente, 
pelo senador Marcos do Val 


Mobilização. Ato golpista em Brasília no últim 


2.8 


milhões de menções 

Foio quanto circulou no Twitter a 
falsa narrativa bolsonarista de 
tratamento “indigno” a presos 
por ato golpista no domingo 


(Podemos-ES). “No momen- 
to que iniciou, ele (Dino) foi 
até a janela do ministério, 
olhou e não tomou nenhuma 
providência. Já comecei en- 
contrar provas que o presi- 
dente Lula também teve co- 


Aceno de comandante a Lula 
acirra divisão no WhatsApp 


Grupos de oficias da Marinha têm críticas e elogios a Marcos Sampaio Olsen 


JOÃO PAULO SACONI 
joaopaulo.saconiDinfoglobo.com.br 


o assumir o comando da 
Marinha na sexta-feira 
passada, o almirante Mar- 
cos Sampaio Olsen dedicou 
uma mensagem ao presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) pela indicação ao 
cargo. Enunciada na ceri- 
mônia de posse e registrada 
também como ordem do 
dia, afala agradeciao petista 
pelo “introdutório de orien- 
tações e estímulo” e desta- 
cava a necessidade de inves- 
timentos nos quadros da 
corporação. O comentário, 
porém, virou celeuma entre 
almirantes, como noticiou 
ontem a coluna de Lauro 
Jardim, no site do GLOBO. 
Desdea semana passada, a 
fala de Olsen passou a circu- 
lar em grupos de WhatsApp 
com oficiais da reserva da 
Marinha acompanhado de 
críticas contundentes feitas 
por bolsonaristas, que não 
são poucos na instituição e 
tinham como referência o 
almirante Almir Garnier 
Santos, que ocupou o posto 
no governo Bolsonaro. En- 
tre os três ex-comandantes 
das Forças Armadas da ges- 
tão anterior, Garnier era 
considerado o mais alinha- 
do ao ex-presidente. 


ALMIRANTE DEIXOU GRUPO 

A repetição dos ataques ao 
novo comandante foi tanta 
que, no domingo, um desses 
grupos virtuais perdeu a 
participação do almirante 
Eduardo Bacellar Leal Fer- 


ga 


reira, comandante da Mari- 
nha entre 2015 e 2019, nos 
governos Dilma Rousseff e 
Michel Temer. O militar 
deixou uma mensagem aos 
companheiros de farda, in- 
dignado com as palavras di- 
rigidas a Olsen. No texto, o 
almirante critica o “ódio po- 
lítico” e “as fake news que 
destroem reputações”. 

“No momentoem que ve- 
jo ataques pessoais e muito 
fortes ao AE Olsen, nosso 
CM, oficial de altíssima ca- 
pacidade, ilibada moral e 
grande coragem, não me 
sinto mais em condições de 
permanecer nesse grupo. 
O ódio político que não le- 
vaa nadae as fake news que 
destroem reputações e es- 
palham boatos perigosos 
só conseguem afastar ami- 
zades e quebrar laços fami- 
liares. Para mim os limites 
foram ultrapassados. Per- 
maneço com o meu zap e 


Posse. Olsen durante a cerimônia: novo comandante fez agradecimento 


ikir 


meu e-mail à disposição 
para mensagens particula- 
res. Quando a situação 
acalmar, eu volto”, escre- 
veu Ferreira. 

A posse de Marcos Sam- 
paio Olsen no comando da 
Marinha, nasemana passa- 
da, foi marcada pela ausên- 
cia de seu antecessor. Gar- 
nier mandou apenas uma 
mensagem para ser lida na 
cerimônia. Notexto por es- 
crito, o almirante desejou 
êxito ao novo comandante 
eaoatual ministro da Defe- 
sa, José Múcio Monteiro, 
que durante a cerimônia 
foi condecorado com a 
Grã-Cruz da Ordem do 
Mérito Naval. Na mensa- 
gem, o ex-comandante dis- 
se ainda ter “total confian- 
ça que a leal e disciplina da 
Marinha de Tamandaré sa- 
berá engradecer todas as 
suas diretrizes em prol da 
soberania da nossa nação”. 


nhecimento do que iria acon- 
tecerenãofez nada” declarou 
o senador na plataforma. 


SEM ESTRATÉGIA 
Influente na base de Lula, o 
deputado federal André Ja- 
nones (Avante-MG) voltou a 
atuar com força nas redes. 
Antes dos atos de domingo, 
ele tinha publicado apenas 
12 postagens neste ano. Ape- 
nas no dia das invasões em 
Brasília, foram 42 tuítes. 

— A esquerda ainda carece 
de umaestratégia estruturada 
de combate às campanhas da 


o domingo: base bolsonarista dominou debate virtual nos últimos dias 


TON MOLINA/AFP/08-01-2023 


direita, e acaba dependendo 
de respostas espontâneas de 
celebridades digitais. Por isso, 
em vários momentos, fica 
mais forte a narrativa da direi- 
ta. Janones voltou às redes, 
masarelevância não temsido 
grande — avalia o diretor ad- 
junto da Bites, André Eler. 
Dados de um relatório do 
pesquisador do Observatório 
de Conflitos na Internet Cláu- 
dio Penteado, da Universida- 
de Federal do ABC Paulista, 
reforçam o diagnóstico. No 
Twitter, 51,62% das intera- 
ções colhidas até quarta-feira 


Use o WhatsApp 
ou o Telegram para falar 
com O GLOBO de um jeito 
mais prático e rápido. 
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foram protagonizadas pela 
extrema direita. Desde do- 
mingo, o pico de menções 
ocorreu na segunda-feira, um 
dia após os atos. O termo “ter- 
roristas” é apontado como a 
principal palavra usada por 
usuários no Twitter. Apoiado- 
res de Bolsonaro afirmaram 
que os manifestantes seriam 
“cidadãos de bens” e, por isso, 
não poderiam ser enquadra- 
dos na classificação. 

Apesar de menos influen- 
te no debate nas redes, o 
campo antibolsonaro atuou 
com publicações que visa- 
vam a identificar os golpis- 
tas que teriam participado. 
Além de Janones, celebrida- 
des como Felipe Neto enga- 
jaram o movimento. 

Já a narrativa de que os atos 
teriam sido praticados por in- 
filtrados da esquerda alcan- 
çou 327 milusuários no Face- 
book e no Instagram, segun- 
do um levantamento da pes- 
quisadora do Grupo de Pes- 
quisa em Comunicação, In- 
ternet e Política da PUC-Rio 
Letícia Capone. No campo 
das fake news, destacaram-se 
ainda mensagens falsas sobre 
mortes de preso no ginásio da 
Polícia Federal. A principal 
foi referente a uma idosa que 
chegou a ser compartilhada 
por parlamentares na terça- 
feira. Segundo a Bites, as bus- 
cas no Google por “Polícia Fe- 
deral” quadruplicaram por 
conta do episódio. 


O GLOBO 
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Tarcísio desiste de 
cunhado e distribui 
cargos do 2º escalão 


Após repercussão ruim, governador de SP volta atrás um dia 
depois e agora tenta acomodar bolsonaristas e kassabistas 


BIANCA GOMES E 


GUSTAVO SCHMITT 
politicaDoglobo.com.br 
SÃO PAULO 


0) ais de São Pau- 
lo, Tarcísio de Freitas, 
voltou atrás na nomeação 
de Mauricio Pozzobon Mar- 
tins, seu cunhado, para o 
cargo de “Assessor Especial 
do Governador II”. No Diá- 
rio Oficial de ontem, o go- 
vernador tornou “sem efei- 
to” a nomeação de Pozzo- 
bon, feitana véspera. 
Casado com Fernanda, ir- 
mã de Cristina Ferreira da 
Silva Freitas, esposa do go- 
vernador, Pozzobon iria 
ocupar o cargo que perten- 
cia a Wilson Pedroso, ho- 
mem de confiança do ex-go- 
vernador Rodrigo Garcia e 
responsável pela articula- 
ção política do governo, en- 
tre outras tarefas. 
Pozzobon era dono do 
imóvel que o governador 
usou como domicílio eleito- 
ralem São José dos Campos. 
O governo foi questionado 
sobre o motivo do recuo, 
mas não respondeu até a pu- 
blicação desta reportagem. 
Levantamento do GLOBO 


mostra que Tarcísio tem dis- 
tribuído cargos a aliados 
muito específicos. 

Embora tenha prometido 
pautar seu governo por esco- 
lhas técnicas, Tarcísio tem 
usado o segundo escalão e 
outros cargos no Palácio dos 
Bandeirantes para abrigar 
bolsonaristas e aliados do ex- 
prefeito paulistano Gilberto 
Kassab (PSD), poderoso se- 
cretário de governo. 


COMANDO DA ALESP 
A nomeação de poucos se- 
cretários mais próximos do 
ex-presidente Jair Bolsona- 
ro para o primeiro escalão 
desgastou a relação de Tar- 
císio como núcleo duro bol- 
sonarista, sobretudo os de- 
putados da Assembleia Le- 
gislativa de São Paulo 
(Alesp), que nos bastidores 
reclamam de desprestígio 
do governador com a casa. 
Das 24 pastas da gestão Tar- 
císio, cinco estão sob o co- 
mando de secretários ali- 
nhados ao bolsonarismo. 
Desdeoiníciodo governo, 
parlamentares vinham se 
queixando da ausência de 
quadros da chamada alaide- 


Ed is mH LR eaw 


ológica, principalmente em 
pastas com orçamentos 
maiores e peso político. 
Também houve críticas so- 
bre a falta de consulta à base 
em decisões que afetam os 
deputados, como a escolha 
do próximo presidente da 
Alesp — Tarcísio já sinali- 
zou que irá apoiar André do 
Prado (PL), aliado de Valde- 
mar da Costa Neto e nome 
que tem o aval do PT. Bolso- 
naristas defendiam que a 
presidência da casa fosse de 
um bolsonarista, como o de- 
putado Gil Diniz (PL), ou de 
alguém do Republicanos. 

As novasindicações parao 
segundo escalão têm ajuda- 
do a acalmar os ânimos de 
aliados bolsonaristas, que se 
incomodaram com a nota 
de repúdio aos atos golpis- 
tas publicada por Tarcísio e 
os encontros do governador 
como presidente Lula. 

A mais recente nomeação 
publicada no Diário Oficial 
do estado foi a de Diego Tor- 
res Dourado, irmão da ex- 
primeira-dama Michelle 
Bolsonaro. Diego foi pre- 
sença constante na campa- 
nha de Tarcísio e ajudou a 
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Disputas. Tarcísio de Freitas tem procurado acomodar aliados novos e também os restantes do bolsonarismo 


injetar uma dose extra de 
bolsonarismo na candida- 
tura do ex-ministro, além de 
aproximá-lo dos apoiadores 
do ex-presidente. 

No Palácio dos Bandei- 
rantes, Diego será assessor 
especial do governador. Tra- 
ta-se de um cargo de confi- 
ança cujo salário é de R$ 
21,5 mil. 


POLICIAL NO DETRAN 

Outro que se aproximou do 
bolsonarismo e que estará 
no Palácio dos Bandeirantes 
é Filipe Sabará, ex-afilhado 
político de João Doria (sem 
partido), de quem foi secre- 
tário de Assistência e De- 
senvolvimento. Expulso do 
Novo durante a eleição mu- 
nicipal paulistana de 2020, 
acusado de mentir em seu 
currículo, Sabará tem se 


va 
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movimentado na direção do 
bolsonarismo nos últimos 
anos e se tornou um dos 
principais apoiadores de 
Tarcísio no pleito estadual. 
Tarcísio também agradou 
a correligionários com a es- 
colhado policial bolsonaris- 
ta Eduardo Ageio de Sá co- 
mo novo diretor-presidente 
do Detran-SP. Ex-chefe da 
Polícia Rodoviária Federal, 
Aggio se tornou um dos bra- 
ços direitos do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro no Planal- 
to, quando ocupou a sub- 
chefia de Análisee Acompa- 
nhamento de Políticas Go- 
vernamentais da Casa Civil. 
Era, também, rosto conhe- 
cido nas transmissões ao vi- 
vo semanais de Bolsonaro. 
Kassab, por sua vez, em- 
placou o experiente Marcos 
Penido como seu assessor 


Nenhum outro assunto é tão importante e tão definidor da nossa identidade nacional quanto a 
escravidão. Conhecê-lo ajuda a explicar o que fomos no passado, o que somos hoje e também 


o que seremos daqui para a frente. Em um texto impactante e ricamente ilustrado com imagens 


e gráficos, Laurentino Gomes lança o terceiro volume de sua obra, resultado de 6 anos de 


NAS-LOJAS ON-LINE, LIVRARIAS E EM E-BOOK 


pesquisas, que incluíram viagens por 12 países e 3 continentes, 


GOBOLIVROS 


A TRILOGIA - 
ESTÁ COMPLETA! 


adjunto. Penido já partici- 
pou de diversas gestões tu- 
canas, mas sempre teve re- 
lação próxima com Kassab e 
étido como um nome da co- 
ta pessoal do ex-ministro. 

Outro nome do PSD será 
Rafael Ganzerli Auad, no- 
meado como Assessor Téc- 
nico de Gabinete IV da Se- 
cretaria de Governo e Rela- 
ções Institucionais. Auad é 
secretário nacional do PSD 
Jovem e trabalhou com Kas- 
sab na Casa Civil, também 
como assessor técnico, du- 
rante a gestão Doria. 

Antes disso, aliados de Kas- 
sab foram indicados para al- 
gumas das principais secre- 
tarias da gestão: Marília Mar- 
ton (Cultura e Economia Cri- 
ativa), Eleuses Paiva (Saúde) 
e Marcelo Cardinale Branco 
(Habitação). 


= 
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ABUSO SEXUAL 
‘Não fiz nada de mais’ 


Jovem preso por atacar influenciadora em Joinville (SC) não mostra remorso 


O CRIME E O NOVO CASTIGO 


Morte que am 


punição mais grave a injúria racia 


Q 


“Precisou 
acontecer 
tanta coisa 
para que fosse 
aplicada uma 
lei um pouco 
mais severa 
contra o 
racismo” 


Milena Borges 
Alves, viúva de 
João Alberto, 


ARTHUR LEAL 
arthur.lealDoglobo.com.br 


DS anos e dois meses de- 
pois, Milena Borges Al- 
ves ainda vive o vazio deixa- 
do pela morte do marido Jo- 
ão Alberto Silveira Freitas: 

— Ele era uma casa cheia. 
Estava sempre aqui pulan- 
do, brincando com todo 
mundo, alegre, ouvindo 
uma música alta. Agora res- 
taosilêncio. 

Negro, João Alberto tinha 
40 anos quando morreu de- 
pois de espancado e asfixia- 
do por seguranças de uma fi- 
lial da rede de supermerca- 
dos Carrefour em Porto Ale- 
gre. A mulher, hoje com 45 
anos, ainda não entende ao 
certo o que aconteceu na- 
quele dia 19 denovembro de 
2020. Mas tem certeza de 
que João foi abordado, ofen- 
didoe assassinado por conta 
dacor de sua pele. 

Os seis réus acusados de 
participação na morte ain- 
da não foram julgados: dois 
estão em prisão preventiva, 
uma acusada, em prisão do- 
miciliar, e três respondem 
em liberdade. Mas o caso es- 
tá na origem de uma lei que 
endurece a punição ao pre- 
conceito racial, sancionada 
na quarta-feira pelo presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva na posse das ministras 
da Igualdade Racial, Anielle 
Franco, e dos Povos Indíge- 
nas, Sônia Guajajara, no Pa- 
lácio do Planalto. 

A lei tipifica como racis- 
mo (que até agora valia ape- 
nas para uma coletividade) 
tambémainjúriaracial (que 
é cometida contra uma pes- 
soa). E aumenta a pena para 
o delito, queerade la 3anos 
de prisão, para 2 a 5 anos, 
além de tornar o crime ina- 
fiançável. 

A proposta chegou ao 
Congresso por meio de uma 
comissão de juristas criada 
no início de 2021, logo de- 
pois da morte de João Alber- 
to. O colegiado foi presidido 
pelo ministro Benedito 
Gonçalves, do Superior Tri- 
bunal de Justiça. O texto da 
lei é dos deputados federais 
Tia Eron (PRB-BA) e Bebe- 
to (PSB-BA), e contou com 
mudanças feitas pelo sena- 
dor Paulo Paim (PT-RS). 

— Precisou acontecer tan- 
ta coisa para que fosse apli- 
cada uma leium pouco mais 
severa contra o racismo — 
lamenta Milena. 


MEDO DE IR À RUA 
A viúva lembra que, no dia 
da morte de João Alberto, o 


mortoemum casal comprava ingredien- 
supermercado tes para que Milena prepa- 
em 2020 rasse uma das sobremesas 
, favoritas do marido: pudim 
“E muito de pão. A roupa que usavam 
importante também foi determinante 
que a gente para que ele se tornasse uma 
esteja dando vítima, avalia. 
esse passo” — Se fosse um homem 
branco, seria diferente. 
Anielle Nós, que somos negros, saí- 
Franco, mos na rua e olham com 
ministra da desconfiança. Ele ainda es- 
Igualdade tava de bermuda e chinelo 
Racial — relembra Milena, que 
m E E 


ainda hoje recebe tratamen- 
to psiquiátrico e psicológi- 
co. — Estou sempre com 
ajuda de alguém que possa 
meacompanhar. Tenho me- 
do de andar na rua sozinha, 
não estou trabalhando, es- 
tou encostada pelo INSS. 
Nunca mais entrei sozinha 
em uma loja ou supermer- 
cado. Sinto que todos me 
olham como olharam para 
ele aquele dia. 

Milena conta que pagava 
as compras quando João Al- 
berto brincou com uma fun- 
cionária do supermercado. 
Seguranças o cercaram e fi- 
zeram ofensas racistas, se- 
gundo a viúva. João socou 
um deles, foi imobilizado e 
agredido. 

Procurado, o Carrefour 
disse considerar a nova lei 
“um avanço na luta contra o 
racismo estrutural”. O gru- 
po acrescentou que assu- 
miu a “responsabilidade de 
fazer uma mudança de den- 
tro para fora, impactando 
colaboradores, parceiros, 
clientes e a comunidade” 
contra o preconceito racial, 
com investimento na cria- 
ção de empregos, educação 
e apoio ao empreendedoris- 
mo para pessoas negras. 
“Aumentamos a participa- 
ção de pessoas negras emto- 
dos os níveis da organiza- 
ção” afirmou a empresa. 

Após a sanção, o músico e 
comediante Eddy Junior, 
que no ano passado sofreu 
ataques racistas de vizi- 
nhos, comemorou nas redes 
sociais com ilustrações de 
fogo, em alusão à frase “fogo 
nos racistas”. E reclamou 
que ainda é obrigado a con- 
viver com os agressores no 
seucondomínio: “Vamos lá, 
Lula. Já foi assinado? Então 
toma aqui a foto de dois cri- 
minosos que estão vivendo 
tranquilamente aqui”, es- 
creveu, publicando a foto 
dos dois vizinhos. “Já vamos 
pôr alei em vigor”. 


— Eu lembro do dia em 


que ouvia e assistia ao caso 
do Eddy — disse a ministra 
Anielle ao GLOBO. — A 
gente ainda vive num país 
onde as pessoas se acham no 
direito de bater na porta de 
um vizinho querendo agre- 
di-lo, falar em morte e ou- 
tras coisas tão difíceis, e vi- 
nha ficando por isso mes- 
mo. E muito importante 
que a gente esteja dando es- 
se passo agora, o primeiro 
grande em busca de reco- 
nhecimento e reparação. 


VALE PARA AS REDES 

Além da pena maior, a lei 
determina que seja enqua- 
drada como crime “qual- 
quer atitude ou tratamento 
dado à pessoa ou a grupos 
minoritários que cause 
constrangimento, humilha- 
ção, vergonha, medo ou ex- 
posição indevida e que usu- 
almente não se dispensaria 
a outros grupos em razão da 
cor, etnia, religião ou proce- 
dência”. Assim, um acusado 
de racismo pode responder 
criminalmente mesmo que 
não tenha feito ofensas ver- 
bais. A regra também vale 


para publicações nas redes 
sociais ou de outra natureza 
na internet. 

A pena pode ser aumenta- 
da pelo equivalente à meta- 
de, se o crime for cometido 
por duas ou mais pessoas, e 
deve ser acrescida em um 
terço, se praticado por fun- 
cionário público. 

O código prevê que, caso 
qualquer dos crimes previs- 
tos seja cometido durante 
atividades esportivas, reli- 
giosas, artísticas ou cultu- 
rais destinadas ao público, 
além da pena de reclusão de 
2a5 anos, deverá haver ain- 
daa proibição de frequência 
do condenado por três anos 
aos locais onde o delito foi 
cometido, como teatros, es- 
tádios de futebole shows. 

— Agora será possível pu- 
nir com veemência quem 
acredita que pode cometer 
crime contra a honra de 
uma pessoa em virtude do 
seu pertencimento racial. 
— analisa Frei David, dire- 
tor-executivo da ONG Edu- 
cafro. —A lei não exige mais 
a verbalização de ex- 
pressões racistas para que se 
entenda caracterizada a in- 


da não foi julgada inspirou 


REPRODUÇÃO 


júria racial praticada. 

O advogado criminalista 
Gustavo Nagelstein, que re- 
presenta a família de João 
Alberto, diz que o tempo di- 
rá se haverá efetividade nas 
mudanças propostas na lei: 

— E uma tendência do di- 
reito penal de enrijecer as 
normas para buscar coibir 
esse tipo de conduta — ana- 
lisa, lembrando que a regra 
não poderáser aplicada para 
o caso de João Alberto. 

Dados consolidados pelo 
Disque 100, da Ouvidoria 
do Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania, 
mostraram que o governo 
federal recebeu no segundo 
semestre do ano passado 
614 denúncias de injúria ra- 
ciale 512 de racismo. Houve 
ainda queixas de 2.498 ca- 
sos em que houve algum ti- 
po de discriminação. Além 
disso, de janeiro a 1º de no- 
vembro do ano passado, 
1.632 crimes denunciados 
pela ferramenta tinham co- 
mo motivação do autor 
questões ligadas à raça, cor 
ou etnia da vítima. São 
agressões verbais e físicas, 
entre outras. 
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Sanção 

na posse. 
Sônia Guajajara, 
Anielle, Lula 

e Janja (da 
esquerda para 
a direita) na 
cerimônia em 
que nova lei 
passou a valer 


Trauma. 
Agressão a João 
Alberto; viúva 
ainda teme 
andar ou entrar 
em algum local 
com outras 
pessoas sozinha 
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O novo normal 
da Lavagem do 
Bonfim após 

a pandemia 


Padre critica ataques golpistas em 
Brasília e pede o fim de violência 
causada por racismo e homofobia 


D de dois anos sus- 
pensa por causa da pan- 
demia de Covid-19, a Lava- 
gem ao Senhor do Bonfim, 
ritual iniciado em 1773 que 
se tornou a principal festa 
da Bahia, depois do carna- 
val, voltou a reunir uma 
multidão em Salvador. O 
retorno teve uma mudança 
no acesso à igreja de 1754 
onde é feita a lavagem. E foi 


marcado por críticas aos 
ataques golpistas em Brasí- 
liano domingo, além de 
apelos pelo fim da violência 
motivada pelo preconceito, 
na homilia e nos pedidos de 
benção do padre Edson 
Menezes, reitor da Basílica 
Nosso Senhor do Bonfim. 
— É preciso parar de ma- 
tar negros. Negro não é 
marginal, é gente e precisa 


Sexta-feira 13.1.2023 | O GLOBO 


GOVERNO DA BAHIA/DIVULGAÇÃO 


Multidão em torno. Frente da Igreja do Bonfim foi fechada para controlar número de fiéis que amarram fitas na grade 


ser valorizado. A dignidade 
humana do negro precisa 
ser respeitada. A violência 
contra as mulheres, contra 
homossexuais: é preciso 
acabar com tudo isso e ha- 
ver respeito e valorização 
pelas pessoas —pregou o 
religioso, que participou do 
cortejo de 8 km pé, feito a 
partir da Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição da 


Praia, em que fiéis acompa- 
nharam a imagem do Nosso 
Senhor do Bonfim. 


“DEFENDER DEMOCRACIA” 
Na missa campal na Igreja 
do Bonfim no fim da ma- 
nhã, depois da chegada da 
imagem, padre Edson tam- 
bém fez um apelo pela uni- 
ão ea paz e contra o autori- 
tarismo, além de pedir o 


desarmamento da popula- 
ção. 

— Não posso deixar de 
repudiar os atos violentos e 
terroristas ocorridos em 
Brasília no dia 8 de janeiro, 
quando foram depredadas 
as sedes dos poderes Execu- 
tivo, Legislativo e Judiciá- 
rio. Que seus incentivado- 
res, financiadores e mento- 
res sejam julgados e conde- 


Perseguição acaba com duas mortes no Centro de SP 


Rota diz que revidou a tiros dados por integrantes de quadrilha de roubo de casas depois que carro bateu em poste na Consolação 


LAURA MARIANO 
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D pessoas morreram e 
uma foi baleada por po- 
liciais da Rota, grupo tático 
da Polícia Militar, em uma 
perseguição na Rua da Con- 


solação, no Centro de São 
Paulo, na madrugada de on- 
tem. De acordo com a PM, 
os mortos integravam uma 
quadrilha que assaltava ca- 
sas em toda a Região Metro- 
politana de São Paulo e fo- 
ram atingidos depois de ati- 


rar primeiro. 

A perseguição começou 
perto de 4h30, quando equi- 
pes do grupo tático foram in- 
formados de que suspeitos do 
roubo de uma residência em 
Cotia, na Grande São Paulo, 
estavam fugindo. Um dos car- 


ros foi interceptado na Rodo- 
via Raposo Tavares, e três pes- 
soas foram presas. 

Os presos ajudaram a polí- 
cia a identificar onde estava 
o carro com outros três inte- 
grantes da quadrilha. O mo- 
torista do segundo veículo 


perdeu o controle do auto- 
móvel e bateu em um poste, 
quando tentava alcançar a 
Avenida Rebouças. Depois 
da batida, houve a troca de 
tiros com a PM. 

Dois dos baleados foram 
para o Hospital das Clínicas, 


nados pelos seus crimes. É 
hora de defender a demo- 
cracia — pregou o reitor da 
Basílica. 

O sacerdote foi ovaciona- 
do ao defender a união dos 
pessoas de religiões, ideolo- 
gias, raças e orientações 
sexuais diferentes. 

— Precisamos defender 
os direitos humanos e con- 
denar comportamentos 
agressivos, extremistas, 
violentos, que incentivam a 
segregação de qualquer 
gênero e a insistência de 
condenar ou excluir — 
afirmou o padre ao público 
da festa, que tradicional- 
mente inclui adeptos das 
religiões de matriz africa- 
na, além de católicos. 

No retorno da festa, a 
entrada na frente da Igreja 
do Bonfim foi fechada, para 
o controle do número de 
pessoas que amarram as 
tradicionais fitinhas do 
Senhor do Bonfim na grade 
do templo. O acesso foi 
liberado aos poucos, para 
facilitar a lavagem da esca- 
daria pelas baianas e orga- 
nizar a circulação dos fieis. 
(Com informações do G1) 


mas não resistiram aos feri- 
mentos. Outro ferido foi para 
a Santa Casa de Misericór- 
dia, para ser operado. A polí- 
cia informou que quatro ar- 
mas foram apreendidas no 
veículo onde estavam. 

Com os primeiros três 
presos, a PM encontrou um 
simulador de controle re- 
moto de abertura de por- 
tões. De acordo com a Rota, 
o equipamento era usado 
para a entrada nas residên- 
cias assaltadas. 
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Com a Newsletter do Um Só Planeta, 
você tem acesso às matérias do nosso 
site, tudo organizado em temas 
específicos para facilitar a procura e 

a sua leitura. São notícias, entrevistas, 
podcasts, artigos e muito mais para você 


+ 
S 
S 
E 
S Fá 
S Ë 
8 
RA o 
MM O 
o € Es ENS L 
A AAA 
é PÁ À GILIO, 
PARCEIROS APOIO 
GO DD Ge O o ONU G|s 
a romeno | So 
aegea ambev engie vivo% 
q as A, 
e ZA PA 4 Pá E É É 
HER E] [| EmA 


se informar e fazer parte das mudanças 


em prol do nosso planeta. 


Aponte a câmera do seu 
celular e assine a newsletter. 
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EFEITOS DO ROMBO DE R$ 20 BI 


AMERICANAS DESABA 77,3% 


Foi a maior queda de empresa do Ibovespa 
desde 1994. Mercado já espera capitalização 
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oi um dia para o investi- 

dor trincar os dentes. As 
ações da Americanas desa- 
baram 77,33%, a maior que- 
da entre os papéis que 
compõem o Ibovespa desde 
1994, segundo levantamen- 
to do Valor Data. Em um 
único pregão, foram varri- 
dos R$ 8,3 bilhões em valor 
de mercado da varejista, 
após a revelação de um rom- 
bo de R$ 20 bilhões no ba- 
lanço da companhia em 
2022 e em anos anteriores. 
No fim do pregão, uma ação 
da Americanas valia R$ 
2,72, pouco mais que o valor 
de uma bala de menta no si- 
te da empresa. 

A tensão no mercado se tra- 
duziu em teleconferências 
sem fim para tranquilizar in- 
vestidores e em uma corrida 
dos bancos para retirar a reco- 
mendação de compra para os 
papéis. O mercado apostava 
na chegada de Sergio Rial no 
comando da companhia no 
início deste ano para dar uma 
guinada na empresa, mas o 
executivo renunciou ao cargo 
nanoitede quarta-feira após se 
deparar com as “inconsistên- 
cias” contábeis praticadas em 
gestões anteriores. Agora, atua 
como assessor da 3G, do trio 
de bilionários Jorge Paulo Le- 
mann, Marcel Telles e Beto Si- 
cupira, acionistas da America- 
nas, no processo de averigua- 
ção do que ocorreu. Um comi- 
tê independente deve pedir a 
republicação de balanços. (leia 
mais na página 15). 


11 LEILÕES NA BOLSA 

Mas nada ilustra mais a crôni- 
ca da crise da Americanas do 
que a sucessão de 11 leilões de 
papéis da empresa ontem, in- 
cluindo o de reabertura. O lei- 


TURBULÊNCIA NA VAREJISTA 


As ações começaram a ser negociadas por volta de 14h20, após terem ficado em 
leilão desde às 10h (O leilão de abertura chegou a ter cinco postergações) 


3,00 
2,85: 


2,00 lili 


Horários em 
que os papéis 
voltam a leilão 


FAST-FOOD 


Quebra de confiança. Americanas perde R$ 8,3 bilhões em valor de mercado em apenas um dia. Bancos retiraram recomendações de compra do papel. Mercado tenta entender impacto do rombo nas contas 


Ao longo 
do dia, p 11 
ocorreram leilões 


14H22 
Fonte: Valor Data e B3 


lão é um mecanismo de prote- 
ção usado na Bolsa para impe- 
dir quedas desenfreadas de 
uma ação que prejudiquem os 
investidores. No leilão, a ação 
deixa de ser negociada no pre- 
gão tradicional e passa a ser 
transacionada em uma espé- 
cie de ambiente fechado. As- 
sim, a Bolsa registra as cota- 
ções nas quais os investidores 
estão interessados em vender 
e comprar o papel, mas a tran- 
sação só ocorre no fim do lei- 
lão, quando há ordens de com- 
pra e venda do mesmo valor. 
As ações estavam progra- 
madas paraficar em leilão até 
as 11h. O fim do leilão ocorre 
quando a cotação do papel 
atinge uma certa estabilida- 
de, o que demorou a ocorrer. 
O início da negociação regu- 
lar foi adiado para as 12h. De- 
pois para as 13h, 13h40m e, 
por fim, para 13h55m. As 
ações só voltaram a ser nego- 
ciadas por volta das 14h20m, 
mas abriram em queda de 


17H02 


Q 


“Quando vemos um 
papel na Bolsa, estamos 
falando de expectativas e 
na confiança do que uma 
empresa pode entregar. 
Vemos uma ruptura 

na credibilidade” 


Ilan Arbetman, analista de 
research da Ativa Investimentos 


76,25%. A partir daí, foi um 
entra e sai sucessivo de 
leilões até o fim do dia. 

Pelas regras da B3, as nego- 
ciações são paralisadas quan- 
do a oscilação na cotação 
chega a 50%. Como os inves- 
tidores avaliavam que o pa- 
pel da Americanas deveria 
valer ainda menos, a Bolsa 
aumentou esse limite mais 
duas vezes — primeiro para 
75% e depois para 99%. 


18H07 
Editoria de Arte 


No início do pregão, a der- 
rocada dos papéis da Ameri- 
canas foi de tal magnitude, 
que arrastou as ações de ou- 
tras varejistas. Ao fim do pre- 
gão, porém, parte dos papéis 
das rivais encerrou o dia em 
alta. Para analistas, a crise da 
Americanas pode ser uma 
oportunidade para suas con- 
correntes, especialmente as 
que são vistas como empre- 
sas de maior transparência 
nos números. 

— Não se troca a tese, mas 
sim o papel — afirma Tiago 
Velloso, economista e sócio 
da Rota Investimentos. 


OFERTA PODE CHEGAR AR$7BI 

Na avaliação dos analistas, o 
caminho agora para aempre- 
sa terá de passar por uma ca- 
pitalização. Isso seria feito 
por meio de uma oferta sub- 
sequente de ações, com ga- 
rantiade comprados papéis a 
ser dada pelo trio da 3G, que 
conta com algo como 40% da 


Negócio pode avaliar Subway em US$ 10 bi : 


Segundo a Bloomberg, a empresa familiar americana cogita venda do controle 


BRENNO CARVALHO 


empresa. Seriaumaformade 
acionistas com grande parti- 
cipação e recursos aporta- 
rem mais dinheiro na com- 
panhia. Analistas de merca- 
do especulam que o valor 
dessa oferta de ações poderia 
ser na faixa de R$ 7 bilhões. 

O rombo de R$ 20 bilhões se 
refere a empréstimos para 
compras junto a fornecedores 
que não foram registrados de 
maneira correta nos balanços 
da empresa, em um período 
que pode chegar a 10 anos. Se- 
gundo fontes, o problema se- 
ria uma operação conhecida 
no jargão financeiro como for- 
fait, ou “risco sacado”, comum 
em empresas de varejo, mas 
que deveria ter sido lançada no 
balanço como dívida. 

A empresa obtém crédito 
para comprar mercadorias de 
fornecedores. Faz um acordo 
com o banco que a financiou 
para que ele libere dinheiro 
primeiro ao fornecedor. Na se- 
quência, a varejista quita a dí- 
vida com o banco pagando ju- 
ros pelo prazo do empréstimo. 
O problema é que isso não foi 
devidamente reportado, o que 
deve mudar parâmetros im- 
portantes para a empresa, co- 
moalavancagem e patrimônio 
líquido (leia mais sobre a práti- 
ca que causou o rombo da Ame- 
ricanas na página 15). 

— O erro foi na contabili- 
zação desse saldo vendedor. 
Ao longo de todos esses 
anos, deveria haver na de- 
monstração de resultado 
trimestral uma despesa fi- 
nanceira de juros. Estimo 
que, durante esse tempo, o 
lucro foi inflado, porque te- 
ve uma despesa financeira 
que não consta — afirma 
Victoria Minatto, analista 
de varejo da Eleven. 

Segundo Victoria, ao re- 
classificar os R$ 20 bilhões 
como dívida, deve haver um 
efeito cascata. Parte dos em- 
préstimos que a Americanas 
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possui tem garantias com 
condições que devem ser 
cumpridas. Ao mudar os 
parâmetros financeiros, ha- 
veriamargem para pedira an- 
tecipação do pagamento. 
Mas segundo o Valor Econô- 
mico, os maiores credores de- 
vem aceitar rolar as dívidas. 

Em relatório, a equipe do 
Bradesco BBI diz que San- 
tander e BTG Pactual são os 
bancos com maior exposi- 
ção ao setor de varejo, com 
cerca de 7% da carteira de 
crédito de cada um. Itaú e 
ABC Brasil têm cerca de 3% 
de seus portfólios, enquan- 
to Banco do Brasil tem em 
torno de 2%. 

Desde 2016, a Comissão 
de Valores Mobiliários 
(CVM), órgão regulador do 
mercado, orienta as empre- 
sas a avaliarem a necessida- 
de de reclassificar as opera- 
ções do “risco sacado” como 
dívida bancária. Para Fer- 
nando Dal-Ri Murcia, dire- 
tor de Pesquisas e Projetos 
da Fipecafi e professor da 
USP, ainda não está claro se 
o erro contábil constitui 
uma fraude. 

— As empresas têm incenti- 
vo claro de não classificar (o 
“risco sacado”) como dívida 
bancária porque preferem ter 
uma alavancagem operacio- 
nal e não em financiamentos. 
Outras empresas colocam is- 
so em umalinha específica do 
balanço, um caminho inter- 
mediário entre a conta forne- 
cedor e a dívida bancária. 


PAPEL DO AUDITOR 
Parafazer frente à crise, o mer- 
cado avalia que será preciso 
um aporte de capital dos sóci- 
os. Se esse quadro se confir- 
mar, será o segundo follow-on 
(oferta secundária) em menos 
de três anos da Americanas. A 
empresa acessou o mercado 
em 2020, durante a pande- 
mia, e levantou R$ 79 bilhões. 
— Quando vemos um pa- 
pelnaBolsa, estamos falando 
de expectativas e na confian- 
ça do que uma empresa pode 
entregar. Vemos uma clara 
ruptura no processo quando 
sabemos que pode ser uma 
questão que perdura por 
anos. Vemos uma ruptura na 
credibilidade — afirma Ilan 
Arbetman, analista de rese- 
arch da Ativa Investimentos. 
As “inconsistências” contá- 
beis da Americanas colocam 
em dúvida o papel das empre- 
sas de auditoria. Desde 2019, é 
a PwC que auditaosresultados 
da Americanas. Antes disso, 
quem prestava o serviço era a 
KPMG. Na PwC, o clima on- 
tem era de tensão. Em seu 
mais recente relatório com- 
pleto de auditoria sobre a em- 
presa, ela afirma que “as de- 
monstrações contábeis (...) 
apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos elevan- 
tes, a posição patrimonial e fi- 
nanceira da Americanas S.A? 
sem citar inconformidades. 
Procuradas, PwC e KPMG dis- 
seram não poder comentar 
em razão de cláusulas contra- 
tuais que impõem sigilo. 
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Reconquistar 
o Estado 


1 pe que você entenda: aqui nós colo- 

camos tudo, até os juízes” Foi com es- 
sas palavras que um governador argentino, 
cuja família foi “dona” da província durante 
décadas, explicava a um escritor a sua rela- 
ção como Estado, há alguns anos. 

Corta para um par de décadas antes, na 
década de 1980, quando se deu o diálogo 
de Carlos Fayt —na épocarecém-indicado 
para compor a “Corte Suprema”, equiva- 
lente ao nosso Supremo Tribunal Federal 
— com o então presidente da República, 
Raul Alfonsín: “Quero esclarecer ao se- 
nhor que, a partir de agora, não irei mais 
atender a seus telefonemas, em função do 


cargo que estou assumindo.” 

Dois diálogos, duas concepções de Esta- 
do. Em um caso, o patrimonialismo mais 
acintoso, que pode ser permeado pela 
apropriação corrupta ou não de recursos 
públicos, mas que se traduz no velho lema 
de que “o Estado sou eu.” No outro, o en- 
tendimento de que o Estado está a favor do 
bem-estar geral, e sua função é servir ao 
público de modo impessoal, para fazer 
cumprir a Lei e prestar serviços à socieda- 
de damelhor forma possível. 

O Brasil tem pela frente a tarefa de re- 
conquistar o Estado. Não parao partido ou 
grupo político B ao acabar o governo do 
partido ou grupo político A — e sim para 
termos a representação que se espera em 
um país republicano. 

A rigor, mesmo na época do governo 
militar, o Brasil soube ter ou até, em al- 
guns casos, criar, instituições públicas 
relativamente impessoais e parcialmen- 
te impermeáveis às características do go- 
vernante de plantão. 

Até 1984, evidentemente, isso não se 
aplicava a determinadas áreas em que o 
papel das autoridades da época era mar- 
cante, mas, mesmo naqueles anos do go- 
verno militar, o Itamaraty manteve suas 
características que o fizeram ser respeita- 
do por todos; a Receita Federalfoise forta- 


lecendo tecnicamente; a Embrapa era 
uma instituição de excelência; o Ipea reu- 
nia economistas do governo e da oposição 
para debater; etc. 

Depois, especialmente já no governo 
FHC, houve um esforço considerável para 
aprimorar as instituições do país: foram 
criadas as agências reguladoras, com um 
perfil bastante técnico; o Ministério da 

Defesa foi uma inova- 


Uma dasmaiores ção politicamente 
tarefas do novo muito relevante; no 
governo é Banco Central, insti- 
recuperar a tucionalizou-se o Co- 
primazia técnica mitê de Política Mo- 
de cargos que netária (Copom); etc. 

jamais deveriam E, mesmonos gover- 
ter sido nos do PT, não obstan- 
politizados te a mácula associada 


à ocupação de alguns 
espaços por alguns “companheiros”, éum 
fato que as condenações do petrolão, li- 
deradas pelo ministro Joaquim Barbosa, 
se deram mesmo com uma composição 
do STF já definida pelos governos poste- 
riores a 2002, paranão falar do papel cha- 
ve que a Polícia Federal desempenhou na 
função de ser uma espécie de “FBI local”, 
blindado contra as interferências gover- 
namentais. Nos últimos anos, boa parte 
desse esforço civilizatório de décadas 


que o país vinha fazendo se perdeu, nesse 
processo político nefasto que o Brasil vi- 
veu em tempos recentes. 

Essa é uma das tarefas mais importan- 
tes do novo governo: recuperar a prima- 
zia técnica em lugares que jamais deveri- 
am ter sido politizados. Vou citar três in- 
dicações do presidente Lula, na sua ante- 
rior gestão, que são ótimos exemplos do 
espírito que deveria nortear o país nos 
próximos anos: independentemente do 
que se possa pensar acerca das inclina- 
ções políticas de cada um, não há dúvida 
de que as indicações de pessoas como o 
Dr. Márcio Thomaz Bastos para o Minis- 
tério da Justiça e Henrique Meirelles pa- 
ra o Banco Central ou, tempos depois, do 
Dr. Carlos Alberto Direito para uma das 
vagas do STF, foram tecnicamente in- 
questionáveis, pela elevada reputação 
que cada um deles exercia nas suas res- 
pectivas áreas de atuação. 

O contraste com episódios constrange- 
dores que a o país assistiu nos últimos 
anos, quando indivíduos sem maior qua- 
lificação foram ocupando espaços cada 
vez maiores, em órgãos que deveriam ser 
estritamente técnicos, apenas pelo fato 
de serem politicamente bem relaciona- 
dos, é flagrante. Agora, como diria o poe- 
ta, mudar é preciso. 


EFEITOS DO ROMBO DE R$ 20 BI 


Diretores venderam R$ 210 milhões em ações 


Operações, registradas no site da própria Americanas, ocorreram no segundo semestre, ainda na antiga gestão. Para 
analistas, movimentação levanta suspeita de que cúpula da empresa poderia já ter conhecimento de problemas 
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Heee indícios de que os sócios 
maj joritários da America- 
nas já tinham alguma ideia do 
que estava acontecendo na 
empresa, antes que Sergio Ri- 
al revelasse “inconsistências” 
de R$ 20 bilhões. No segundo 
semestre de 2022, segundo 
documentos publicados pela 
própria Americanas em seu 


portal de relacionamento 
com investidores, diretores 
venderam mais de R$ 210 mi- 
lhões em ações da empresa. 
— À diretoria vendeu mui- 
tos papéis da própria empresa. 
Isso nos faz crer que era algo 
que sabiam e não reportaram. 
Além disso, na call, Rial deixou 
escapar que talvez não existis- 
se uma vontade dos adminis- 
tradores de falar sobre o pro- 
blema — observa Pedro Me- 


nin, sócio-fundador da casa de 
análise financeira Quantzed. 

Para João Frota, estrategista 
em renda variável da Senso 
Corretora, a hipótese de que o 
erro contábil tenha ocorrido 
por uma década, como disse 
ontem Rial, enfraquece a tese 
de um possível deslize no ba- 
lanço. Victor Bueno, analista 
da Nord Research, ressalta que 
o fato de a inconsistência não 
ser algo isolado preocupa: 


—Issojávem sendo contabi- 
lizado há vários anos. É muito 
cedo para falar de fraude con- 
tábil, mas como não apareceu 
antes, para membros da em- 
presa ou para a auditoria? 

A Moat Capital, gestora 
com sede em São Paulo e que 
tinhacerca de 2,86% do capi- 
tal de Americanas (25,8 mi- 
lhões de ações) em setembro 
do ano passado, segundo a 
Bloomberg, disse ao GLOBO 


tersido surpreendida pelo fa- 
to relevante da companhia. 
“Faremos tudo o que estiver 
aonossoalcance paragarantir 
e resguardar nossos direitos 
como acionista minoritário e 
em defesa dos nossos investi- 
dores” declarou em nota. 
Ontem, a Comissão de Valo- 
res Mobiliários (CVM, que re- 
gulao mercado de capitais bra- 
sileiro) abriu três processos 
administrativos contra a Ame- 


ricanas para obter explicações 
sobre informações contábeis, 
fatos relevantes e comunica- 
dos emitidos pelaempresa. 

OBNDES, um dos credores, 
informou ter duas operações 
ativas com a Americanas, mas 
não está exposto a risco pois há 
fiança bancária como garan- 
tia. E pedirá esclarecimentos. 

Procurada, a Americanas 
não respondeu até o fecha- 
mento desta edição. 


Preços, prazos e 
carteira digital 
preocupam clientes 


Para analistas, marca é forte entre consumidores, 
e crise ainda não afeta o caixa da Americanas 
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0) rombo de R$ 20 bilhões 
no balanço da America- 
nas não assusta apenas inves- 
tidores, mas traz dúvidas aos 
clientes da varejista. Os pre- 
ços vão se manter? Fecharão 
lojas? Produtos ficarão mais 
caros ou mais baratos? A em- 
presavai manter o patrocínio 
do Big Brother Brasil, com 
cupons de desconto e pro- 
moções ao vivo? Ainda não 
há dimensão de se, como e 
quando a crise na America- 
nas chegará aos consumido- 
res, mas, para especialistas, 
pelo menos por enquanto, is- 
so é um cenário distante. 

Para Dario Menezes, dire- 
tor executivo da Caliber, 
consultoria de reputação 
corporativa, apesar da re- 
percusão do caso, as pessoas 
ainda mantêm a relação de 
confiança com a marca: 

— Tudo isso que aconteceu 
impacta a percepção da 
Americanas perante públi- 
cos mais especializados, co- 
mo osinvestidores, mas é dis- 
tante da sociedade. Não é um 
caso de manipulação de pre- 
ço ou tática de venda casada, 


por exemplo. Na base do con- 
sumo, os preços baixos, am- 
plo portfólio e conveniência 
da marca continuam de pé. 

A Americanas afirmou 
que, por enquanto, não dará 
informações além do que foi 
divulgado nos comunicados 
ao mercado. 

Já em seu aplicativo e no si- 
te, a marca compartilhou um 
comunicado aos clientes, afir- 
mando que “ajustes contábeis 
que se fazem necessários po- 
derão incorrer em uma ade- 
quação patrimonial” 


BBB É FONTE DE RENDA 

A notícia do rombo veio às 
vésperas do início do BBB 
2023. Menezes, da Caliber, 
lembra que a Americanas 
ganhou espaço entre os pa- 
trocinadores do programa 
nos últimos anos, e que, em 
2022, contrato foi “salu- 
tar”, Porisso, elenão vêrisco 
de uma possível rescisão do 
patrocínio. Procurada, a TV 
Globo não se manifestou. 

— Esse contrato já está fir- 
mado há muito tempo, e 
com penalidade muito ele- 
vada. A Americanas foi am- 
pliando esse acordo porque 
ele é muito favorável. Expõe 


Submarino 


a marca e alavanca as ven- 
das. Se a empresa precisa de 
dinheiro agora, o BBB é a 
fonte — diz Menezes. 

Para André Pimentel, sócio 
da Performa Partners, de 
reestruturação financeira, 
por se tratar de uma inconsis- 
tência contábil, o rombo de- 
tectado não tem relação com 
o caixa da Americanas. Ou se- 
ja, não tem efeito imediato e 
prático no funcionamento de 
lojas físicas e do e-commerce. 

Além disso, os preços dos 
produtos não devem mudar. 
Analistas consultados pelo 
GLOBO, porém, avaliam 
que, a médio prazo, pode ha- 
ver mudanças nas negocia- 
ções com fornecedores, o 
que possivelmente acarreta- 


ria escassez de alguns itens. 

Já quem comprou na varejis- 
ta recentemente se preocupa 
com o cumprimento dos pra- 
zos de entrega. Para Ricardo 
Morishita, professor de Direi- 
to do Consumidor do Instituto 
Brasiliense de Direito Público 
(IDP), não é possível prever o 
que pode acontecer. Ele ressal- 
taqueaempresa precisa reafir- 
mar seu compromisso com a 
transparência aos consumido- 
res e cumprir Os prazos e pre- 
ços ofertados. 

— À empresa está numa si- 
tuação derisco? É responsabi- 
lidade dela se comunicar e ser 
transparente não apenas com 
investidores, mas também 
com os consumidores — diz. 
— Todos aqueles que tiverem 


alguma dúvida, receio ou in- 
segurança precisam ser infor- 
mados pela empresa. 


AME: PODE-SE RECORRER AO BC 
Outra dúvida de consumi- 
dores diz respeito ao Ame 
Digital. A fintech da Ameri- 
canas foi lançada em 2018 
como uma plataforma de 
cashback, mas já oferece 
transações financeiras co- 
mo pagamentos e seguros. 
Morishita lembra que, 
além da responsabilidade da 
empresa em fornecer infor- 
mações a quem tiver dúvidas 
ou se sentir lesado, pode-se 
recorrer ao Banco Central: 
— No caso da Ame, esta- 
mos falando de uma institui- 
ção autorizada pelo Banco 


Central. O cidadão consumi- 
dor também pode procurar 
os canais de atendimento do 
Bacen, que é o regulador, pa- 
ra denunciar e questionar 
possíveis problemas. 

E, como a inconsistência 
contábil não deve ter efeito 
direto e imediato nas lojas, 
também não deve haver de- 
missões, diz Daniel Dias, 
CEO da consultoria de e- 
commerce ZDias.IO. Mas 
ele não descarta dispensas no 
médio prazo caso a America- 
nas precise cortar custos: 

— A empresa está com uma 
dívida muito alta e precisa re- 
duzir custos, comprando me- 
nos, reduzindo tempo de es- 
toque. E isso pode levar auma 
eventual onda de demissões. 
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EFEITOS DO ROMBO DE R$ 20 BI 


“Tive uma escolha de 
Sofia: eu falo ou não?” 
afirma Sergio Rial 


Ex-diretor executivo da Americanas explica que decidiu falar 
por prezar a transparência e alerta para revisão de balanços 
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E RENNAN SETTI 
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0) executivo Sergio Rial, que 
renunciou ao cargo de 
presidente da Americanas na 
quarta-feira depois de apenas 
nove dias no comando da va- 
rejista, afirmou ontem a in- 
vestidores que decidiu revelar 
a inconsistência de ao menos 
R$ 20 bilhões nobalanço con- 
tábil da empresa por prezar 
pela transparência. 

— Tive uma escolha de So- 
fia: eu falo ou não? Espero a 
auditoria ou não? Achei que 
era melhor errar agora do que 
tentar aguardar — disse Rial, 
ressaltando que não houve va- 
lidação de auditoria externa. 

Emteleconferência, ele ex- 
plicou que os números foram 
constatados preliminarmen- 
te por ele e por André Covre, 
que também deixou o cargo 
de diretor de Relações com 
Investidores, eainda não pas- 
saram por uma auditoria ex- 
terna. Rial disse haver pro- 
blemas nos balanços de vári- 
os anos, talvez uma década. A 
Americanas constituiu um 


Q 


comitê interno independen- 
te para apurar os fatos. 

— Isso levará a um redese- 
nho de um número de anos 
que, neste momento, não es- 
tou na posição de precisar se 
são seis, oito, nove, dez. Mas 
não são três ou quatro anos — 
disse Rial, que será assessor na 
reestruturação da empresa. 


APELO A BANCOS: “EQUILÍBRIO” 
Grosso modo, a empresa fez 
triangulações com bancos 
para que estes pagassem os 
fornecedores da varejista. 
Essas operações, comuns no 
varejo, não foram lançadas 
como dívida bancária como, 
segundo Rial, éo certo: 

— Uma boa parte dessa 
conta fornecedor das Ameri- 
canas era essencialmente dí- 
vida bancária, que terá que 
ser recatalogada como tal. 

Com isso, os balanços de 
vários anos terão de ser re- 
vistos, eaempresa precisará 
de uma injeção de capital. 

— À empresa segue ven- 
dendo, é absolutamente viá- 
vel. Tem um nível de dívida 
incompatível para que possa 
prosseguir, portanto a con- 
versa da capitalização terá 


“Isso (os R$ 20 bilhões) levará a um redesenho 
de um número de anos, que, neste momento, 


não estou na posição de precisar se são seis, oito, 
nove, dez. Mas não são três ou quatro anos” 


que ocorrer. E mais que a 
conversa, vermos isso acon- 
tecer —disse Rial. 

A 3G Capital, fundo do 
trio de bilionários Jorge 
Paulo Lemann, Beto Sicupi- 
ra e Marcel Telles, já afir- 
mou que continuará “dando 
suporte” à Americanas. 

Uma dúvida do mercado é 
seosfinanciadores continua- 
rão a dar apoio à companhia. 
Segundo analistas, as insti- 
tuições financeiras podem 
alegar quebra de cláusula de 
contrato e pedir antecipação 
de pagamentos, diante dos 
novos níveis de endivida- 
mento após o ajuste contábil. 

— Um dos grandes riscos é 
a interrupção dessa linha de 
financiamento a fornecedo- 
res provida hoje pelos ban- 
cos. Espero que tenham pos- 
tura de equilíbrio e permi- 
tam à gestão atual encontrar 
um caminho que funcione 
para todos, apesar do primei- 
ro choque — afirmou Rial. 

Ele criticou a gestão ante- 
rior, de Miguel Gutierrez, 
mas sem citar nomes. E dis- 
se que conseguiu identificar 
os problemas em tão pouco 
tempo porque viu “sinais de 
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Sergio Rial. “Desejo de encontrar fontes de liquidez para sustentar o crescimento recorde de vendas digitais” seria o motivo 


que talvez o nível de trans- 
parência e a vontade da ges- 
tão de querer falar de pro- 
blemas não estivessem tão 
fluidas como deveriam” 


ACESSO LIMITADO A ‘CALL 
Rialressaltou que ainda não é 
possível determinar que 
houve fraude e que os R$ 20 
bilhões não deixaram de ser 
lançados, apenas foram re- 
gistrados de maneira equivo- 
cada nas demonstrações 
contábeis. Ele atribuiu isso a 
um “desejo, não de cometer 
algo fundamentalmente er- 
rado (...), mas de encontrar 
fontes de liquidez para sus- 
tentar o crescimento recorde 
de vendas digitais” da Ameri- 
canas nos últimos anos. 


“A empresa segue vendendo, é absolutamente 
viável. Tem um nível de dívida incompatível 
para prosseguir, portanto a conversa da 
capitalização terá que ocorrer” 


Investidores, credores e 
analistas que tiveram umcho- 
que com o anúncio de Rial na 
noite de quarta-feira tiveram 
outra surpresa desagradável 
ontem: muitos não consegui- 
ram acesso à teleconferência 
marcada pela Americanas e o 
banco BTG com Rial, às 9h. O 
sistema limitou o número de 
pessoas autorizadas a assistir 
ao evento. Até mesmo funcio- 
nários do próprio BTG não 
conseguiram acompanhar. 

Pelo YouTube, uma trans- 
missão do evento não listada 
foi derrubada após 17 minu- 
tos, o que despertou críticas 
do mercado e até uma nota 
da Associação de Investido- 
res do Mercado de Capitais 
(Amec). “Chama atenção 


que, diante da urgência e im- 
portância do tema, outros es- 
clarecimentos sobre os fatos 
tenham sido feitos em call 
(conferência) privado e com 
restrição e limitação de aces- 
so”, diz trecho do texto. 

O vídeo com a íntegra da 
reunião só foi tornado públi- 
co horas depois de terminada 
a conferência, conduzida 
majoritariamente em inglês. 

Além da forma, o conteú- 
do apresentado por Rial dei- 
xou mais dúvidas que certe- 
zas. O executivo deu a en- 
tender que os R$ 20 bilhões 
são uma estimativa inicial e 
ressaltou que ainda não é 
possível saber por quanto 
tempo as “inconsistências 
contábeis” ocorreram. 


“Talvez o nível de transparência e a vontade da 
própria gestão de querer falar de problemas não 
estivessem tão fluidos como deveriam” 


—— Sergio Rial, ex-CEO da Americanas 


‘Forfait é uma operação comum entre varejistas 


Também chamada de risco sacado, trata-se de financiamento a fornecedores não registrado como dívida no balanço contábil 


“inconsistência” contábil 

de R$ 20 bilhões no ba- 
lanço da Americanas, revela- 
da por Sergio Rial ao anunci- 
ar sua saída da empresa, sur- 
preendeu o mercado. Mas o 
que é essa inconsistência? 
Segundo Rial, a empresa de- 
clarou de forma indevida 
uma operação conhecida co- 
mo risco sacado, que é um fi- 
nanciamento a fornecedores 
não registrado como dívida. 


Também chamada de forfait, 
a operação é comum entre 
varejistas. 

No forfait, a companhia 
tem uma dívida a pagar, por 
exemplo, na compra de mer- 
cadorias. E faz um acordo 
com um banco para que este 
libere o dinheiro primeiro 
para o fornecedor. Então, na 
sequência, a varejista quita a 
dívida com o banco, pagando 
os juros aplicáveis. 


É uma maneira de o banco 
financiar a empresa, enquan- 
to a varejista, na prática, paga 
o fornecedor em dinheiro, 
possivelmente com desconto. 

O problema, afirmou um 
gestor que não quis ser iden- 
tificado, é que, aparente- 
mente, “essa quantia (em for- 
fait) foi subestimada por 
anos, ou não foi registrada no 
balanço da forma correta. E 
ainda há dúvidas sobre o ta- 


manho real do problema” 
Segundo um ex-executivo 
do varejo, o comunicado divul- 
gado pela Americanas “indica 
que esse montante foi classifi- 
cado como dívida junto a for- 
necedores e não como dívida 
sujeita a pagamento de juros.” 
Ter lançado os R$ 20 bi- 
lhões de maneiraindevidano 
balanço financeiro pode não 
representar um impacto di- 
reto na reserva de caixa da 


empresa — o valor da dívida 
apenas “migraria” de uma li- 
nha contábil para outra. 
Háoutros efeitos. Tornarex- 
plícito o valor em forfait pode 
mudar os parâmetros de endi- 
vidamento da empresa e, con- 
sequentemente, as informa- 
ções que a varejista apresen- 
touao obter crédito no merca- 
do, as chamadas covenants, ou 
garantias. Isso pode levar cre- 
dores a exigirem pagamento 


antecipado das dívidas. 

Para tentar aplacar o temor 
dos investidores, a 3G Capital 
— fundo de investimento de 
Jorge Paulo Lemann, Beto Si- 
cupira e Marcel Telles que 
controlou a Americanas por 
quatro décadas e hoje é o acio- 
nista de referência — infor- 
mou ao mercado que pretende 
“continuar apoiando a compa- 
nhia”. Ou seja, devem injetar 
dinheiro na Americanas. 

Gestores lembram ainda 
que a auditora que assinou os 
balanços, a PwC, será alvo de 
questionamentos e não des- 
cartam uma ação coletiva de 
acionistas, por causa dos pre- 
juízos. (Da Bloomberg News) 


Erro atinge Americanas em 
momento de resultado fraco 


Aquisição de Hortifruti/Natural da Terra não caminhou como previsto 


IVAN MARTÍNEZ-VARGAS 
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0) erro contábil de ao me- 
nos R$ 20 bilhões nas 
demonstrações financeiras 
da Americanas atinge a 
companhia no momento 
em que ela já patinava para 
aumentar sua tentabilidade 
em meio aumafase ruim pa- 
rao setor varejista. 

De um lado, a Americanas 
já enfrentava dificuldades 
derivadas da reorganização 


societária que levou à incor- 
poração da antiga B2W (do- 
na de Americanas.com e 
Submarino) em seu negócio. 
Sofria ainda para com a ope- 
ração das redes Hortifruti e 
Natural da Terra, fruto de 
uma aquisição feita em 2021 
e que sempre teve desempe- 
nho abaixo do esperado. 

De outro lado, o cenário 
macroeconômico não é pro- 
missor para o varejo, uma 
vez que desemprego e infla- 
ção ainda estão em níveis 


elevados, bem como os ju- 
ros, que ainda não têm pers- 
pectiva de redução signifi- 
cativa no curto prazo. 

Para André Pimentel, só- 
cio da consultoria Performa 
Partners, o tsunami reputa- 
cional aprofunda dificulda- 
des que já existiam e levanta 
dúvidas sobre a viabilidade 
do negócio da Americanas. 

— O setor como um todo 
nãovai beme, especialmen- 
te no varejo digital, há uma 
competição acirrada entre 


Dos E 


Americanas e outros opera- 
dores como Magazine Lui- 
za, Via (controladora de Ca- 
sas Bahia e Ponto), Amazon 
e Mercado Livre. Com juros 
altos, a alavancagem (endi- 
vidamento) elevada da 
Americanas é um problema 
adicional —afirma ele. 
Com a revelação do rom- 
bo contábil e a consequente 
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Americanas. Inflação e juros elevados não trazem boas perspectivas para a rede 
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necessidade de rever os ba- 
lanços e levantar capital, há 
no mercado forte reticência 
em financiar a empresa no 
momento, mesmo com um 
aporte adicional dos acio- 
nistas de referência da em- 
presa (Jorge Paulo Lemann, 
Marcel Telles e Carlos Al- 
berto Sicupira, da 3G Capi- 
tal). Os dados mais recentes 


divulgados pela varejista , 
referentes ao terceiro tri- 
mestre, indicavam endivi- 
damento de R$ 19,32 bi- 
lhões para um caixa de R$ 
4,26 bilhões. 

— Existe um respeito pelo 
trio, que, de certa forma, 
sempre blindou a America- 
nas de críticas de analistas 
que seriam pertinentes. 
Agora, perdeu-se oreceiode 
criticar a empresa — afirma 
Pimentel. 

Para ele, a dificuldade de 
levantar capital se somará 
aos problemas do modelo de 
negócios da Americanas: 

— Se os acionistas banca- 
rema capitalização, acrise é 
contornável do ponto de 
vista financeiro, mas o fato é 
que esse modelo de negóci- 
os com dívida alta pode não 
parar em pé sozinho. 


16 | Economia 


Sexta-feira 13.1.2023 | O GLOBO 


Haddad lança pacote de R$ 243 bi para reduzir rombo 


Ministro da Fazenda destaca, porém, que resultado do conjunto de iniciativas pode ser menor, mas déficit ficaria abaixo de 
1% do PIB. Medidas incluem Refis tributário, reoneração de impostos e volta do voto de desempate pró-Fisco no Carf 


MANOEL VENTURA, 
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ministro da Fazenda, Fer- 

nando Haddad, lançou 
ontem uma série de medidas 
econômicas para melhorar as 
contas públicas. As ações pre- 
veem aumentar a arrecadação 
do governo federal em R$ 
192,7 bilhões, além de um cor- 
te de gastos de R$ 50 bilhões. 
São medidas que incluem reo- 
neração de impostos e uma es- 
pécie de Refis de dívidas tribu- 
tárias. No total, as medidas so- 
mam R$ 242,7 bilhões, entre 
receitas e cortes de gastos. 

As iniciativas seriam sufici- 
entes para reverter o déficit e 
recolocar o país no azul em 
2023. Mas o próprio ministro 
admitiu que o efeito pode ficar 
abaixo do esperado. Além dis- 
so, O governo não apresentou 
nenhumaação efetivadecorte 
de gastos, apenas disse que irá 
diminuir as despesas. 

Foi fixado no Orçamento de 
2023 um rombo de R$ 231 bi- 
lhões (equivalente a 2,1% do 
PIB). Com as medidas anunci- 
adas, o déficit se transforma 
em um superávit de R$ 11 bi- 
lhões (0,1% do PIB). 

—Ametadecadaaçãozerao 
déficit, mas nós sabemos que 
isso não vai ser atingido. Mes- 
mo que a gente tome medidas 
para repor a frustração, tem 
um atraso que vai acontecer. E 
há despesas que podem surgir, 
porque a gente não recebeu o 
governo com transparência. 
Mas nós entendemos que es- 
sas medidas, aprovadas pelo 
Congresso, se tiver uma res- 
posta da autoridade monetá- 
ria, nós podemos pensar 2023 
com déficit inferior a 1% do 
PIB. Vamos perseguir essa me- 
ta — disse Haddad, embora a 
apresentação do ministério 
mostre o superávit. 

Para Haddad, o déficit pri- 
mário deste ano deverá ser en- 
tre R$ 90 bilhões e R$ 100 bi- 
lhões, considerando essa esti- 
mativa próxima a 1% do PIB. 

Além de Haddad, as minis- 
tras Simone Tebet (Planeja- 
mento) e Esther Dweck (Ges- 
tão e da Inovação) participa- 
ram do anúncio, assim como 
os secretários da Receita, Ro- 
binson Barreirinhas, e do Te- 
souro, Rogério Ceron. 

Uma das medidas anuncia- 
das é o programa Litígio Zero, 
espécie de Refis de dívidas tri- 
butárias para pessoas físicas e 
jurídicas, com descontos pra- 
zo de até 12 meses para paga- 
mento (veja quadro ao lado). 

Outra ação anunciada é o 
fim do desempate a favor dos 
contribuintes nos julgamen- 
tos do Conselho de Adminis- 
tração de Recursos Fiscais 
(Carf). Esse modelo substi- 
tuiu, em 2020, o voto de quali- 
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Primeiras ações. Simone Tebet, Fernando Haddad e Esther Dweck apresentaram um conjunto de medidas para melhorar as contas públicas ainda neste ano 


dade — que é o desempate pe- 
lo voto duplo de um represen- 
tante da Receita. O Carf é o tri- 
bunal administrativo do Fisco. 

Os empates nos julgamen- 
tos do Carf costumam ocorrer 
nos assuntos mais disputados 
tanto pelas teses jurídicas 
quanto pelos valores envolvi- 
dos. Há hoje cerca de R$ 1 tri- 
lhão em discussão no Carf. São 
processos que contestam a in- 
cidência de tributos e multas 
aplicadas por auditores fiscais. 

Outra medida envolvendo o 
Carf é a extinção dos recursos 
para dívidas abaixo de R$ 15 
milhões, encerrando o litígio. 
Hoje a Fazenda recorre auto- 
maticamente de uma derrota 
sofrida na disputa por uma co- 
brança desse valor. A Fazenda 
estimaque vai arrecadar R$ 50 
bilhões com a “redução de liti- 
giosidade do Carf”. 


ARRECADAÇÃO MAIOR 
Haddad anunciou também 
que o governo vai elevar em 
R$ 36,4 bilhões a projeção de 
receitas neste ano. Isso se refe- 
re a uma previsão mais otimis- 
tade arrecadação na compara- 
ção com o projeto orçamentá- 
rio aprovado pelo Congresso. 
A revisão das receitas traz 
ainda uma novidade: a restri- 
ção do aproveitamento do 
ICMS nos créditos de impos- 
tos federais, com potencial de 
elevar as receitas em R$ 30 bi- 
Ihões. Na prática, fica excluído 
o ICMS da base de cálculo dos 
créditos de PIS/Cofins, como 
determina decisão do STF. 
Nalista de ações também es- 
tá a volta da cobrança dos im- 
postos federais (PIS/Cofins) 
sobre combustíveis, com im- 
pacto de R$ 28 bilhões. No dia 
2, o governo manteve a deso- 
neração da gasolina e do eta- 
nol por 60 dias e do diesel e do 
gás de cozinha por um ano. O 
próprio ministro, porém, afir- 


PREVISÃO DE IMPACTO POR AÇÃO 


Em R$ bilhões 
Do lado das receitas 


M~~ Reestimativas de receitas 


— Aproveitamento do crédito do ICMS 

—— Reestabelecer o PIS/Cofins sobre receita financeira 

—— Reestabelecer parte do PIS/Cofins sobre combustíveis 

— Efeito permanente do incentivo à redução da litigiosidade no Carf 
—— Efeito permanente do incentivo à denúncia espontânea 

— Incentivo extraordinário à redução da litigiosidade no Carf 

—— Incentivo extraordinário à denúncia espontânea 


— Receitas primárias com ativos do PIS/Pasep 


Do lado das despesas 


TOTAL 


— Efeito permanente da revisão de contratos e programas 


—— Autorização da execução inferior ao autorizado na LOA 2023 


Fonte: Ministério da Fazenda 
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Como vai 40% a 50% de desconto Haverá a possibilidadede comentou Haddad, salien- 
funcionar o sobre o total do débito utilização de prejuízos tando que há um contexto 
Litígio Zero (tributo, jurosemulta). As fiscais e base de cálculo de pós-pandemia e de 
dívidas tributárias pode- negativa para quitar queda na atividade. — Nós 
rãoser parceladasematé entre 52% a /0% do estamos com estoque de 
> O Ministro da Fazenda, 12vezes.Essasregras débito. Também serão12 meio PIB para administrar. 
Fernando Haddad,anun-  valerão para quemrecebe meses para pagar. O Litígio Zero é ousado e 
ciou ontem o programa até 60 salários mínimos. ajudará a situação fiscal 
Litígio Zero, uma espécie > Oprogramaaindaprevê de empresas e famílias. 
de Refis de dívidas tribu- > Para empresas evalo- desconto de 100% das 
tárias, voltado a pessoas res acima de 60 salários multas (ofício e morató- > Aadesão ao programa 
físicas e jurídicas. mínimos, o desconto de ria) em caso de regulariza- começa em 1° de feve- 
até 100% sobre o valor ção e apresentação de reiro e se encerra em 31 
> Para pessoas físicas, de juros e multas (crédi- valores à tributação. de março. Toda operaci- 


micro e pequenas empre- 
sas, 0 programa prevê 


tos irrecuperáveis e de 
difícil recuperação). 


> — Isso não é um Refis — 


onalização será feita de 
forma eletrônica. (M.V.) 


mou que o governo ainda não 
tomou uma decisão sobre o as- 
sunto e que isso só será feito 
após o senador Jean Paul Pra- 
tes assumir a Petrobras: 

— Essa decisão só será toma- 
da quando nós estivermos à 
frente da Petrobras e no mo- 
mento adequado. Ela está na 
planilha, porque é o que a lei 
hoje está prevendo. Isso não 


impede o presidente de reava- 
liar esses prazos. 

A Fazenda prevê ainda areo- 
neração do PIS/Cofins sobre a 
receita financeira de grandes 
empresas, um dosúltimosatos 
da gestão Jair Bolsonaro, com 
impacto de R$ 44 bilhões. 

Conforme autorizado pela 
“PEC da Transição”, o ministé- 
rio pretende também injetar 


R$ 23 bilhões em receitas do 
PIS/Pasep que estão paradas 
em contas há mais de 20 anos. 

Já do lado das despesas, o go- 
verno espera cortar R$ 25 bi- 
lhões com a revisão de contra- 
tose programas. 

— Nãosignifica que vão anu- 
lare cancelar, vão analisar caso 
acaso —explicou Tebet. —To- 
dos os ministérios deverão 


avaliar a necessidade de ma- 
nutenção dos contratos reali- 
zados na gestão passada. 


CARTA AO BANCO CENTRAL 

O ministro afirmou que o pa- 
cote de medidas é uma “carta 
para o Banco Central”. A equi- 
pe do ministro espera que as 
medidas sejam lidas pelo BC 
como elementos para mitigar 
os riscos fiscais, sendo possível 
assim reduzir os juros —hoje 
em 13,75% ao ano. 

— Do mesmo jeito que es- 
tamos fazendo uma leitura 
da carta do Banco Central, o 
Banco Central vai fazer uma 
leitura da nossa carta. Isso é 
uma carta para o Banco Cen- 
tral, vamos trocando cartas 
até o dia em que a gente cele- 
bra um entendimento maior 
— disse Haddad. 

Para o advogado tributarista 
Eduardo Lustosa, o Litígio Ze- 
ro será importante para aliviar 
o caixa das empresas. A sua 
percepção, contudo, não é a 
mesma sobre a exclusão do 
ICMS da base de cálculo dos 
créditos de PIS/Cofins: 

— Perdendo o direito deste 
crédito, o empresário tem me- 
nos desconto e, portanto, vai 
pagar mais. Comisso, o tributo 
sobre o produto aumenta e, 
consequentemente, é repassa- 
do ao consumidor final. 

Sergio Vale, economista- 
chefe da MB Associados, afir- 
ma que é factível um déficit 
primário de 1%. O fim das de- 
sonerações, a receita com PIS/ 
Pasep, o crédito do ICMS e a 
revisão das receitas é o que se 
consegue ganhar este ano em 
arrecadação, em sua opinião: 

—ComoCarf, emtermosde 
recursos, é muito difícil acon- 
tecer a previsão do governo, 
está excessivamente otimista. 

Carla Mendes Novo, pesqui- 
sadora do Núcleo de Estudos 
de Tributação do Insper, acre- 
dita que as medidas em rela- 
ção ao Carf serão objeto de 
muito debate e podem ser 
questionadas, em especial a 
extinção do voto de qualidade: 

— Essas mudanças trazem 
insegurança jurídica. Mu- 
dou em 2020, agora de no- 
vo. Essa medida pode se re- 
verter contrao Fisco. Ao não 
resolver na esfera adminis- 
trativa, o contribuinte pode 
recorrer à Justiça. 

Para Margarida Gutierrez, 
professora da Coppead/UFR], 
é muito positiva a preocupa- 
ção com o déficit primário, 
que vai definir a trajetória da 
dívida pública. Ela diz, porém, 
que há muita incerteza em re- 
lação às receitas, inclusive à 
nova estimativa de arrecada- 
ção e à reoneração dos com- 
bustíveis, que ainda é incerta: 

— As medidas de corte de 
gastos estão muito genéricas. 
São R$ 50 bilhões de ajuste 
sem muita explicação. 


Ministro não garante salário 
mínimo de R$ 1.320 neste ano 


Segundo ele, governo vai refazer os cálculos dos gastos com a Previdência 


BRASÍLIA 


ministro da Fazenda, Fer- 

nando Haddad, afirmou 
ontem que governo Lula está 
refazendo os cálculos dos gas- 
tos com a Previdência Social 
(pagos pelo INSS) e não garan- 
tiu que o salário mínimo suba 


para R$ 1.320 neste ano, como 
aequipe do presidente prome- 
teu durante a campanha. 
Como O GLOBO mostrou 
na quarta-feira, o governo ava- 
lia manter o valor de R$ 1.302 
pelo menos até maio. Esse va- 
lor foi estabelecido pelo gover- 
no Jair Bolsonaro no fim do 


ano passado. Em 2022, o salá- 
rio mínimo era de R$ 1.212. 
— A gente pediu para a 
Previdência refazer os cál- 
culos para que a gente possa 
avaliar adequadamente e 
responsavelmente à luz des- 
se quadro — disse Haddad. 
Apesar da possibilidade de o 


salário não ser majorado, Lula 
ainda cumprirá a promessa 
porque o aumento para R$ 
1.302 significa uma alta de 
741% na comparação com 
2022. Noano passado, a infla- 
ção fechou em 5,79%. Ou se- 
ja, uma alta de 1,62% acima 
dainflação. 

— O compromisso do pre- 
sidente Lula durante a cam- 
panha era aumento real do 
salário mínimo. O presiden- 
te Lula cumpriu agora e 
cumprirá nos próximos três 
anos — disse Haddad. 

O governo federal passou 
a relatar dificuldades para o 


reajuste do mínimo por 
conta do aumento no núme- 
ro de aposentados do INSS a 
partir do segundo semestre 
do ano passado, que ampli- 
ou os gastos da Previdência. 
No fim do ano passado, o 
governo Bolsonaro enviou 
um ofício à equipe da transi- 
ção calculando que, por cau- 
sa do aumento de beneficiá- 
rios da Previdência e da alta 
real do salário mínimo, have- 
ria um impacto extra de R$ 
7,7 bilhões nas contas públi- 
cas. Esse número, segundo o 
ofício, não estava previsto no 
Orçamento de 2023. 


Com a chamada “PEC da 
Transição”, que permitiu au- 
mentar os gastos do governo 
federal em R$ 168 bilhões 
este ano, ficou reservado um 
valor de R$ 6,8 bilhões para 
o aumento real do mínimo. 
O valor extra de R$ 7,7 bi- 
lhões —que inclui gastos to- 
tais dessas novas aposenta- 
dorias, não apenas a corre- 
ção do salário mínimo — é 
acima desse número. 

— Esse recurso do Orça- 
mento foi consumido pelo 
andar da fila do INSS. A fila 
do INSS começou a andar 
— comentou Haddad. 
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Rio avalia fazer 
ajuste em 


benefício fiscal | 


para atrair voos 


Encontrar solução para Galeão e Santos 
Dumont é prioridade para aumentar 
volume de passageiros nos terminais 
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Secretaria de Fazenda 

do Rio de Janeiro está 
trabalhando junto às em- 
presas aéreas para ampliar 
resultados trazidos pela re- 
dução da alíquota do ICMS 
que incide sobre o combus- 
tível de aviação (QAV). A 
meta é atrair mais voos aos 
aeroportos fluminenses, so- 
bretudo ao Galeão. 

Na segunda-feira, o gover- 
nador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, assinou decreto re- 
novando a redução do ICMS 
sobre o QAV no estado. A alí- 
quota do tributo foi reduzida 
de 25% para 12% em 2019. 
No ano passado, subiu a 
13,3%, agora cai a 12% nova- 
mente até o fim de 2024. 

A medida, costurada 
com base em diálogos com 
as empresas aéreas brasi- 


leiras, saiu com a garantia 
de que 150 novos voos se- 
rão operados por Gol, 
Azul, Latam e Voepass no 
estado de São Paulo. 

No Rio de Janeiro, a alí- 
quota do ICMS sobre o com- 
bustível de aviação vigoran- 
do atualmente é de 7%. 

No fim de 2019, a taxa foi 
reduzida de 13% para até 7% 
para novas empresas en- 
trantes em aeroportos flu- 
minenses. Havia ainda fai- 
xas de desconto na alíquota 
escalonadas conforme a ex- 
pansãona oferta de assentos 
prevista por companhias 
que já mantivessem opera- 
ções no estado. 


ADESÃO DAS EMPRESAS 

Em maio de 2021, essas 
faixas de redução foram 
retiradas, reduzindo a alí- 
quota a 7% de forma uni- 
forme a todos os voos de 


MÁRCIA re 2070 


Embarque no Galeão. Rio reduziu ICMS sobre combustível de aviação e quer aferir o impacto da medida na atração de voos 


carga e passageiros. 

A Secretaria estadual de 
Fazenda, contudo, diz que a 
adesão das companhias 
ocorreu principalmente no 
início de 2022. Com isso, a 
tabulação de dados sobre o 
efeito da medida ainda não 
está concluída. 

Procurada, a RIOgaleão 
não comentou se a redução 
do ICMS impulsionou a 
oferta de novos assentos e 
voos no aeroporto. 

Empresas, representantes 
do setor de turismo e autori- 
dades vêm trabalhando, 
principalmente, para que 


seja encontrada solução pa- 
ra o Galeão, em processo de 
devolução à União e que se- 
ria leiloado à iniciativa pri- 
vada em conjunto com o 
Santos Dumont, mas ainda 
não se sabe como isso ficará. 
Márcio França, ministro 
de Portos e Aeroportos, fri- 
sou que será feita uma rea- 
valiação sobre a melhor op- 
ção para gestão desses aero- 
portos, incluindo manter 
ambos a cargo da Infraero. 
— E uma afronta (deixar es- 
ses aeroportos com a Infrae- 
ro). E a destruição da capaci- 
dade do Estado de atrair in- 


vestimento. O que faz sentido 
é juntar os dois aeroportos pa- 
ra concessionar à iniciativa 
privada — avalia o economis- 
ta Claudio Frischtak, à frente 
da Inter.B Consultoria. 

O prefeito do Rio, Eduar- 
do Paes, tem defendido que 
o Santos Dumont dedique 
suas operações à ponte aé- 
rea, enquanto o Galeão seja 
fortalecido como centro de 
conexões internacional. 

Nicola Miccione, secretá- 
rio-chefe estadual da Casa Ci- 
vil, de outro lado, reforça que o 
foco tem de estar em garantir a 
melhorsolução para o turismo 


123Milhas e MaxMilhas vão unir negócios em fusão 


Operação cria a maior agência digital do país e acende alerta entre as companhias aéreas. Juntas, seriam maiores que a Decolar 
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123Milhas e MaxMilhas 

anunciaram a união de 
seus negócios, numa opera- 

w E À Po 

ção que cria a maior agência 
digital (ou OTA — Online 
Travel Agency) do país. Pelo 
porte, a operação acende 
um alerta nas companhias 
aéreas, que são críticas ao 
modelo de negócios basea- 


dona compra de milhas. 
Juntas, as duas empresas 
“milheiras” terão vendas esti- 
madas em R$ 6 bilhões, o que 
torna o negócio maior que a 
Decolar. O porte equivale ain- 
da à metade da CVC, agência 
de viagens líder do país. 
A123Milhas ea MaxMilhas 
atuam comprando milhas de 
clientes dos programas de mi- 
lhagem das companhias aére- 
as. Elas usam essas milhas pa- 
ra emitir passagens junto às 
chamadas consolidadoras — 


majoritariamente Confiança 
e BeFly — vendendo ao con- 
sumidor final apreços bastan- 
te competitivos. 


VENDAS DE R$ 5BILHÕES 
Embora as companhias pro- 
íbam a venda de pontos de 
seus programas por parte 
dos clientes, a Justiça já deu 
ganho de causa para as em- 
presas de milhas em diver- 
sas ações e instâncias. 
Avenda de milhas parater- 
ceiros representa perda de 


Presidente da Caixa anuncia suspensão 
de crédito consignado do Bolsa Família 


Rita Serrano diz que banco teve política de 'assédio e medo' sob Bolsonaro 
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Re Serrano afirmou, após 
a cerimônia em que to- 
mou posse como presidente 
da Caixa Econômica Federal 
ontem, que o banco público 


INDICADORES 


IBOVESPA 0 59 o% 
— , (0) 
nodia 
Y 
2,44% 
em dezembro 
IMPOSTO DE RENDA 
Janeiro de 2023 
BASE DE CÁLCULO (R$) ALÍQUOTA ADEDUZIR 
Até 1.903,98 Isento 
De1.903,99a2.826,65 75% R$142,80 
De2.826,66a3.751,05 15% R$354,80 
De3.751,06a4.66468 22,5% R$636,13 
Acima de 4.664,68 27,5% R$869,36 


vai suspender as operações 
de crédito consignado do an- 
tigo Auxílio Brasil, agora re- 
nomeado como Bolsa Famí- 
lia. O perdão da dívida, por 
outro lado, foi descartado. 

— Nós estamos suspenden- 
do o consignado do Auxílio 
(Brasil) por duas razões. A pri- 


DÓLAR 

COMPRAR$ VENDAR$ 
Comercial (Ptax) 5,1394 5,1400 
Turismo esp. (BB) 4,95 5,24 
Turismoesp. (Bradesco) N.D. 5,43 
EURO 
Comercial (Ptax) 5,5536 5,5553 
Turismo esp. (BB) 5,36 5,70 
Turismoesp. (Bradesco) N.D. 5,90 


Deduções: a) R$ 189,59 por dependente; b) 
dedução especial para aposentados, pensionis- 
tas e transferidos para a reserva remunerada 
com 65 anos ou mais: R$ 1.903,98; c) contribui- 
ção mensal à Previdência Social; d) pensão 
alimentícia paga devido a acordo ou sentença 
judicial. Obs.: Para calcular o imposto a pagar, 
aplique a alíquota e deduza a parcela correspon- 
dente à faixa. O parcelamento do IRPF se 
encerrou em 30 de dezembro. 


meira é que o Ministério do 
Desenvolvimento Social vai 
revisar o cadastro (dos benefi- 
ciários), então é de bom tom 
que a gente mantenha, pois 
nós não sabemos quem ficará 
nesse cadastro ou não. E a ou- 
tra razão é que, de fato, o juro 
para essa modalidade consig- 


OUTRAS MOEDAS 

VENDAR$ 
Libra esterlina 6,2410 
Franco suíço 5,5095 
lene japonês 0,0395 
Peso argentino 0,0282 
Peso chileno 0,0062 
Yuan chinês 0,7581 


Outras moedas estrangeiras podem ser consulta- 
das nos sites www.xe.com/ucc e www.oanda.com. 


INSS 


Janeiro de 2023 
Trabalhador assalariado 


SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA (%) 


Até 1.302,00 7,5 
De1.302,01a 2.571,29 9 

De 2.571,30 até 3.856,94 12 
De 3.856,95 até 7.507,49 14 


Percentuais incidentes de forma não cumulativa 
(artigo 22 do regulamento da Organização e do 
Custeio da Seguridade Social) 


receita para as aéreas e des- 
virtua, do ponto de vista de- 
las, o conceito de fidelização. 
Desde setembro, conforme 
a coluna Capital noticiou à 
época, a mineira 123Milhas 
vinha buscando um sócio in- 
vestidor. Aempresa, que é alí- 
der do segmento com vendas 
de R$5bilhões, chegouacon- 
tratar o BTG, mas não conse- 
guiu atrair um investidor. 
Segundo fontes do merca- 
do, o negócio tem um risco 
inerente pela oposição das 


nada é muito alto —disse. 

Atualmente, de acordo com 
informações oficiais da Caixa, 
beneficiários têm possibilida- 
de de empréstimo com juros 
de 3,45% ao mês, muito aci- 
ma de outros consignados, 
como para aposentados, e um 
prazo de até dois anos. 

De acordo com a equipe de 
transição de Lula, essa modali- 
dade de crédito concedeu R$ 
9,5 bilhões em empréstimos 
para 3,5 milhões de beneficiá- 
rios do Auxílio Brasil. A maior 
parte do valor saiu da Caixa. A 
linha de crédito, que começou 


ÍNDICES 

IPCAiBcE (12/93=100) MÊS ANO 12 MESES 
Dezembro 6474,09 +0,62% 5,79% 5,79% 
Novembro 6434,20 +0,41% 5,13% 5,90% 
IGP-Mfev (8/94=100) MÊS ANO 12 MESES 
Dezembro 1161006 +0,45% 5,45% 545% 
Novembro 1155,829 -0,56% 4,98% 5,90% 
IGP-Dlrev (8/94=100) MÊS ANO 12 MESES 
Dezembro 1143225 +0,31% 5,03% 5,03% 
Novembro 1139,734 -0,18% 471% 6,02% 


Trabalhador autônomo 

Parao contribuinte individual e facultativo, o 
valor da contribuição deverá ser de 20% do salá- 
rio-base. Contribuição mensal mínima de R$ 
260,40 (parao piso de R$1.302,00) e máxima de 
R$1.50149 (para o teto de R$ 7.507,49) 


SALÁRIO MÍNIMO FEDERAL  RJ* 


Janeiro R$ 1.302,00R$ 1.238,11 
* Piso para empregado doméstico, entre outros. 


o 
| 


companhias aéreas. Elas não 
conseguiram barrar o negó- 
cio na Justiça mas, em tese, 
podem pressionar as consoli- 
dadoras a parar de trabalhar 
com as empresas de milhas. 
No entanto, as aéreas não o 
fazem, pois uma retaliação 
poderia levar a uma perda 
importante de vendas. 

Em nota enviada à coluna, a 
123Milhas confirmou aunião 
com a MaxMilhas, antecipa- 
da pelo portal Neofeed. As 
duas marcas serão mantidas 


entre os dois turnos das elei- 
ções presidenciais, foi questio- 
nada por comprometer até 
40% da renda dos beneficiári- 
os e pelo eventual uso eleitoral 
da medida, uma vez que o en- 
tão presidente Jair Bolsonaro 
queria aumentar as chances 


Posse. : 
Rita Serrano ` 
assume 

aCaixa al 


POUPANÇA TR 

ATÉ 03/05/12 05/01 0,2085% 
09/02 0,7428% 06/01 0,1715% 
10/02 0,7382% 07/01 016% 
11/02 0,7424% gm 0,2141% 
APARTIRDE 04/05/12 09/01 0,2416% 
08/02 0,7152% 10/01 0,2370% 
09/02 0,7428% 11/01 0,2412% 
10/02 0,7382% 

11/02 0,7424% SELIC 13,75% 


OUTROS ÍNDICES 


BOLSA DE VALORES: 

Cotações diárias de ações, evolução dos 
índices Ibovespa e IVBX-2: www.b3.com.br 
CDB/CDI/TBF: 

www.anbima.com.br 

www.cetip.com.br 

Taxa Básica Financeira (TBF): 
www.bcb.gov.br. Clicar em “Estatísticas” 
e, posteriormente, em “Séries temporais” 


VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL 
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eaeconomia fluminense: 

— Se o governo trouxer 
uma solução que entregue 
boagestão, entendendo que 
os dois aeroportos têm si- 
nergias entre si e necessida- 
des de ajustes, corrigindo 
gargalos, é o que se quer. O 
principal benefício tem de 
vir para o usuário — explica. 


EXPANSÃO DE 50% 

O Galeãofoi fortemente im- 
pactado pela pandemia e 
tem recuperado movimen- 
to de forma mais lenta que 
seus pares nacionais, como 
Guarulhos, Brasília e Cam- 
pinas, para os quais vinha 
perdendo passageiros nos 
últimos anos. No âmbito 
doméstico, concorre com o 
Santos Dumont. 

Com capacidade para rece- 
ber 37 milhões de passagei- 
ros por ano, o aeroporto in- 
ternacional do Rio encerrou 
2022 com5,89 milhões devi- 
ajantes, segundo dados preli- 
minares levantados pela con- 
cessionária RIOgaleão. E ex- 
pansão superior a 50% na 
comparação com 2021. 

O maior avanço veio no flu- 
xo de passageiros internacio- 
nais, que avançou de 582,5 
mil para 2,45 milhões de um 
ano para o outro. Em voos, a 
malha internacional alcan- 
çou o equivalente a 76% da 
operada antes da Covid-19. 

Anovaministra do Turismo, 
Daniela Carneiro, pretende 
propor agenda de trabalho 
com o ministro Márcio França 
“para iniciar tratativas sobre o 
assunto e discutir ações de for- 
talecimento” do Galeão, infor- 
mou por meio da assessoria de 
imprensa da pasta. 


de forma independente, e os 
CEOs das duas empresas, Ra- 
miro Madureira e Max Oli- 
veira, seguirão comandando 
as respectivas operações. 

“Com objetivo de expandir 
as operações e fortalecer a 
atuação em todo o mercado 
nacional, as empresas 123Mi- 
lhas e MaxMilhas formaliza- 
rama combinação de seus ne- 
gócios. Assim, o novo grupo 
será um dos principais do tu- 
rismo brasileiro, com atuação 
destacada e de liderança em 
praticamentetodo país” dis- 
se a empresa em nota. 


Este texto foi originalmente 
publicado na coluna de negócios 
Capital, no site do GLOBO: 
blogs.oglobo.globo.com/capital 


de reeleição. Questionada so- 
bre um perdão aos devedores, 
Rita disse que “não há perspec- 
tiva”, mas que estuda uma for- 
ma de reduzir os juros. 

Rita disse na posse, que con- 
tou com a presença do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va, quea Caixa teve uma políti- 
cade “assédio e medo” na dire- 
ção do banco, em umareferên- 
cia ao escândalo de assédio se- 
xual e moral que afastou da 
presidência do banco Pedro 
Guimarães, muito próxi- 

mo de Bolsonaro, no ano 
passado. 


UFIR/RJ UFIR 

(extinta) 
Janeiro Janeiro 
4,0915 R$1,0641 
UNIF 


A Unif foi extinta em 1996. Cada Unif vale 25,08 
Ufir (também extinta). Para calcular o valor a ser 
pago, multiplique o número de Unifs por 25,08 e 
depois pelo último valor da Ufir (R$ 1,0641). (1 
Uferj = 44,2655 Ufir/RJ) 


FUNDOS DE INVESTIMENTO: 
www.anbima.com.br. Clicar em “Fundos de 
investimento” 

IDTR:www.fenaseg.org.br. Clicar na 

barra “Serviços” e, posteriormente, em 
FAJ-TR. Selecionar o ano e o mês desejados 
ÍNDICES DE PREÇOS: 

FGV: www.fgv.br. IBGE: www.ibge.gov.br 
Anbima: www.anbima.com.br 
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POTENCIALMENTE HABITÁVEL 
Planeta descoberto se assemelha à Terra 


Nasa faz anúncio de astro a 100 anos-luz de distância na constelação de Dorado 


SAIA-JUSTA PRESIDENCIAL 


Promotor especial investigará descoberta 
de documentos confidenciais com Biden 


WASHINGTON 


secretário de Justiça dos 

Estados Unidos, Merrick 
Garland, anunciou ontem a 
nomeação de um promotor 
especial para lidar comainves- 
tigação dos documentos confi- 
denciais encontrados em en- 
dereços ligados ao presidente 
Joe Biden, depois que um se- 
gundo lote foi achado por seus 
advogados na garagem de sua 
casa em Wilmington, Delawa- 
re. O caso gerou umasaia-justa 
para Biden, quase meio ano 
após o ex-presidente Donald 
Trump virar alvo de uma in- 
vestigação por possível crime 
de violação de três leis ameri- 
canas —entre elas a Lei de Es- 
pionagem — por ter mantido 
em sua mansão na Flórida 
mais de 300 documentos con- 
fidenciais sem autorização. 


O escolhido por Garland pa- 
ra o cargo foi o veterano Ro- 
bert Hur, ex-procurador dos 
EUA em Maryland no gover- 
no Trump. Ele terá a tarefa de 
investigar “a possível remoção 
e retenção não autorizada de 
documentos confidenciais ou 
outros registros descobertos” 
no escritório de um centro de 
estudos usados por Biden após 
deixar a Vice-Presidênciaeem 
sua residência, disse o secretá- 
rio em ordem assinada na 
quarta-feira. 


PERGUNTAS SEM RESPOSTA 

Mais cedo, Richard Sauber, 
conselheiro especial da Casa 
Branca, emitiu um comuni- 
cado dando mais detalhes so- 
bre o segundo lote de docu- 
mentos oficiais encontrados 
na residência de Biden em 
Wilmington, onde ele costu- 


ma passar os fins de semana. 

“Os advogados descobriram 
entre documentos pessoais e 
políticos um pequeno número 
de registros adicionais do go- 
verno Obama-Biden com 
marcas de sigilo”, afirmou. 
“Todos, exceto um desses do- 
cumentos, foram encontrados 
em um depósito na garagem 
da residência do presidente 
em Wilmington. Um docu- 
mento que consiste em uma 
página foi descoberto entre os 
materiais armazenados em 
uma sala adjacente” 

O governo americano está 
cooperando totalmente pa- 
ra garantir que os registros 
sejam tratados adequada- 
mente, acrescentou. 

A declaração veio após a Ca- 
sa Branca reconhecer esta se- 
mana que um lote anterior fo- 
ra descoberto em 2 de novem- 


Deputados dos EUA pedem 
retirada de visto de Bolsonaro 


Carta endereçada a Biden foi assinada por 46 legisladores democratas 


THAYZ GUIMARÃES 
thayz.guimaraesOoglobo.com.br 


De dos EUA aciona- 
ram a Casa Branca e pedi- 
ram ao presidente Joe Biden 
que reavalie a situação de Jair 
Bolsonaro no país e revogue 
“qualquer visto diplomático 
que ele possa ter”, depois que 
partidários fanáticos do ex- 
presidente invadiram e ataca- 
ram as sedes dos três Poderes 
em Brasília no domingo. Pedi- 
ram também que o FBI(a polí- 
cia federal dos EUA) investi- 
gue quaisquer ações que te- 


nham sido tomadas em solo 
americano para organizar “os 
crimes violentos de 8 de janei- 
ro” e que o Departamento de 
Justiça responsabilize “quais- 
quer atores baseados na Flóri- 
da que possam ter financiado 
ou apoiado” esses atos. 

“Os Estados Unidos não 
devem dar abrigo a ele [Jair 
Bolsonaro] oua qualquer au- 
toritário que tenha inspirado 
tamanha violência contra as 
instituições democráticas. 
Devemos cooperar total- 
mente com as autoridades 
brasileiras na investigação de 


qualquer papel que o sr. Bol- 
sonaro ou aqueles ao seu re- 
dor desempenharam nos 
eventos de 8 de janeiro e 
quaisquer crimes que ele co- 
meteu quando estava no car- 
go”, afirma a carta enviada a 
Biden na quarta-feira, assi- 
nada por 46 deputados de- 
mocratas. Entre os signatári- 
os estavam Gregory Weeks, 
de Nova York; Joaquin Cas- 
tro, do Texas; Ruben Gallego, 
do Arizona; Jesús “Chuy” 
García, de Illinois; e Susan 
Wild, da Pensilvânia. 
Bolsonaro viajou para a Fló- 


bro no armário de um escritó- 
rio de um centro de estudos 
que Biden usou depois de dei- 
xar o cargo de vice-presidente. 
A nota, no entanto, não res- 
pondeu a perguntas funda- 
mentais sobre o conteúdo dos 
documentos, quem os emba- 
lou e se alguém teve acesso a 
eles depois que Biden deixou a 
Vice-Presidência. Também 
não disse quando o segundo 
lote foi encontrado, ou se ele 
representa a totalidade de ma- 
teriais confidenciais que pare- 
cem ter sido removidos inde- 
vidamente quando Biden con- 
cluiu o mandato como vice. 
Embora as diferentes abor- 
dagens adotadas por Trump e 
Biden em relação aos docu- 
mentos confidenciais tenham 
tornado difícil para os republi- 
canos estabelecer uma equiva- 
lência, a série de descobertas 


rida, nos EUA, em 30 de de- 
zembro, um dia antes do fim 
de seu mandato, e anunciou 
nesta semana que pretende 
antecipar sua volta ao Brasil. 
Ementrevistaá CNN, o políti- 
co de extrema direita contou 
que tinha se programado para 
voltar ao país só no fim de ja- 
neiro, mas que, devido a pro- 
blemas de saúde, adiantará o 
retorno. De acordo com o co- 
lunista Lauro Jardim, Bolso- 
naro foi internado na segun- 
da-feira em um hospital em 
Orlando, na Flórida, por cau- 
sa de “dores abdominais”. 


AÇÃO EM DUAS FRENTES 

“Entendemos que, desde que 
o sr. Bolsonaro entrou nos 
Estados Unidos quando ain- 
da era presidente do Brasil, 
ele podeter feitoisso comum 
visto A-1, que é reservado a 
indivíduos em visitas diplo- 
máticas ou oficiais. Como ele 


provavelmente aumentará a 
pressão sobre a Casa Branca 
para responder a perguntas 
que tem evitado, a exemplo do 
por que o material confidenci- 
al desde a época de Biden co- 
mo vice-presidente não estava 
em posse do governo e por que 
a descoberta do primeiro lote 
não foi divulgada antes. 


INVESTIDA REPUBLICANA 

A decisão de indicar um pro- 
motor especial para investigar 
o tratamento dos documen- 
tos, que incluem materiais in- 
formativos sobre países es- 
trangeiros, ocorre em um mo- 
mento extraordinário para 
Garland, que em novembro 
chamou Jack Smith, um ex- 
promotor de crimes de guerra 
e corrupção pública, paralide- 
rar as investigações sobre o 
manuseio incorreto de docu- 


TOM BRENNER/NYT 


A 


na 


não é mais o presidente do 
Brasil ou atualmente exerce 
cargo de funcionário brasi- 
leiro, solicitamos que o se- 
nhor reavalie a situação dele 
no país para verificar se há 
base legal para sua estada e 
revogue qualquer visto di- 
plomático que ele possa ter”, 
instaram os deputados. 

Em outra iniciativa, na 
quarta-feira, mais de 70 parla- 
mentares brasileiros e ameri- 
canos condenaram, em uma 
inédita declaração conjunta, 
os atos “antidemocráticos da 
extrema direita” que ocorre- 
ram no último domingo. 

No texto, os membros do 
Legislativo do Brasil e dos 
EUA citaram o ataque de 6 
de janeiro de 2021 ao Capi- 
tólio, sede do Congresso 
americano, em Washing- 
ton, quando apoiadores do 
então presidente Donald 
Trump tentavam impedir a 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


mentos do governo por 
Trump e suas ações relaciona- 
das ao ataque ao Capitólio em 
6 de janeiro de 2021. 

Um alto funcionário do De- 
partamento de Justiça, falan- 
do sob condição de anonima- 
to, disse ao New York Times 
que a decisão de Garland “não 
foi tomada de ânimo leve”, 
mas foi exigida pelos regula- 
mentos do departamento co- 
mo “um exemplo clássico” de 
uma investigação que reque- 
ria anomeação de um promo- 
tor especial. 

A nomeação visa proteger 
o Departamento de Justiça 
de acusações de partidaris- 
mo em um momento em 
que a nova maioria republi- 
cana na Câmara embarcou 
em uma investigação agres- 
sivae aberta sobre o que eles 
afirmam ser o viés do gover- 
no Biden contra conserva- 
dores em todas as esferas. 

Na terça-feira, Biden disse a 
repórteres no México que fi- 
cou “surpreso” ao saber que 
seus advogados encontraram 
documentos confidenciais do 
governo em seu antigo escritó- 
rio no Centro Penn Biden para 
Diplomacia e Engajamento 
Global, em Washington. Ain- 
da segundo ele, sua equipe co- 
operou totalmente com o Ar- 
quivo Nacional e o Departa- 
mento de Justiça. 


ACUSAÇÕES DE HIPOCRISIA 

No entanto, a crítica de Biden 
a Trump como “totalmente ir- 
responsável” sobre o armaze- 
namento de material classifi- 
cado em sua propriedade em 
Mar-a-Lago, na Flórida, dei- 
xou o atual presidente suscetí- 
vela novas acusações de hipo- 
crisia. Também deu mais mu- 
nição para os republicanos 
que investigam o presidente 
usando os poderes de suanova 
maioria na Câmara. 

O presidente da Comissão 
de Supervisão da Câmara, Ja- 
mes Comer, anunciou na ter- 
ça-feira que o painel investiga- 
vao assunto. “A comissão está 
preocupada com o fato de o 
presidente Biden ter compro- 
metido fontes e métodos com 
seu próprio manuseio incorre- 
to de documentos classifica- 
dos” escreveu Comer. 

Republicanos questiona- 
ram a decisão de adiar a divul- 
gação da descoberta, sugerin- 
do motivação política e apon- 
tando que os documentos fo- 
ram descobertos pelos advo- 
gados de Biden menos de uma 
semana antes das eleições le- 
gislativas de novembro, quan- 
do estava em jogo os coman- 
dos da Câmara, que passou à 
oposição, e do Senado, que 
permaneceu com o governo. 


certificação da vitória de Joe 
Biden na eleição presiden- 
cial de novembro de 2020. 
“Democracias dependem 
da transferência pacífica de 
poder. Assim como os extre- 
mistas de extrema direita es- 
tão coordenando seus esfor- 
ços para minar a democracia, 
devemos permanecer unidos 
em nossos esforços para pro- 
tegê-la” dizia anota conjunta. 


“ATENTADO À DEMOCRACIA 
Biden chamou a invasão do 
Congresso, do Palácio do Pla- 
nalto e do Supremo Tribunal 
Federal por apoiadores radi- 
cais de Bolsonaro, no domin- 
go, de “um atentado à demo- 
cracia e à transferência pací- 
fica de poder”. Na segunda- 
feira, eletelefonou para Lula, 
declarou seu “apoio incondi- 
cional” ao presidente brasi- 
leiroeo convidou para visitar 
a Casa Branca. 
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ENTREVISTA 


Antonio Patriota / EMBAIXADOR E EX-CHANCELER 


Pronto para assumir um posto relevante no exterior, diplomata afirma 
que carreira como músico serviu de refúgio nos anos Bolsonaro, e diz que 
ataques em Brasília mostram que país tem de retomar trajetória de diálogo 


JANAÍNA FIGUEIREDO janaina figueiredoDoglobo.com.br 


TALVEZ TENHAMOS 
CHEGADO AUM . 
PONTO DE INFLEXÃO 
APÓS ATAQUES 


A paixão pela música come- 
çouna infância, sem saber 
que ela seria, décadas depois, 
um refúgio em períodos de 
isolamento impostos por uma 
realidade adversa. Durante os 
quatro anos do governo de Jair 
Bolsonaro, o embaixador e ex- 
chanceler Antonio Patriota 
dedicou muito tempo a uma 
face de sua vida ainda desco- 
nhecida por muitos, na qual é 
Tonio Aguiar (seu nome com- 
pleto é Antonio de Aguiar Pa- 
triota), músico e compositor. 
No Egito, para onde foi envia- 
do em 2019, e com a parceria 
de Leo Gandelman, mergu- 
lhou em novas melodias que 
terminaram no CD Estuário 
— seu segundo, disponível na 
plataforma Spotify. “Muitas 
vezes, os momentos mais difi- 
ceis são aqueles em que você 
mais precisa expressar algo 
que não pode ser dito”, afir- 
mou Patriota em entrevista ao 
GLOBO. Preocupado com os 
recentes eventos no Brasil e se 
preparando para assumir o co- 
mando de uma embaixada 
“grande”, o ex-chanceler do 
governo Dilma Rousseff afir- 
mou que a tentativa de golpe 
por bolsonaristas radicais em 
Brasília exibiu a “face menos 
atraente” do país e que comba- 
te à desigualdade é um dos ca- 
minhos para confrontá-la. 


Como o senhor definiria o 
período do governo Bolsonaro 
para a diplomacia e o Brasil? 
Houve uma ruptura de tra- 
dição. Se você analisar gover- 
nos anteriores, mesmo perío- 
dos de governos militares, 
nunca vimos nada parecido. 
Mesmo em períodos de auto- 
ritarismo, de desvio político, o 
Itamaraty não conheceu esse 
tipo de ruptura. Encerrei mi- 
nha palestra no Cebri dizendo 
que o Brasil demonstra exce- 


lência no futebol e na música 
popular porque são áreas em 
que há uma democracia, não 
há elitismo e não existem bar- 
reiras explicitas ou não escri- 
tas de acesso. O Brasil é reco- 
nhecido por ter uma diploma- 
cia profissional, mas com uma 
democratização do Itamaraty, 
que vai ocorrer agora, com a 
diversificação regional, de gê- 
nero, deraça, o Brasiltem tudo 
pra ter um time de craques da 
diplomacia. 


Depois desse período de 
ruptura vem a retomada? 

Vem a retomada de um 
percurso que sofreu um des- 
vio, que também representa 
um momento de amadure- 
cimento do país. Indo um 
pouco para a psicanálise, 
quando você confronta seus 
demônios, o lado mais obs- 
curo da sua identidade, que 
todas as nações têm, deve 
levar a uma reflexão. O que 
se viveu no domingo passa- 
do [os ataques às sedes dos 
três Poderes em Brasília] 
mostra que o Brasil precisa 
voltara suatrajetóriaa favor 
da paz, do diálogo, da valori- 
zação da diversidade, da 
pluralidade, ciente de que 
existe uma face menos atra- 
ente também. Somos um 
país extremamente desi- 
gual, que precisa confrontar 
esse desafio. 


Aextrema direita brasileira 
estava escondida? 

Sim, mas foi estimulada. 
Talvez tenhamos chegado a 
um ponto de inflexão. E im- 
pressionante ver todos os 
governadores reunidos, so- 
lidários e rejeitando esse ti- 
po de comportamento. Re- 
tomamos uma trajetória, 
como amadurecimento que 
produz o confronto com seu 


lado menos atraente. 


Quais são as ameaças hoje? 

Bom, uma delas é o fenôme- 
no das mídias sociais, nin- 
guém ainda conhece sua ex- 
tensão, mas claramente existe 
um dano. O que estamos vi- 
vendo não é exclusivamente 
brasileiro. Me pergunto se te- 
ria havido um 8 de janeiro no 
Brasil se não fosse o 6 de janei- 
ro nos Estados Unidos. Me 
pergunto se teria havido um 
fenômeno Bolsonaro se não ti- 
vesse existido um fenômeno 
Trump. 


O senhor esteve como 
presidente em sua única 
viagem ao exterior após a 
vitória, no Egito... 

Foi um enorme privilégio, 
uma honra e muito interes- 
sante pelas sete bilaterais que 
ele teve, das quais participei. 
Ali já começou o novo gover- 
no. Uma ideia que elaborei a 
partir dali foi a de queo entusi- 
asmo do mundo a partir dessa 
eleição no Brasil... eu nunca 
recebi tantas felicitações, pa- 
recia que o mundo inteiro ti- 
nha votadoa favor [de Lula)... 
temos de aproveitar isso por- 
que isso é educativo. No artigo 
que escrevi sobre o período 
Dilma, uma coisa que chama 
muito a atenção foi a quantida- 
de de chefes de Estado, chan- 
celeres e ministros que visita- 
vam o Brasil a cada mês. Esse 
padrão se encerrou [com Bol- 
sonaro]. Houve descortesias 
gratuitas com países amigos. 


Qual será seu papel nesse 
time de craques? 

O Itamaraty é uma extraor- 
dinária orquestra, da qual já 
fui maestro também. Na me- 
dida que ela fique mais diver- 
sa, representativa, plural, sin- 
tonizada com os anseios da 


sociedade, com sotaques dife- 
rentes, toda essa variedade, 
acho que podemos ser uma 
orquestra fenomenal. O Bra- 
sil tem uma contribuição a 
dar para a paz mundial. Pode- 
mos desenvolver uma ação 
externa benéfica pro Brasil e 
prosistemaglobal, temos essa 
capacidade. 


Qual é aimportância da 
música na sua vida? 

A música é uma paixão anti- 
ga, desde minha primeira 
infância. Dos 8 aos 12 estudei 
piano num conservatório, no 
Rio, mas naquela época acha- 
va frustrante o método. Que- 
ria logo chegar ao patamar de 
poder tocar música popular. 


Mas a música nunca foi o 
plano A? 


Sempre tive interesse pelas 
ciências humanas, e não tive 
uma predisposição natural pe- 
la diplomacia. Eu era rebelde, 
viviosanos 60. Achavao ambi- 
ente diplomático cheio de re- 
gras não escritas, e me interes- 
sava por ambientes mais li- 
vres. Masafilosofiaacabou me 
levando para a diplomacia. A 
música sempre foi um prazer 
doméstico. Em 2013, quando 
fui servir em Nova York, co- 
mecei a tocar mais. Comecei a 
compor aos 60 anos. Nos últi- 
mos oito anos produzi muito, 
tenho mais de cem músicas ar- 
mazenadas e lancei dois CDs. 


Amúsica foi um refúgio 
nesses quatro anos de 
silêncio, nos quais, para 
muitas pessoas, o senhor foi 
um dos diplomatas 


Soldado russo pega 5 anos de prisão por recusa a lutar 


Em setembro, o presidente Putin ordenou a mobilização de 300 mil reservistas, após série de reveses militares na Ucrânia 


KIEV E MOSCOU 


m tribunal russo conde- 

nou um soldado a cinco 
anos de prisão por se recu- 
sar a lutar na Ucrânia, infor- 
maram fontes judiciais on- 
tem. O julgamento ocorreu 
no tribunal militar de Ufa, 
na República do Bashkor- 
tostão nos Urais. 

Porserecusara participar do 
conflito, iniciado com a inva- 
são da Ucrânia pela Rússia em 
fevereiro, Marsel Kandarov, de 
24 anos, não compareceu ao 
seu posto em maio, informoua 
assessoria de imprensa dos tri- 
bunais do Bashkortostão. 

Em setembro, ele foi “en- 
contrado” pelas forças de se- 
gurança, segundo a mesma 
fonte. O militar foi conside- 
rado culpado de evasão do 


serviço militar por mais de 
um mês, durante um perío- 
do de mobilização, e foi con- 
denado a cinco anos de de- 
tenção em uma colônia pe- 
nal, segundo o comunicado. 


CONDENADO POR AGRESSÃO 
Em setembro, o presidente 
da Rússia, Vladimir Putin, 
ordenou a mobilização de 
300 reservistas, após vários 
reveses militares russos na 
Ucrânia. Dezenas de milha- 
res de homens deixaram o 
país para evitar ir para a 
frente de batalha. 

Em outro julgamento, um 
tribunal militar em Moscou 
condenou um reservista a 
cinco anos e meio de regime 
fechado em uma colônia pe- 
nal sob a acusação de bater 
em um oficial durante uma 
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No front. Soldados russos em Donetsk: milhares fugiram à mobilização 


discussão, informou a agên- 
cia estatal russa Tass. 
Segundo a agência, o re- 
servista expressou “insatis- 
fação” com aorganização do 
treinamento para os mobili- 
zados perto de Moscou e, 


em seguida, soprou fumaça 
de cigarro no rosto de um 
oficial e lhe deu um soco. 
Por sua vez, o Estado-Mai- 
or do Exército da Ucrânia 
afirmou ontem que “elimi- 
nou” mais de uma centenade 


soldados russos num ataque 
de artilharia à localidade de 
Soledar, na província de Do- 
netsk, no Leste do país, palco 
atual dos combates mais san- 
grentos da guerra e cujo con- 
trole é disputado entre asfor- 
ças russas, apoiadas pelos 
mercenários do Grupo Wag- 
ner, e os ucranianos. 


VERSÕES EM CONFLITO 
De acordo com uma mensa- 
gem no Twitter e no Facebo- 
ok, “graças ao trabalho coor- 
denado de soldados das forças 
de operações especiais, arti- 
lheiros e lançadores de fogue- 
tes”, foi possível localizar um 
local onde os soldados russos 
se concentravam. 
Emumvídeo queacompa- 
nha a mensagem, várias ex- 
plosões podem ser vistas em 
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“Houve uma 
ruptura de 
tradição [sob 
o governo 
Bolsonaro]. 
Se você 
analisar 
governos 
anteriores, 
mesmo 
períodos de 
governos 
militares, 
nunca vimos 
nada 
parecido. 
Mesmo em 
períodos de 
autoritarismo 
e de desvio 
político, o 
Itamaraty 
não conheceu 
esse tipo de 
ruptura” 


“Me pergunto 
se teria 
havido um 
fenômeno 
Bolsonaro se 
não tivesse 
existido um 
fenômeno 
Trump” 


“Fui 
silenciado de 
certa maneira 
[no governo 
Bolsonaro]. A 
música foi um 
refúgio alegre, 
feliz, uma 
atividade 
muito livre” 


injustiçados pelo governo 
Bolsonaro? 

Fui silenciado de certa ma- 
neira. Sem ser uma crítica ao 
Egito, país que amo, costumo 
dizer que foi a melhor traves- 
sia do deserto possível. Quan- 
do uma pessoa é colocada para 
escanteio, como fomos eu, 
Mauro Vieira e [Luiz Alberto] 
Figueiredo, ex-chanceleres do 
governo Dilma Rousseff que 
fomos transferidos para em- 
baixadas menores... foi uma 
mudança de patamar. Mas 
não fui pro Egito contrariado, 
porque não queria um posto 
de muita projeção, para repre- 
sentar um governo cuja orien- 
tação básica não se harmoni- 
zava minimamente com o que 
eu represento. A música foi 
um refúgio alegre, feliz, uma 
atividade muito livre. 


um local nãoidentificado. O 
comando militar afirmou 
que essas explosões são al- 
guns dos ataques de artilha- 
ria realizados. 

Orelato mais extensono Fa- 
cebook afirma que as forças 
especiais localizaram as con- 
centrações de soldados, que 
foram atacados com artilha- 
ria e mísseis táticos Point-U. 
“Como resultado, foi confir- 
mada a destruição de mais de 
100 ocupantes, duas metra- 
lhadoras e dois lançadores de 
morteiros”, diz o texto. 

Soledar é uma pequena ci- 
dade de 10 mil habitantes per- 
to de Bakhmut, no Leste da 
Ucrânia. Imagens de satélite 
recém-divulgadas mostram 
quealocalidade eavilavizinha 
de Bakhmutske foram arrasa- 
das por intensasbatalhas dear- 
tilharia nas últimas semanas. 

Na terça-feira, o grupo de 
mercenários russo Wagner, 
por meio de seu líder, o em- 
presário Yevgeni Prigojin, 
afirmou que tomou Soledar, 
mas a Ucrânia o desmentiu. 
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Ex-secretário de Bento XVI mira em Francisco 


Tensões entre atual Pontífice e antecessor recentemente falecido são expostas em livro no qual prelado alemão 
expõe disputas internas na Igreja Católica; em missa, Papa argentino diz que fofoca é uma doença mais feia que a Covid' 


Da AFP 
CIDADE DO VATICANO 


got colaborador mais próxi- 
mo do Papa Bento XVI 
publicou ontem um livro há 
muito aguardado que aborda 
as tensões que marcaram a 
coabitação entre o Pontífice 
emérito, falecido há menos de 
duas semanas, e o seu suces- 
sor, Francisco. O livro, intitu- 
lado “Nada além da verdade. 
Minha vida com Bento XVI”, 
de Georg Gânswein, narraa 
ascensão ao trono de São 
Pedro de Joseph Ratzinger, o 
seu pontificado (2005-2013) 
abalado por escândalos e a sua 
aposentadoria num mosteiro, 
após sua inesperada renúncia. 


SANTA SÉCALADA 
O Vaticano não reagiu oficial- 
mente às recriminações de 
Gânswein ao Papa argentino, 
divulgadas em trechos da 
imprensa sobre o livro, mas o 
prelado alemão de 66 anos foi 
convocado para uma audiên- 
ciaa portas fechadas com 
Francisco na segunda-feira. 
Antes do encontro, o Papa 
mandou um aviso sutil, mas 
claro, na missa de domingo: 
— O grande fofoqueiro é o 
diabo, que sempre diz coisas 
más dos outros, porque é o 
mentiroso que busca desunir 
a Igreja e afastar os irmãos e 
não formar uma comunidade 
— afirmou, insistindo: — 
Peço-lhes que façamos um 


VATICAN MEDIA VIA AFP/2-1-2023 


Fiel escudeiro. O arcebispo Georg Gânswein, ex-secretário de Bento XVI, beija o corpo do Papa emérito em seu velório na Basílica de São Pedro no Vaticano 


esforço para não fofocar. A 
fofoca é uma doença mais 
feia que a Covid, pior. Faça- 
mos um esforço, nada de 
falatórios, nada. 

Gânswein —cuja beleza 
física era um tema recorrente 
na imprensa italiana em seu 
apogeu — — disse que Francisco 

“partiu o coração” de seu ante- 
cessor ao reverter uma deci- 
são para relaxar as restrições 
ao uso do latim nas missas. 

Bento XVI, que morreu em 
31 de dezembro aos 95 anos, 
era considerado um ícone da 
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ala mais conservadora da 
Igreja Católica, que vêem 
Francisco uma figura dema- 
siadamente progressista. 
Gânswein era secretário 
particular de Ratzinger desde 
2003, antes mesmo de sua 
eleição como Papa, e como tal 
foi uma testemunha privilegi- 
ada do que aconteceu nos 
bastidores de seu Pontificado. 
No funeral do Papa emérito, 
foi ele quem recebeu os visi- 
tantes na capela funerária 
localizada na Basílica de São 
Pedro. Ena despedida final, 
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Nas lojas on-line, livrarias e em e-book 
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presidida por Francisco, bei- 
jou o caixão de seu mentor 
diante de milhares de fiéis. 

O prelado, que é arcebis- 
po, não economiza em 
questionar o atual líder da 
Igreja, que é seu superior 
direto, expressando a per- 
plexidade que Bento XVI 
sentiu a respeito de algu- 
mas decisões do sucessor. 

Depois de sua renúncia em 
2013, a primeira de um Pontí- 
fice desde a Idade Média, 
Bento XVI prometeu viver 
“afastado do mundo” mas 


interveio algumas vezes em 
questões explosivas, como 
quando se pronunciou a favor 
da manutenção do celibato 
dos padres em todas as situa- 
ções em 2020. Gânswein 
afirma que, depois desse epi- 
sódio, Francisco o privou de 
suas funções executivas como 
prefeito da Casa Pontifícia da 
Santa Sé, embora ele tenha 
mantido o cargo. 

Francisco disse a ele, se- 
gundo Gânswein: 

— A partir de hoje, fique 
em casa. Acompanhe Ben- 


A AUTOBIOGRAFIA DO ATOR 


to, que precisa de você, e aja 
como um escudo. 

Quando contou a Bento 
XVIo que havia acontecido, 
ele respondeu: 

— Aparentemente, o Papa 
Francisco não confia mais em 
mim e fez de você meu vigia. 

Bento XVI interveio sem 
sucesso diante de Francisco 
parareconsiderar sua deci- 
são, segundo o arcebispo 
nascido na Baviera, assim 
como o Papa emérito alemão. 


‘BELO GEORG’ 

Gänswein conta que foi “um 
pouco transgressor” na ju- 
ventude, quando usava cabe- 
lo comprido e ouvia Pink 
Floyd. Foi ordenado sacer- 
dote em 1984 e tornou-se 
secretário de Ratzinger 
quando ele era cardeal. 
Acompanhou-o em seu pon- 
tificado, tornando-se uma 
figura da mídia por sua apa- 
rência de ator de Hollywo- 
od, que lhe rendeu o apelido 
de “belo Georg”. 

Sua estreita relação com 
Bento XVI causou inveja, 
confessa em suas memórias. 
Em contraste, seus laços com 
Francisco sempre foram 
frios, e é improvável que a 
publicação do polêmico livro 
os melhore. Segundo obser- 
vadores do Vaticano, o Pontí- 
fice argentino poderia nome- 
ar Gânswein embaixador 
para afastá-lo da Santa Sé e de 
suas intrigas. (Com El País) 


LUIZ FERNANDO 
GUIMARAES 


O eterno Rui de Os normais conta sua história, 
desde a infância até ele ter se tornado pai aos 70 anos, 
passando por seus clássicos personagens na TV. O livro 

traz depoimentos de grandes amigos e parceiros de 
atuação e de vida, como Fernanda Montenegro, Claudia 
Raia, Evandro Mesquita, Fernanda Torres e Regina Casé. 
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= ESPERANÇA PARA DIABÉTICOS 
= Pâncreas artificial vai bem em teste 


Dispositivo dobrou o tempo de níveis adequados de glicose no sangue de pacientes 


CUIDADO PRECOCE 


Medicina fetal multiplica recursos 
para tratar bebês dentro do útero 


“Hoje, meu 
equipamento 
de ultrassono- 
grafia permite 
ver coisas 
que, com o 
anterior, não 
era possível. 
Isso possibili- 
ta o diagnósti- 
co de doenças 
que a gente 
nem sabia 
que existiam” 


Fábio Peralta, 
especialista 
em medicina 
fetal da 
Maternidade 
São Luiz Star 


GIULIA VIDALE 
giulia.ribeiroOsp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


medicina alcançou fei- 

tos que há algumas déca- 
das pareciam impossíveis. 
Um deles é a possibilidade 
de não apenas identificar, 
mas também tratar altera- 
ções enquanto o bebê ainda 
está no útero da mãe. O 
avanço recente nesse cam- 
po faz parte de uma subes- 
pecialidade da ginecologia e 
obstetrícia em franco cres- 
cimento: a medicina fetal. 

De acordo com Rita San- 
chez, coordenadora do setor 
de medicina fetal do Hospi- 
tal Israelita Albert Einstein, 
há uma mudança de paradig- 
ma importante nos trata- 
mentos. Por muito tempo, 
um bebê só se tornava um pa- 
ciente para a medicina após 
seu nascimento. O problema 
é que muitas das disfunções 
surgidas nafase intrauterina, 
se não tratadas, podem levar 
ao parto prematuro, deixar 
sequelas ou até mesmo cau- 
sara morte da criança. 

Embora seja uma área rela- 
tivamente nova namedicina, 
também é uma das que evo- 
lui mais rapidamente, em es- 
pecial graças ao advento e so- 
fisticação da ultrassonogra- 
fia. Essas imagens não só sa- 
tisfazem a curiosidade das 
mães, pais e avós, mas permi- 
tem que os médicos identifi- 
quem alterações que só apa- 
reciam após o parto. 

— Hoje, meu equipamen- 
to de ultrassonografia per- 
mite ver coisas que, com o 
anterior, não era possível. 
Isso possibilita o diagnósti- 
co de doenças que a gente 
nem sabia que existiam — 
diz o médico Fábio Peralta, 
responsável pelo serviço de 
medicina fetal e de cirurgia 
fetal da Maternidade São 
Luiz Star e um dos maiores 
especialistas no assunto. 

A imediata consequência 
dessa identificação foi o de- 
senvolvimento de tratamen- 
tos para essas condições. 

— Aevolução dessas tecno- 
logias de imagem permitiu o 
desenvolvimento e o apri- 
moramento de tratamentos 
e exames complementares, 
que ajudam a avaliar se é ne- 
cessário fazer uma interven- 
ção precoce ou não — com- 
plementa Sanchez. 


ACOMPANHAMENTO 
Oidealseriafazer quatro ul- 
trassonografias durante a 
gestação para um bom 
acompanhamento pré-na- 
tal. O primeiro exame, indi- 
cado em torno da sétima ou 
oitava semana de gravidez, 
ajuda a determinar mais 
precisamente a data inicial 
da gestação, o que permite 
observar com mais precisão 
seo bebê está crescendo e se 
desenvolvendo conforme o 
esperado. Ele também é im- 
portante para verificar se a 
gravidez está ocorrendo 
mesmo dentro do útero ou 
nas tubas uterinas, O que 
constitui um quadro grave 
queexigeintervençãocirúr- 
gica na maioria das vezes. 


Mas o exame mais impor- 
tante realizado no primeiro 
trimestre da gravidez é o ul- 
trassom morfológico. Indi- 
cado entrea 112ea 14:sema- 
na, ele tem esse nome por- 
que analisa diferentes es- 
truturas do bebê e permite 
suspeitar do risco de altera- 
ções genéticas, como sín- 
drome de Down, de proble- 
mas maternos como o pré- 
eclâmpsia ou parto prema- 
turo e diagnosticar algumas 
malformações que exigem 
intervenção precoce. O ín- 
dice de acerto na identifica- 
ção de alterações é de cerca 
de 70%. Por isso, é necessá- 
rio a realização de exames 
complementares para fazer 
o diagnóstico definitivo. 

Se nada de errado for iden- 
tificado, a gestante deve rea- 
lizar um segundo ultrassom 
morfológico entre a 18º e a 
24º semana. Como nesse es- 
tágio o fetojá está bem desen- 
volvido, a confiabilidade 
chega a 90%, segundo infor- 
mações do Colégio Brasileiro 
de Radiologia. Um outro ul- 
trassom é recomendado en- 
tre 28 e 32 semanas para 
acompanhar o crescimento 
do bebê e o funcionamento e 
a localização da placenta. 

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estima que 6% 
dos bebês em todo o mundo 
nascem com uma anomalia 
congênita, resultando na 
morte de 240 mil recém-nas- 
cidos por ano. Atualmente, 
os problemas de saúde mais 
frequentes nos fetos que per- 
mitem uma intervenção 
dentro do útero são: mielo- 
meningocele ouespinhabífi- 
da, transfusão feto-fetal, hér- 
nia diafragmática congênita, 
obstruções da bexiga e cardi- 
opatias congênitas. Segundo 
Peralta, amaioria das cirurgi- 
as para essas condições é rea- 
lizada entre a 19? e a 26º se- 
mana de gestação. 


Entre essas alterações, a 
mielomeningocele é mais 
comum, com incidência de 
um caso para cada mil. Acon- 
dição envolve o não fecha- 
mento total da coluna do feto 
durante o desenvolvimento, 
deixando a medula espinhal 
exposta e sequelas neuroló- 
gicas. Evidências mostram 
que a operação, com mínima 
incisão no útero, dobra o nú- 
mero de bebês que conse- 
guem andar ereduzorisco de 
hidrocefalia, uma das conse- 
quências da condição. 


RISCO EM GÊMEOS 

A segunda condição mais 
comum é a transfusão feto- 
fetal, que ocorre em 10% a 
15% das gestações de gême- 
osidênticos, quando um dos 
bebês “rouba” o sangue do 
outro. Há 95% de risco de 
perda gestacional ou danos 
neurológicos. A interven- 
ção cirúrgica minimamente 
invasiva, feita porvia endos- 
cópica, utiliza um laser para 
cauterizar os vasos e inter- 
romper a circulação anor- 
mal entre os fetos e aumen- 
taasobrevida para 80%. 

Na hérnia diafragmática 
congênita, há um orifício no 
diafragma que causa o deslo- 
camento dos órgãos abdomi- 
nais, como fígado, estômago 
eintestino para a região onde 
deveriam ficar os pulmões. 
Em casos muito graves, a 
chance de sobrevida é menor 
do que 10%. A intervenção é 
feita ocluindo-se temporari- 
amente a traqueia do feto 
com um pequeno balão de si- 
licone, o que faz com que os 
pulmões se expandam, au- 
mentando a sobrevida para 
aproximadamente 50%. 

Em um em cada 4milfetos, 
há obstrução da bexiga. O 
problema pode comprome- 
tera função renal afetar olí- 
quido amniótico, o que pre- 
judica o desenvolvimento 


dos pulmões. A desobstrução 
é minimamente invasiva. Al- 
guns bebês também têmalte- 
rações estruturais cardíacas 
específicas, que se não forem 
corrigidas antes do nasci- 
mento exigem a realização 
detransplante. Otratamento 
intraútero desobstrui a valva 
e evita a necessidade de ci- 
rurgias mais complexas após 
o nascimento. 

Todas essas alterações são 
gravíssimas e ‚embora as in- 
tervenções dentro do útero 
melhorem o prognóstico, es- 
ses bebês ainda são conside- 
rados de alto risco e precisam 
de um suporte altamente es- 
pecializado ao nascer. 

— Todos os bebês submeti- 
dos à cirurgia fetal vão para 
uma UTI neonatal porque 
eles precisam de um monito- 
ramento maisrigoroso. Além 
disso, algumas condições, 
como problemas cardíacos e 
hernia diafragmática, exi- 
gem intervenções comple- 
mentares após o nascimento 
— explica Peralta. 

Atualmente, o Brasilére- 
ferênciana área de medici- 
na fetal. São cerca de 15 a 
20 centros no país que rea- 
lizam esses procedimen- 
tos. Há também inúmeras 
em pesquisas andamento 
tanto para o desenvolvi- 
mento de novos tratamen- 
tos como hidrocefalia fetal 
— um projeto do médico 
Fábio Peralta —, quanto 
para o aprimoramento de 
terapias já existentes, de 
forma a elevar a chance de 
sobrevida, diminuir os ris- 
cos do procedimento e me- 
lhorar a qualidade de vida. 

O Hospital Israelita Al- 
bert Einstein, por exem- 
plo, estáusando amedicina 
de precisão para prever al- 
gumas condições estuda- 
das pela medicina fetal, co- 
mo a restrição de cresci- 
mento uterino, quando (0) 


bebê está abaixo do tama- 
nho ideal para a idade ges- 
tacional, e pré-eclâmpsia, 
quando a mãe desenvolve 
uma hipertensão específi- 
cada gravidez, oque coloca 
ela e o bebê em risco. 

—As técnicas estão evolu- 
indo para cada vez mais vo- 
cê ter menos lesão do útero 
materno e conseguir corri- 
gir o feto —avalia Sanchez. 


SEM COBERTURA 

O maior desafio no país é 
ampliar o acesso a esses tra- 
tamentos. No Sistema Uni- 
co de Saúde (SUS), não são 
todas as gestantes que têm 
acesso ao ultrassom morfo- 
lógico no pré-natal. Além 
disso, nenhum dos procedi- 
mentos fetais tem cobertu- 
ra pelos planos de saúde ou 
pelo sistema público. A úni- 
ca maneira de ter acesso a 
eles é por meio do custeio 
integral ou por programas 
de filantropia, que são reali- 
zados no país. Mas há um 
movimento de especialistas 
para mudar esse cenário e 
regularizá-los junto ao sis- 
tema de saúde brasileiro. 

Além das cirurgias reali- 
zadas via endoscopia ou 
com incisões que abrem a 
barriga da mãe, as preocu- 
pações com a saúde do feto 
começam bem antes. 

— Apesar de a cereja do 
bolo da medicina fetal ser a 
cirurgia, ela na verdade se 
inicia antes da gravidez. 
Precisamos orientar a mãe 
para que ela comece a gravi- 
dez mais saudável e com 
menos fatores de risco para 
o bebê desenvolver uma do- 
ença. Durante a gestação, 
tanto a mãe quanto o bebê 
são acompanhados para ras- 
trear, diagnosticar e tratar 
problemas fetais e mater- 
nos, como risco de parto 
prematuro e hipertensão = 
explica Peralta. 
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Covid longa de casos leves dura menos de um ano 


Estudo apontou que síndrome da persistência dos sintomas é mais branda em pacientes que não foram 
hospitalizados ou que receberam imunizantes contra o Sars-CoV-2. Falta de ar é a queixa mais frequente 


0) quadro chamado de Co- 
vid longa — a persistên- 
cia dos sintomas relaciona- 
dos aonovo coronavírus por 
ao menos três meses após a 
infecção, segundo a Organi- 
zação Mundial da Saúde 
(OMS) —se revolve em me- 
nos de um ano para a maio- 
ria dos pacientes que tive- 
ram casos leves dadoença. E 
o que afirma um novo estu- 
do conduzido por pesquisa- 
dores israelenses e publica- 
donarevista The BMJ. 

Além disso, aqueles que 
foram vacinados tiveram 
um risco menor de desen- 
volver dificuldades respira- 
tórias, como falta de ar, a 
longo prazo, sequela mais 
comum identificada pelos 
responsáveis do trabalho. 

O estudo se junta a um ex- 
tenso corpo de evidências 
que busca desvendar a sín- 
drome da Covid longa e en- 
tender os diferentes impac- 
tos a depender da gravidade 
dainfecção, do status de vaci- 
nação, entre outros fatores. 

O interesse dos cientistas 
é alto uma vez que diversos 
trabalhos feitos pelo mundo 
apontam umaalta prevalên- 
cia das queixas persistentes. 
Um deles, conduzido pela 
Fiocruz, por exemplo, che- 
gou a estimar que 50,2% de 
cerca de 650 pacientes ain- 
da tinham sequelas após 14 
meses da contaminação. 

O trabalho, no entanto, é 
um dos que apontam esti- 
mativas mais altas e tem di- 
ferenças, como ter sido rea- 


”. 


PRAKASH SINGH/ARE 


Passageiro. Na maioria dos pacientes que tiveram quadros leves de Covid, sintomas persistentes como perda de cabelo e dor muscular cessam em seis meses 


lizado majoritariamente no 
período pré-vacinas e com 
pacientes que passaram por 
unidades hospitalares devi- 
do à doença, ou seja, tive- 
ram quadros mais graves. 

Agora, novos trabalhos 
têm reforçado que os riscos 
associados à Covid longa, 
embora existentes, são me- 
nores para aqueles com qua- 
dros mais leves e que recebe- 
ram doses de imunizantes. 

É o caso do novo estudo is- 
raelense, que analisou da- 
dos de aproximadamente 
dois milhões de pessoas dis- 


poníveis por meio de uma 
organização de saúde públi- 
ca do país. Foram incluídos 
na avaliação indivíduos fi- 
zeram testes para a Co- 
vid-19 no período entre 
março de 2020, quando co- 
meçou a crise sanitária, e 
outubro de 2021, em meio à 
predominância da variante 
Delta, antes da Omicron. 
Eles selecionaram cerca de 
70 condições associadas à 
Covid longa, como fadiga, 
falta de ar, dores musculares, 
névoa mental, perda de me- 
mória, tosse persistente, en- 


Pesquisa encontra agrotóxicos e 
toxinas em papinhas para bebês 


Pesticidas estavam em 68% das amostras colhidas em supermercados de SP 


Esto conduzido por cien- 
tistas do Brasil e da Espa- 
nharastreoua presençade21 
agrotóxicos —incluindo fun- 
gicidas, inseticidas e herbici- 
das — e quatro toxinas pro- 
duzidas por fungos do gênero 
Aspergillus (aflatoxinas), que 
são tóxicas ao organismo hu- 
mano e de animais e podem 
surgir em cereais, grãos e ou- 
tros cultivos, em 50 amostras 
de alimentos industrializa- 
dos para bebês comercializa- 
dos em supermercados no 
Estado de São Paulo. 
“Encontramos resíduos de 
pesticidas em 68% das amos- 
tras analisadas de alimentos 
infantis. Norecorte por com- 
posição e sabor, 47% das pa- 
pinhas com frutas apresenta- 
ram pelo menos um resíduo 


de agrotóxico, índice que foi 
de 85% para as comidas de 
bebês à base de carne e vege- 
tais”, disse a engenheira de 
alimentos Rafaela Prata, au- 
tora do estudo e pesquisado- 
ra da Universidade de Cam- 
pinas, em comunicado. 

As concentrações dos agro- 
tóxicos identificados ficaram 
abaixo dos limites máximos 
de resíduos estabelecidos pe- 
la legislação europeia desde 
2006, que foiusada como pa- 
drão no estudo. De modo ge- 
ral, na União Europeia, o li- 
mite é de 10 microgramas 
por quilo de alimento para 
essas substâncias. Limites 
ainda mais baixos foram de- 
terminados para agrotóxicos 
específicos, como fipronil (4 
microgramas por quilo). 


“Não existe, no Brasil, uma 
legislação própria para limi- 
tar a concentração de resí- 
duos de agrotóxicos em ali- 
mentos infantis. O que existe 
são monografias sobre agro- 
tóxicos no site da Agência 
Nacional de Vigilância Sani- 
tária [Anvisa], que consulta- 
mos para ver em quais culti- 
vos o uso de determinado 
produto é autorizado, bem 
como os limites máximos em 
alimentos, mas nada sobre as 
papinhas”, afirmou Prata. 

Segundo a pesquisadora, 
os bebês são um grupo po- 
pulacional sensível e vulne- 
rável porque ingerem mais 
alimentos por quilograma 
de peso corporal do que os 
adultos e seus sistemas de 
desintoxicação e vias meta- 


tre outras, e compararam os 
registros entre pessoas infec- 
tadas e não infectadas. Em 
seguida, analisaram os nú- 
meros a partir do status de va- 
cinação. Pacientes que tives- 
sem sido admitidos em hos- 
pitais foram excluídos para 
limitar o estudo a casos leves. 

Os cientistas corrigiram 
ainda durante a análise pos- 
síveis fatores que poderiam 
afetar os resultados, como 
ingestão de álcool, tabagis- 
mo, diferentes níveis socio- 
econômicos e doenças crô- 
nicas pré-existentes. 


Os pesquisadores separa- 
ram a análise em dois perío- 
dos pós-infecção: o inicial, 
considerado de um a seis 
meses após acontaminação, 
eo tardio, de seis a 12 meses 
depois. Os dados mostra- 
ram que uma infecção da 
Covid-19 foi de fato associa- 
daa um aumento de uma sé- 
rie de condições de saúde. 

Perda de olfato e paladar, 
comprometimento da con- 
centração e da memória, di- 
ficuldades respiratórias, fa- 
diga, palpitações, amigdali- 
te estreptocócica (bacteria- 


FREEPIK 


Baixo teor. Concentrações de contaminantes ficaram abaixo do limite da UE 


bólicas não estão totalmen- 
te desenvolvidos. 

“Ainda que estejam den- 
tro dos limites preconiza- 
dos pela legislação euro- 
peia, o ideal é que essas 
substâncias não sejam en- 
contradas em alimentos in- 
fantis”, diz o pesquisador es- 
panhol Roberto Romero- 
González, referência no es- 
tudo de contaminantes. 

González é um dos líderes 
do Laboratório de Química 
Analítica e Contaminantes 


da Universidade de Alme- 
ria, na Espanha, onde foi re- 
alizada parte das análises 
das papinhas brasileiras. Os 
resultados foram publica- 
dos na revista Food Control. 
O Brasil é um dos maiores 
consumidores mundiais de 
papinhas. Mesmo assim, a 
presença de pesticidas e de 
toxinas produzidas por fun- 
gos nesses alimentos ainda é 
pouco estudada no país. 
Logo depois da primeira 
análise, o grupo de Prata sub- 


Aparência mais jovem se reflete em menos doenças 


Ocorrência de problemas como osteoporose é mais rara em pessoas que são lidas socialmente com 5 anos a menos, diz ciência 


BERNARDO YONESHIGUE 
bernardo.yoneshigueDoglobo.com.br 


Vs é daqueles que causa 
surpresaao revelar aida- 
de? Um novo estudo condu- 
zido por pesquisadores ho- 
landeses, publicado na re- 
vista científica British Jour- 
nal of Dermatology, desco- 
briu que a idade aparente 
pode estar ligada ao risco de 


doenças como osteoporose, 
catarata e perda auditiva. 

A boa notícia é para aqueles 
que parecem ter anos a me- 
nosdoqueacertidão de nasci- 
mento indica. Segundo os re- 
sultados do trabalho, o risco 
de desenvolver certas condi- 
ções de saúde chega a ser 24% 
menor para indivíduos que 
aparentam ter cinco anos me- 
nos do que realmente têm. 


— O fato de a aparência fi- 
sica mais envelhecida se re- 
lacionar com o risco de do- 
enças é algo que vem sendo 
relacionado há algum tem- 
po. Hábitos e fatores que 
causam o envelhecimento 
sistêmico, ou seja, do corpo 
como um todo, são na gran- 
de maioria comuns. Porém, 
atéapublicação desse artigo 
científico maior, não tínha- 


mos estudos bem feitos rela- 
cionando esses dois fatores 
— diz a dermatologista Na- 
tasha Crepaldi, professora 
da Universidade Federal do 
Mato Grosso (UFMT). 

Para chegar a essas con- 
clusões, os cientistas do 
Centro Médico da Universi- 
dade Erasmus, em Roterdã, 
na Holanda, selecionaram 
2.679 pessoas, com idades 


entre 51 e 87 anos, de des- 
cendência europeia. Em se- 
guida, tiraram fotos em alta 
resolução dos participan- 
tes, que foram instruídos a 
não utilizarem cremes, ma- 
quiagem ou acessórios. 

Os pesquisadores cria- 
ram, então, um painel inde- 
pendente formado por 27 
pessoas para analisarem ca- 
da uma das imagens e, sem 


na) e tontura foram sinto- 
mas identificados até o perí- 
odo tardio, ou seja, durante 
todo o tempo do estudo. 


SINTOMAS PASSAGEIROS 

Porém, os resultados mostra- 
ram que muitos outros, co- 
mo perda de cabelo, dor no 
peito, tosse, dores muscula- 
res e distúrbios pulmonares 
foram registrados apenas nos 
primeiros seis meses. Além 
disso, que a incidência dos 
sintomas observados duran- 
te toda a análise caiu na se- 
gunda etapa, indicando que 
muitas queixas se resolve- 
ram no prazo de um ano. 

A perda de olfato e paladar, 
por exemplo, foi 4,5 vezes 
maior nos primeiros seis me- 
ses após a infecção em com- 
paração a indivíduos que não 
foram contaminados. Mas, 
no período subsequente, as 
queixas caíram, e o risco pas- 
souaser menor de três vezes. 

Em relação à vacinação, foi 
constatada uma redução sig- 
nificativa no risco para os va- 
cinados em relação às dificul- 
dades respiratórias, sintoma 
mais comum ao lado da fadi- 
ga. Para as demais queixas, o 
status de imunização não in- 
fluenciou na incidência. 

“Nosso estudo sugere que 
pacientes leves com Co- 
vid-19 correm risco de um 
pequeno número de proble- 
mas de saúde (a longo pra- 
zo) ea maioria deles é resol- 
vida dentro de um ano após 
o diagnóstico”, escreveram 
os pesquisadores. 


meteu as mesmas amostras a 
uma nova triagem para ras- 
trear a presença de 2.424 
contaminantes não aborda- 
dosa princípio, entreeles ou- 
tros pesticidas, hormônios, 
medicamentos veterinários 
e seus metabólitos (substân- 
cias derivadas dametaboliza- 
ção pelo organismo). 


PESTICIDA PROIBIDO 
Segundo a pesquisadora, o 
metabólito sulfóxido de al- 
dicarbe foi encontrado em 
três sabores de papinhas: 
caldo de feijão, arroz e car- 
ne; legumes e carne; e abó- 
bora, feijão preto e peito de 
frango. O teste não mediu a 
quantidade de resíduos. 

O aldicarbe é um pesticida 
proibido no Brasil desde 
2012 por sua alta toxicidade. 
Era usado ilegalmente no fa- 
moso chumbinho. Segundo 
especialistas, a presença do 
resíduo no alimento sugere o 
uso irregular nas lavouras. 

Apesar do alerta, o estudo 
não mostrou a quantidade do 
metabólito presente, poden- 
docausar ounão intoxicação. 


qualquer informação com- 
plementar, atribuir uma 
idade aos participantes. 

Os resultados mostraram 
que pessoas cuja aparência é 
de cinco anos mais nova tive- 
ram menos registros de qua- 
tro doenças. Em relação à os- 
teoporose e à perda auditiva 
associada à idade, os indiví- 
duos desse grupo tiveram 
24% menos ocorrências. 

Os benefícios foram ob- 
servados ainda para a doen- 
ça pulmonar obstrutiva crô- 
nica (DPOC), com uma re- 
dução de 15%, e no desen- 
volvimento de cataratas, 
com 16% menos casos. 
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Neurocientista, professor emérito 
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O cérebro que 
sente saudade 


moções são sempre misteriosas. Para os 

poetas e os filósofos, os pintores e os neu- 
rocientistas. Algumas são tão básicas que to- 
do mundo sabe o que são: alegria, raiva, me- 
do. Outras, mal conseguimos definir. E o caso 
da saudade, palavra considerada própria da 
língua portuguesa, e que os demais idiomas 
traduzem imperfeitamente como nostalgia. 
Ao mesmo tempo achamos que sabemos o 
que é, mas na verdade não sabemos bem o 
que seja. Sentir saudade é uma emoção posi- 
tiva ou negativa? Depende, dirão muitos. Aí 


DANA G. SMITH 


Do New York Times 


m 2004, Gloria Mark, pro- 
fessora de informática da 
Universidade da Califórnia, 
em Irvine, Estados Unidos, ob- 
servou trabalhadores em um 
dia típico no escritório. Usan- 
do um cronômetro, elaanotou 
cada vez que eles trocavam de 
tarefas em seus computado- 
res, passando de uma planilha 
para um e-mail, para uma pá- 
gina da web e de volta para a 
planilha. Na época, as pessoas 
demoravam em média apenas 
dois minutos e meio em uma 
determinada tarefa antes de 
mudar. Quando a pesquisado- 
ra repetiu o experimento em 
2012, otempomédio gastoem 
uma tarefa caiu para 75 segun- 
dos. Uma medição recente 
mostrou que agora esse inter- 
valo é de cerca de 47 segundos. 
Qualquer pessoa que já 
tentou estudar paraumapro- 
va, escrever um relatório ou 
ler um livro sabe como é difí- 
cil se concentrar por perío- 
dos significativos de tempo. 
Normalmente, os dispositi- 
vos digitais são os culpados 
pela interrupção. 
Felizmente, existem ma- 
neiras de recuperar o con- 
trole de sua atenção. 


Entenda o que está 
distraindo você 


As notificações são uma das 
principais fontes de distração, 
pois geram a necessidade de 
verificar suas mensagens. Co- 
mo nossos cérebros são proje- 
tados evolutivamente para 
prestar atenção à novidade, 
esses alertas são quase impos- 
síveis de ignorar. 


Q 


exatamente mora o problema. Não consegui- 
mos situar muito bem a saudade no nosso re- 
pertório emocional, já que ela navega numa 
linha tênue entre a alegria e a sofrência. 

Um trabalho de revisão da literatura cien- 
tíficaa respeito foi publicadorecentemente 
por um grupo de psicólogos chineses, ingle- 
ses ejaponeses. O grupo priorizoua modali- 
dade positiva da saudade: aquele sentimen- 
to agradável de bem-estar que temos ao 
lembrar de momentos do passado, materia- 
lizados por objetos, cenas e locais relacio- 
nados a nossa vida. Ficamos perdidos em 
pensamentos lembrando detalhes, invadi- 
dos por um sentimento agradável de bem- 
vindas lembranças. 

A primeira tarefa ao revisar os trabalhos cien- 
tíficos nessa área consiste em definir os compo- 
nentes da saudade. Em primeiro lugar, a me- 
mória autobiográfica, aquele acervo de dados 
que acumulamos ao longo da vida sobre nós 
mesmos e nosso percurso. Podem se esfumaçar 
como tempo, mas os principais ficam gravados. 
O segundo componente éa autorreflexão, habi- 
lidade cognitiva que desenvolvemos na infân- 
cia, capaz de instrumentar-nos a uma autoava- 
liação crítica. Quem sou eu? Como me diferen- 
cio dos demais? O terceiro componente é a re- 


gulação emocional: ficamos nos equilibrando 
em cima dalinha que separa as vivências positi- 
vasdas negativas. E paraa experiência dasauda- 
de, melhor selecionar as positivas, porque se- 
não ela passa a doer na alma: vira sofrimento. E 
finalmente, conseguindo selecionar as experi- 

ências positivas da vida, 


Océrebrofazisso | invade-nos uma onda de 
quase no automá- prazer e bem estar. 

tico, produzindo Os experimentos de 
aquele bem-estar mapeamento das regiões 
que a música cerebrais ativas durante 
popular expressa as vivências de saudade 
tão bem: “ai que são feitos usando técni- 
saudades da Bahia? casdeneuroimagemfun- 


cional por ressonância 
magnética, com voluntários expostos aos estí- 
mulos disparadores de saudade, que eles mes- 
mos indicam: cenas, sons, cheiros... Sempre 
em comparação com estímulos neutros, para 
controle. Dentro da máquina de ressonância, 
os estímulos são expostos aos voluntários, e os 
pesquisadores registram a ativação cerebral. 
Inicialmente, o conjunto de percepções provo- 
caa maior ativação dos circuitos neurais da me- 
mória autobiográfica, situados numa região 
bem conhecida chamada hipocampo. Cabe ao 
hipocampo endereçar nossa cognição para as 
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memórias que queremos lembrar. A seguir são 
ativadas regiões do córtex cerebral situadas na 
região da testa logo acima dos olhos. E o córtex 
pré-frontal, que vai indicar o que pensar quan- 
do os fatos da memória aflorarem na superfície. 
E a seguir, a onda de ativação percorre o córtex 
cerebral para trás e para dentro. Percebemos e 
reconstruímos os fatos desconectados do pas- 
sado. O alvo final é o chamado sistema de re- 
compensa, responsável por aquela onda de do- 
pamina que nos inunda de prazer. 

A sutileza dessas descobertas é a escolha 
do fluxo de informações no cérebro: da me- 
mória autobiográfica à seleção dos fatos ne- 
laarmazenados, seguindo-se a emoção de 
lembrar. O cérebro faz isso quase no auto- 
mático, produzindo aquele bem-estar me- 
ditativo que a música popular expressa tão 
bem: ai que saudades da Bahia... Mas facil- 
mente a saudade pode se transformar em 
umaexperiênciasofrida, e isso significa que 
o fluxo cerebral dirigiu-se para outra região 
— a amígdala — que atribui valências nega- 
tivas às histórias de nossa vida: chega de 
saudade... No final das contas, o cérebro os- 
cila e leva a saudade para um lado ou outro 
do espectro emocional. Sentir saudade é 
bom, mas nem sempre. 


UNSPLASH 


Cinco estratégias para 
retomar o foco nas 
tarefas diárias 


Cérebro precisa de interrupções para recalibrar, mas celulares 
agravaram desatenção. Saiba como recuperar concentração 


as distrações —na verdade, é 
uma dica clássica — mas não 


olhar suas redes sociais, mes- 


da empregar o que ele chama 


“Nossos Um estudo feito por pesqui- 
cérebrosnão | sadores da Universidade do 
são capazes Estado da Califórnia levou ao 
de se laboratório usuários modera- 
concentrar dos e intensos de smartpho- 
por longos nes. Eles foram conectados 
períodos de monitores capazes de medir 
tempo.” os níveis de excitação. Seus te- 

lefones foram retirados sob a 
GloriaMark, alegação de que poderiam in- 
professorada — terferir no equipamento. Em 
Universidade seguida, os pesquisadores en- 
da Califórnia,  viaram mensagens de texto 
em Irvine aos participantes várias vezes. 

Quando seus telefones toca- 

“Eles vam, os níveis de excitação dos 
sentiram que participantes disparavam. 
precisavam — Eles sentiram que preci- 
responderas savam responder as mensa- 
mensagensou gens ou pelo menos ver de 
pelo menos quem eram, e não podiam. Is- 
verdequem so gerou ansiedade neles — 
eram,enão afirma Larry Rosen, professor 
podiam. Isso emérito de psicologia e coau- 
gerou tor do estudo. 
ansiedade 
neles” 

Desligue as notificações 
Larry Rosen, 
professorde Desativar as notificações é 
psicologia uma boa maneira de reduzir 


resolverá completamente o 
problema. Em sua pesquisa, 
Mark descobriu que as dis- 
trações externas representa- 
vam apenas metade das in- 
terrupções do foco. A outra 
metade foi motivada por 
uma vontade interna para 
mudar de tarefa. O mais inte- 
ressante é que Mark obser- 
vou que, quando o número 
de interrupções externas di- 
minuía, o número de autoin- 
terrupções aumentava. 
Rosen levanta a hipótese de 
que esses impulsos para se dis- 
trair são causados pelo estres- 
se. Pesquisas mostram que o 
uso mais intenso de smartp- 
hones está relacionado a ní- 
veis mais altos de cortisol e ou- 
tros marcadores de estresse. O 
aumento da ansiedade pode se 
tornar um sinal interno para 


mosemumtoqueouvibração. 

De acordo com Mark, 
também pegamos nossos te- 
lefones porque precisamos 
de uma pausa. 

— Nossos cérebros não são 
capazes de se concentrar por 
longos períodos de tempo. 
Manter a atenção e resistir às 
distrações consome recursos 
cognitivos, e precisamos rea- 
bastecê-los periodicamente 
para recuperar o foco. 


Faça pausas cronometradas 


Não há nada de errado em na- 
vegar nas redes sociais para 
“recarregar”. O problema sur- 
ge quando as pausas se tornam 
mais longas ou mais frequen- 
tes do que você pretendia. 
Para aumentar seu tempo 
de atenção, Rosen recomen- 


de “pausa tecnológica”. An- 
tes de se concentrar em uma 
tarefa, reserve um ou dois 
minutos para abrir seus apli- 
cativos favoritos. Em segui- 
da, defina um cronômetro 
para 15 minutos, silencie o 
telefone, vire-o para baixo. 
Quandoo cronômetro dispa- 
rar, você tem mais dois minu- 
tos para verificar seu telefo- 
ne. Repita este ciclo três ou 
quatro vezes antes de fazer 
uma pausa mais longa. 

O objetivo é aumentar gra- 
dualmente o tempo entre as 
pausas técnicas, aumentando 
para 20, 30 e até 45 minutos. 
O pesquisador afirma que vo- 
cê saberá que está pronto para 
se concentrar por períodos 
mais longos quando o cronô- 
metro disparar e você esco- 
lher permanecer na tarefa em 
vez de pegar o dispositivo. 


Versão física. 
Ler um livro 
impresso pode 
ajudar a retomar 
a atenção, 
aconselha 
especialista 


Desenvolva autoconsciência 


Outra estratégia recomenda- 
da por Mark é aumentar sua 
autoconsciência sobre o uso 
da tecnologia. Quando você 
sentir vontade de abrir o Ins- 
tagram, por exemplo, pergun- 
te-se por quê: você se sente 
exausto e precisa de uma pau- 
sa? Isso ajudará a restaurá-lo? 
Em caso afirmativo, vá em 
frente. Depois de alguns mi- 
nutos, verifique novamente e 
pergunte se o aplicativo ainda 
estáagregandovalor. Senão, é 
hora de voltar ao trabalho. 


Tente leitura profunda 


As pausas tecnológicas e a au- 
toconsciência podem ajudá-lo 
acontrolar o desejo de pular de 
tela em tela, mas Maryanne 
Wolf, professora da Escola de 
Pós-Graduação em Educação 
e Estudos da Informação da 
Universidade da Califórnia, 
diz que mesmo quando esta- 
mos lendo apenas uma tela, 
não nos envolvemos profun- 
damente com ela. Isso porque 
astelas são projetadas para nos 
fazer ler muito rapidamente. 
Por isso, não damos toda a 
atenção ao texto. 

Segundo ela, nosso cérebro 
se adaptou a ler assim. E, para 
recuperar o que chama de “lei- 
tura profunda”, recomendaler 
todos os dias, por pelo menos 
20 minutos, um livro físico. 
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RECORDE DO VERÃO 


O MAPA DA FOLIA 


Metade dos bairros da cidade terá desfiles 
de blocos, que devem arrastar cinco milhões 


LUIZ ERNESTO MAGALHÃES E JOÃO 


VITOR COSTA 
granderioDoglobo.com.br 


alegria vai à forra: depois 

do silêncio imposto pela 
pandemia de Covid-19, blo- 
cos vão tomar conta das ruas 
da cidade neste carnaval. 
Dos 164 bairros cariocas, 86 
(52,43%) receberão desfiles. 
A multidão — são esperados 
cinco milhões de foliões — 
poderá começar a seguir os 
cordões a partir do próximo 
dia 21, em uma maratona de 
37 dias e 445 desfiles. A mai- 
or concentração seráno Cen- 
tro, palco de 53 cortejos auto- 
rizados, sendo sete megablo- 
cos (aqueles que atraem mais 
de cem mil pessoas). 

Um dos gigantes do car- 
naval de rua, o Bloco da 
Preta confirmou ontem 
que vai tomar a Avenida 
Presidente Antônio Carlos 
no dia 12 de fevereiro. Esta 
semana, a cantora que co- 
mandaafestafoi diagnosti- 
cada com um câncer no in- 
testino, mas a assessoria da 
artista informou que a pro- 
gramação está mantida. 
Em 2020, a atração levou 
630 mil pessoas ao Centro. 

Em segundo lugar no 
ranking dos confetes vem a 
Tijuca, com 27 desfiles. O 
furdunço segue pela Zona 
Sul, mas com um leve ajuste. 
Se antes da pandemia a regi- 
ão teve 110 desfiles, este ano 
será palco de 99 — sendo 18 
em Copacabana. Na previsão 
inicial divulgada pela Riotur, 
o número seriaainda menor: 
94. O objetivo da tesourada é 
arrefecer os ânimos dos mo- 
radores que ficam ilhados 
nos dias de desfile. 


MENOS BANDA DE IPANEMA 
Para quem esperou o ano in- 
teiro, os cortes provocaram 
descontentamento. A Banda 
de Ipanema, uma das mais 
tradicionais da cidade, não 
poderáse apresentar no dia 4 
de fevereiro, duas semanas 
antes do carnaval, como faz 
há 30 anos. A Riotur autori- 
zou apenas três datas —uma 
das quais para um baile in- 
fantil, mas prometeu reavali- 
ar a quarta apresentação. O 
presidente da banda, Cláu- 
dio Pinheiro, diz que o tempo 
poderá não ser suficiente pa- 
ra os preparativos. 

— Saímos desde 1965. To- 


z EA $ = 
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dos os blocos da Zona Sul sur- 
giram depois da gente. Antes 
da Bandade Ipanema, os des- 
files se davam geralmente no 
Centro. De certa forma, to- 
dos os blocos na região são fi- 
lhos ou netos da Banda de 
Ipanema. É difícil planejar 
um desfile tão em cima da 
hora por conta daburocracia. 
Estou inclinado a não sair. Se 
isso acontecer, é triste, mas 
voltaremos a essa data em 
2024 — disse Pinheiro. 

Após o jejum de dois anos, 
os blocos prometem anima- 
ção e criatividade. Conheci- 
do por seu viés político, o 
Barbas diz que terá um car- 
dápio variado para levantar 
o público, mas já elegeu seu 
homenageado —ou alvo. O 
enredo deste ano ganhou o 
nome “Imbrochável? Per- 
deu, mané”, em referência 
ao ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL). O samba será es- 
colhido no próximo dia 19, e 
o bloco desfilará em Botafo- 
go em 18 de fevereiro. 

— Desde 1985, quando foi 
criado, o Barbas segue uma 


Antes do calendário oficial. A foliona de perna de pau se diverte no desfile do Vem Cá, Minha Flor, no centro do Rio, na abertura do carnaval de rua informal 


A GEOGRAFIA DA ALEGRIA 


O Centro, onde se apresentam os megablocos, 


terá o maior número de desfiles 


Sensação térmica foi de 47,3 graus 


Atemperatura máxima ficou na casa dos 34,7 graus. À noite, temporal alagou ruas 


GUITO MORETO/08-01-2023 


Centro E 53 
Tijuca [E 27 
Copacabana [a 1s 
Pedra de Guaratiba [A 15 


Lapa O 15 
Santa Teresa NS 13 


Vila Isabel EN 13 


Padre Miguel NES 11 
Saúde E 11 


A divisão por regiões 
da cidade 


Botafogo HD a — 
Laranjeiras DS u 
Barra da Tijuca [DA 10 
Ipanema HS 10 


Grajaú O 10 À 


Paquetá ES 5 
Recreio HA 8 
Flamengo HDS 8 
Santíssimo A s 
Jd. Guanabara DA 8 


; e Recreio 


18 só na Barra 


Editoria de Arte 


Em São Paulo, carnaval de rua sai de redutos tradicionais 


Uma das novas regras da prefeitura também antecipou de 19h para 18h o fim da apresentação de blocos médios e pequenos 


LAURA MARIANO 
laura.marianoBoglobo.com.br 
São Paulo 


folia de rua em São Paulo 

vai tomar novo rumo es- 
te ano e ainda terá que ter- 
minar mais cedo. A prefei- 
tura divulgou ontem novas 
regras para os desfiles de 
blocos. A principal mudan- 
ça será deixar sem qualquer 
vestígio de confete e purpu- 


rina tradicionais endereços 
do carnaval, como a Aveni- 
da dos Metalúrgicos, em Ci- 
dade Tiradentes; a Avenida 
Tiradentes, no Centro; a 
Avenida Luís Carlos Berri- 
ni, na Zona Sul; e o Largo da 
Batata, na Zona Oeste. 
Também houve ajustes 
nos horários. Até o ano pas- 
sado, todos os blocos preci- 
savam encerrar os desfiles 


até as 19h. Este ano, os cor- 
dões médios e pequenos de- 
verão acabar com a batuca- 
da até as 18h, enquanto os 
megablocos seguem no ho- 
rário das 19h. 


15 MILHÕES DE FOLIÕES 

A previsão é que 600 gru- 
pos, sendo seis megablocos, 
desfilem por São Paulo. A 
lista com todos deve ser di- 


vulgada amanhãpela prefei- 
tura. A prefeitura de São 
Paulo calcula que 15 mi- 
lhões de “participantes ro- 
tativos” devem pular o car- 
navalnacidade entre os dias 
18e 21 de fevereiro e tam- 
bém no sábado e no domin- 
go de pré-carnaval (11 e 12 
de fevereiro). 

A administração munici- 
pal também reforçará a segu- 


rança. Haverá 80 torres de 
patrulhamento da Polícia 
Militar ao longo dos trajetos, 
ainda não informados. A ges- 
tão do prefeito Ricardo Nu- 
nes ainda vai escolher, por 
meio de um leilão, a organi- 
zação social que montará a 
estrutura de atendimento de 
saúde — ambulâncias, médi- 
cos e enfermeiros. 

O pré-carnaval de São 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


pegada política nos temas 
que escolhe, aproveitando a 
irreverência do carnaval. 
Depois da pandemia, voltar 
para a rua também simboli- 
za um gesto de segurar a de- 
mocracia com as mãos e 
com muito samba no pé — 
diz Krika Rodrigues, filhado 
fundador, o jornalista Nel- 
son Rodrigues Filho. 

A irreverência também 
marcará presença no desfile 
do Bloco de Segunda, outro 
que sai pelas ruas Botafogo, 
mas já em ritmo de nostal- 
gia: eles farão em 20 de feve- 
reiro sua última apresenta- 
ção. A letrado samba que vai 
embalar o público ainda es- 
tá em elaboração. Lídia Pe- 
na, responsável pela organi- 
zação, promete uma despe- 
dida memorável. 

— Os custos estão muito 
elevados. Esse desfile, por 
exemplo, será sem carro de 
som por economia. Será um 
carnavalraiz, com sambano 
pé. E com o coração aperta- 
do —disse Lídia. 


ALEGRIA E OTIMISMO 

Outra agremiação tradicional, 
o Simpatia é Quase Amor, de 
Ipanema, deve deixar as críti- 
cas pesadas de lado nos desfi- 
les de 11 e 19 de fevereiro e 
reembalar o enredo de 2022, 
quando o carnaval de rua foi 
cancelado pela prefeitura. A 
homenagem ao compositor 
Aldir Blanc, que morreu de 
Covid-19 no ano passado, será 
uma mensagem de otimismo. 

— O samba de 2022 em ho- 
menagem a Aldir Blanc ficou 
muito datado. O cenário era 
outro. Aldir continua sendo o 
nosso tema, mas vamos vol- 
tar a falar de esperança, das 
mudanças mais positivas, da 
alegria do carnaval — disse 
João Pimentel, um dos com- 
positores do bloco. 

O esquema do carnaval de 
rua divulgado pela Riotur 
ontem não leva em conta a 
informalidade da festa. No 
último domingo, 34 blocos 
que não concordam com as 
regras da prefeitura saíram 
pelas ruas do Centro e da 
Zona Portuária, em uma es- 
pécie de abertura informal 
do carnaval. Entre eles, o 
tradicional Boi Tolo, que 
partiu da Praça Quinze, e o 
Vem Cá, Minha Flor. 


Colaborou Marcella Sobral 


Paulo começa neste fim de 
semana com festas priva- 
das, comingressos que cus- 
tam entre R$ 25 e R$ 270. 
Amanhã, as atrações co- 
meçamcomosblocos Tara- 
do Ni Você e Grito de Car- 
naval, que se apresentam 
em locais fechados. No do- 
mingo, a diversão será no 
Ensaios da Anitta, com 
uma série de shows enca- 
beçados pela cantora, na 
Avenida Mario de Andra- 
de. O ingresso saia R$ 270. 

No próximo dia 20, será a 
vez do Bloco Agrada Gregos, 
na Avenida Henry Ford, com 
entrada a partir de R$ 69,90. 
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CLIMATEMPO 


Prédio de dez andares no Vidigal será demolido 


Com quatro apartamentos por piso e duas coberturas duplex, edifício irregular em comunidade da Zona Sul é o 
maior derrubado pela prefeitura em dois anos. Funcionários devem levar um mês para botar a construção abaixo 


SELMA SCHMIDT 
selmaDoglobo.com.br 


A Ea começou a de- 
molir, ontem, um prédio 
de dez pavimentos construí- 
do irregularmente na comu- 
nidade do Vidigal, na Zona 
Sul do Rio. Segundo secretá- 
rio municipal de Ordem Pú- 
blica (Seop), Brenno Carne- 
vale, trata-se do maior edifício 
erguido sem autorização pos- 
to abaixo nos últimos dois 
anos. Executada em uma área 
dominada pelo tráfico de dro- 
gas, a obra tinha sido embar- 
gadano início de outubro pas- 
sado, mas, em vez de ser sus- 
pensa, foi acelerada. Na avali- 
ação de engenheiros do mu- 
nicípio, os responsáveis pela 
construção devem ter prejuí- 
zo de até R$ 15 milhões. 

Localizado na Rua Doutor 
Olinto de Magalhães, no 
meio da favela, o prédio do 
Vidigal tem quatro aparta- 
mentos por andar e duas co- 
berturas duplex. Parte dos 
imóveis tem vista privilegia- 
da da Praia de São Conrado e 
até da orla do Leblon. A pre- 
visão é que sejam necessárias 
mais dez idas à comunidade, 
ao longo de um mês, para 
concluir a demolição. 

A Seop explica que a obra 
não pode ser legalizada por 
não atender à legislação 
em vigor para o local, que 


FOTOS DE FABIANO ROCHA 


Ação. Em operação da Seop e da Subprieitura da Zona Sul, operário usa marreta para botar abaixo construção irregular no Vidigal: trabalho deve levar um mês 


= 


Derrubada. Prefeitura cerca a área para demolir prédio ilegal (à hierde 


permite apenas constru- 
ções unifamiliares. O pré- 
dio também ultrapassa o li- 
mite de pavimentos autori- 
zado paraa área. 

— Conversei com um en- 
genheiro da prefeitura que 
me disse ser difícil até ter 
uma fundação que dê segu- 
rança à edificação daquela 
altura naquele ponto do Vi- 
digal —diz Carnevale. 

Naoperação daSeope da 
Subprefeitura, com o 
apoio de diversos órgãos 
públicos, agentes identifi- 


caram uma ligação clan- 
destina de luz utilizada 
durante a construção. 

— Nós sabemos, infeliz- 
mente, que esses prédios 
ilegais são um grande risco 
para a população, especial- 
mente para aquelas pessoas 
que investem o dinheiro de 
uma vida em um imóvel que 
nuncavaiser dela, tendoem 
vista a total ilegalidade — 
explicao secretário. 

Desde 2021, de acordo com 
a Seop, foram realizadas duas 
mil demolições de constru- 


Polícia usa drone para desbaratar um dos maiores desmanches de carros 


Ag da Delegacia de 
Roubos e Furtos de Au- 
tomóveis (DRFA) prende- 
ram, naúltima quarta-feira, 
dois homens investigados 
pela Polícia Civil por co- 
mandar um dos maiores 
desmanches de carros da 


Baixada Fluminense. Na 
operação foram usadas ima- 
gens feitas por drones que 
sobrevoaram a Vila Pauline, 
na cidade de Belford Roxo. 
Segundo as investigações, a 
quadrilha chefiada por Paulo 
Vinicios Ferraz Nóbrega San- 


tana e Tiago Martins de Sou- 
za, conhecidos vulgarmente 
como os “sordões do desman- 
che”, costumava a roubar veí- 
culos com mais frequência 
nos municípios de Nova Igua- 
çu e Duque de Caxias. 

Com os suspeitos, a polícia 


apreendeu máquinas que, de 
acordo com os agentes, seri- 
am utilizadas para cortar veí- 
culos, além deum estepe per- 
tencente aum veículo rouba- 
do flagrado pelo drone den- 
tro da comunidade. 

Os dois presos foram au- 
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tuados em flagrante por as- 
sociação criminosa armada 
e receptação qualificada de 
veículos roubados. 

A Polícia Civiltambém in- 
formou que ambos já esta- 
vam sob investigação da 
DRFA, feita em conjunto 


ções irregulares na cidade do 
Rio. Em agosto daquele ano, 
foram retiradas 178 constru- 
ções irregulares destinadas a 
comércio na Gardênia Azul. 
A ação, ressalta Carnevale, 
tem como principal objetivo 
“a proteção da vida humana”. 


MERCADO PARALELO 

O secretário contabiliza qua- 
se uma dezena de prédios al- 
tos irregulares demolidos. 
Em agosto do ano passado, 
um edifício de seis andares, 
com 46 apartamentos de 80 
metros quadrados, e avaliado 
em R$ 10 milhões, foi derru- 
bado na Muzema, na Zona 
Oeste. O prédio ficava no 
condomínio Figueiras do Ita- 
nhangá, a menos de cem me- 
tros do local onde duas edifi- 
cações desabaram em 2019, 
matando 24 pessoas. A regi- 
ão é dominada por milicia- 
nos. Em maio, em outra ope- 
ração, no Recreio dos Ban- 
deirantes, o alvo foi uma 
construção de sete andares, 
com oito apartamentos por 
pavimento. 

— O mercado paralelo dá 
velocidade muito grande a 
essas obras. Geralmente, 
usam verbas de lavagem de 
dinheiro. E os construtores 
têm necessidade dessa ra- 
pidez, até para tentar ludi- 
briar a fiscalização — afir- 
ma Carnevale. 


como setor de inteligência 
do 392º BPM (Belford Roxo). 
De acordo com dados do 
Instituto de Segurança Públi- 
ca (ISP), em 2022, de janeiro 
anovembro, 12.800 veículos 
foram roubados no Estado do 
Rio, e outros 6.900 foram fur- 
tados. Os números represen- 
tam aumentos de 13% e 17%, 
respectivamente, em relação 
ao mesmo período de 2021. 
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2.295,00 
3.060,00 
3.825,00 
4.590,00 
6.120,00 
7.650,00 

R$ 10.710,00 

R$ 12.240,00 

R$ 9.180,00 

R$ 13.770,00 

R$ 16.065,00 

R$ 22.950,00 


e Para outros formatos consulte: 2534-4333, de 2º a 6º feira, das 9h às 18h. 


e Plantão: 2534-5501 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 
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Inesperada união 


Ainvasão e vandalização dos 
prédios do Congresso, STF e 
Palácio do Planalto pelos black 
blocs vestidos de verde e amarelo 
e sem máscaras terão como 
consequência um inevitável 
isolamento do ex-presidente 
Bolsonaro. E também 
propiciaram uma inesperada 
união e representaram 
formidável injeção de ânimo para 
que o governo do presidente Lula, 
com um começo claudicante, 
possa se reequilibrar e, 
esperamos, deslanchar. Porém, 
para isso, terá de mostrar serviço. 
Atribuir eventuais metas não 
alcançadas a uma possível 
“herança maldita” do governo 
anterior tem um prazo de 
validade muito curto. 

ADEMARO DE LAMARE NETO 

RIO 


Aberrações 


A democracia brasileira, após 
os epísódios de arruaças de um 
bando de criminosos 
travestidos de manifestantes, 
Sai mais do que nunca 
fortalecida. A série de barbárie 
que pseudopatriotas 
aprontaram em cima dos 
Poderes constituidos foi uma 
prova de fogo para mostrar que 
a luta por Estado de Direito, 
liberdade e democracia não foi 
em vão. Os atos de selvageria 
daquele bando de maloqueiros 
só provaram a nós, cidadãos de 
bem, e aos nossos governantes 
legitamente eleitos que nossa 
semocracia está mais do que 
nunca sólida, e a minoria de 
maloqueiros que invadiu 
Brasília é apenas um grupo 
isolado, portadores de 
intolerância social e política. 
São uma vergonha para seus 
familiares depois de 
reconhecidos em imagens da 
mídia cometendo crimes 


diversos, desde invasão a 
furtos, com destruição de bens 
materiais que pertencem aos 
Poderes constituídos, logo, a 
todos nós brasileiros. Patriotas 
verdadeiros e portadores de amor 
à nossa pátria jamais cometeriam 
tais aberrações contra os 
símbolos nacionais em plena 
capital federal. 

Fora isso, todos sem exceção 
devem responder criminalmente 
por seus atos, assim, reza nossa 
Carta Magna, que é a 
Constituição brasileira. 

CÉLIO BORBA 

CURITIBA, PR 


Lei de Newton 


Não se trata de punir a quem 
destrói uma vidraça ou rouba 
um laptop. Dia 8 de janeiro, em 
Brasília, o atentado foi a um 
bem muito maior. Foi à 
democracia. Há muito choro 
com relação às atitudes 
“arbitrárias” tomadas pelo 
órgão máximo da Justiça 
brasileira sobre o vandalismo 
diante das instalações dos três 
Poderes da República. De toda a 
legislação que ampara esse 
mi-mi-mi bolsonarista, 
esqueceram-se de lembrar da 
Lei de Newton (ação e reação), 
que todos estudamos nos 
bancos escolares. 

MARCO AURELIO ARAUJO 

NITERÓI, RJ 


Relógio vandalizado 


O vandalismo no Palácio do 
Planalto jogou luz em fato de 
muita relevância: por que um 
relógio trazido por D. João VI, do 
qual só existe outro exemplar, em 
Versalhes, não estava em um 
museu , protegido e ao mesmo 
tempo exposto para milhares de 
brasileiros conhecerem? 

E isso leva a outro 
questionamento: por que o 
Palácio Laranjeiras, que é uma 
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impressa em duas 
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joia rara de arquitetura e 
decoração, em vez de já ter se 
tornado um museu, para ser 
preservado, fica à mercê de 
governadores e suas famílias 
morando, dando festas (Eduardo 
Guinle deve se revirar no seu 
túmulo) em um patrimônio de 
1910 que eles nem sabem estimar 
e valorizar tudo que alitem? D. 
Zoé Chagas Freitas, pessoa culta e 
sensível, enquanto seu marido 
era governador, promoveu obra 
de restauro enorme e caríssima. 
Desde então já deveria ter sido 
vetado o uso do palácio como 
residência. Vão esperar mosaicos 
se soltarem e se perderem, 
afrescos serem arranhados, 
móveis do século XVIII serem 
danificados?! Aquele palácio é 
uma das poucas e maiores 
preciosidades da História do Rio. 
SOLANGE MEDINA 

RIO 


Anderson esquecido 


Tenho profundo respeito pela 
familia enlutada da vereadora 
Marielle Franco, mas creio que 
não devemos esquecer, e 
estamos esquecendo, a morte 
igualmente violenta do seu 
motorista, Anderson Gomes. 
Faço esse preâmbulo para chegar 
ao discurso de posse da ministra 
da Igualdade Racial, Anielle 
Franco, irmã de Marielle. Pois 
bem, em nenhum momento o 
nome do motorista também 
assassinado veio à baila. Sugiro 
que daqui em diante os 
organizadores dos eventos sobre 
Marielle não se esqueçam de 
mencionar o motorista morto 
junto com a vereadora. 

PAULO MARINHO 

RIO 


Vai trabalhar, vai 


Enquanto o governo avança na 
revogação de documentos sob 
sigilo de cem anos, já foi revelado 


Em Editorias, 
o leitor 
consegue 
acessar suas 
seções preferidas 


Editorias 


A Ao clicar 
no símbolo, 
o leitor pode 
salvar uma matéria 
para leitura posterior 
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está reunido em um 
único lugar no app 
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O GLOBO 


Mantenha vivo 
o hábito da 
leitura em 2023 


Oferta 
especial 


Ao utilizar o app de 
leitura Skeelo, assinante 
O GLOBO ganha, mensal- 


mente, um livro digital 
para consumir on-line. 
O benefício tem valida- 
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A peça “Moliére” 
com Matheus Nachtergae- 
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que a ex-primeira-dama que 
recebeu cheques de Queiroz 
usava as dependêncis do Palácio 
da Alvorada para satisfazer suas 
vontades e mazelas. 
Documentos, antes sob sigilo, 
revelaram que D. Michelle, em um 
ano, recebeu 565 visitantes, entre 
pastores da sua igreja, 
cebeleireira, manicure, estilistas e 
outros. Não preocupada com 
quem paga as contas, ironizou a 
liberação da lista em rede social. 
Dona Michelle, vai trabalhar, vai. 
CÉLIO CAMPOS 

RIO 


Voto de ‘qualidade’ 


Uma das iniciativas do novo 
Executivo é a volta do voto de 
“qualidade” do governo nas 
discussões do Carf. Míriam Leitão 
chamou isso de “volta do 
equilíbrio”, como se o voto do 
representante do governo tivesse 
mais “justiça” nas discussões 
sobre impostos. Desculpe, Míriam 
— por mais que a admire, minha 
experiência é que o governo não é 
isento nas discussões sobre 
impostos. Tem sempre o viés de 
que as empresas se utilizam de 
brechas indevidas pra pagar 
menos impostos. Se existem 
brechas, é porque a legislação é 
mal-feita Cabe ao Judiciário — se 
não resolvido no Carf — decidir 
quem estava certo. Uso como 
exemplo o PIS/Cofins sobre 
ICMS. O governo sempre 
considerou correto. No fim do 
processo judicial, demonstrou-se 
que era “imposto sobre imposto” 
— tese sempre rejeitada pelo 
representante “isento” do 
governo no Carf. 

EDUARDO AGUINAGA 

RIO 


Bruxa solta 


A bruxa sanguinária Suzane von 
Richthofen está livre, leve e 
solta. Simplesmente matou pai 
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das 6h, de segunda a 
sexta, com análises e 
informações sobre o 
principaltema do dia 


Como ouvir 

Está disponível 
no site do GLOBO 
e nas plataformas 
de podcast 


Pesquise notícias antigas do GLOBO 


Site contém todas as edições digitalizadas desde a primeira, em 29 de junho de 1925 


e mãe. Se o fato tivesse 
ocorrido nos EUA, ela seria 
condenada à cadeira elétrica 
(uns choquezinhos de leve, 
tadinha) ou, pelo menos, a 
mofar e apodrecer em uma 
masmorra, cumprindo prisão 
perpétua. Aqui, em Pindorama, 
não atiremos pedras nos 
nossos probos magistrados, 
como faz a turba ignara. 
Apenas e tão somente, esses 
pobres julgadores são 
obrigados a cingir-se ao arcaico 
e vetusto Código Penal de 1940, 
com as suas progressões de 
pena, prescrições e quejandas. 
Urge, nesse tão falado Estado 
democrático de Direito, que os 
legisladores pátrios imitem 
sem pejo, a normativa dos 
americanos do norte. 

OSCAR BURGOS POSSOLLO 
TERESÓPOLIS, RJ 


Coro com Paes 


Faço coro com o prefeito Eduardo 
Paes e com o urbanista 
Washington Fajardo contra o 
projeto de construção de um 
prédio gigante com 550 
apartamentos onde é atualmente 
a praça do Buraco do Lume. O 
proprietário do terreno tem 
direitos, mas a população que 
trabalha e circula no coração do 
Centro também tem direito a um 
mínimo de preservação 
ambiental. Sugiro que o 
Município exproprie o terreno, 
contra uma justa indenização a 
ser negociada. 

BRUNO HELLMUTH 

RIO 


Sol com sujeira 


Na Rodovia do Sol, entre Meaípe 
e Ubu, há uma casa de shows, a 
P12, onde acontecem grandes 
shows. No último fim de semana, 
passei por lá e, devido ao 
comércio ambulante na região, 
havia numa grande extensão 
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muita sujeira. Sugiro à prefeitura 
de Guarapari disponibilizar 
lixeiras e exigir dos ambulantes 
zero sujeira, sob pena de multa, 
confisco ou cassação da 
concessão. O meio ambiente 
agradece. 

HUMBERTO SCHUWARTZ SOARES 
VILA VELHA, ES 


A novela ‘Roxy’ 


Correm notícias nas redes 
sociais de que vão começar as 
obras do Cine Roxy, em 
Copacabana, para o 
transformar em casa de shows. 
Como isso será possível se há 
decreto da prefeitura que veda 
a mudança da atividade do 
imóvel? Urge explicação que 
esclareça isso. Não podemos 
perder a última sala 
cinematográfica do bairro! 
MARIA DA GLORIA HISSA 

RIO 


Em 2021, a rede Kinoplex 
fechou definitivamente o Roxy. 
Após segmentos da sociedade 
se posicionarem contra, 
assinando inclusive 
carta-manifesto para o prefeito 
Eduardo Paes, a prefeitura, em 
17 de junho do ano passado, em 
decisão publicada no Diário 
Oficial Do Município, incluiu o 
cinema no cadastro dos 
negócios tradicionais e 
notáveis da cidade, 
preservando sua atividade 
como cinema. O Roxy se tornou 
marco referencial na cultura 
cinematográfica do Rio, 
Considero necessária uma 
explicação ao público de 
Copacabana sobre quem deu 
plenos poderes para as obras 
que já estão acontecendo no 
seu interior com vista a 
transformá-lo em casa de 
shows, segundo se publica em 
diversos meios. 

LAHIRE MARINHO 

RIO 


HÁ 50 ANOS 


Pressão total: frigoríficos não poderão exportar 
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EIKA YABUSAME/DIVULGAÇÃO 


O governo federal suspendeu, ontem, por 
tempo indeterminado, as exportações de 
carne bovina de qualquer espécie a partir da 
próxima segunda-feira. A drástica medida — 
tomada pelas autoridadades para diminuir os 
preçosinternos do produto — será executada 
pelas agências da Carteira de Comércio Ex 
terior (Cacex) do Banco do Brasil. 

O governo não fará qualquer exceção para 
qualquer frigorífico exportador, apesar de a 
carne registrar atraentes cotações no 


Teatro Riachuelo, no te ao espetáculo 
Centro do Rio, nos dias com 50% de desconto. 
20e21.Assinanteassis-  Vejaemnossosite. mercado mundial. 


LOTE RIAS LOTOFÁCIL (concurso 2.712):2.3.8.11.12.13.16.17.18.19.20.22.23.24.25. QUINA (concurso 6.049): 7.44. 49.57.75. MEGA-SENA (concurso 2.554): 19.25.43.44.48.49. DUPLA SENA (concurso 2.468): 1º sorteio — 8.12.13.25.37.45;2º sorteio — 26.35.39. 


43.45 . 46. O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 
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O jogo da 
democracia 


LÁ hds 
E um grande acerto a escolha de Brasília 


como sede da Supercopa do Brasil, o du- 
elo entre Palmeiras e Flamengo, marcada 
para o dia 28 de janeiro, no estádio Mané 
Garrincha. Depois de toda aquela selvage- 
ria ocorrida no último domingo, a capital 
federal merece ser palco do primeiro gran- 
de jogo do ano no futebol brasileiro. O cam- 


peão da Série A contra o campeão da Copa 
do Brasil, os dois times que ganharam os 
quatro últimos troféus da Copa Libertado- 
res, os melhores jogadores em atividade no 
Brasil, o duelo de dois técnicos portugueses 
dignos de assumir a seleção brasileira. 

Em campo, Flamengo e Palmeiras têm o 
suficiente para produzir mais um espetá- 
culo histórico, como fizeram há dois anos, 
no mesmo Mané Garrincha, pela mesma 
Supercopa. Mas é por aspectos extracam- 
po que esta partida ganha contornos 
transcendentais. Talvez qualquer outra 
sede fosse aceitável, afinal o Brasil tem 
mais de uma dezena de estádios de Copa 
do Mundo, e havia sobre a mesa propostas 
financeiramente interessantes aos dois 
clubes para levar o jogo ao exterior. Mas 
Brasília ganhou um peso simbólico que 
nenhum outro palco é capaz de dar. 

A imagem da capital não pode ser a de um 
bolsonarista sujando a sede do Supremo 
Tribunal Federalouvandalizandoa Câmara 
dos Deputados, nem a de criminosos des- 
truindo obras de arte, exemplares históri- 
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cos da Constituição, artefatos raros e o mo- 
biliário de prédios públicos. A Supercopa 
do Brasil oferece a oportunidade de substi- 
tuir essas imagens por outras, muito melho- 
res, que só um jogo de futebol pode gerar: a 
festa nas arquibancadas do Mané Garrin- 
cha; Everton Ribeiro ou Gustavo Gómez er- 
guendo uma taça sob o céu de Brasília. 
Mais: diante da saudável condenação da 

CBF ao uso da camisa 


Em campo, Flae da seleção brasileira 
Palmeirastêmo como uniforme do fas- 
suficiente para cismo, o jogo se trans- 
produzir mais forma numa oportuni- 
um espetáculo dade de celebrar a de- 
histórico, como mocracia —e de pres- 
fizeram há dois tar as devidas homena- 
anos,nomesmo gensaosgrandes que se 
Mané Garrincha foram recentemente. 
As preocupações 


com a segurança certamente se justifi- 
cam, pelo histórico de violência em clássi- 
cos do futebol brasileiro e pela própria in- 
vasão de Brasília no domingo passado. 
Mas decisões judiciais certeiras remove- 


Clube da Arábia Saudita quer Messi 


Al Hilal estaria disposto a pagar 300 milhões de dólares por ano ao argentino 
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ram de postos importantes os facilitado- 
res e incentivadores do golpismo, indig- 
nos dos cargos que ocupavam. Os que es- 
tão temporariamente no comando ganha- 
ram, coma Supercopa, a chance ideal para 
mostrar que o Distrito Federal consegue 
organizar com segurança um evento para 
60 mil pessoas, com duas torcidas enor- 
mes chegando por terra e pelo ar de todas 
as partes do Brasil; para provar que Brasí- 
lianão está disponível para ser aterroriza- 
da por um exército de idiotas. 

Farão bem se forem ao jogotanto o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva quanto 
aqueles que pretendem lhe fazer oposi- 
ção, para deixar claro que não se trata de 
um convescote partidário nem de uma ce- 
lebração do governo de turno, mas de usar 
a atenção que o futebol naturalmente 
atrai para enviar a mensagem certa ao país 
que passou quatro anos submetido ao que 
há de pior. E que no domingo passado 
constatou — sem nenhuma surpresa para 
os que estávamos prestando atenção — 
onde o esgoto pode desembocar. 


O que espera o Flamengo no Mundial de Clubes 


Sorteio das chaves da competição acontece hoje em Rabat, uma das possíveis sedes do torneio em Marrocos. 
Rubro-negro, que entra direto na semifinal, pode até encarar velhos conhecidos no caminho à decisão 
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OS POSSÍVEIS RIVAIS DO FLAMENGO NA COMPETIÇÃO 


Torneio será realizado de 1º a 11 de fevereiro, no Marrocos 


Flamengo conhecerá ho- 

je o caminho na luta por 
uma conquista tão sonhada. 
As 8h (de Brasília), a Fifa sor- 
teiaos confrontos do Mundial 
de Clubes, que terá o rubro- 
negro em uma das semifinais 
e o Real Madrid na outra. A 
cerimônia definirá chaves, 
datas e, possivelmente, sedes. 
A tendência é que uma de- 
las seja Rabat, onde será rea- 
lizadoo sorteio. Outra cidade 
cotada é Tanger. O torneio 
acontece de 1° a 11 de feverei- 
ro e a primeira rodada elimi- 
natória já está definida: no 
dia 1º, Al-Ahly-EGI e o Auck- 
land City-NZL brigam por 
umavaganasegundarodada. 
Nela, enfrentarão Al Hilal- 
SAU, Seattle Sounders-EUA 
ou Wydad Casablanca-MAR. 
Os vencedores dessa segunda 
fase enfrentam Flamengo — 
que ontem encaminhou a 
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costuma ser grande surpresa. 
Decacampeões continentais, 
venceram a liga nacional pela 
nona vez no ano passado. 


Seattle Sounders-EUA 


A franquia da MLS faz sua 
estreia no Mundial após 
uma temporada de altos e 
baixos. Não se classificou 
aos playoffs da liga america- 
na, mas bateu o Pumas- 
MEX para ficar com o título 
da Concacaf. O uruguaio 
Lodeiro, ex-Botafogo, éare- 
ferência técnica. 


Wydad Casablanca-MAR 


Maior campeão nacional de 
Marrocos (22 títulos), o ti- 
me da casa terá o apoio de 
uma torcida apaixonada. 
Em seu elenco, tem o late- 
ral-esquerdo Attiyat Allah, 
titular da seleção de Marro- 


venda do volante João Gomes Wydad Marrocos Attiyat Allah cos que foi semifinalista da 

ao Wolverhampton-ING — | Casablanca ———— (LATERAL) o Copa do Catar. 

ou Real Madrid, em caminho 

que também será conhecido 14 

no sorteio. A segunda rodada E EENNEEE A Real Madrid-ESP 

acontece no dia 4, enquanto Real Espanha EENENEHENE Karim Benzema E 

as semifinais estão marcadas Madrid (ATACANTE) Gigante europeu com 14 tí- 

para7e8. Final e a disputa de tulos continentais e maior 

3º lugar serão no dia 11. campeão da era Fifa, com 4 
Mundial,a segunda seguida. ainda não terminou. tais e não entra notorneioa jáqueo Wydad Casablancafoi títulos, dispensa apresenta- 
Dezoito vezes campeão sau- passeio: fez jogo duro contrao  ocampeão continental. ções. Se for à final, o rubro- 

Al-Hilal-SAU dita e casa dos ex-rubro-ne- Palmeiras na semifinal de negro provavelmente terá 
gros Michael e Cuéllar, oclu- Al-Ahly-EGI 2021, assim como fizera con- pela frente um elenco de es- 

Rival do Flamengo em 2019, be foi indicado pela confede- tra o Corinthians em 2012. Auckland C ity-NZL trelas mundiais como Ben- 


o campeão da Ásia vai para 
sua terceira participação no 


ração asiática, já que o tor- 
neio continental de 2022 


A equipe do Cairo tem 42 títu- 
los nacionais e 10 continen- 


Vice-campeões da África, 
herdaram a vaga do anfitrião, 


Bicho-papão da Oceania, não 


zema, Modric, Kroos, Cour- 
tois e Vini Jr, cria da Gávea. 


MELHOR DO MUNDO 


Neymar e Vini Jr. entre 
finalistas do The Best 


A Fifa anunciou 
ontem os finalistas do 
The Best, que premiará 
os melhores do futebol 
de 2022. O evento será 
no dia 27 de fevereiro, em 
Paris, na França. São 14 
jogadores, entre eles os 
brasileiros Vini Jr. e 
Neymar. Messi é o favori- 
to para levar otroféu. No 
feminino, Debinha é a 
única brasileira na lista. 
Os atletas foram indica- 
dos por um colégio de 
ex-jogadores escolhidos 
pela Fifa. A votação será 


comostreinadores e 
capitães das seleções, 
jornalistas e o público. 
Aausênciaficou por conta 
do português Cristiano 
Ronaldo, que venceu cinco 
vezes o prêmio de melhor 
do mundo. 

Os brasileiros ainda 
estão nas finais de ou- 
tras premiações. Alisson 
e Ederson disputam 
como melhor goleiro, e 
no Puskás, do gol mais 
bonito, Richarlison está 
no páreo pelo seu gol 
contra a Sérvia na Copa. 


GIUSEPPE CACACE/AFP/24-11-2022 


Prêmio Puskás. Gol de Richarlison está na briga 


BOTAFOGO 


Alvinegro anuncia 
Carlos Alberto 


O atacante Carlos 
Alberto, de 20 anos, que 
estava no América-MG, 
foi anunciado ontem 
pelo Botafogo como 
novo reforço para a 
próxima temporada. 
Segundo apresentação 
da semana — a outra foi 
o zagueiro equatoriano 
Segovia —,o atleta 
chegou por empréstimo 
até o fim de 2023, com 
opção de compra por 1 
milhão de dólares (R$ 
5,2 milhões). 

Carlos Alberto ele foi 


destaque no sub-20 
do América-MG, 
sendo convocado 
para a seleção brasi- 
leira da categoria. 

Na equipe principal, 
somou 28jogos e dois 
gols, entrando em 
campo pelo Campeo- 
nato Mineiro, Liberta- 
dores, Copa do Brasil 
e Brasileirão. 

Visto como promes- 
sa,ele participará da 
pré-temporada 
comandada por Luís 
Castro. 


VASCO 


Goleiro Ivan é o 
sétimo reforço 


O Vasco anunciou 
ontem mais um reforço 
para a temporada: o 
goleiro Ivan, ex-Ponte 
Pretae Corinthians, que 
estavano Zenit-RUS. 

O jogador chega por 
empréstimo do Corin- 
thians até o fim do ano 
após rescindir como 
clube russo. O Vasco 
tema opção de comprá- 
lo ao fim do contrato. 

O goleiro de 25 anos 
apareceu como revela- 
ção na Ponte Preta e 
chegou até a ser convo- 


cado por Tite para a 
seleção brasileira em 
2019 e 2020. 

Ivan é o sétimo refor- 
ço cruz-maltino para 
2023. Além dele, 
chegaram Pedro 
Raul, De Lucca, Léo, 
Lucas Piton, Robson 
e Pumita Rodríguez. 
Também ontem, o 
Vasco anunciou a 
renovação de con- 
trato do atacante 
Alex Teixeira, de 33 
anos, até o fim de 
2023. 


O GLOBO | sexta-feira 13.1.2023 


MARTÍN 
FERNANDEZ 
O jogo da 
democracia 
esportegibOVoglobo.com.br PÁGINA 27 


DO CAMPO AO BANCO 


Como o jogador Fernando Diniz 
ajuda a explicar o treinador de 2023 


MARCELLO NEVES 
marcello.nevesOoglobo.com.br 


Qu: Fluminense de 2023 po- 
de ser personificado em 
Fernando Diniz especial- 
mente em dois fatores: a 
identidade e o estilo dejogo. 
Esta talvez seja a oportuni- 
dade em que o treinador de 
48 anos e sua comissão téc- 
nica mais tiveram voz para 
montar, opinar e organizar 
um elenco — a estreia trico- 
lor na temporada será ama- 
nhã, diante do Resende, no 
Raulino de Oliveira. 

Antes de ser treinador, Di- 
niz foi jogador. E as pessoas 
que o acompanham garan- 
tem que foi a sua vivência 
dentro de campo que ajudou 
amoldar o estilo fora dele. 

Durante um rápido diálo- 
go informal no CT Carlos 
Castilho, o treinador repe- 
tiu um mantra já conheci- 
do: “se preparou como joga- 
dor para se tornar treina- 
dor”. Esse sempre foi um de- 
sejo de Diniz, que já sabia 
que seguiria esse caminho 
quando se aposentasse — 
seu último clube foi o Ga- 
ma-DF, em 2008. 

Fernando Diniz é forma- 
do em psicologia pela Uni- 
versidade São Marcos, na 
capital paulista. Ele decidiu 
estudar a matéria porque 
percebia que os jogadores 
de futebol eram tratados co- 
mo objetos. Como treina- 
dor, desejava tratá-los de 
maneira mais humana. A 
sua primeira percepção so- 
bre isso veio quando ainda 
atuava na categoria de base 
e viu algumas injustiças 
acontecerem com ele e com 
amigos próximos. Outra foi 
quando foi para o Flamen- 
go, em 2002, e não teve 
grande passagem. 

No Fluminense, costuma 
repetir que “não existe joga- 


. CEZAR LOUREIRO/27-01-2002 
dor ruim” no clube. Repete 


que o futebol é recheado de 
peneiras ao longo do pro- 
cesso. Da base ao profissio- 
nal, dos clubes grandes aos 
pequenos. Se já é difícil se 
profissionalizar em clubes 
de menor investimento, co- 
mo um jogador ruim conse- 
guiria chegar ao principal 
estágio no 

Flumi- 

nense? 
Outro qn 
fator a l 
são as 
redes 
sociais. 
Para ele, 
jogador tem 
que ter medo de não conse- 
guir ajudar a sua família. 
Não de críticas na internet. 


Meia. Fernando Diniz 
em ação pelo 
Fluminense, contra o 
América, em 2002 


ARREPENDIMENTO 

Pessoas do estafe do treina- 
dor garantem que Diniz toma 
cuidado para cobrar da ma- ' 
neira correta seus jogadores, x g 
um reflexo da sua própria per- 
sonalidade. Quando atleta, 


sofria por se cobrar demais [E + | 
dentro de campo e se afetava i Er 
muito comafrustração exces- Paa 
siva, o que acabou o atrapa- EEA ~ ak i 
lhando em alguns momentos “a k dd ol 
da carreira. Um arrependi- ED de a E iaiia 
mento é o episódio com Tchê EE APR E a. 
Tchê, na época de São Paulo, | ah do a TUE mE E 
que acabou repercutindo ne- | E: ado é. 
gativamente pela condução M Me 
desuascobranças. Hoje com- HD 
bina exigência com liberda- E Jr é 
de, algo elogiado por quemo f E pres Ta e, 
conhece a pouco tempo. Mt i 

—O Fernando Diniz sem- PAM sol JF p 

r e 


pre conversa comigo e diz 
que eu preciso ser 


feliz, Jogar pa- 


ra ser feliz, È i 
me diver- 4 1) 

tir. E as- f j 

sim que | 


vamosco- À 
locar em o 
prática e te- cena É 


Documentário tenta explicar o que é o 'corintianismo' 


‘Sou Corinthians, do Globoplay, revê altos e baixos do clube, dá voz a ídolos e torcedores e traz bastidores inéditos 


RAFAEL OLIVEIRA 
rafael.oliveiraDextra.inf.br 


Qu: Corinthians passou 23 
anos sem conquistar 
títulos e deua volta por 
cima. Por décadas foi cha- 
mado de time regional até, 
enfim, vencer o Brasileiro. 
Amargou um rebaixamento 
e, apenas cinco anos depois, 
conquistou a Libertadores e 
o Mundial. Já foi palco de 
um movimento político 
progressista entre jogado- 
res, mas também acusado 
de participar de um esque- 
mainternacional de lava- 
gem de dinheiro. Ser torce- 
dor do clube é viver entre 
sentimentos intensos e 
opostos. A tentativa de 
montar este quebra-cabeça 
e entender que define a 
identidade corintiana é o 
que move o documentário 


MARCIO cai ap n 1977 
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“corintianismo”. Quais são 
as características, a manei- 
radetorcer desse clube? 
Então a história do Corin- 
thians é marcada por al- 
guns acontecimentos, 
títulos, passagens e perso- 
nagens que, ao longo do 
tempo, moldaram o “co- 
rintianismo” — explicou o 
jornalista Edgar Alencar, 
um dos diretores da série 
ao lado de Victor Pozella. 
Além das emoções envol- 
vidas em momentos como 
estes, a série ainda traz al- 
guns bastidores que se 
mantém pouco conhecidos 
até hoje. Como, por exem- 
plo, a estratégia do técnico 
Oswaldo Brandão, conheci- 
do pelo estilo linha dura, 
para evitar que os jogadores 
se desestabilizassem emo- 
cionalmente após a derrota 
para a Ponte Preta, na se- 


“Sou Corinthians”, lançado 
hoje na plataforma de strea- 
ming Globoplay. 

A série em formato docu- 
mental é dividida em qua- 
tro episódios e mescla mo- 
mentos marcantes da histó- 
ria do clube com depoi- 
mentos de jogadores do 
passado e do presente e de 
torcedores anônimos e 
famosos. Participam nomes 
como o meia Basílio, autor 
do gol do título paulista de 
1977; os atacantes Walter 
Casagrande, ícone da De- 
mocracia Corintiana; e 
Dinei, campeão brasileiro 
em 1990, 1998 e 1999;eo 
goleiro Cássio, ídolo ainda 
presente no elenco. 

— Não é a história do 
Corinthians cronologica- 
mente e também não é a 
história datorcida. O nos- 
so documentário é sobre o 


No gramado. Torcedores comemoram ajoelhados o título paulista de 1977 


PRÊMIO FIFA 
THE BEST 


Neymar e Vini Jr. 
na disputa 
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mos tudo para ganhar os jo- 
gos —afirmou o lateral-es- 
querdo Jorge, que teve os 
primeiros contatos com Di- 
niz nesta pré-temporada. 

Em campo, Fernando Di- 
niz ficou mais conhecido 
como um meia-armador, 
mas chegou a atuar como 
ponta e volante. Treinado- 
res que o comandaram elo- 
giam suaversatilidade. O in- 
teresse por tática também 
sempre foi perceptível. 

— Com Diniz não tem is- 
so, hoje no futebol não tem 
posição exata para cada um. 
Diniz já deixou claro que 
não tem jogador certo para 
cada posição. Já conversou 
comigo que posso jogar de 
ala, de ponta, o que for pos- 
sível para ajudar o Flumi- 
nense —completa Jorge. 

— As características de Di- 
niz e Sampaoli são pratica- 
mente as mesmas. Mas acho 
que o Diniz é mais interes- 
sante, porque tem um traba- 
lho diferente de marcar pres- 
são e correr o tempo inteiro, 
com os 10 jogadores corren- 
do para frente e para trás— 
afirma Keno, outro reforço 

tricolor para a tem- 
porada. 

Há também 
um episódio 
que Diniz não 
lembra com or- 

gulho: sua briga 
com Galeano, na 

época jogador do Pal- 
meiras, em 2001. Eles fo- 
ram às vias de fato no Pales- 
tra Itália em jogo que o Flu- 
minensevenceu por 6a 2.0 
treinador usa o exemplo da- 
quele descontrole emocio- 
nal como algo a ser evitado. 
Também lembra que eles ti- 
veram um jantar de reconci- 
liação e aquilo faz parte “do 
Diniz do passado”. 


SEM PROPOSTA POR VINA 
Ontem, ficou definido que o 
Fluminense não fará pro- 
posta por Vina. O jogador 
do Ceará está fora dos 

planos para 2023. 

O Fluminense se 
classificou para a 
terceira fase da 
Copa São Paulo de 
Futebol Júnior 

após vencer o Gua- 
ratinguetá nos pênal- 
tis (empate em 0 a0 notem- 
po regulamentar). Na pró- 
xima fase, o tricolor irá en- 
frentar o Goiás. 


gunda partida da melhor de 
três que decidiu o Paulista 
de 1977: um churrasco com 
cerveja na concentração. 
Ouarevelação feita por 
Neto, herói da conquista do 
Brasileiro de 1990, sobre a 
conversa com o presidente 
Vicente Matheus para evi- 
tara contratação do técnico 
Leão, seu desafeto no Pal- 
meiras. O mandatário o 
ouviu e não levou aideia 
adiante, apostando no en- 
tão inexperiente Nelsinho 
Baptista. 

— O Tite também tem 
revelações que nunca ouvi 
dele e que realmente são 
inéditas —conta Pozella: 

— A gente tinha uma preo- 
cupação de agradar o torce- 
dor mais fanático e o que 
menos conhece a história 
do Corinthians. E essas 
novidades alimentam um 
pouco o cara que é mais 
hard news (expressão jorna- 
lística para notícias factu- 
ais). Ea gente tentou tem- 
perar o documentário ao 
longo dos quatro episódios 
com situações assim. 
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ARTE DE GUSTAVO AMARAL 


O SABER DA QUEBRAD 


“EXPERIÊNCIA TAMBÉM GERA 
CONHECIMENTO! DIZ PROFESSORA 
SOBRE O HIP HOP FEITO PELOS 
INTELECTUAIS DAS RUAS” QUE 
GANHA ESPAÇO NAS SALAS DE AULA 
E ALIMENTA DEBATES NA ACADEMIA 


RUAN DE SOUSA GABRIEL 
rsgabrielDedglobo.com.br 
SÃO PAULO 


a noite de 14 de dezem- 
bro de 2022, alunos 
ocupavam um auditório na 
Unicamp para assistir a 
uma aula dos chamados 
“hip hop studies”. Nin- 
guém estava ali para apren- 
der a fazer rima, dançar 
break ou grafitar, mas para 
analisar álbuns dos Racio- 
nais MC’s como obras de 
interpretação do Brasil. O 
propósito era trazer para a 
universidade a cultura nas- 
cidanosbairrosnegrosela- 
tinos de Nova York em 
1973. Não apenas como ob- 
jeto de estudo a ser disseca- 
do por acadêmicos, masco- 
mo produção intelectual 
capaz de dialogar em pé de 
igualdade com os clássicos. 
Não à toa, uma aluna dis- 
se que uma canção como 
“Fim de semana no par- 
que” fala com propriedade 
da segregação espacial na 
cidade de São Paulo tanto 
quanto um livro como “Ci- 
dade dos muros”, de Teresa 
Caldeira. O próprio DJ 
americano Afrika Bambaa- 
taa já disse que o quinto 


elemento do hip hop (for- 
mado originalmente por 
rap, DJing, breakdance e 
grafite) é o conhecimento. 
A expressão “hip hop stu- 
dies” ganhou força a partir 
da publicação de “That's 
the joint!: the hip hop stu- 
dies reader”, antologia or- 
ganizada por Murray For- 
man e Mark Anthony Neal 
em 2004. Desde então, o 
campo de estudos se conso- 
lidou em importantes uni- 
versidades americanas, co- 
mo Duke, Princeton e Har- 
vard, onde funciona o Hip- 
hop Archive & Research 
Institute. No Brasil, o inte- 
resse também vem cres- 
cendo. Do Amapá a Minas 
Gerais, jovens pesquisado- 
res defendem teses e ofere- 
cem cursos sobre o movi- 
mento que se espalhou pe- 
las periferias de todo o 
mundo nos anos 1980. 


‘HONORIS CAUSA’ 

Desde 2018, por exemplo, 
“Sobrevivendo no inferno”, 
álbum dos Racionais já edita- 
do em livro, faz parte das 
obras cobradas no vestibular 
da Unicamp. No ano passa- 
do, a universidade criou o I 


Arquivo Brasileiro da Cultu- 
ra Hip Hop, que reúne mate- 
rial como álbuns, livros, fo- 
tos, documentos etc. sobre o 
gênero. Agora, a instituição 
estuda conceder doutorados 
honoris causa aos membros 
dos Racionais. 

Em novembro, Mano 
Brown, Ice Blue e KL Jay (Edi 
Rock não compareceu) fo- 
ram a Campinas dar aula as- 
sistida presencialmente por 
700 pessoas etransmitidavia 
YouTube. Na tal aula de “hip 
hop studies” em dezembro, 
da disciplina “Tópicos de an- 
tropologia IV: Racionais 
MC's no pensamento social 
brasileiro”, acompanhada 
pelo GLOBO, a professora Ja- 
queline Santos comemorou 
a audiência: mais de 192 mil 
visualizações on-line até en- 
tão (já são mais de 220 mil). 
Oferecido pelo Departamen- 
to de Antropologia da Uni- 
camp, o curso contou com 45 
alunos matriculados — não 
somente de Ciências Sociais, 
mas também de História, Bi- 
ologiae Engenharia Civil —e 
18 ouvintes. Devido ao gran- 
de número de inscritos, foi 
preciso procurar uma sala de 
aula maior. 

Em semestre anterior, San- 
tos já dera um curso de intro- 
dução aos “hip hop studies” no 
qual examinou os elementos 
da cultura, apresentou a cena 
em países como Cuba, Colôm- 
biae Angolaetrabalhou textos 
de pesquisadores como Elaine 
Nunes de Andrade, autora de 
estudo pioneiro sobre o movi- 
mento no Brasil. Abibliografia 
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sobre o tema está em expan- 
são. Ao lado de Daniela Vieira, 
professora de Sociologia da 
Universidade Estadual de 
Londrina, Santos coordena a 
coleção Hip Hop em Perspec- 
tiva (editora Perspectiva), que 
lançou “Barulho de preto”, de 
Trica Rose, e prepara uma an- 
tologia sobre os Racionais e 
uma tradução de “From black 
power to hip hop”, de Patricia 
Hill Collins. 


TUDO INTERLIGADO 
Os “hip hop studies” conver- 
sam com diversas áreas do sa- 
ber. Santos lembra que, no se- 
mestre que passou em Har- 
vard, eram oferecidas disci- 
plinas sobre hip hop nos de- 
partamentos de Antropolo- 
gia, Economia e Ciências da 
Religião. Professora da Uni- 
versidade da Califórnia, Hali- 
fu Osumare acredita que ta- 
manha interdisciplinaridade 
reflete o fracasso das ciências 
humanas em incluir “as pers- 
pectivas dos marginalizados”. 
O hip hop, diz, é a produção 
de “intelectuais das ruas”: 
— À experiência também 
gera conhecimento. Cons- 
ciente das muitas indigni- 
dades sociais, a juventude 
usa o hip hop para falar do 
próprio cotidiano. E isso 
que chamamos de “drop- 
pin' science” (fazer rap so- 
bre assuntos importantes). 
Um dos objetivos dos “hip 
hop studies” é o “repping 
your hood”. Traduzindo: 
representar a quebrada on- 
de o conhecimento foi pro- 
duzido, em meio à pobreza, 


a interações com a política 
eocrimeeàluta pela sobre- 
vivência —afirma. 

Santos diz que o hip hop 
propõe discussões comple- 
xas sobre relações raciais e 
de gênero, segregação espa- 
cial nas cidades, sistema car- 
cerário e outros assuntos li- 
gados a “grupos historica- 
mente discriminados”. E que 
também dialoga com auto- 
res que pensaram o racismo 
brasileiro, como Alberto 
Guerreiro Ramos e Clóvis 
Moura, além de questionar 
clássicos que não teriam da- 
do a devida atenção ao tema. 

— O hip hop tensiona a 
questão racial de uma manei- 
ra que um autor como Sérgio 
Buarque de Holanda foi ca- 
paz de fazer. Gilberto Freyre, 
com seu conceito de lusotro- 
picalismo, não conseguiu ex- 
plicar a tensão racial como 
produtora de desigualdade e 
violência. Até pensadores 
contemporâneos têm difi- 
culdade —diz. 

Daniela Vieira afirma que 
o rap denuncia genocídio 
negro e refuta a tese da de- 
mocracia racial de forma 
mais explícita do que os 
clássicos, mas faz ressalva: 

—Hip hop também é ciên- 
cia, e grupos como os Racio- 
nais abordam problemáticas 
caras ao pensamento social 
brasileiro de forma mais di- 
reitae com maisfácil circula- 
ção do que os clássicos. Mas 
não podemos esquecer que 
são materiais diferentes. 
Uma coisa é uma expressão 
artística ligada a um movi- 


mento social. Outra é um en- 
saio de interpretação, fruto 
de um processo mais lento. 

Segundo ela, a inserção da 
cultura hip hop na academia 
reflete a “nova condição do 
rap”, que passou a ocupar 
“novos espaços sociais”. 

Num ensaio publicado em 
2020, Halifu Oxumare mos- 
tra, com base em dados, que o 
uso do hip hop em escolas e 
universidades americanas 
contribui para melhorar o de- 
sempenho de alunos que não 
são brancos. Autora de “A pe- 
dagogia hip hop: consciên- 
cia, resistência e saberes em 
luta” (Appris), Cristiane Cor- 
reia Dias vê o mesmo resulta- 
do nas escolas onde trabalha, 
na periferia de São Paulo. Seu 
desafio é orientar professores 
ausar o hip hop para introdu- 
zir os assuntos do currículo 
escolar. Ela dá um exemplo: 
uma canção como “Negro 
drama”, dos Racionais, ajuda 
a entender conceitos geográ- 
ficos como marginalização e 
facilita a relação com autores 
como Milton Santos. 

— Eu mesma só entendi 
Freud porque conhecia 
“Sobrevivendo no inferno” 
— brinca. 

Mestranda na Unicamp, 
Gabriela Costa Lima — ela 
fez o curso sobre os Racio- 
nais e pensamento social 
brasileiro — afirma que legi- 
timar oconhecimento trans- 
mitido pelo hip hop aumen- 
ta a “autoestima acadêmica” 
dos alunos da periferia. 

— Nosso capital cultural 
também tem valor. Tem 
quem entre na universidade 
já sabendo quem são Durk- 
heim, Lévi-Strauss e Bourdi- 
eu. A gente entraaqui conhe- 
cendo os Racionais —diz. 
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PASSANDO 
A VISÃO 


Dee: dearrebentar comseulivro de 
estreia, “O sol na cabeça”, e da faça- 
nha de narrar com o mesmo talento 
metade dos contos em favelês carioca 
contemporâneo e metade em moderno 
português literário, Geovani Martins 
partiu para dentro com o romance “Via 
Apia”, passado na Rocinha, em 2011, 
que foi marcado pela invasão do Bope e 
pela instalação deuma UPP suas con- 
sequências na vida da comunidade de 
70 mil pessoas, pelo IBGE, mas na ver- 
dade pelo menos o dobro segundo asso- 
ciações de moradores: o IBGE não su- 
biamorro. 

Claro, a história interessa menos do 
que a forma como é contada, é uma es- 
pécie de diário de um grupo de cinco jo- 
vens, como um romance de formação 
com aventuras, dramas e comédias de 
seu dia a dia pelos becos do morro e pe- 
gando onda na Praia de São Conrado, 
buscando um rumonavida —ecomoes- 
capar da polícia truculentae corrupta. 

E para contá-la de forma convincen- 
tee verossímil é preciso usar a lingua- 
gem em que os personagens se expres- 
sam na real, o ritmo em que falam, as 

expressões que fa- 
zem parte do vo- 
cabulário da 
favela. Mui- 
tas gírias 
surgiram 
como có- 
digos para 

driblar a 

polícia e 

acabaram 
incorpora- 
das pelo as- 
falto, pelos jo- 

vens playbas da 
Zona Sul e pela co- 


CRIAR municação de mas- 
DIFICULDADES sa. A velha caô é 
PARA VENDER uma delas, bonde é 
Ro S a 
TI a cas e divertidas do 
h que “mentira” ou 
IBERICAE | “turma de amigos”, 
SUAARMAE A  bondenãoémaissó 
BUROCRACIA de bandidos. 


Passei a visão? É 
para dizer como vejo as coisas, sem 
pretender ser verdade absoluta, mais 
precisa do que “ponto de vista”, que in- 
dica mais sua localização. E como ve- 
jo, lendo, o livro. 

Geral entendeu. Também mais ágil e 
menos abrangente do que “todo mun- 
do”, pode se referir a um pequeno gru- 
poouàa comunidade inteira. Geralsabe 
que geral trabalha e dá duro no morro e 
a bandidagem é minoria absoluta de al- 
ta rotatividade, mas os dois falam a 
mesma língua. A que Geovani Martins 
transforma em literatura. 


BRASIL PARA PRINCIPIANTES 

Tentei explicarameu amigo americano 
Nick, que vai ao Brasil pela primeira 
vez, o que é um “despachante”, esse pe- 
culiar profissional que fura filas por vo- 
cê, tem conhecidos em cartórios e nas 
repartições públicas, onde você preci- 
sar, com métodos próprios de conven- 
cimento, se necessário faz todo otraba- 
lho sujo e chato para que você receba o 
seu documento sem tirar a bunda da ca- 
deira, por uma módica quantia. 

Não há palavra para esse perfil pro- 
fissional em inglês, ele só conhecia 
dispatcher, aquele cara que fica no 
ponto final dos ônibus fiscalizando os 
cobradores e os motoristas e os despa- 
chando parao serviço. Ou despachan- 
do cargas e caminhões. 

Criar dificuldades para vender faci- 
lidades é a herança maldita ibérica e 
sua arma é a burocracia, que inferniza 
avidadeibero-americanos de todas as 
latitudes. 

Dinheiro compra tudo, até amor verda- 
deiro, dizia Nelson Rodrigues. Há contro- 
vérsias, mas é certo que só não compra 
tempo, que é o maior desejo dos mais ricos 
que podem comprar tudo, e dos mais po- 
bres, pela falta que lhes faz a vida inteira. 


apresentado por 


BBB ANUNCIA 
PARTICIPANTES 


DE NOVA EDIÇÃO 


nônimos e personalida- 
des da TV, dainternete 

do universo esportivo es- 
tarão confinados, até 
abril,na 23º edição do “Big 
Brother Brasil”, um dos 
programas de maior audi- 
ência datelevisão brasilei- 
ra. Ontem, em flashes ao 
longo da programação da 
TV Globo — da manhã à 
noite —, estavam sendo 
revelados os 22 nomes que 
disputarão o prêmio de R$ 
1,5 milhão no reality show, 
com estreia marcada para 
a próxima segunda-feira. 
Esteano ovalor da premia- 
ção poderá ser maior, já 
que haverá dinâmicas es- 
pecíficas para que os parti- 
cipantes consigam bônus. 
Os primeiros anuncia- 
dos foram a biomédica pa- 
raense Paula Freitas, de 28 
anos, e o modelo e admi- 
nistrador paulista Gabriel 
Tavares, de 24. Ambos pas- 
saram os últimos dias na 
Casa de Vidro — espaço 


Casa de Vidro. 
Paula Freitas e 
Gabriel Tavares 
foram os 
escolhidos pelo 
público para 
participar do 
programa 


Tadeu Schmidt 


FAMOSOS E 
ANÔNIMOS 
VOLTARÃO A 
DIVIDIR O 
CONFINAMENTO 
NO REALITY 
SHOW MAIS 
ASSISTIDO DO 
PAÍS; LISTA DE 
‘BROTHERS’ 
INCLUI ARTISTAS 
E ESPORTISTAS 


montado no shopping Via 
Parque, na Barra, na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro — 
e foram escolhidos por 
meio de votação popular. 
Eles competiam por uma 
vaga na atração televisiva 
ao lado do psiquiatra Ma- 
noel Vicente, de 32 anos, e 
Giovanna Leão, gamer de 


23anos. Estafoiaprimeira 
vezem que a Casa de Vidro 
foi montada antes de co- 
meçar o programa. 

Mais uma vez, o reality 
show apresentado por Ta- 
deu Schmidt será com- 
posto pelos grupos Pipoca 
— com desconhecidos do 
público — e Camarote, 
formado por celebrida- 
des. Até o fechamento 
desta edição, já haviam si- 
do anunciados, neste últi- 
mo grupo, a cantora Aline 
Wirley, de 41 anos, do gru- 
po Rouge; a atriz Bruna 
Griphao, de 23, que inte- 
grou o elenco de novelas 
como “Avenida Brasil” 
(2012) e “Nos tempos do 
Imperador” (2021); o jor- 
nalista einfluenciador di- 
gital Fred, de 33 anos, in- 
tegrante do canal Desim- 
pedidos; a modelo e ati- 
vista social Domitila Bar- 
ros, de 38 anos, que foi 
eleita Miss Alemanha no 
último ano; o lutador An- 


tônio Carlos Júnior, de 32 
anos, conhecido pelo ape- 
lido de “Cara de sapato”; 
Fred Nicácio, médico e fi- 
sioterapeuta de 35 anos, 
que, no ano passado, fez 
parte do elenco do reality 
show Queer Eye Brasil; ea 
atleta Key Alvesde 23 
anos, jogadora de vôlei 
paulistana recordista em 
número de seguidores no 
Instagram. 

Entre os pipocas, estão o 
enfermeiro soteropolita- 
no Cezar, de 34 anos; o fa- 
zendeiro e empresário 
matogrossense Gustavo, 
de 27 anos; a professora 
de Educação Física catari- 
nense Larissa Santos, de 
24 anos; o biomédico ser- 
gipano Ricardo, 30 anos, 
que atualmente vive em 
Ribeirão Preto (SP); a psi- 
cólogae analista de diver- 
sidade paulista Sarah, de 
25 anos; e a maquiadora e 
influenciadora potiguar 
Marília, de 32 anos. 


REBECCA MARIA 


IPHAN AFIRMA QUE MAIOR PARTE DOS 
DANOS CAUSADOS NO DF E REVERSIVEL 


PAULA FERREIRA 
paula ferreiraDinfoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


novo presidente do Ins- 
tituto Nacional do Pa- 
trimônio Histórico e Artís- 
tico Nacional (Iphan), Le- 
andro Grass, afirmou on- 
tem que éreversívela maior 
parte dos danos causados 
durante os ataques às sedes 
dos três poderes em Brasília 
noúltimo domingo. Ao lado 
da ministra da Cultura, 
Margareth Menezes, Grass 
apresentou um diagnóstico 
da destruição causada pelos 
bolsonaristas golpistas. 
Técnicos do instituto fi- 
zeram o levantamento dos 
itens destruídos no Palácio 
do Planalto, no Supremo 
Tribunal Federal(STF) eno 
Congresso Nacional e reu- 
niram as informações em 
um documento para auxili- 
ar a restauração do patri- 


mônio público. Ainda não 
háestimativas a respeito do 
valor do prejuízo e de quan- 
to tempo será necessário 
para recuperar os prédios. 
Os técnicos do Iphan expli- 
caram, porém, que, em re- 
lação à estrutura dos prédi- 
os, tudo será reparado. Já as 
obras que estavam dentro 
dos palácios ainda serão ob- 
jeto de análise. 

— Não foi identificada, 
nessa primeira análise, sob 
ponto de vista de edificação, 
nenhum dano irreparável 
— disse Grass. 

A ministra da Cultura afir- 
mou que a reparação dos da- 
nos acontecerá em três etapas. 
Elas começam pelo levanta- 
mento feito pelos técnicos do 
Iphan, passam pela elabora- 
ção de projetos e terminam 
coma execução das obras. 

— Foi um prejuízo muito 
grande que tivemos. A con- 


tinuação desse trabalho vai 
demandar alguns meses — 
afirmou Margareth. 

O GLOBO percorreu on- 
tem os três prédios para 
acompanhar o trabalho de 
reconstrução. No Palácio do 
Planalto e no Congresso Na- 
cional, as reparações estão 
mais adiantadas. Na manhã 
de ontem, uma equipe de 
limpezatentavarecuperar o 
piso do salão negro do Con- 
gresso, que foi arranhado 
durante os ataques. A maior 
parte dos escombros já foi 
retirada dos prédios do Le- 
gislativo. Agora o trabalho 
será restaurar obras danifi- 
cadas, recolocar vidros e re- 
parar esquadrias. 


INSEGURANÇA 

Servidora do Congresso há 
cerca de dez anos, Luciana 
Botelho se emocionou ao 
comentar sobre a destrui- 


ção que presenciou no seu 
localdetrabalho. 

— Fiquei com medo de 
chegar aqui e terem destruí- 
do tudo. Temos muitas 
obras de arte aqui. Eu ainda 
me sinto insegura, porque 
os vidros ainda não foram 
todos repostos— conta a re- 
cepcionista, que atua tam- 
bém comoguiado Museu do 
Senado. — Espero que o bra- 
sileiro pare de criar terroris- 
mo contra seu próprio povo. 

Tanto no Salão Verde da 
Câmara quanto na entra- 
da do Senado Federal, os 
carpetes, que foram total- 
mente molhados durante 
aação dosterroristas, exa- 
lam um cheiro forte. O lo- 
calestava totalmente va- 
zio na manhã de ontem. 
Os acessos à chapelaria, 
por onde costumam en- 
trar as autoridades, estão 
bloqueados. 
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ARQUIVO PESSOAL 


Triângulo central 


Longe das novelas desde 
“Salve-se quem puder”, em 
2021, Daniel Rangel vai 
voltar em “Amor perfeito”, 
trama das 18h de Duca Ra- 
chide Júlio Fischer. Ele 
viverá advogado Júlio e 
disputará Marê (Camila 
Queiroz) com Orlando 
(Diogo Almeida). Júlio e 
Marê são amigos de infân- 
cia. Oator passou por dois 
testes: primeiro, um monó- 


PATRÍCIA 
KOGUT 


Com Anna Luiza Santiago, Thayná Rodrigues, 
Gabriel Menezes e Giulia Costa 


kogut@oglobo.com.br logo, depois, uma cena. 
patriciakogut.com 1 
colunapatriciakogut Quem viu garante que ele 


brilhou. A preparação já 
começou. Daniel vai visitar 
escritórios de advocacia. 
“Quero conversar com pro- 
fissionais e me ambientar 
melhor nesse universo, que 
é novo para mim”, diz 


Para a série “Extremistas.br”, 


que estreou anteontem GLOBO/MAURICIO FIDALGO DIVULGAÇÃO 
no Globoplay. Com uma Bancada 
investigação profunda, 
a produção ajuda a entender Eis a primeira ima- 
como parte da população gem de Mateus 
se descolou da realidade nos Solano no cenário 
últimos anos. É imperdível. daterceira tempo- 
rada do “The 
masked singer Bra- 


sil”, que estreia no 
dia 22. Elee Sabrina 


Sato estrearão na 
bancada ao lado de 
Taís Araujo e Eduar- 
do Sterblitch. 
“Nunca imaginei 
que estaria naquela 
Para um problematécnico bancada. Eu acho 
no Globoplay: a gente tenta que não sou bom 
pular um trecho de um conteúdo detetive, mas vou Depois de ‘Além da ilusão:.. 
eelerecua para a estaca zero. brincar muito 
Ora, uma das vantagens do com isso (risos)”, Eriberto Leão quer investir na carreira de cantor. Ele lançará seu primeiro 
streaming é justamente poder promete álbum solo, seguirá em turnê com “O astronauta”, em que canta duas mú- 


decidir de que ponto se quer 
assistir a algo. Irrita. 


sicas de David Bowie, e participará do festival MIMO para Crianças em 
Serra (ES) e em São Francisco do Sul (SC). Vai ser mês que vem 


“CANTA CANTA MINHA GENTE" (MARTINHO DA VILA) UNIVERSAL MUS. PUBLISHING MGB BRASIL LTDA. 


MELHORAR 


Melhorar a saúde pública é compromisso da Prefeitura do Rio. 
Ter acesso a um serviço de qualidade é direito seu. 


HAVidaVaiMelhorar 


Inauguração do Super Centro Carioca de Saúde. A ARS RE 4 
Recomposição de 480 equipes de saúde da familia. SS, VA) i 
Contratação de 3.452 profissionais de Saúde. i a 


Pode acreditar: a vida vai melhorar. PREFEITURA 


4 | Segundo Caderno 


Sexta-feira 13.1.2023 | O GLOBO 


FORBES 


rioshowBoglobo.com.br 


AS uma chatice a avalanche de listas 
que pipocam por todo lado a cada passa- 
gem de ano. Vinte exercícios para perder a 
pança! Trinta tendências gastronômicas 
quevão emplacar! E, no entanto, bem quan- 


ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 


Horóscopo Cláudia 


Q A sua disposição e o seu entusiasmo deverão ser 


aproveitados de forma construtiva, visando resultados dura- 
douros e verdadeiramente satisfatórios. Identifique as suas 
prioridades para elaborar boas estratégias. 


- b | TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
R complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 

o Ainda que perseverar pelos resultados que você 
deseja seja fundamental, agora será imprescindível renovar 
hábitos e ferramentas que já não promovem mais crescimento. 
Desapegue-se de táticas ultrapassadas. 

Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 
Seu potencial produtivo estará diretamente ligado às 
suas emoções e ao seu estado de espírito. Invista nos recursos 


que promovem clareza emocional para conseguir elaborar a sua 
jornada com confiança. 


JOGOS 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


ALEXANDRA 


OS DEZ 
MELHORES 
PRATOS DE 2022 


do a onda de listas ia passando, bateu em 
mim o ímpeto de compartilhar os pratos 
que mais me fizeram feliz em 2022. 

Rever minha vida nos últimos 12 meses 
através de fotos de comida... que monta- 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 


Lisb 
Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 


Você sentirá a necessidade de praticar a introspec- 


ção, visitando silenciosamente suas sombras para poder então 
iluminá-las e transformá-las. Cuide de seu interior para ressur- 
gir mais sábio e forte. 


RA LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Aquário. Regente: Sol. 

ŞE Ainda que sua busca por superar a si mesmo seja 

incansável, agora você deverá relaxar para que suas conquistas 

possam chegar de forma saudável e natural. Procure afastar a 


ansiedade e aproveitar o momento. 
ØD Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. Sobre o signo: Clareza. 

Contar com quem você confia será a chave para 
obter boas resoluções neste momento, já que as trocas intelec- 
tuais tenderão a apresentar grandes orientações e novos 
pontos de vista. Escute os outros. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 


LOGODESAFIO Foram encontradas 23 palavras: 14 de 5 letras, 3 de 6 letras, 6 de 7 
POR SÔNIA PERDIGÃO letras, além da palavra original. Com a sequência de letras TI foram 
encontradas 11 palavras. 
Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a palavra 
D S A D original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior. 2. 
Com estas mesmas letras formar o maior número possível de palavras 
N de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com 
T ] o auxílio da sequência de letras do quadro menor. As letras só poderão 
D ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 
nomes próprios. 
TEAE 
"2319 “eJUI “Lun ‘3791 “epiuas 'opepmues “epense 'opepnus 'epmop eIsyguap 'asejnue :|| seua] ap etougnbas 
e UIOS "VOVINIASIA /fepejuas “ejuapas 'spuejsa “epeejua 'epessus “epejuop /jepeiso 'sejuep “epuspe 
|esusy “epuə} “epea, “epuas “ejues 's)sau 'ejsau ‘34SƏp 'eIsop “opsop 'sjusp “esuap 'opuap 'sajuy :ogânjos 
Cantor que q izanã CN Débora (?), a Deodora na 4 
se despediu peire be o novela "Mar do Sertão" 
dos palcos de Palmares (AL) Comentarista de jogos do 
com show Brasil na Copa do Catar 
memorável 
no estádio 
do Mineirão 
> 
O museu 
iao O manenavestutas > 
polis (?) da peste, expressão 
comum no Nordeste 
ibili- Anistia Internacional 
Sensibili > (Sigla) 
zar (fig.) - — 
"(?) Viva", música de 
A banda Chico Buarque 
de Dan 
McCafferty > 
Nióbio 
(símbolo) 
Atriz do aiu (?)-1B Posição 
i Diário $ , l 
filme ini visto de de Eder 
"Rodeio | >” E dá trabalho | Militão no 
Rock" nos EUA futebol 
> 
: Instância 
Dia do tani 
(2): 2 de > lodo 
dezembro narcisismo 
músculo r (?) Assunção, o Escola 
trabalhado ?) fryer, a | Humberto j 
no canto fritadeira jem "Todas a > E 
lírico elétrica |as Flores" e Guerra 
> G 
Interjei- qutncia 
Emitir som ção para e segu- 
(o gato) > parar a > (0) rança dos 
montaria EUA 
Metal de v 
cabos de > Aspecto 
fibras positivo 
ópticas 
Símbolo Trechos Y 
do poder de > 
monár- floresta 
quico inundada 
(?) Weber, 
> Presidente -D- 
do STF 
“UjeJezeu/9 "sodebI/9 '01q19/G esu — e/g BANCO 
SOLUÇÃO 
n| O OJI N| oja Z N az 
qa | Z a| e| I ajja Z ale ooa T r 
P E A E A P ale Disponivel em 
|> co ja|j« bag oja } te jornal 
vl u| æ æl a a aaa æ æl- a a 1e jarna 
al an| -|=| lea -lo e livrarlas de 
= eo a|. æ m= J Brasil! 
= |- S z| z ajvjo|—-/ Z| wuz o 
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nha-russade emoções! A noite mais gostosa 
de janeiro foino paulistano Tan Tan Noodle 
Bar. O sanduíche katsu sandu, em especial, 
provocou risos de alegria em minha mãe e 
em mim. Umaroadtrip inesperada pelo Pa- 
ís Basco, em junho, foi uma explosão de fo- 
gos de artifício, culminando na txuleta do 
Etxebarri e nas kokotxas (papadas de mer- 
luza) passadas em ovo e fritas do Elkano — 
ambos restaurantes míticos. 

Em julho maravilhei-me na Gucci Oste- 
ria, em Florença. Takahiko Kondo, braço di- 
reito do Massimo Bottura na Osteria Fran- 
cescana por 14 anos, vinha de assumir o co- 
comando da cozinha com sua mulher Kari- 
me — outro ás! O macarrão frio com maris- 
cos à japonesa deles não me sai da cabeça. 

Em agosto caí de amores pelo Origem, em 
Salvador: culpa de uma moqueca descons- 
truída com sua farofa ultracrocante de den- 


LIBRA (23/9 A 22/10)Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. 
71 Signo complementar: Áries. Regente: Vênus. Sobre o signo: Ética. 
Você alcançará a compreensão de situações que 
pareciam complexas ou indecifráveis até então, graças a um 
poder de concentração e discernimento que lhe atravessará. 
Foque nas respostas que vem buscando. 


AN ESCORPIÃO (23/10 A 21/11)Elemento: Água. Modalidade: 
O) Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 
A O momento pedirá recolhimento e coragem para 
desbravar novas forças que habitam em seu seu interior. Saiba 
que o tesouro que você almeja conquistar pode estar dentro de 
você aguardando ser descoberto. 

Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 


£ 

GH Ao prestar atenção no que sua intuição lhe apontar, 

você conduzirá seus planos e caminhos com mais confiança e 

autenticidade. Sinta-se seguro para acessar plenamente a força 
de sua sensibilidade. 


QUADRINHOS 


MACANUDO 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Elemento: Fogo. Modalidade: 


Liniers 


RR ES DEM MM PE | = GATE 


NADA COM COISA ALGUMA 


José Aguiar 


“RETRATO DE MADAME 
COM CARA TORTA E 
CABELO DE SORVETE” 


PIXEL TORRE TELA DELED 


FORA DE FOCO Eduardo Arruda 


É ENDORFINAL 
* ENDORFINA! 


ni Coma Topa 


73 


dê. Em setembro, no pluripremiado Diver- 
XO, em Madri, lambi os beiços com um galo 
com feijões-brancos cujo molho melado 
quase pegava na frigideira em que foi servi- 
do. Novembro foi vez de um mole verde do 
Quintonil, na capital mexicana, assombrar- 
me. Era ácido, picante, untuoso, e crocante, 
com toques de limão keffir e capim-santo. 

As 48 horas de comilança em Barcelona, 
em novembro, foram o ápice. O rolinho de 
atum crucomalcaparrae caviar de azeite do 
Compartir? Chocantemente delicioso! 
Idem os dois sonhos com caviar que devo- 
rei. Um no vapor, à chinesa, com ovo de co- 
dorna, no Enigma, outro briochado e frito. 
Duas delícias! 

Ao terminar a lista, veio o estalo, de um 
lance: oelo entre os dez pratos é minha ami- 
zade com seus criadores. A objetividade, 
nestalista, passou longe... 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. 


Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 
Ta O momento será favorável para a colheita das semen- 
tes que você vem plantando. Sinta-se merecedor das dádivas 
que estão a caminho e abra os braços para receber o que de 
melhor a vida tem a Ihe oferecer. 


Se 
y 
a Neste momento você deverá usar a razão como 
forma de avaliar e selecionar seus planos que ainda estão 
alinhados com suas atuais possibilidades e desejos. Atualize 
suas metas de acordo com o presente. 
Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 

é | Você deverá agora dar atenção aos sentimentos mais 
confusos e indefinidos que precisam ser transformados. Permi- 


ta-se viver esse processo com serenidade e paciência consigo 
mesmo. Direcione sua luz. 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 


complementar: Leão. Regente: Urano. Sobre o signo: Futuro. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 


VOCÊ SEMPRE FOI 
BOM PARA OUVIR 
MEUS PROBLEMAS. 


ESTE NOTÁVEL 
RETRATO AVALIADO 
POR NENHUM CRÍTICO 
DE ARTE VALE APENAS 
SEL JOINHAS E ESTÁ 
EM EXPOSIÇÃO 
SOMENTE DIANTE 
DOS SEUS OLHOS POR 
CURTA TEMPORADA. 


0 CORPO É PORTO André Dahmer 


PIONÁRÃOS 


BICHINHOS DE JARDIM 


MAURO. 7 
ACONTECEU do 


Clara Gomes 


“DE LAXANTE 


COMENTEI COM VOCE 
+] OUE EU EsTava PRESA, 
APARECEU PROPAGANDA 

i AQUIL 


MME RUA CONGERSA 
à Cotia RE UM Timp lT 
cosa BRAVO BERRO 


ELES ESTÃO OLHA, CHEGOU 
VIGIANDO A 4 e ANÚNCIO DE É 
GENTE, TEMOS T VIAGEM BARATA 


s GUE FUGIR! a  AGORINHA! 
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e JEFF BECK 78 ANOS 


GENIO 
INLONZAIDIOIN 
QUE INSPIROU 
SEUS PARES 


UM DOS MAIORES GUITARRISTAS DE TODOS OS TEMPOS, MÚSICO FOI PIONEIRO DO JAZZ-ROCK E 
ABRIU CAMINHO PARA SUBGENEROS MAIS PESADOS QUE INFLUENCIARAM BANDAS HISTORICAS 


N ascido em 24 de junho de 
1944 em Wallington, na 
região metropolitana de 
Londres, e de família humil- 
de, Geoffrey Arnold Beck 
era figura fácil na cena lon- 
drina do rock nos anos 
1960. Depois de uma passa- 
gem pela banda The Tri- 
dents, assumiu, em 1965, 
aos 21 anos, um projeto 
mais encorpado. Substituiu 
ninguém menos do que Eric 
Clapton no grupo The Yard- 
birds. Um ano e meio de- 
pois, se afastou por questões 
de saúde. Em 1967, formou 
seu próprio grupo, o The Jeff 
Beck Group, na companhia 
de um então desconhecido 
cantor chamado Rod 
Stewart e do baixista Ron 
Wood, que entraria para os 
Rolling Stones em 1974, 
além de Aynsley Dunbar, na 
bateria. O álbum de estreia 
da banda, “Truth”, é consi- 
derado um dos discos mais 
influentes da música britâ- 
nica. Em 1972, como baixis- 
ta Tim Bogert e o baterista 
Carmine Appice — vindos 
das bandas Vanilla Fudge e 
Cactus, respectivamente 
—, O guitarrista formou o 
power trio Beck, Bogert & 
Appice, que lançou um úni- 
co disco homônimo no ano 
seguinte. Nenhum desses 
projetos, no entanto, o al- 
çou ao sucesso comercial. 


GEORGE MARTIN 

O reconhecimento de Jeff 
Beck junto ao grande público 
veio em 1975, com o álbum 
“Blow by blow”, em lança- 
mento solo. Foi o seu primei- 
ro disco instrumental, produ- 
zido por George Martin, co- 
nhecido como quinto Beatle, 
e lançado após hiato de dois 
anos sem gravar. Ganhador 
de sete Grammys por perfor- 
mances instrumentais e um 
oitavo em 2009, pela partici- 
pação em “The Imagine Pro- 
ject”, de Herbie Hancock, 
Beck é tido como um dos 
grandes inovadores da guitar- 
ra. Pioneiro do jazz-rock, ele 
também abriu caminho para 
subgêneros mais pesados, co- 
mo o rock psicodélico e o he- 
avy metal, ao longo de sua car- 


reira. Também flertou com a 
música eletrônica em alguns 
de seus últimos discos. Em 
2011, foi eleito o quinto me- 
lhor guitarrista da história pe- 
la revista Rolling Stone. Des- 
de 1992, com os Yardbirds, e 


depois em 2009, como artista 
solo, foi reconhecido no Hall 
da Fama do Rock. 

Beck havia terminado re- 
centemente a turnê de seu 
álbum “18”, feito em parce- 
ria com o ator Johnny Depp 


e lançado em julho de 2022. 
Segundo a agência de notí- 
cias AFP, Jeff Beck explicou 
à época do lançamento que 
o nome do álbum remetia ao 
sentimento que a dupla teve 
quando começou a tocar 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO/COLUMBIA RECORDS 


Parceiros. 

Seu último álbum 
foi “18”, de 2022, 

feito com Johnny 
Depp (acima) 


Yardbirds. 
Beck entrou na 
banda para 
substituir outra 


Eric Clapton: em 
1966, ele 

(1º à esq.) na 
formação com 
Jimmy Page 
(penúltimo 

à direita) 


MONICA IMBUZEIRO/24-11-2010 


No Brasil. Show de Jeff Beck em 2010 no Vivo Rio, na turnê de lançamento do álbum “Emotion & commotion” 


lenda da guitarra, 


junta: “Era como se tivésse- 
mos 18 anos novamente” O 
disco traz releituras de tra- 
balhos de artistas consagra- 
dos, como “Isolation”, de 
John Lennon, “What's going 
on”, de Marvin Gaye, e “Ve- 
nusin furs”, da banda Velvet 
Underground, entre outras 
canções, além da autoral 
“Sad motherfucking para- 
de”, que Beck e Depp assi- 
nam juntos. 

Jeff Beck morreu na terça- 
feira, aos 78 anos. De acordo 
com sua conta oficial no Twit- 
ter, ele contraiu meningite 
bacteriana. “Em nome de sua 
família, é com profunda tris- 
teza que comunicamos anotí- 
cia da passagem de Jeff Beck. 
Depois de contrair repentina- 
mente meningite bacteriana, 
ele faleceu pacificamente on- 
tem. Sua família pede privaci- 
dade enquanto processa essa 
tremenda perda”, dizia a pos- 
tagem. 


COMOÇÃO 

Segundo uma fonte revelou à 
revista People, Johnny Depp 
estaria entre as pessoas que 
cercaram Beck nos momen- 
tos finais de sua vida. “Eles ti- 
nham uma amizade muito 
forte, eram extremamente 
próximos, e ficaram ainda 
mais próximos no verão pas- 
sado, quando estavam em 
turnê juntos. A doença veio 
muito rapidamente e tudo se 
deteriorou rapidamente nas 
últimas semanas. Johnny 
ainda está processando essa 
notícia. Ele está arrasado”, 
afirmou a fonte. 

Músicos e amigos de lon- 
ga data prestaram homena- 
gem nasredessociais depois 
da divulgação da notícia da 
morte do músico, na quarta- 
feira. O guitarrista Jimmy 
Page, do Led Zeppelin, foi 
amigo de adolescência de 
Jeff Beck. Eles tocaram jun- 
tos no grupo The Yardbirds. 
Page deu um relato emocio- 
nado nas redes sociais: “O 
guerreiro de seis cordas não 
está mais aqui paraadmirar- 
mos feitiço queele poderia 
tecer em torno de nossas 
emoções mortais. Jeff podia 
canalizar a música do eté- 


DAVID REDFERN/REDFERNS/GETTY IMAGES/4-7-1969 


Lenda. 

O britânico 
tocando uma 
guitarra Gibson 
Les Paul em 
festival nos EUA 
em 1969 


reo. Sua técnica era única. 
Sua imaginação, aparente- 
mente ilimitada. Jeff, senti- 
rei sua falta junto com seus 
milhões de fãs” 

Gene Simmons, vocalista 
e baixista da banda Kiss, es- 
creveu: “Ninguém tocava 
guitarra como Jeff. Por fa- 
vor, adquira os dois primei- 
ros álbuns do Jeff Beck 
Group e contemple a gran- 
deza. RIP” Ron Wood, seu 
parceiro no The Jeff Beck 
Group, também usou a rede 
social para homenagear o 
amigo: “Agora que Jeffse foi, 
sinto que um dos meus ir- 
mãos deixou este mundo e 
vou sentir muito afalta dele. 
Estou enviando muita soli- 
dariedade a Sandra, sua fa- 
mília e todos que o amavam. 
Quero agradecê-lo por to- 
dos os nossos primeiros dias 
juntos no Jeff Beck Group, 
conquistando a América.” 

Ozzy Osbourne se juntou às 
homenagens. “Não consigo 
expressar o quanto estou triste 
ao saber da morte de Jeff Beck. 
Que perda terrível para sua fa- 
mília, amigos e seus muitos 
fãs. Foi uma honra ter conhe- 
cido Jeff e uma honra incrível 
tê-lo no meu álbum mais re- 
cente”, escreveu o líder do 
Black Sabbath, que contou 
coma participação de Beck no 
disco “Patient Number 9” lan- 
çado em outubro. 

David Gilmour, do Pink 
Floyd, classificou o músico co- 
mo um herói. “Estou arrasado 
ao ouvir a notícia da morte de 
meu amigo e herói Jeff Beck, 
cuja música emocionou e ins- 
pirou a mim e a inúmeros ou- 
tros por tantos anos. Os pensa- 
mentos de Pollyemeus vão pa- 
ra sua adorável mulher, San- 
dra. Ele estará para sempre em 
nossos corações”, disse Gil- 
mour. Johnny Marr o chamou 
de “um pioneiro eum dos mai- 
ores de todos os tempos”. Da- 
vid Coverdale, do Whitesnake, 
e Dave Davies, do The Kinks, 
também tuitaram. “Já sinto 
sua falta”, escreveu o primeiro; 
enquanto Davies se disse cho- 
cado: “Estou com o coração 
partido, ele pareciaem boa for- 
ma para mim. Tocando muito 
bem, ele estava em ótima for- 
ma. Estou chocado e perple- 
xo... Não faz sentido, não en- 
tendo. EFleeraumbomamigoe 
um grande guitarrista.” 
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AQUINO 


E: é de esquerda. Líder no Complexo do 
Alemão. Tem foto com Lula e o ministro 
Alexandre de Moraes. E ativista social e cli- 
mático. Empreendedor. Com 450 mil segui- 
dores no Instagram, 105 mil no Twitter. Já ro- 
dou por 21 países palestrando sobre favelas. 
Tem vários bonés com a sigla CPX, o mesmo 
que Lula tornou famoso. Nesta semana, suas 
fotos apareceram em mais de 30 mil perfis 
como o infiltrado petista que comandou o 
quebra-quebra terrorista em Brasília. 

Raull Santiago tem 33 anos, mulher e qua- 
tro filhos. Bolsonaristas exibiram uma foto 
dele todo arrumado, de terno. Disseram que 
ele se infiltrou assim como segurança e lide- 
rou os vândalos do PT, para culpar a extrema 
direita. Afirmaram que ele é dafacção crimi- 


RUTH DE 


ruth.aquinoDoglobo.com.br 


CONVERSA 
COMUM 
INFILTRADO’ 


nosa PCC e está a serviço de Lula para desa- 
creditar Bolsonaro e seus seguidores. Raull 
seria um “caçador de bolsonaristas”. Onde 
estava Raull no domingo fatídico em que 
hordas fanáticas machucaram nossa demo- 
craciaeenlutaramo Brasil, escoltadas e pro- 
tegidas pela polícia? 

“Eu estava recebendo no Rio cinco amigos 
de um projeto social de São Paulo, New Scho- 
ol, de educação e tecnologia para jovens de 
periferia. Depois de receber essa galera, fo- 
mos paraa Tavares Bastos, outra favela, para o 
aniversário de um amigo, o Mineirinho, na 
laje. Foi aí que começaram a circular os fakes 
commeurosto. Minhafotodeternofoitirada 
quando eu estava no Santos Dumont, para ir 
à posse do Lula, como convidado”. 


Uma outra foto o mostrou com três amigos 
que seriam sua “gangue”. O mototaxista Rildo, o 
produtor emotoristade Uber Tiaguinhoeo An- 
thony, bispo em igreja evangélica. Os amigos fi- 
caram apavorados. “Foi um viral crescente toda 
a semana. Um nível absurdo de acusações alea- 
tórias e falsas, em mensagens de grupos bolso- 
naristas” Como ativista de direitos humanos, 
Raullreceou por sua vida. Temeu perder traba- 
lhos. Decidiu fazer um BO numa delegacia do 
Centro do Rio. A indenização, pretende doar a 
metade para cestas básicas no Alemão. 

Aos 14 anos, Raull trabalhava na feira para 
ajudar a família. Carregava compras das pes- 
soas mais velhas, favela acima, em troca de 
moedas, o que ele chama de “carreto braçal”. 
Completou o ensino médio. E depois fez cur- 
sos de extensão na UFRJ e na Candido Men- 
des. “A favela é o que maismeinspiranavida, é 


, minha grande escola, 
ELE E ATIVISTA o lugar que quero im- 
SOCIALE pactar e transformar. 
CLIMÁTICO Afavelame anda 
" Fico impressionada 
EMPREENDEDOR. com E supera- 
SUAS FOTOS ção como a de Raull. 
APARECERAM Criou o coletivo Papo 
COMO O PETISTA o TN foiin- 
icado pela revista 
a E Aea fa Wired E X co- 
Q Q moumadas 50 pesso- 
TERRORISTA EM as mais criativas do 
BRASÍLIA Brasil, por sua agên- 


cia Brechahub. É consultor da Ambev conse- 
lheiro do Redes Cordiais. E ligado ao Instituto 
NU do Nubankeà Anistia Internacional. Fun- 
dou a Pipa, startup que propõe mudar o con- 
ceito da filantropia no Brasil. No ano passado, 
fundou a Creators Academy e levou 50 influ- 
enciadores paraa Amazônia. 

Ao conversar com Raull pelo celular, escutei 
sinos. Ele estava em Aparecida do Norte. Víti- 
ma da máquina mentirosa bolsonarista, ele foi 
lá agradecer, acender velas e fazer pedidos, co- 
mo todo ano. “Minha família e católica. Nasci 
em igreja católica. Me considero religioso das 
diversidades. Eu amo e creio em Deus. Nossa 
Senhora Aparecida é uma santa muito presen- 
teem minha vida. Mas também amo, admiro e 
respeito as religiões de matriz africana”. 

Raull é mesmo um líder infiltrado. Sem 
aspas. Infiltrado, com sua energia do bem, 
na cabeça racista, classista e acomodada de 
um Brasil muito desigual. Nosso país sofreu 
quatro anos de lavagem cerebral. Foi gover- 
nado por um pária cruel, tosco, covarde e 
mentiroso. Tudo culminou num domingo 
dantesco. Fomos atacados por pessoas sur- 
tadas, mimadas, fascistas e violentas. 

Medo? Vamos nos inspirar em Raull, sair 
do sofá, arregaçar as mangas e nos engajar 
em projetos sociais. Somos a grande maio- 
ria. O Brasil merece nosso ativismo concre- 
to, não só nossos protestos ou nossas análi- 
ses. A conversa com Raull me chacoalhou a 
cabeça. Espero que a sua também. 


LUCAS SALGADO 
lucas.salgadoDoglobo.com.br 

mante latino. Dono do 

coração da mulher bra- 
sileira. Mistura de Elvis 
Presley e John Travolta. Sid- 
ney Magal foi descrito de di- 
versas formas ao longo de 
seus quase 60 anos de car- 
reira. Para o artista, a me- 
lhor forma de se definir é: 
“Um cantor brasileiro, lati- 
no, que solta a franga.” 

Aos 72 anos, Magal é tema 
do documentário “Me cha- 
ma que eu vou”, de Joana 
Mariani, que chegou ontem 
aos cinemas, mais de dois 
anos após conquistar um 
Kikito de melhor monta- 
gem no Festival de Grama- 
do de 2020. O longa ajuda a 
reforçar uma espécie de 
“magalmania”. Em 2021, o 
cantor participou do reality 
musical “The masked sin- 
ger Brasil”. No ano seguinte, 
houve dois musicais sobre 
ele: “Quero vê-la sorrir — O 
musical”, no Rio, e “Sidney 
Magal: muito mais que um 
amante latino”, em São Pau- 
lo. Para 2023, além do doc, 
estão previstas uma exposi- 
ção em São Paulo, com figu- 
rinos de toda sua carreira, e 
uma cinebiografia, “O meu 
sangue ferve por você”, de 
Paulo Machline. 

— No início, achei um 
pouco estranho todos esses 
projetos. Fiquei com medo. 
Geralmente, fazem isso 
quando a gente morre ou es- 
tá perto de morrer —brinca 
Magal. — Mas agora estou 
vivenciando tudo isso. E si- 
nal de que a minha carreira 
tem um peso, que significa 
uma coisa positiva. De algu- 
ma maneira, atingi o cora- 
ção de muitas pessoas. 


HISTÓRIAS DELICADAS 
Joana conheceu Magal no 
início dos anos 2000, 
quando foi assistente de 
direção do clipe da música 
“Tenho”. Desde então, de- 
senvolveram uma amiza- 
de e uma parceria profissi- 
onal. Produtora da cinebi- 
ografia, ficou tão envolvi- 
da com a história do artis- 
ta que propôs a realização 
do documentário. 

— Começamos a pensar 
em diretores para coman- 
dar o projeto, mas logo per- 
cebemos que eu seria a pes- 
soa ideal. Nenhuma outra 
pessoa conseguiria entrar 
na vida do Sidney de forma 
tão íntima —diz ela. —A pa- 
lavra deste documentário é 
“confiança”. Eu precisava da 
confiança dele e da família 


UERO VÊ-LOS SORRIR, 
QUERO VÊ-LOS CANTAR 


EDILSON DANTAS 


Autêntico. “Guardei e cataloguei tudo que conseguia, como se eu fosse um fã do Sidney Magal”, diz o artista 


para contar coisas delica- 
das, e acho que consegui. 
Para o documentário, a ci- 
neastase beneficiou da natu- 
reza arquivista do cantor. 
Magal tem dois armários 
cheios de recortes, capas de 
revistas, jornais e apresenta- 
ções desde quetinha 15anos. 


— Curto muito a minha 
carreira. Guardei e catalo- 
guei tudo que conseguia, co- 
mo se eu fosse um fã do Sid- 
ney Magal —lembra o músi- 
co. —Corroatéorisco de me 
diminuir como artista, mas, 
se me disser que amanhã 
vou estar na capa de uma re- 


vista, vou até o aeroporto 
comprar a revista e tentar 
ver antes de todo mundo. 
Antes do “Masked singer”, 
que fez como homenagem à 
neta Madalena (acredite, 
sem qualquer relação com o 
hit “Sandra Rosa Madale- 
na”), Magal já havia se arris- 


COM MUSICAIS, 
DOCUMENTÁRIO, 
CINEBIOGRAFIA 
E EXPOSIÇÃO, 
SIDNEY MAGAL 
CELEBRA OS 
DIVERSOS 
PROJETOS 
SOBRE SUA VIDA: 
‘GERALMENTE, 
FAZEM ISSO 
QUANDO A GENTE 
MORRE OU ESTÁ 
PERTO DE 
MORRER’ 


cado na “Dança dos famo- 
sos”. Ele lembra que ficou 
feliz quando foi eliminado 
nos dois casos, que exigiam 
muito fisicamente, mas que 
nunca iria desistir. 

— Sempre achei que o 
show business fosse uma coi- 
sa ampla em que você, como 
artista, se tiver dignidade e 
talento, pode se aventurar 
emvárias coisas. Tenho mui- 
to orgulho das novelas, fil- 
mes e peças que fiz. A cada 
coisa que me chamavam, eu 
entrava de sola. Se desse cer- 
to, ótimo. Se não desse, eu 
dava longevidade ao meu no- 
me não apenas como cantor 
— conta Magal, que chama 
de buraco negro o período 
entre 1982 e 1990, quando 
não lançounenhum sucesso. 

Afase ruim terminou quan- 
do “Me chama que eu vou” foi 
abertura da novela “Rainha 
da Sucata”, da Globo. 

Há quase 25 anos moran- 
do na Bahia, terra da mu- 
lher, Magali, o carioca conta 
que deixou o Rio por causa 
daviolência após ser assalta- 
do três vezes. Em Camaçari, 
pôde viver uma vida mais 
simples ao lado da mulher e 
dos três filhos. Ele destaca 
que o afastamento dos gran- 
des centros foi importante 
para se valorizar. Antes, ti- 
nha a impressão de que era 
convidado somente quando 
ocorria um imprevisto com 
outros artistas. Agora, além 


da presença, os convites pre- 
cisam pagar por hospeda- 
gem e passagem para ele. 

Além de manter ativa sua 
agenda de shows (ele se 
apresentano Riono dia 11 de 
fevereiro, na Casa Bloco), 
Magal tem feito palestras 
com a escritora Bruna Ra- 
mos da Fonte, autora da bi- 
ografia “Sidney Magal: 
muito mais que um amante 
latino” (2017), em que ele 
tenta passar seu estilo de vi- 
da para executivos. 

— As pessoas têm carinho 
grande por ele e estão sem- 
pre ávidas para saber mais 
sobre quem é a pessoa por 
trás desse “amante latino”. E 
comum ver pessoas que 
nem conhecem tanto a obra 
dele, mas que sentem um 
verdadeiro amor pela sua fi- 
gura —diza autora. 

Magal carrega com orgu- 
lhoo fato de sóter interações 
positivas com seus fãs nas re- 
des sociais, um reflexo de 
uma relação construída ao 
longo de 60 anos. Em um ci- 
clo de amor mútuo. Magal 
quer sorrir e cantar. E ver 
seus fãs sorrindo e cantando. 


LORETO E FILIPE BRAGANÇA 
A cinebiografia “O meu sa- 
gue ferve por você” já foi fil- 
mada e está em pós-produ- 
ção. O projeto é antigo no 
cinema brasileiro. José Lo- 
reto se preparou por mais 
de dois anos para o papel de 
Magal, mas os atrasos coma 
pandemia e a oportunidade 
para participar de “Panta- 
nal” fizeram com que ele 
precisasse deixar o projeto, 
mantendo-se apenas como 
produtor. O ator, no entan- 
to, não desperdiçou a pre- 
paração para o papel e se 
inspirou no cantor para cri- 
ar seu personagem em “Vai 
na fé”, novela das 19h que 
estreia segunda-feira. 

Filipe Bragança ficou com 
o papel de Magal, enquanto 
que Giovana Cordeiro vive 
Magali. A trama acompa- 
nhaa história de amor doca- 
sal, que já está junto há qua- 
tro décadas. 

— Magal é o personagem 
maisrico e desafiador que já 
interpretei. E um artista 
muito autêntico, com uma 
persona pública muito forte 
eintensamente presente no 
palco — exalta Filipe, que 
teve horas de conversa com 
o cantor, além de ensaios de 
canto e dança. — Tento tra- 
zer quem é o Sidney Magal 
de fato, que é o Sidney de 
Magalhães, explorar qualéa 
alma desse artista. 
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ZONA 


CENTRO 


Centro 


1 Quarto 


AA eolagho 


CENTRO R$200.000 Av.R. 
Branco, frente VIt, Ed.misto, 
33m2, sala, quarto, pequena 
cozinha, banheiro, ar.condicio- 
nado pronto p/morar/ traba- 
Ihar. www.sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7055 


ÉS belt 


CENTRO R$205.000 Apar- 
tamento 38m2, totalmente 
reformado, decorado c/ex- 
tremo bom gosto, sala, 
iquarto. Próx.Museu Ama- 
nhã, Arte do Rio. www.ser 
giocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5479 


2 Quartos 


A inilah 


CENTRO R$250.000 Apro- 
veite, preço justo! Aparta- 
mento70m2 desocupado, 
sala ampla, 2quartos, cozi- 
nha, banheiro, á.serviço, hi- 
dráulica elétricas perfeito 
estado www .sergiocastro.c 
om.br Cj250, Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2034 


A emolagho 


CENTRO R$590.000 Locali- 
zação maravilhosa Av.Beira 
Mar, 77m2, mobiliado (fo- 
gão, geladeira, freezer, mi- 
cro ondas, móveis) sala, 
2quartos, cozinha. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5908 


Botafogo 


2 Quartos 


ES bemilsto 


BOTAFOGO R$650.000 O- 
portunidade! Próx.Metrô, a- 
partamento (80m2) prédio 
centro terreno, sala, 2quar- 
tos, Banh.social, cozinha, 
á.serviço, dependências, 
possibilidade vaga. Cj250 c 
asadelaranjeirasGsergiocas 
tro.com.br Tels:99179-5959/ 
2557-6868 Scv11960 


ÉS beast 


BOTAFOGO R$1.000.000 Alto 
padrão, sala, lavabo, 2suítes, 
armários, cozinha planejada, 
á.externa, 2vagas escritura- 
das, infratotal, piscinas, aca- 
demia, portaria24hs. Cj250 ca 
sadelaranjeiras(Gsergiocastro 
-com.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11995 


AA engilishi 


BOTAFOGO R$1.160.000 As- 
sis Bueno nobre. Salão, 
2quartos (Suíte) varanda, To- 
tal reformado, Otima planta 
(86m2) Infra total (Piscina/ 
Sauna) Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


3 Quartos 


ÉS belas 


BOTAFOGO R$1.200.000 Jun- 
tinho Praia/ Metrô, s.manhã, 
salão, 3 dormitórios (Isuíte) 
cozinha c/armários, banheiro, 
á.serviço, Dep.completa, ga- 
ragem escritura. www .sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp3077 


ÉS beast 


BOTAFOGO R$2.400.000 R. 
Dezenove Fevereiro. Magnífi- 
ca Cobertura 245m2, salão, 
3quartos, 2suítes, espaço ho- 
me office, 2lavabos, cozinha 
planejada, 3vagas. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6172 


4 ou mais Quartos 


A Demos 


BOTAFOGO R$2.900.000 
Praia Vista Deslumbrante, 
Enseada, Varandão, 3salas, 
5quartos, 4banheiros, Copa- 
cozinha, 2vagas, Lindo Prédio, 
Tradicional, Excelente Imóvel! 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
2422 Scvl4297 


Vea TE Ma, 


Aponte seu celular para 
o OR Code acima e saiba 
mais sobre este imóvel 


4 JONASULI 
BOTAFOGO 


Casas e Terrenos 


A emolasho 


BOTAFOGO R$1.600.000 São 
Clemente (CASA de Vila) Re- 
formada  Modernizada, 3 
quartos (suíte) Closet, Amplo 
Terraço. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl6033 


Catete 


2 Quartos 


ES bemilsto 


CATETE R$680.000 Próx. 
metrô, alto, vista livre, s. 
manhã, sala, varanda, 
2quartos, armários, Banh. 
social, cozinha, á.serviço, 
garagem escritura, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranj 
eirasQsergiocastro.com.br 
tels:99179-5959/2557-6868 
Scv11931 


ER beast 


CATETE  R$680.000 Jto. 
Metrô, 2p/andar, apartamen- 
to Sala, 2quartos, 2Banhei- 
ros, cozinha, Dep.completa c/ 
armários. Hidro/ elétrica to- 
talmente reformadas. “por- 
teira fechada”. www .sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:98985- 
1470/2292-0080 Scvp2093 


Cosme Velho 


3 Quartos 


ES ei 


C.VELHO R$1.035.000 Exce- 
lente apartamento, reforma- 
do, varanda, salão, original 
3quartos, suíte, armários, clo- 
set, banheiro, cozinha, á.ser- 
viço, dependências, garagem. 
Cj250 casadelaranjeiras(Gserg 
iocastro.com.br | Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11921 


SS engilishi 


C.VELHO R$1.200.000 Solar 
Águas Férreas, reformado, 
salão 2ambientes, 2varandas, 
3quartos, suíte, armários, co- 
zinha, dependências, 2vagas 
escrituradas, infratotal. cj250 
casadelaranjeirasGsergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11165 


4 ou mais Quartos 


A engilishi’ 


C.VELHO R$1.800.000 
(205m2) vista/ Cristo, salão, 
Sl.jantar, varandas, 4quartos, 
closet, 2suítes, escritório, li- 
ving, Banh.social, Copa-cozi- 
nha, á.serviço, dependências, 
3vagas. casadelaranjeiras@se 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11979 


1 ZONA SULI 
COSME VELHO 


Essen 


C.VELHO R$1.900.000 Vis- 
ta fantástica, varandão, es- 
paçoso, salão, Sl.jantar, la- 
vabo, 4quartos, 2suítes, 
closet, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, 2dependências, 3va- 
gas, portaria24hs. Cj250 ca 
sadelaranjeirasQsergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11857 


Flamengo 


Conjugados 


ÉS ela 


FLAMENGO R$330.000 Qua- 
dríssima, Próx.metrô, exce- 
lente conjugado (28m2) cozi- 
nha, armários, Banh.social, 
condomínio barato, iptu- isen- 
to, excelente prédio, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranjei 
ras(Gsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/99179-5959 
Scvl1989 _ 


ESemlho 


FLAMENGO R$360.000 
Próx.Metrô, excelente con- 
jugadão, (29m2) s.manhã, 
frente, indevassável, sale- 
ta, quarto, armário, banhei- 
ro cozinha separadas, pré- 
dio recuado, seguran- 
ça24hs. casadelaranjeirasGQ 
sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11980 


1 Quarto 


ES temia 


FLAMENGO R$480.000 
Studio, (35m2) excelente 
planta, frente, Próx.metrô, 
farto comércio, moderniza- 
do recentemente, acaba- 
mento altíssima qualidade, 
armários planejados. Cj250 
casadelaranjeirasQsergioca 
stro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv12009 


2 Quartos 


ES bem 


FLAMENGO R$750.000 Loca- 
lização privilegiada! Próx.co- 
mércio, Faculdade Univeritas, 
excelente, 3p/andar, 68m2, 
sala, 2quartos, banheiro, cozi- 
nha, á.serviço, banheiro em- 
pregada. Cj250 casadelaranje 
irasQsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scvi2001 O 


ÉS beast 


FLAMENGO R$800.000 Próx. 
comércio, excelente aparta- 
mento, frente, (75m2) sala, 2 
quartos, armários, Banh.so- 
cial, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, garagem, deso- 
cupado! Cj250 casadelaranjeir 
as(sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12007 


Matriz 


Rua da Assembléia, 40 - 


Ce e 13º andares - Centro 


21 2272-4422 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


E belas 


FLAMENGO R$800.000 M. A- 
brantes, Próx.metrô, alto, re- 
formado, (93m2) sala, 2quar- 
tos, armários, closet, banhei- 
ro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(serg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11709 


3 Quartos 


ES bento 


FLAMENGO R$950.000 Am- 
plo (111m2) vista Cristo, re- 
formado, salão, 3quartos, ba- 
nheiro, cozinha, á.serviço, SI. 
festas, possibilidade alugar 
vaga, portaria24hs. Cj250 cas 
adelaranjeirasQsergiocastro.c 
om.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11747 


ES bemilsto 


FLAMENGO R$1.230.000 
Quadríssima praia, vista late- 
ral Aterro, salão 3ambientes, 
3quartos, 2suítes, banheiro, 
Copa-cozinha, á.serviço, de- 
pendências, vaga escriturada, 
portaria24hs. Cj250 casadelar 
anjeiras(sergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11622 


ES bemibsto 


FLAMENGO R$1.580.000 Am- 
plo (138m2) sala 3ambientes, 
lavabo, 3quartos (Isuíte) ba- 
nheiro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, 2vagas, 3vagas 
portaria24hs, Sl.festas. Cj250 
casadelaranjeirasGsergiocast 
ro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv12006 


ESmlaho 


FLAMENGO R$1.750.000 Ex- 
celente estado, Próx.Praia, 
Metrô, rua tranquila, (180m2) 
salão, 3quartos, 2Banheiros, 
Copa-cozinha, á.serviço am- 
pla, vaga escriturada. Cj250 c 
asadelaranjeirasQsergiocastr 
o.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11991 


ÉS belt 


FLAMENGO R$3.300.000 R. 
Barbosa vista encantadora, 
453m2, living, Sl.estar, Sl.jan- 
tar, Jd.inverno, lavabo, 3quar- 
tos (Suíte) banheiro, Copa- 
cozinha, 2dependências 1va- 
ga. Cj250 casadelaranjeirasQs 
ergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11959 


Coberturas 


ES bento 


FLAMENGO R$1.990.000 Ex- 
celente cobertura tríplex, vis- 
tão espetacular sem igual, 
salão, 4quartos, 2suite, 4ba- 
nheiros, Copa-cozinha, vaga 
escriturada, Infratotal. Cj250 
casadelaranjeiras(sergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11818 


SS begulasho 


FLAMENGO R$4.500.000 
Praia Flamengo, cobertura, 
única, terraço c/vista, piscina, 
(523m2) salões, lavabo, 
4quartos, 2suítes, Copa-cozi- 
nha, 3dependências, 2vagas. 
Cj250 casadelaranjeiras(Gserg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scvc5001 


1 ZONA SULI 
GLÓRIA 


Glória 


Casas e Terrenos 


E bento 


GLÓRIA R$330.000 Excelente 
terreno 420m2, murado, fren- 
te, c/vista Baía Guanabara, p/ 
residência, prédio 3pavimen- 
tos, c/portão+ 1banheiro. Doc. 
Ok. www .sergiocastro.com.b 


r Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp8008 
Humaitá 
2 Quartos 


ÉS 


HUMAITÁ R$750.000 R.Hu- 
maitá, alto, silencioso, planta 
diferenciada, sala, 2quartos, 
armários, banheiro, cozinha c/ 
armários, Dep.completa, 
á.serviço, bicicletário, moder- 
nizar. Cj250 casadelaranjeiras 
(Qsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scvl1986 o 


E Bejiliasto 


HUMAITÁ R$850.000 Loca- 
lização privilegiada, alto, 
vistão, excelente planta, 
salão, 2quartos, 2Banhei- 
ros, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, vaga, Sl.fes- 
tas, portaria24hs, desocu- 
pado. casadelaranjeirasGse 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11828 


3 Quartos 


ES Belast 


HUMAITÁ R$895.000 Locali- 
zação privilegiada, V. Lacerda, 
espetacular (88m2) alto, vis- 
tão, reformado, sala, 3quar- 
tos, banheiro, cozinha, á.ser- 
viço, dependências. Cj250 cas 
adelaranjeiras(Qsergiocastro.c 
om.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11994 


Casas e Terrenos 


ES bento 


HUMAITÁ R$2.100.000 João 
Afonso cinematográfica (Ca- 
sa vila) Living, Sl.Jantar, 
2quartos, 2Banheiro, Lavabo, 
Cozinha, Lavanderia, Terraço 
Vista Cristo. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl6023 


Laranjeiras 


1 Quarto 


ES bemilto 


LARANJEIRAS R$460.000 
Próx.lgreja Cristo Redentor, 
sala/ quarto, (49m2) vista, 
salão, armários, Banheiro, 
cozinha, á.serviço, garagem 
escritura, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeirasQse 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11982 


Sobreloja*, Lojas, Quiosques, Boxes e 
Stands pelos melhores preços do Rio 


Quiosques no térreo a partir de: 


R$ 1.77022 


Consulte sobre oportunidades na sobreloja 


A Dergio 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 


lasto: 


IMÓVEIS 


No centro do Centro, o Terminal Garagem Menezes 

Côrtes se destaca como um dos principais endereços 
comerciais da cidade: 
e Vasto mix de propriedades comerciais; 
e Destino de muitas linhas de ônibus, vindas de 
diversos pontos da cidade; 
e Perto da Estação das Barcas, do VLT, e do Metrô. 


Alugue uma loja Livre de condomínio no Menezes 
Côrtes, ganhe uma vaga de estacionamento grátis 
durante a vigência do contrato, e comece a mudar a 
história do seu negócio. 


CAM pe LARANEIRIS 


ADMINISTRAÇÃO e CORRETAGEM * AVALIAÇÕES Rua das Laranjeiras, 490 
f sergiocastro.com.br 


1 ZONA SULI 
LARANJEIRAS 


2 Quartos 


A demolagho 


LARANJEIRAS R$570.000 O- 
portunidade única! Próx.G. 
Glicério, sala, 2quartos, armá- 
rios, Copa-cozinha, banheiro, 
á.serviço, dependências, vaga 
escritura, prontinho morar! 
Cj250 casadelaranjeirasQserg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/970104794 Scv11833 


ES bento 


LARANJEIRAS _ R$600.000 
Professor Luis Cantanhede, 
Bucólico, Próximo General 
Glicério, Sala, 2 quartos, Dep. 
Completa, Ôtima Planta, Do- 
cumentação Ok www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2263 S 


É beast 


LARANJEIRAS  R$880.000 
Amplo (90m2) sala, varanda, 
2quartos, (Isuíte) armários, 
banheiro, cozinha, á.serviço, 
dependências, vaga escritura- 
da, playground, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeirasQserg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11856 


ES 


LARANJEIRAS  R$900.000 
Próx.G. Glicério, sacada, sala, 
2quartos, Isuíte, armários, 
cozinha, vaga, prédio excelen- 
te, c/infratotal, piscina, sau- 
na, Sl.festas. Cj250 casadelar 
anjeirasGsergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11970 


bemol 


LARANJEIRAS R$945.000 Ex- 
celente apartamento, frontal, 
salão, varandão, 2quartos óti- 
mos, armários, suíte, Banhei- 
ro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, garagem, infrato- 
tal. Cj250 casadelaranjeiras(Q 
sergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv12003 


LARANJEIRAS R$1.400.000 
Ou aluga-se. Rua Marquesa 
de Santos, 6ºandar. Aparta- 
mento 2qtos (Isuíte), salão, 
cozinha, garagem, de- 
pendência empregada, varan- 
dão. Tel.:98642-1662 direto 
proprietária. 


3 Quartos 


ES bemilsto 


LARANJEIRAS  R$850.000 
General Glicério, Próx.Clínica 
Perinatal, Inst. Coração, salão 
2ambientes, 3quartos, armá- 
rios, banheiro, cozinha, de- 
pendências, vaga alugada. 
Cj250 casadelaranjeirasGserg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11983 


ES 


LARANJEIRAS  R$860.000 
Coração bairro, excelente ap- 
to, 2p/andar, reformado, sala 
2ambientes, 3quartos, porce- 
lanato, banheirol, cozinha, 
á.serviço, dependências, por- 
taria24hs. Cj250 casadelaranj 
eiras(QGsergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11725 


4 TONA SUL! 
LARANJEIRAS 


bemol 


LARANJEIRAS R$1.150.000 
Excelente, alto, vista P.Açú- 
car, sala 2ambientes, 3quar- 
tos, suíte, banheiro, cozinha, 
á.serviço, dependências, vaga 
escriturada, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br | Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11975 


dergbasto 


mermo 

LARANJEIRAS R$1.250.000 
Próx.lgreja C. Redentor, 
(115m2) sala 2ambientes, va- 
randa, 3quartos, suíte, ba- 
nheiro, armários, cozinha, 
á.serviço, dependências, gara- 
gem. Cj250 casadelaranjeiras 
(Gsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12002 


A ilash 


LARANJEIRAS R$1.400.000 
Melhor Localização! Reforma- 
do Arquiteto, salão 2ambien- 
tes, V.Livre, 3dormitórios, 
suíte, closet, banheiro, cozi- 
nha, á.serviço, vaga escritura- 
da. Cj250 casadelaranjeiras@s 
ergiocastro.com.br tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11971 


A engilishi” 


LARANJEIRAS R$1.500.000 
Lindo apartamento tipo Gar- 
den, (98m2) reformado, sala, 
3quartos (Isuíte) armários, 
cozinha, á.externa, de- 
pendências, vaga escriturada. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11987 


ES benilsto 


LARANJEIRAS R$1.770.000 
Magnífico sala 2ambientes, 
varanda, lavabo, 3quartos 
(Isuíte) armários, banheiro, 
Copa-cozinha, dependências, 
2vagas escrituradas, infrato- 
tal, portaria24hs. Cj250 casad 
elaranjeiras(Qsergiocastro.com 
br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11993 


4 ou mais Quartos 


ES benibsto 


LARANJEIRAS R$1.300.000 
Apartamento quadriplex 
(222m2) salão 3ambientes, 
lavabo, sala, 4dormitórios, 
2suítes, banheiro, Copa-cozi- 
nha planejadas, á.serviço, de- 
pendências, garagem. Cj250 c 
asadelaranjeiras(sergiocastr 
o.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11992 


LARANJEIRAS 
2.150.000 Excelente 217m2 
rua c/segurança, sala, SI. 
jantar, original 5quartos, 
2suítes, banheiros, cozinha, 
á.serviço, dependências, 
garagem condomínio. Cj250 
casadelaranjeirasQsergioca 
stro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11926 


4 JONASULI 
LARANJEIRAS 


Casas e Terrenos 


ES ei 


LARANJEIRAS R$1.090.000 
Excelente casa duplex, rua re- 
sidencial, reformada, 2anda- 
res independentes, salões, 
8dormitórios (4suítes) ba- 
nheiros cozinha, á.externa 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11694 -4794 Scv11694 


ES ei 


LARANJEIRAS R$3.100.000 
Próx.Palácio Guanabara, 
(335m2) salas (estar/ tv) va- 
randa, lavabo, 4quartos, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, 2de- 
pendências, 2vagas, excelen- 
te p/comercial. Cj250 casadel 
aranjeiras(Qsergiocastro.com. 
br tels:2557-6868/97010-4794 
Scv12005 


oi nd Hqs da 


1 Quarto 


ES ei 


STA TERESA R$235.000 Car- 
deal Dom Sebastião Leme 
próximo bairro Fátima. Char- 
mosos 45m2, reformado, sa- 
la, Iquarto, banheiro, cozinha. 
www .sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6054 


2 Quartos 


ÉS beast 


STA TERESA  R$400.000 
Próximo Largo Guimarães. A- 
conchegante apartamento 
62m2, sala, vista livre, 2quar- 
tos c/armários, Isuíte c/va- 
randa, cozinha. www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6161 


3 Quartos 


ES eis 


STA TERESA R$780.000 R. 
Monte Alegre Próx.Lg. Gui- 
marães. 124m2, sala, 3quar- 
tos, Isuíte, vista casarões 
históricos, ampla cozinha, 
lvaga. www .sergiocastro.com 
br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6099 


Casas e Terrenos 


ÉS beast 


STA TERESA R$950.000 Ma- 
jestosa casa triplex, 550m2, 
6dormitórios, 2suítes, closet, 
cozinha, garagem p/4 carros, 
piscina, sauna, churrasqueira. 
cj250 casadelaranjeirasQserg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11203 


Laranjeiras 


1 ZONA SUL 2 
COPACABANA 
Copacabana 
1 Quarto 
+ e 
A dergolasto 
wibe 
COPACABANA R$682.500 


Lindo (48m2) Próx.Arpoador, 
alto, frente, reformado, sala 
2ambientes, cozinha america- 
na, quarto grande, banheiro, 
portaria24 horas. Cj250 casad 
elaranjeiras@sergiocastro.com 
«br Tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11966 


2 Quartos 


A ilash 


COPACABANA R$650.000 
Duas quadras praia próximo 
praça Lido, metrô. Aparta- 
mento 70m2, sala, sacada, 
2quartos, closet, cozinha c/ 
armário. www.sergiocastro.c 
om.br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5909 


bemol 


COPACABANA R$750.000 Si- 
queira Campos, Belíssimo 2 
quartos, Reformado, Lavabo, 
Banheiro Social, Iluminado, 
Vaga na Escritura. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2153 


ES benilisto 


COPACABANA R$1.150.000 
R.Carvalho Mendonça junto 
praia. Maravilhosos 140m2, 
salão 3ambientes, vista mar, 
2quarto, Isuíte c/closet, cozi- 
nha Dep.completa. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6024 Oo 


Edenia 


COPACABANA R$1.250.000 
Próx.praia, Excelente aparta- 
mento tipo casa reformado 


(107m2), á.externa, sala, 
2suítes, armários, banheiros, 
cozinha, lavanderia, de- 


pendências. Cj250 casadelara 
njeirasQsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11927 


3 Quartos 


belas 


COPACABANA R$920.000 A- 
partamento 103m2, total- 
mente reformado, piso porce- 
lanato, moderna decoração, 
sala 2ambientes, 3quartos, 
Isuíte, cozinha americana, 
Dep.completa. www .sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5158 


A bemol 


COPACABANA R$1.300.000 
R.Raul Pompéia. Maravilho- 
sos 200m2, salão 4ambien- 
tes, 3quartos, Isuíte, espaço 
home office, lavabo, cozinha 
planejada, Ivaga. www.sergi 
ocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5916 


4 ZONA suL 2 
COPACABANA 


ES benilsto 


COPACABANA R$1.400.000 
Av.Atlântica, tranquilidade 
total, excelente apartamento, 
sala 2ambientes, 3quartos 
(Suíte) armários, banheiro, 
cozinha, á.serviço, de- 
pendências, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeirasQserg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11853 


COPACABANA 
1.450.000 Barata Ribeiro 
Melhor Trecho, Excelente 
Amplo, 2salas, 3quartos, 
3banheiros, Cozinha Plane- 
jada, Vaga Garagem, Nada 
Fazer. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl3531 


ES belas 


COPACABANA R$1.550.000 
Próx.Metrô S. Campos, exce- 
lente oportunidade, 1p/andar, 
164m2, salão, 3quartos, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, dependências, vaga es- 
criturada. Cj250 casadelaranj 
eiras(Qsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11944 


COPACABANA 895.000- O- 
portunidade! Quadrissima A- 
tlântica (Xavier Silveira). 
3qtos. 2suites, Ibanheiro so- 
cial. Reformado/mobiliado. 
Excelente investimento mo- 
radia, locação, temporada. 
Entrega imediata. Temos A- 
tlântica 1.290.000, Exclusiva- 
mente Dr.Carvalho 99999- 
2902. 


4 ou mais Quartos 


ES bento 


COPACABANA R$1.080.000 
Posto6, 22quadra, 1p/andar, 
reformado, 2salas, 4quartos, 
Isuíte, banheiro, Copa-cozi- 
nha americana, armários, 
á.serviço, dependências, 1va- 
ga. portaria24hs. Cj250 casad 
elaranjeirasGsergiocastro.com 
„br Tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11432 


E deli 


COPACABANA 

1.950.000 Posto4, P 
praia, (200m2) salão, SI. 
jantar, lavabo, 3quartos ori- 
ginal 4quartos, 1suíte, 2Ba- 
nheiros, Copa-cozinha, 
á.serviço, dependências. 
Cj250 casadelaranjeiras@se 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scvc4006 


Coberturas 


COPACABANA R$1.800.000 
Posto4, cobertura triplex, o- 
portunidade única, (para a- 
mante da arte). Visibilidade 
cinematográfica. Piscina. Jar- 
dim suspenso da Babilônia. 
4gtos. Estado original, entre- 
ga imediata. Proposta exclu- 
sivamente Dr.Carvalho 99999- 
2902. 


Gávea 


3 Quartos 


ES benibsto 


GÁVEA R$1.600.000 Marques 
São Vicente, Fantástico 3 
quartos (2 suítes) Sala, Ba- 
nheiro Social, Lavabo, Dep. 
Completa, Vaga Escritura. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3592 


Ipanema 


1 Quarto 


ES benibsto 


IPANEMA R$908.000 Joa- 
quim Nabuco, Quadra Praia, 
Excelente Sala, Quarto, Ba- 
nheiro (Suíte) Ventilação Na- 
tural, Pronto Para Morar/ In- 
vestir. www .sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvll118 


ES bemiisto 


IPANEMA R$1.250.000 
Nascimento Silva, Lindo 
Quarto, Sala Com Varanda, 
Dependência, Bastante 
Amplo, Salão 2ambientes, 
Vaga Escriturada, Oportu- 
nidade! www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl1049 


2 Quartos 


ES bento 


IPANEMA R$1.300.000 Vis- 
conde De Pirajá, Excelente 
2quartos, Sala 2ambientes, 
Cozinha, Armários, Banheiro 
Social, Dep.Completa, Andar 
Alto, Ivaga www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2265 __ -9422 Scvl2265 


A denili 


IPANEMA R$2.850.000 Pru- 
dente Morais (Tiffanys) 
Prédio Exclusivo! Flat Com 
Serviços, 2 quartos, Salão, 
Varandão, Cozinha Ameri- 
cana. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2210 


3 Quartos 


E bemilto 


IPANEMA R$1.800.000 Fran- 
cisco Otaviano, juntinho 
praia, 146m2, V.Livre. Salão, 
3quartos, (Isuíte) armários, 
Copa-cozinha. á.serviço, Dep. 
empregada, lvaga escritura. 
Wwww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp3066 
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Garagem Escriturada. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4331 


ES degola 


IPANEMA R$5.950.000 Barão 
Da Torre Imperdível! 2 salas, 
Varandão, 4 quartos (2 suí- 
tes) c/CLOSET, 3 vagas, Por- 
taria24hs. www .sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4337 


Lagoa 
3 Quartos 


SS degli 


LAGOA R$1.980.000 Epitácio 
Pessoa Melhor Trecho, Exce- 
lente Apartamento Sala, 
3quartos (Suíte) Banheiro, 
Cozinha, Dep.Completa, Vaga 
Demarcada, Aproveite! www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3610 


4 ou mais Quartos 


ÉS beast 


LAGOA R$3.200.000 Rua Sa- 
copã, Vista Deslumbrante, 
Excelente (4 suítes) Varan- 
dão, Salão 3ambientes, Copa- 
cozinha, 3vagas Garagem, 
Portaria 24hs. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4344 


ES degola 


LAGOA R$6.800.000 Espeta- 
cular! (374m2) vista exube- 
rante Lagoa/ Floresta, amplo 
salão, 4suítes, homeoffice, 
Copa-cozinha, 3dependências, 
4vagas escrituradas, infrato- 
tal. Cj250 casadelaranjeiras(qQ 
sergiocastro.com.br Tels: 
99179-5959/2557-6868 
Scvc4007 


Leblon 


1 Quarto 


E degli 


LEBLON R$900.000 Reforma- 
do! Pronto Para Morar, Portei- 
ra Fechada! Amplo Quarto, 
Sala, Cozinha Americana, To- 
do Mobiliado, Portaria24hs, 
Infraestrutura. www .sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvll075 


degola 


LEBLON R$1.300.000 Prédio 
Designer Center, infra lazer, 
piscina, academia, sauna. 
50m2, sala, Iquarto c/armá- 
rio, cozinha, escritura. www. 
sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5984 


ES degola 


LEBLON R$1.500.000 Av.A- 
taulfo Paiva próximo, praia, 
shopping, metrô. Charmosos 
58m2, reformado, porcelana- 
to, sala, Isuíte, lavabo, cozi- 
nha, lvaga. www .sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5934 


2 Quartos 


degola 


LEBLON R$1.390.000 For- 
midável Localização! Lindo 
Apartamento, Sala 2am- 
bientes (JARDIM Inverno) 
2quartos, Banheiro Refor- 
mado, Copa-cozinha Plane- 
jada, Vaga Garagem. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl2238 


3 Quartos 


A emolagho 


LEBLON R$2.500.000 Almi- 
rante Guilhem, Lindo! Varan- 
da, 3quartos, Isuíte Sala 
2ambientes, banheiro, Cozi- 
nha Planejada, 2vagas Escri- 
turada, Portaria 24hs. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
ScvlB6l6 o 


ÉS degola 


LEBLON R$3.200.000 Carlos 
Gois, Segunda Quadra Praia, 
Andar Alto, 3 quartos, Sala, 
2Banheiros Sociais, Possibili- 
dade Fazer Suíte. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3268 


4 ou mais Quartos 


ÉS beast 


LEBLON R$3.250.000 Viscon- 
de Albuquerque, Excelente A- 
partamento, 4quartos, Isuíte, 
Frente Verde, Salão 2ambien- 
tes, lvaga, Infraestrutura 
Maravilhosa, Portaria 24hs. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4341 


Coberturas 


ES degola 


LEBLON R$4.300.000 Praça 
Belfort Vieira, Fantástica Co- 
bertura, 3 quartos (2 suítes) 
Sala, Varanda, Vaga Escritu- 
rada, ótima Localização. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl5013 


degola 


LEBLON R$7.499.000 Aris- 
tides Espínola, Quadríssi- 
ma, Cobertura triplex 
(330m2) Salão+ 3quartos 
(2suítes) ar.condicionado 
toda planta, Lazer total, 
Vista mar. Cj250 www.serg 
iocastro.com.br Tel:99628- 
3401 


São Conrado 


4 ou mais Quartos 


ES belas 


S.CONRADO R$7.100.000 A- 
venida Prefeito Mendes Mo- 
rais, Lindo Apartamento 
(280M2) Frontal Mar, Refor- 
mado, Andar Alto, 4quartos, 
3vagas Escritura. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4336 


BARRA E 


ADJACÊNCIAS 


Barra 


2 Quartos 


ES belas 


BARRA  R$649.000 Junto 
Bosque Barra, Lindo 2quartos 
(Suíte) Sala Espaçosa, Cozi- 
nha Ampla, Infraestrutura 
Completa, Quadra Poliespor- 
tiva, Piscina. www .sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2137 


BARRA Vista total mar. 
R$899.000,00. Sala, 2gtos. 
(suíte), varandão, 2banhs., 
dep.empregada revertida 
p/closet, vga.escritura. C/ 
infra-estrutura. R.Jorn. 
Henrique Cordeiro. Estudo 
permuta. Dir.proprietário 
T.:2491-1380/ 99617-0907. 


ltanhanga 


Casas e Terrenos 


ES belas 


ITANHANGÁ R$3.390.000 
Linda mansão! Portinho do 
Massaru. Salão, 4 quartos 
(suítes) Linda vista, 
485m2, Lareira, Piscina, Po- 
mar. Estado impecável. ww 
w.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


JACAREPAGUÁ 


trutura c/piscina, 1vg.gara- 
gem. Tel.99988-2912. 


Freguesia 


2 Quartos 


degola 


FREGUESIA R$365.000 Local 
nobre, v.panorâmica, 87m2, 
2varandas, sala, 2quartos c/ 
armários, (Isuíte) banheiro, 
cozinha, á.serviço, Dep.em- 
pregada, vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp2090 


TIJUÇA E 
ADJACÊNCIAS 


Grajaú 


2 Quartos 


ES degola 


GRAJAÚ R$360.000 R.Ca- 
ruarú, 71m2, sala 2ambien- 
tes, 2dormitórios (Isuíte) 
Coz.espaçosa, ampla á.ser- 
viço, dependências empre- 
gada, garagem escritura, 
play/ Sl.festas www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2088 


Maracanã 


2 Quartos 


degli 


MARACANÃ R$340.000 
Próx.Metrô, excelente a- 
partamento, reformado, 
claro, arejado, salão, 2quar- 
tos, armários embutidos, 
banheiro, cozinha, á.servi- 
ço, dependências, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranj 
eirasQsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11780 


Tijuca 


2 Quartos 


ES degola 


TIJUCA R$330.000 Locali- 
zação maravilhosa frontal 
Praça Saens Pena, fácil a- 
cesso Metrô, comércio. 
72m2, sala, 2quartos, cozi- 
nha, Dep.completa. www.s 
ergiocastro.com.br  cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5537 


Saens Peña, 85m2, sol ma- 
nhã, frente, vazio, 2qtos., sa- 
la, armários, banheiro, cozi- 
nha, área serviço, dep.empre- 
gada. Documentação perfei- 
ta. Tel.:99643-2008. 


3 Quartos 


ES degola 


TIJUCA R$470.000 R.C. 
Bonfim, 91m2, reformado, 
frontal, s.manhã, salão, 
3dormitórios, (Isuite) ba- 
nheiro, á.serviço, de- 
pendência empregada, ga- 
ragem escritura. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp3070 _ _ 


ÉS veis 


TIJUCA R$620.000 Aparta- 
mento 167m2, salão 3am- 
bientes, 3amplos quartos 
c/armários, Isuíte, lavabo, 
bhsocial, cozinha, 1vaga es- 
critura. R.Moura Brito. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6169 o 


ES belo 


TIJUCA R$640.000 R.Mariz 
Barros próximo R.Prof. Ga- 
bizo Apartamento 121m2, 
claro, arejado, sala 2am- 
bientes, 3quartos, cozinha, 
Dep.completa, 1vaga. www 
«sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6166 


ER belo 


TIJUCA R$700.000 R.Gari- 
baldi prédio c/infra, piscina, 
academia, quadra, churras- 
queira, 98m2, sala, varan- 
da, 3quartos, Isuíte, cozi- 
nha, Dep.completas, 2va- 
gas. www.sergiocastro.com 
«br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6162 


ZONA 
NORTE 1 


ZONA 
NORTE 2 


Anunde agora via 
WholsApp ou Telegram 


s072534-4333 


ouceo 
EXTRA 


GQ: 


PROCURAR IMÓVEL EM 
UM PROBLEMA: AS OFE 
LÁ HÁ MUITO TEMPO. 


Oferta velha não resolve nada. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


2021 2534-4333 


Fale Conosco 


OA Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


Dia Útil* por publicação 


1020 


Domingo* 


20 palavras (corpo negrito) 


Dia Útil* por publicação 


“Preços para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


BONSUCESSO  R$900.000 
Cardoso Moraes, residência c/ 
terreno 500m2, comercial/ re- 
sidencial, p/investidores, sa- 
la, varanda, 3quartos, Copa- 
cozinha, á.serviço, banheiro, 
quintal. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp6043 


BAIXADA 


FLUMINENSE 


irros da 


Baird 
aixada Fiuminense 


Casas e Terrenos 


STA.CRUZ Serra. Caxias/ 
RJ. Terreno 1.000m2. 75% 
murado, rua asfaltada, in- 
fraestrutura pronta, boa lo- 
calização. Vendo/ troco p/ 
carro. Tel/Zap.:(32)99971- 
8008. 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


Iva, Comerciais 
arra 


Lojas 


ER belas 


BARRA R$320.000 Atenção 
Investidores! Loja alugada, 
Valor do aluguel: R$2.500, 
Inquilino notificado, Certi- 
dões em dia, Oportunidade! 
Sem igual. Cj250 www.serg 
iocastro.com.br Tel:99628- 
3401 


A degli 


BARRA R$2.950.000 Aten- 
ção Investidores! Lojão 
(320m2) Estado excepcio- 
nal, Estruturada p/labo- 
ratório, Avenida Américas, 
6 vagas, Pronta p/uso, Pos- 
sibilidade locação. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br 
Tels:99628-3401/97450- 
6655 


ES degola 


FREGUESIA R$275.000 A- 
tenção Investidores! Gere- 
mário Dantas, Loja aluga- 
da, Aluguel: R$1.600, Seg- 
mento Farmácia, Contrato 
novo. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone Seção 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


Empregos e Negócios 


Veículos 


md 
Imóveis 


www.classificadosdorio.com.br 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


até 13h 


vel: R$15.000, Estudamos 
permuta de até 40%. Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


Imóveis Comerciais 
lona Centro 


Lojas 


ER belas 


CENTRO R$450.000 Proxi- 
midades Pça.C. Vermelha, 
excelente Lojão 240m2, c/ 
jirau p/escritório, mesas/ 
cadeiras, banheiro, ampla 
área livre fundos www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Sevp7127 S 


ES degola 


CENTRO R$850.000 Lojão 
394m2, 17m frente rua, pi- 
so frio. Excelente p/diver- 
sas atividades: academia, 
hortifrúti, laboratório, cur- 
so, farmácia, www.sergioc 
astro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Sev6093 SSS 


ES belas 


CENTRO R$1.240.000 Aten- 
ção Investidores! Loja (92m2) 
nova, Rua Senador Dantas, 
Aluguel garantido: R$12.000 
(por 180 dias) www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tel:99628- 
3401 


A 


CONSÓRC e l s 

CENTRO CONSÓRCIO A- 
tenção! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de gi- 
ro...Melhores preços, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
sApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
www.leonelconsorcios.com 
«br 


Salas e Andares 


ES degola 


CENTRO R$50.000 Oportu- 
nidade! Excelente investi- 
mento! Sala 25m2, piso 
frio, frente. Localização A- 
venida Passos, fácil acesso 
Metrô, comércio. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6105 


99852-7726/2272-4400 
Sev6170 _ _ 


ES belas 


CENTRO R$200.000 Opor- 
tunidade! Sala 80m2, Lvaga 
escritura, mobiliada, inde- 
vassável, 3splits. Compos- 
ta recepção, saleta, 2am- 
plas salas, banheiro, copa. 
www.sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5973 


ES belas 


CENTRO R$250.000 R.Mé- 
xico frontal Consulado A- 
mericano. Sala 79m2, refor- 
mada, ótima planta, exce- 
lente estado, vista consula- 
do. Prédio elevadores no- 
vos. Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6092 


ÉS veis 


CENTRO R$550.000 Ponto 
nobre R.da Quitanda esqui- 
na Assembléia. Conjunto 
salas 216m2, ótimo estado, 
granito, ar splits, armários. 
www.sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6157 


ES belas 


CENTRO R$4.500.000 Andar 
562m2 Rua Assembleia, Por- 
taria c/Vigilância, Catracas, 
Elevadores Modernos, Facha- 
da Vidros Fumê Próx.Dois 
Prédios Garagem. Tel:99969- 
4806 Wilton Cj250 |d8598 


Prédios Comerciais 


ES degola 


CENTRO R$1.500.000 Lapa 
R.Riachuelo, prédio 
1.500m2, lojão 350m2, 4pa- 
vimentos+ terraço c/vista 
p/Centro, parte Sta. Tere- 
sa, andares 300m2 www.se 
rgiocastro.com.br  Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scv2102m 


CENTRO R$1.900.000 Pré- 
dio vazio, 515m2 . Rua das 
Marrecas nº27 -Cinelândia. 
Com loja +2 andares. Tratar 
Tel.:98115-7680. 


ÉS deilast 


CENTRO R$2.800.000 Preço 
baixo, Prédio+ terreno, área 
tt.5.036m2,  7andares c/ 
580m2 cada, V.Livre, suporta 
400kg p/m2, elétrica indus- 
trial+ A. contigua 600m2. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7061 


0080/98985-1470 Scvp7145 


AA Dilish 


CENTRO R$5.500.000 Rua Do 
Mercado (775m2) prédio 5 
pavimentos, com elevador on- 
de funcionou restaurante. Es- 
trutura pronta. Wilton Tel: 
99969-4806 Id8595 


ES degola 


GAMBOA R$650.000 Opor- 
tunidade! Jto.VLT. Pré- 
dio378m2, 3pavimentos, re- 
formado, V.Livre p/depósi- 
to, 3salões c/piso cerâmico, 
escritórios, refeitório, 2Ba- 
nheiros, copa, á.serviço. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp4020 


ES degola 


GAMBOA R$1.250.000 R. 
Livramento, Próx.VLT, pré- 
dio 649m2, servindo diver- 
sas atividades, c/amplo lo- 
jão, 2ºpavimento+ laparta- 
mento sala, 2quartos, cozi- 
nha, banheiro. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
98985-1470/2292-0080 
Scvp7085 


ES degola 


SANTA Teresa R$17.000.000 
Complexo 2.273m2, 190salas, 
48suítes, lauditório c/250m2, 
10banheiros, 6cozinhas in- 
dustriais, 4pátios, cada 
250m2, prédio 3pavimentos, 
piscina, capela+ 3casas www 
-sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7129 


Imóvęjs Comerciais 


Lojas 


É degola 


FLAMENGO R$2.000.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401 


degola 


IPANEMA R$530.000 Re- 
quinte, sofisticação. Exce- 
lente loja 50m2, reformada, 
mezanino, Localização no- 
bre, valorizada Visconde Pi- 
rajá esquina Vinicius Mo- 
raes. www .sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6026 


S SITES SÓ TEM 


gran 
| 


O GLOBO 
EZTRA 


Dir5962 


Salas e Andares 


ES belas 


BOTAFOGO R$715.000 Sala 
39m2, lvaga escritura, refor- 
mada, vista Cristo, recepção, 
banheiro, mini copa, ampla 
sala. R.Voluntários Pátria. w 
Ww.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5701 


ES degola 


COPACABANA R$550.000 
Sala 65m2, lvaga escritura, 
piso frio, ótimo estado, recep- 
ção, salão, banheiro, copa, 
Split. Frontal Gal.Menescal. 
Www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6084 


ÉS veis 


LARGO Do Machado R$ 
230.000 Localização nobre, 
valorizada, fácil acesso 
metrô, comércio. Sala 
25m2 galeria comercial, a- 
rejada, silenciosa. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6168 


LER Comerciais 
ona Norte 


Lojas 


A egilish 


MÉIER R$2.420.000 Aten- 
ção Investidores! Lojão alu- 
gado (456m2) Locatário: 
Empresa Líder Varejo. Con- 
trato: 10 anos (aditivo re- 
cente) Aluguel: R$16.771. 
Cj250 www.sergiocastro.co 
m.br Tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


degola 


SÃO Cristóvão R$40.000 Pré- 
dio 6.250m2 Antigo Escritório 
De Supermercado 6 Andares 
Auditório 150 Lugares, 10 Va- 
gas Garagem. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3766 _ _ _ Ref:3766 


ÉS veis 


VILA Isabel R$1.300.000 Pré- 
dio 2pavimentos, gradeado, 
710m2, planta aberta, ilumi- 
nação natural, 6banheiros, 
Copa-cozinha, 12vagas, ar. 
condicionado Div. finalidades. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp7158 


Oor 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 


do 


dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e juridicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. À fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
. Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, através 
firma reconhecida. 


de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


e Procure fazer q 
transação com 
pessoalmente. 


ualquer tipo de 
ercial apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


e Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


OG 


LOBO 
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1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA NORTE 


Galpões 


ES degola 


BENFICA R$1.180.000 Me- 
lhor localização, 884m2, 
vão livre c/acesso princi- 
pais vias, galpão+ sobrado 
composto 7salas, 8banhei- 
ros, depósito, Doc.Ok www 
-sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:98985-1470/2292-0080 
Sevp7115 So 


A Degas 


SÃO Cristóvão R$1.300.000 
990m2, c/acesso carretas. Pé 
direito alto, vão livre+ meza- 
nino c/amplo escritório, ves- 
tiário, 3banheiros, Copa-cozi- 
nha www .sergiocastro.com.b 
r  Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7149 _ 


ÉS degola 


TIJUCA R$2.500.000 Atenção 
Investidores! Galpão (390m2) 
alugado. Valor do aluguel: R$ 
16.500. Locatário: Aaa. www 
-sergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Áreas Comerciais 


Ê belas 


TIJUCA R$1.900.000 Vendo 
estacionamento c/37vagas 
escrituradas, capacidade p/ 
50carros, 3pisos prédio re- 
sidencial C. Bonfim, incluin- 
do apto de 2quartos. Cj250 
casadelaranjeirasQsergioca 
stro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11953 


c 
alras Localids 


Áreas Comerciais 


ES degola 


BANGU R$3.950.000 Terreno 
Av.Santa Cruz (2.800m2) 
45m frente. Totalmente pla- 
no, Localização s/igual (Próx. 
Shopping) Ideal grandes lo- 
jas/ incorporação. Cj250 www 
-sergiocastro.com.br Tels: 
99628-3401/97450-6655 


o 


Copacabana 


3 Quartos 


Ê degola 


COPACABANA R$7.000 An- 
dar Exclusivo, Mobiliado, su- 
per luxo, 390m2, Amplo Li- 
ving, 3ambientes, 3 Suítes, 
Copa-cozinha, 3 vagas Gara- 
gem, Dep.Empregada. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3639 


Gávea 


Coberturas 


GÁVEA R$5.500 Cobertu- 
ra, vista Cristo e monta- 
nha, 2 salas, 240m2, terra- 
ços, 3qtos., suíte, lavado, 
garagem, port.24hs . Mar- 
quês de S.Vicente, 431 
Cob.:02. Plantão local. Fo- 
tos ZAP, OLX. Tel:9-8483- 
8666/ 9-9299-6439. Ci: 
1589. 


TIJUÇA E 
ADJACÊNCIAS 


2 TIJUCA E ADJACÊNCIAS 
TIJUCA 


Tijuca 


2 Quartos 


TIJUCA R$2.600 +taxas. R. 
Engenheiro Enaldo Cravo 
Peixoto nº15/ 1204. Luxo! 
Apartamento 2atos (1ste), 
demais dependências, 
lvga. garagem! Excelente 
localização! Tels:99632- 
7244/ 99852-5159. 


ZONA 
NORTE 1 


Engenho Novo 


1 Quarto 


ES deito 


ENG.NOVO R$600 Semi- Mo- 
biliado, Silencioso, Vaga Na 
Garagem, Sala Com Varanda, 
Quarto e Sala Separados, À- 
rea De Serviço. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4234 


LITORAL 
NORTE 


Búzios 


2 Quartos 


BUZIOS Internacional junto 
Rua das Pedras, 2qgtos., suí- 
te, equipado, ar-condiciona- 
do, piscina, garagem, 6 pes- 
soas. Fotos ZAP, OLX. Tra- 
tar Tel.:(21)9-8483-8666 ou 
9-9299-6439. 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


morin Comerciais 
arra 


Lojas 


ES degola 


BARRA R$16.000 Améri- 
cas. Lojão (320m2) Estru- 
turada p/laboratórios, clíni- 
ca médica, 6vagas, Estuda- 
mos carência e aluguel pro- 
gressivo. Centro comercial 
revitalizado. Cj250 www.se 
rgiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


BARRA Av.das Americas, 
4801/222. Centro médico Ri- 
chet, R$700,00 mensal por 
bloco de 4horas ou 8horas R$ 
1.400,00. Tel.:21-9951-78751, 
Fátima. Descrição: alugamos 
horário em clínica de ótimo 
padrão, c/2 secretárias, wifi, 
climatizada. Melhor ponto da 
Barra da Tijuca. 


Imóyeis Comerciais 
ona Centro 


Lojas 


ES belas 


CENTRO R$800 Loja 26m2, 
Rua Do Senado, Junto A Vá- 
rios Tipos De Comércio, Copa- 
cozinha, Estoque, Necessi- 
tando De Obras. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4105 


A Degas 


CENTRO R$4.000 Loja 111m2 
Com Mezanino, 2 Banheiros, 
Copa, Rua Dos Inválidos, 
Próximo Praça República Go- 
mes Freire, Bombeiros. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3270 __ Ref:3270 


ÉS veis 


CENTRO R$9.000 Lojão 3 
Pavimentos, Excelente Es- 
tado! Porta Blindex, Rua Da 
Carioca, Estudo Modernís- 
simo Para Revitalização Da 
Área 460m2. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3664 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


degli 


CENTRO R$12.000 <desta- 
que>Lojão</destaque> 3 Pavi- 
mentos (525.00m2) R.URU- 
GUAIANA Excelente para 
Restaurante (COZINHA _In- 
dustrial, Câmara Frigorífica, 
Monta Carga) Local Movi- 
mentado. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3182 


ES degola 


CENTRO Lojas c/Garagem, 
Sem Condomínio, Terminal 
Garagem Menezes Cortês, R. 
São José/ Av.Erasmo Braga, 
Boxes, Espaços p/Quiosques 
Ronda Permanente Seguran- 
ças cj250 Tel:2272-4422 


AA Polish 


CENTRO SHOPPING Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversas lojas, duas 
frentes, com praça alimenta- 
ção à ser inaugurada. T:2272- 
4422 Cj250 


ES degola 


CENTRO Shopping Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversos espaços pa- 
ra QUIOSQUES, local com 
praça alimentação à ser inau- 
gurada. T:2272-4422 Cj250 


LOJAS COM GARAGEM 
SEM CONDOMÍNIO, 
ESPAÇOS PARA QUIOSQUES 
TERMINAL GARAGEM 
MENEZES CORTES, 
RONDA PERMANENTE 
DE SEGURANÇAS 


SR ergilasho 


mra 


2272-4422 


ÚNICO SUPERMERCADO 
MONTADO DE 
SANTA TERESA 
JÁ COM ALVARÁ 
800 m? TOTAL 
Fácil estacionamento 
R$ 23.000,00 
Ref: 4204 


Vejinha 
2272-4422 


Salas e Andares 


PRÉDIO MODERNO 
RUA DA ASSEMBLEIA 
ESQUINA RODRIGO SILVA 

562 mê, FACHADA 
EM VIDROS 

FUMÊ, PRÓXIMO 
EDIFÍCIOS GARAGENS 
R4S 24.000,00 
Ref: DIA 4005 


ER Seitas 
2972-4400 


ES degola 


CENTRO R$450 Junto À 
Praça Mauá, Rua Alcântara 
Machado Próximo Avenida 
Rio Branco, Recepção, Sala, 
Divisórias, Ar Condiciona- 
do. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3574 


ÉS beat 


CENTRO R$450 CONJUNTO 
Duas Salas 50m2, Rua Bene- 
ditinos, Piso Cerâmica Clara, 
Armários, Junto à Av.Rio 
Branco, Excelente Estado. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:2967 


ES degola 


CENTRO R$600 Sala, Ave- 
nida Presidente Vargas, 
Próximo Rua Uruguaiana, 
Local Movimentadíssimo 


Comércio, Metrô, Vit, Di- 
versas Conduções Variadas 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3900 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


A 


CENTRO R$1.200 Hall, 
Salas, Banheiro, 2 E 
Divisórias Drywall, Ar Con- 
dicionado, Shopping Esqui- 
na De Uruguaiana Com Ou- 
vidor. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4075 


ES degola 


CENTRO R$1.300 Conjunto 3 
Salas 61.00m2 Cinelândia 
Bom Estado Junto Estação 
Metrô Sistema De Câmeras 
Rua Alcindo Guanabara T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3043 __ Ref:3043 


ÉS veis 


CENTRO R$1.500 Conjunto 2 
Salas, 2 Banheiros, Copa, Lu- 
xuoso Shopping, Diversas Lo- 
jas, Uruguaiana c/OUVIDOR, 
Elevadores Modernizados, 
Recepcionistas, Seguranças. 
T:2272-4422 Cj250 Ref:3232 Ref:3232 


ES degola 


CENTRO R$1.500 Rua Da As- 
sembleia Junto Rio Branco 
Andar Exclusivo (115m2) Cla- 
ro, Sala Diretoria, Piso Carpe- 
te, Ocupação Imediata. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3536 __ 


ÉS velas 


CENTRO R$2.080 Prédio Mo- 
derno, Dispomos De Diversos 
Salões, aproximadamente 
160m2 Cada, Ar Central, Av. 
RIO Branco, Próximo Praça 
Mauá. Tel:2272-4422 Cj250 
REF.4112/4118 _ _ _ —_—  —— 


ÉS veis 


CENTRO R$2.765 Sala 70m2, 
Rua Candelária, Próximo Pra- 
ça Mauá, Ar Condicionados, 1 
Vaga Garagem No Condomí- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3976 


ES degola 


CENTRO R$6.500 (290.00m2) 
R$10.000.00 (270.00m2) R$ 
30.000.00 (920.00m2) Conjun- 
tos Av.TREZE De Maio Junto 
Metrô Cinelandia 2º e 6º. Pa- 
vimentos Tel:2272-4422 Cj250 
REF: REF:3439/40/41 


ÉS beast 


CENTRO R$7.500 6 Andares 
Mesmo Prédio R.OUVIDOR 
(256m2 Cada) Configurados 
p/CLÍNICA Divisórias 3ba- 
nheiros, Salas De Espera 
2272-4422 Cj250 REF:3189/ 
3190 


ES degola 


CENTRO  R$8.000 Andar 
650m2, Rua Alfandega, Próxi- 
mo Metrô Uruguaiana, Salão, 
14 Salas, 12 Banheiros, 2pon- 
tos, Estoque, Ar Condiciona- 
dos. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
39700 


ÉS veis 


CENTRO R$11.300 Andar Ex- 
clusivo 373.00m2, 7salas, 
2salas Diretoria, Salas Reu- 
nião, 4banheiros, Copa-cozi- 
nha, Arquivo Junto Ao Metrô 
c/Vaga Garagem. T:2272-4422 
€j250 Ref:3454 Ref:3454 


ER belas 


CENTRO R$13.728 Tudo In- 
cluído! Andar Exclusivo 
(640m2) 132 Andar, Restau- 
rante Fino, Desativado, Pré- 
dio Exclusivo, Rua Tranquila, 
Ambiente Finíssimo. 2272- 
4422 Cj250 Ref:3259 


ES degola 


CENTRO R$15.000 Sobreloja 
400.00m2 Totalmente Refor- 
mada, Luxo Entradas Inde- 
pendentes 8banheiros, 2 La- 
vabos Copa Frente Ao Palácio 
Da Justiça. T:2272-4422 
Cj250 Ref:3187 __ _ —  — Ref:3187 


ÉS veis 


CENTRO R$15.000 2º Andar, 
1.042m2, Excelente Ponto, 
Rua Riachuelo, Portaria 24h, 
Copa, 5 Banheiros, 3 Pontos 
de Estoque. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3438 


ES degola 


CENTRO R$18.000 Andar Ex- 
clusivo 350m2, Mobiliado, 26 
Estações De Trabalho, Saleta 
Servidor, Excelente Localiza- 
ção, Junto À Av.RIO Branco. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3615 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


ES degola 


CENTRO R$35.000 Rua Da 
Candelária, Andar 1.037m2, 3 
Salões, 7 Salas, 5 Banheiros, 
Vista Panorâmica, 3 Elevado- 
res. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3698 


ES degola 


CENTRO R$60.000 Cada, A- 
lugamos 3 Andares Luxo, 
Presidente Vargas, 950m2 
Cada, Linda Vista, 6 Eleva- 
dores, Total Segurança. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3794/ 
3795/3833 


ER degola 


CENTRO Diversas Salas 
Em Prédio Nobre Classe 
“A” Diversas Metragens, 
Local Silencioso, Próximo à 
Candelária, Rua Sem Tráfe- 
go. Tel:2272-4422 Cj250 
REF.3250/3258 


AA Degas 


CENTRO SHOPPING Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversas Salas, vá- 
rias metragens, local com 
praça alimentação à ser inau- 
gurada. T:2272-4422 Cj250 


PRÉDIO LUXO 
CENTRO DA CIDADE 


LINEO DE PAULA MACHADO 


590 mê, Vista 
Espetacular, Total 

Segurança, Excelente 
Estado, Altissimo Padrão. 
R$ 21.000,00 

Ref: 4088 


Dema 
2272-4422 


SOBRELOJA 2.000 m? 
ED. MENEZES CORTES 


CASTELO, DIREITO A 
DIVERSAS VAGAS DE GARAGEM 


IDEAL PARA LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS, 
FACILIDADE DE 
ESTACIONAMENTO PARA 
CLIENTES. TOTAL SEGURANÇA. 


R$ 80.000.00 


ES Deolasto 
2272-4422 


Prédios Comerciais 


AA degola 


CENTRO R$40.000 Prédio 
Onde Funcionou Smart- Fit 
1.300m2 Loja Mais 3 Pavi- 
mentos Local Movimenta- 
díssimo Rua Sete De Se- 
tembro Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3778 


PRÉDIO 
RUA 7 SETEMBRO 
1.300 m? Antiga 
SMART FIT, Loja + 
3 Pavimentos, trecho 
MOVIMENTADISSIMO 
RETROFITADO 


CENTRO R$3.200 Galpão 
174m2, Reformado, Ar Cen- 
tral, Junto À Praça Da Repú- 
blica, Portas Acionamento 
Automático, Sem Condomí- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3827G 


LOTE 04 - LOJA COMERCIAL - RIO DE JANEIRO - RJ 
Bairro Cascadura. Lance Inicial: R$ 826.000,00. 


LOTE 05 - SALA COMERCIAL - RIO DE JANEIRO - RJ 
Bairro Tijuca. Desocupado. Lance inicial: R$ 268.100,00. 


LOTE 10 - CASA RESIDENCIAL - VOLTA REDONDA - RJ 
Bairro Vila Americana. Ocupado. Lance inicial: R$ 321.000,00. 


LOTE 17 - SALA COMERCIAL - RIO DE JANEIRO - RJ 
Bairro Taquara. Desocupada. Lance inicial: R$ 69.100,00. 


LOTE 18 - LOJA COMERCIAL - SÃO JOÃO DE MERITI - RJ 
Bairro Centro. Desocupada. Lance inicial: R$ 691.000,00. 


«> Santander 


=» SODRÉ SANTORO 


17/01/23 às 11h - LEILÃO DE IMÓVEIS SOMENTE ONLINE 
MAIS DE 40 OPORTUNIDADES NOS ESTADOS DE SP, RJ, MG, BA, PE, RS, SE E PR 


OPORTUNIDADES DE FINANCIAMENTO E PARCELAMENTO * ABAIXO DA AVALIAÇÃO 


DESTAQUES NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


DÉBITOS QUITADOS PELO BANCO ATÉ A DATA DO LEILÃO - IPTU E CONDOMÍNIO « LANCES CONDICIONADOS À APROVAÇÃO DO VENDEDOR. 


LOTE 26 - CASA RESIDENCIAL - SÃO GONÇALO - RJ 
Bairro Columbandê. Ocupado. Lance inicial: R$ 130.100,00. 


LOTE 27 - CASA RESIDENCIAL - MAGÉ - RJ 
Bairro Parque D. Pedro Il (Guia de Pacobaíba). Ocupada. 


Lance inicial: R$ 170.100,00. 


LOTE 28 - APARTAMENTO RESIDENCIAL - VOLTA REDONDA - RJ 
Bairro São João. Ocupado. Lance inicial: R$ 150.100,00. 


LOTE 36 - APARTAMENTO RESIDENCIAL 


CAMPO DOS GOYTACAZES - RJ 


Bairro Centro. Ocupado. Lance inicial: R$ 221.000,00. 


LOTE 45 - CASA RESIDENCIAL. MARICÁ - RJ 
Bairro ltaipuaçu. Ocupado. Lance inicial: R$ 221.000,00. 


Pagamento: valor do arremate mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Condições e edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Efetuar cadastramento prévio no site do Leiloeiro, 
conforme descrito no edital. Dados e valores, sujeitos à alterações até a data do leilão. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP Nº 195. 


Imóvis Comareias 


Lojas 


E bemjnlaso 


BOTAFOGO R$35.000 Lojão 
Esquina Passagem Obri- 
gatória De Grande Quanti- 
dade De Veículos, 300m2, 
Portas Vazadas, c/TOTAL 
Visibilidade | p/INTERIOR 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3823 


CATETE R$18.000 Alugo/ 
Vendo. Rua do Catete,214 
fundos, Loja E, 3 pavimen- 
tos, 424m2. p/academia, 
comercial, retrofit reside- 
cial. S/condomínio. Tels.: 
2557-1507/ WhatsApp. 
98459-6849\ 99251-1794. 


Salas e Andares 


ÉS veis 


BOTAFOGO R$65 p/m2 Anda- 
res De 300m2, Praia De Bota- 
fogo, Prédio Moderno, Direito 
a 5 Vagas Na Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 REF:3629/ 
30/ 31/32 


Casas 


ES degola 


LEME R$20.000 Casarão 
Com 3 Pavimentos, No Le- 
me Junto A Praia, aproxi- 
madamente 300m2, Para 
Qualquer Ramo De Negó- 
cios. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3634 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 
Lojas 


PENHA Alugo loja com so- 
breloja 480m2. R.Plínio de 
Oliveira no calçadão da Pe- 
nha. Tratar 2260-4932/ 
2590-2893/ 99985-9583. 


Salas e Andares 


CASCADURA R$500 +ta- 
xas. Salas 30m2. R.Silva 
Gomes no centro de Casca- 
dura. Tratar 2260-4932/ 
2590-2893/ 99985-9583. 


PENHA R$600 +taxas. Sala 
30m2. R.Plínio de Oliveira, 
Tratar 2260-4932/ 2590- 
2893/ 99985-9583. 


TIJUCA Alugo sala comercial 
36m2, frente, climatizada, an- 
dar alto, armários, pintada, 
próximo metrô. Visitações 
chaves na portaria. Tel:(21) 
98168-9800/ (21)98126-0012. 
Dra.Rosane. 


Prédios Comerciais 


A degli 


BONSUCESSO  R$15.000 
Prédio Rua Guilherme Max- 
well, 4 Pavimentos, Meza- 
nino, Diversas Salas, Pe- 
queno Galpão, Próximo A 
Praça Das Nações. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3473 


ÉS beast 


VILA Isabel R$60.000 Prédio 
3.300m2, Otimo Estado Na 28 
Setembro Em Terreno De 
2.300m2, Estacionamento Pa- 
ra 35 Veículos. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3525 


Galpões 


ES belas 


CAJÚ R$35.000 Amplo Gal- 
pão 4.000m2 Com 60m De 
Frente Na Avenida Brasil, 
Grande Espaço Para Mano- 
bra De Caminhões. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3620 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 
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Aviso 


De acordo com o 
art. 5° da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 

O 


Empregos 


Empregos 


ASSISTENTE Pessoal com 
carteira de habilitação e 
que saiba dirigir, expe- 
riência e conhecimentos de 
informática (domínio Excel 
e Internet) para assessoria 
pessoal e financeira (con- 
trole de contas a pagar, or- 
ganização de documentos e 
etc). Enviar currículo c/pre- 
tensão salarial para: empre 
gosecretario(gmail.com 


AUXILIAR de Serviços Ge- 
rais precisa-se p/restauran- 
te no Centro, 2af/6afeira, 
de 7h as 17h. Com/ Sem 
experiência. Início imedia- 
to. Tel/Whatsapp 98636- 
5867. 


COZINHEIRA Excelente 
emprego em casa de famí- 
lia na Barra da Tijuca. Ne- 
cessária experiência com- 
provada em carteira, re- 
ferências, e que saiba cozi- 
nhar doces e salgados. En- 
viar currículo c/pretensão 
para: curriculocozinheiraQg 
mail.com 


MECÂNICO Automotivo 
contrata-se c/experiência. 
Salário fixo carteira R$ 
1.600,00, VT (ida/ volta), 
cesta básica R$200,00+ co- 
missão. Tel.(21)96447- 
4662/ 2481-6258. 


MÉDICO(A) Empresa de 
Medicina do Trabalho preci- 
sa de Médico Examinador. 
Bairro Irajá. Tratar Tel: 
98108-7268. 


MOTORISTA e Ajudante 
Carteira D, local de traba- 
lho: Caxias- RJ, Salário R$ 
1.526,00, Vale alimentação: 
R$572,00, Plano Odontoló- 
gico, Seguro de vida. Com- 
parecer 10h às 14h, Av.Feli- 
ciano de Castilho,272 Chá- 
caras Rio Petrópolis, Ca- 
xias. Contato:(21)98174- 
6305 Whatsap 


RECEPCIONISTA Contrata- 
se p/loja Leblon p/conserto 
roupas. Conhecimento bási- 
co Informática, Ensino Mé- 
dio completo, CLT. Enviar 
curriculum: pontoepespont 
o(Qhotmail.com Tel: What- 
sApp 97201-2001. 


VENDEDOR(A) habilitado, 
c/experiência comprovada 
em carteira no ramo de a- 
crílico p/supermercado. 
Comparecer c/currículum p/ 
entrevista R.Imbaú nº86, 
Parque Columbia- Pavuna. 


Negócios 


Estabelecimentos 
Comerciais e Ind. 


PEQUENO HOTEL c/13ca- 
mas, 4vagas garagem. Tudo 
novo, c/211m2. Local nobre 
do Grajaú, R.Professor Vala- 
dares, 238/ 101. Vende-se ou 
aluga-se. Tel.:97230-3117/ 
3213-3741. 


REPRESENTANTE Comer- 
cial c/experiência em ven- 
das nos segmentos: Fárma- 
cia, supermercados. P/tra- 
balhar: Baixada, Zonas 
Oeste, Norte, Sul e Serra- 
na, Região Lagos e Niterói. 
Enviar curriculum p/email: 
edilazio.crisQig.com.br tel. 


(21)2692-7353. 


5O NO CLASSIFICADOS 
DO RIO O PACOTE É 
GLOBAL: TEM WEB, 
TABLET, CELULAR E 

ATE JORNAL. 


Oferta velha não 
resolve nada. 


Anuncia agora via 
Whatsapp ou Telegram 


s072534-4333 


a cosa 
9:2 EXTRA 


Empréstimos 
e Finanças 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 


Negócios Diversos 


fequel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: IeonelconsorciosGQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21)97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Eqa Vas a ) 


MOBILIÁRIO Consultório. 
Ocasião! Recepção, estere- 
lizador (Stermax), maca 


Lafaiete metal revestida c/ 
laminado e 2armários c/ 
chaves, pia mármore c/cu- 
ba. Tudo R$R$4.500,00. 
Tels:96410-2289/ 
0720. 


96727- 


Pao ° 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios(GQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


PROCURAR IMÓVEL EM OUTROS SITES SÓ TEM 
UM PROBLEMA: AS OFERTAS MORAM 
LÁ HÁ MUITO TEMPO. 


Oferta velha não resolve nada. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


SO 21 2534-433 


= = DO RIO .z 


ESSE RESOLVE 


O GLOBO 
EZTRA 


Automóveis 


feonel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/ Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 


99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelco 
nsorcios.com.br 


CASA & VOCÊ 


5 


Para Casa 


Para Você 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


0410 GLOBO | Classificados Sexta-Feira 13.01.2023 


43 ANOS + 12 LOJAS 


www.shoppingmatriz.com.br 


z | APP 
= 2 2 2 1 = 8 O O O dr 0%OFF "APÓS CONFIRMAÇÃO DE PAGAMENTO 


48x EMPRESAS E AX EMPRESAS 2219-6020 SOCIAIS 


2219-6021 TODO Ind r rE 


NAS CORES: BRANCO + PRETO + LEGNO « NOGUEIRA « MONTANA 


il EA nr 


PAMBIENTESE 


CORPORATIVOS, | j 


GAVETEIRO PARA MESA DIGITADOR GAVETEIRO MÓVEL MESA SECRETÁRIA MESA DIRETOR 
MESA COM 2 GAVETAS PÉ PAINEL - SEM GAVETA COM 5 GAVTS PÉ PAINEL - SEM GAVETA PÉ PAINEL - SEM GAVETA 
A.0,23 L.0,37 P.0,39  A0,71 L.0,90 P.0,60 A.0,61 L.0,37 P.0,39  A.0,74 L.1,15 P.0,60 A.0,71 L.1,55 P.0,60 


À vista 169,ºº À vista 189,ºº À vista 329,ºº À vista 269, À vista 319,ºº 


10x 1 6,ºº 10x 1 8, 90 10x 32, 10x 26, 90 10x 31 prr 


ARMÁRIO BAIXO ARMÁRIO ALTO CONEXÃO ARQUIVO MÓVEL 2 GAVS. 1 GAV. P/ PASTA SUSPENSA 
A.0,75 L.0,80 P.0,38 A.1,60 L.0,80 P.0,38 60 X 60. A.0,63 L.0,46 P.0,46 


À vista 389,ºº À vista 659,0 À vista a À vista 449,ºº 
10x 38,90 10: 65,90 105,90 10, 44,90 C FABRIL 


APOIO 
LOMBAR 


cxsemmomeros  caoemamecuma caoemaomeronrea MA A RR E 
ENCOSTO EM TELA E BASE CROMADA MULTI STAFF CINZA AMAPÁ - CINZA CINZA 
ASSENTO VINIL - PRETO SMART OFFICE - PRETO RHODES - PRETO A 1,98M/L92CM/P30CM — A1,96M/L33CM/P36CM A 1,66M/L 75CM / P 35CM 


À vista 699,00 À vista 499,00 De 9989-898 Por 899,00 


69,ºº 49,” 1. 89,9 
10x J 10x J 10x ] 


Condições de parcelamento SHOPPING MATRIZ: Cartões de crédito em até 10x s/ juros. Parcela mínima R$ 20,00 nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos critérios da Finan- 
ceira, Em nossos preços não estão incluídos frete e montagem. Obs. Preços válidos até 13/01/2023 enquanto durar o estoque, Poderá haver falta de produto em alguma loja, já 
que o anúncio é feito com muita antecedência. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 6º das 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a Sábado das 
11 às 20h, e aos DOMINGOS e FERIADOS das 14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata. 


12 LOJAS COM ATENDIMENTO PERSONALIZADO. UMA PERTO DE VOCÊ! 


( | - - ` s -5811 - 19- 628- [ -70 s 37 - Á ] 
O 99770-4641 (O 99703-6321 ABERTA AOS DOMINGOS © 99809.7446 O 99906-1385 O 99883-1225 O 99707-8525 


ESTACIONAMENTO 
PARCEIRO! 
Av. Cesário de 


O 99877-7803 O 99706-0823 Melo, 3461 (O 99933-2354 O 99761-0679 O 99762-0624 (O 99724-1061 


